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Nas  informações  que,  acerca  do  estado  da  província,  cuja  admmislraçao 
verno  imperial,  venho  em  conformidade  da  lei  prestar-vos,  m«o  rcpcUrci  o que  ja  no  p 

U»’*  ponderado.  Assim  pelo  „,c  á sccrc.aria da p^«  — 
solliciuir  de  vós  novamente  as  medidas  n elles  lembradas,  e com  tan  o m.  i nro"rcs- 

0 laço,  porque  as  razões  com  qne  lerão  justificadas  tem  adquirido  maior  orça, . “ , iiisufli- 

«ivo  a.  gmento  de  expediente  da  mesma  secretaria,  e da  deterioração  do  indecente  pc,  lado 
cdcnielocal  em  qnc  se  aclia.  Isto  posto  encetarei  a minha  tarefa  sem  ma, s preambulo. 

Segurança  c tranquilidade  publica. 

Sc  exccptuarmos  alguns  pequenos  desaguisados, 
vi„da“a Los  de  intrigas'  píoprias  de  povoações  pequenas  c do  abuzo 
paz  se  servem  da  terrível  arma  da  pronuncia,  em  satisfação  de  od.os  e 

c bem  assim  os  acontecimentos  oceorndos  em  novembro  pioximo  pass  -rande  numero  se 

mór  Manoel  Francisco  Xavier,  na  fregoezia  do  Pal,  do  Alferes, enjos  escravos If^sTsendo 
insubordinarão  e fugirão,  aquilombando-sc  nos  mattos,  onde  forno  PcrseS'>‘  J ‘ „ 

depois  devidamente  castigados,  póde  assegnrar-sc  qnc  toda  a 

tranquilidade.  Nem  por  sombras  SC  póde  rccciar  qnc  n cila  se  T^"***^^*,  ,m. 
licos  acontecimentos,  que  tem  cortado  cm  ílor  a esperançosa  piospcn  o , 

perio.  O caracter  pacUico  c industrioso  de  seus  habitantes  l,c  seguro  penlior  de  queos  P»acmo 
elementos  de  prosperidade  que  encerra,  coutimiaráò  a desenvolver-se  com  nm  progresso  adm,  tarei, 

c semnre  crescente  no  seio  da  paz  c da  abundancia.  . . , 

Não  sc  reproduzirião  porém,  ao  menos  com  tanta  frequência  aqneUcs  factos 
acima  mencionados,  sc  a formidável  autoridade  dcdccrclar  a pnsa»  c a 
sivamente  conBada  as  mais  das  vezes  a nntoridades  ctam  por  »q^ 

ccssos  he  mister  reprimir.  Nas  pequenas  povoaçoes  divididas  por  intrigas  Ç a , j 

puramente  locacs,  quasi  sempre  a autoridade  qnc  não  está  por  hum  lado, 

responsabilidade,  c da  suspensão  com  que  a lei  armou  o governo,  param  “ ’ t j 

ao  dever  as  autiridades  subalternas,  he  em  muitos  casos  inutd 

confiar  o seu  uso,  para  conter  os  excessos,  a aquelles  mesmos  que  os  com  ^ ^ ^ 

commettcr.  Sc  a autoridade  encarregada  de  responsabilisar  outra  he  do  me  ^ 


trcguc  a Hum  cúmplice,  a hum  iuimigo  po,úm  se  f 

11, ame  arma  no  meio  das  facções,  qualquer  que  soja  a sua  unpoUenoa,  1 

Tils  faclos  porém  ,ue.em  pcrturhado  a segurança  c .ranquüidade  publica,  porque  lodo  o 

crime  mais  ou  menos  a perturba,  entrao  na  el^ss^  0’  ^las-siüeação  cxacta  d'esscs  factos,  cuja  ob- 
Bem  quizera  cu,  srs.,  apresentar-vos  hum  das  questões  moraes,  po- 

servação,  comparação,  c estudo  derrama  ^ |10mens  de  abaüsado  merecimento, 

liticase  de  legislação  a bumpaiz.  Ponto  p * ° metbodo  severo  ecvacto 

desvairada  com  grave  prejuiao  da  humanidade.  tornão  entre  nós  mais  fre- 

Posto  que  vos  não  pertença  remover  mu.»  das  u ““Lto-vos  informação  do  estado  da 

interesses.  . mm-cos  de  informações  dadas  pelos  juizes  de 

di":  — i-  “ — '*“* 

anno  passado,  isto  lic,  no  dccuiso  de  ties  exacl0  sim  por,  quanto  possível,  aprosi- 

nas  diversas  comarcas  da  província.  l‘M'0-  ‘ p^  a pois  observar  : 1.”  Qucdeal- 

mado  a verdade,  principalmente  nos  últimos  t ou ^ * • :uizcs  de  direito,  não  vicrão  regular- 

guns  municípios,  mormente  quando  2.°  Que  comprebende  o dito  quadro  poucos 

mente  cm  algumas  épocas  as  deu  a p 1 ' visto  que  muitos  ou  não  remettem, 

,ue  servirão 

imoortantes,  dc  cujo  conhecimento  c compaiayio  LI  ® delinquentes.  Vão  scr  porém ex- 
dirão,  sexo,  côr,  naturalidade  gr áo ^ ® * a$  informaç5cs,  quc  d‘ora  cm  diante  forem 

*£ af«i»r;Cadros  mais cvactos e circnustaneiad.s  d. quo aquelle ,ue 
a prop.^  dos  crimes  —dos  com  a popnlaçõo  da  Provinda,  das 

comarcas,  c municípios,  attenta  a “ mais  violentos,  e que  indicão  maior 

Zt uo  tempo  quo  compreende  a 5.0,  a saher : .5*  homieidios,  50  tenta- 
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tivas  de  homicídio,  e 30G.  odensas  physicas  c ferimontos  grave»  c leves,  e prelazem  mais  da  metade 
da  totalidade  dos  crimes  mencionados  no  mesmo  quadro,  c que  sommão  Otíü. 

Comnrehendem-se  no  numero  d'aquelles  homicídios,  onze  perpetrados  por  U escravos  sobre  srs., 
ou  íilhos  (Vestes,  e hum  commcttido  por  dous  escravos  sobre  bum  feitor.  Nas  tentativas  de  homi- 
cídio hum  commcttido  por  hum  escravo  sobre  o sr.  Nos  ferimentos,  tres  commettidos  por  tres  es- 
cravos sobre  srs. ; quatro,  de  que  sc  seguio  a morte  pela  sua  gravidade,  commettidos  por  sete  es- 
cravos sobre  feitores  e administradores,  c hum  commcttido  por  hum  escravo  sobre  hum  feitor,  do 
qual,  posto  que  grave,  não  talleceo  o ferido.  Os  vinte  c oito  escravos  que  commctterão  esses  crimes 

soffrcrão  lodos  a pena  ultima,  em  que  forão  condemnados. 

2. °  Que  postos  de  parte  os  crimes  commettidos  no  anno  dc  1835,  mencionados  no  quadro,  c que 
não  podem  servir  de  termo  de  comparação,  porque  d ellc  apenas  comprehende  cinco  mezes,  ve-se 
que  o numero  dc  homicídios  tem  gradual  c consideravelmente  decrescido  nos  annos  de  1836,  1837 
e 1S38.  No  anno  de  1S3G  commettcrão-sc  pois  70,  no  dc  1837,  43,  e no  de  1838,  22. 

As  tentativas  de  homicidio  apresentão  igualmcntc  considerável  diminuição  nos  annos  de  1837  e 

1838  comparativamente  com  o anno  dc  1836. 

3. “  Que  o numero  de  offensas  physicas  c ferimentos  montou  no  anno  dc  1836  á96,  fongua  no 

de  1837,  c dcsceo  no  de  1838  a 78,  tendo  sido  cm  cinco  mezes  dc  1835  de 36,  não  comprehendidos 
n’esta  ultima  somma  os  termos  que  hoje  formão  as  comarcas  de  Itaborahy  c Cantagallo,  cujas  infor- 
mações faltão.  . . , . 

Este  decrescimento  sensível  c rápido  nos  crimes  de  caracter  mais  grave  inqucstionalmentc  indica 

progressivo  melhoramento  de  costumes,  e augmento  de  cmhsaçao. 

Releva  observar  que  os  últimos  annos  comprehendidos  no  quadro  são  justamenle  os  que 
menos  lacunas  podem  ter.  O numero  de  crimes  commettidos  nos  primeiros  pode  ser  maior ; 

Cumpre  também  notar  que  o numero  de  furtos  de  escravos  he  muito  maior  do  que  indica  o al0a- 

rismo  do  quadro.  A facilidade  porem  que  tem  os  roubadores  de  se  occultar,  de  transitar  por  ca- 
minhos ermos,  ou  por  estradas  onde  não  são  conhecidos,  passando-se  ás  províncias  visinhas ; a mo- 
rosidade e a falta  de  providencias  de  alguns  juizes  de  paz  e de  meios  fáceis  e promptos  para  os  per- 
seguir a tempo,  são,  na  minha  opinião,  alem  de  outras  causas  geraes  de  impunidade,  ospr.ncipaes 

motivos,  porque  sendo  alias  tão  frequente  esse  delicio,  são  tão  poucas  vezes  punidos  os  seus 
autores 

O algarismo  relativo  ao  crime  dc  vadiação  indica  evidentemente  a insufficiencia  dos  meios  pela  nossa 

legislação  adoptados  para  a reprimir.  _ , 

' 4.»  Que  os  crimes  dc  responsabilidade,  a saber  : de  peita,  falta  de  exacção  no  cumprimento  de 

deveres,  abuso  de  autoridade,  prevaricação  e concussão,  montão  apenas  a oito  no  decurso  dc  tres 
annos  e cinco  mezes.  Este  algarismo,  attento  o avultado  numero  de  funccionanos,  q«e  exigemas 
instituições  actuacs,  fôrma  a satyra  a mais  completa  da  nossa  legislação  dc  responsabilidade,  ehe 

prova  irrecusável  da  impunidade,  que  nos  contamina.  _ 

Algumas  das  principaes  causas,  que,  na  minha  opinião,  fazem  apparecer  com  mais  frequência 
crimes  que  perturbão  a segurança  individual  e publica,  vem  a ser  os  seguintes  : _ 

1 \ maneira  fraca  porque  se  acha  organisada  a nossa  policia  sem  hum  centro  de  acçao  encrgico  e 

forte.  Se  as  eleições  não  deparão  hum  juiz  de  paz  activo  e intelligeme,  pouco  ou  nada  aproveita  a 
acção  do  juiz  de  direito,  que  não  obra  por  si,  c cujas  funeções  se  hmitao  a recommendaçoes  muitas 
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vezes  estéreis,  em  comarcas  suinmamentc  extensas. 


Se  a cenlralisação  hc  ueressaria  em  alguma 


parte,  certainente  que  o será  na  policia. 

2. »  A ineptidão  c negligencia  de  alguns  c a pouca  duração  das  fmicçõcsde  lodos  os  juizes  de  paz, 
quasi  cxclusivamcntc  encarregados  da  policia  e da  instrucção  do  processo  e a sua  lrequentc  substi- 
tuição ainda  mesmo  dentro  do  anno  em  que  cada  hum  deve  servir.  Muitas  vezes  o mesmo  anno  conta 
quatro  e eiuco  juizes,  Assim  mal  entra  ceda  hum  no  seu  tirocínio,  mal  começa  a tomai  pé  no  tei- 
reno  he  logo  substituído  por  outro,  a quem  o mesmo  acontece.  1',  uao  sao  muitos  os  que  tem  a pre- 
cisa coragem  para  aífrontar  compromcttimentos,  o buscar  inimigos,  qucvao  depois  encontrai  na  vida 
privada  a que  em  breve  voltão. 

3. '  A falta  dc  meios,  c a dillicublade  que  oíTercce  o interior  da  província  para  a execução  das  dcli- 
gcncias  da  justiça.  Nos  lugares  onde  não  existem  destacamentos  do  corpo  policial,  sónicutc  podem 
cilas  ser  eíTeituadas  pela  guarda  nacional,  ou  por  ofliciaes  de  justiça.  Alem  de  estar  a guarda  na- 
cional quasi  inteiramente  desarmada,  de  se  achar  consideravelmente  deteriorado  quasi  lodo  o pouco 
armamento  que  tem,  são  as  requisições  que  se  fazem  d essa  força  necessariamente  satisleilas  com 
muita  morosidade.  São  pois  dirigidas  aos  commandantes,  que  tom  dc  mandar  Jazer  avisos  a 
guardas  que  morão  muitas  vezes  cm  grandes  distancias,  occupados  em  suas  lavouras.  O lim  da 
diligencia  logo  sc  propala,  c torna-sc  cila  improfícua  quando  chega  a ser  executada.  Quanto  aos 
ofliciaes  de  justiça,  os  diminutos  lucros  que  apresenta  cm  lugares  pouco  povoados  esse  genero  de 
vida,  fazem  com  que  muitos  juízos  os  não  tenhão,  ou  com  que  sómcnlc  o adoplcm  indivíduos  inca- 
pazes de  cxcrccr  esse  cargo,  c que  os  juizes  se  nao  animão  a despedir  pela  difliculdade  de  encontra- 
rem outros.  O seu  pequeno  numero,  a sua  incapacidade  os  inliabilitão  para  diligencias  arriscadas  e 
melindrosas  de  que  não  esperão  proveito. 

4.1  A complicada  e extraordinária  quantidade  de  atlribuições  com  que  a lei  sobrecarregou  os 
juizes  dc  paz,  que  são  particulares,  c tendo  dc  curar  de  seus  meios  de  vida,  não  podem  abando- 
nal-os  para  se  entregar  inteiramente  a negocios,  que  em  muitos  lugares  exigem  occupaçao  ex- 
clusiva. 

o.a  A falta  de  prisões  cm  alguns  pontos,  a fraqueza  dc  outras,  a difliculdade  da  sua  guarda  n aquelles 
lugares  onde  não  existem  destacamentos  do  corpo  policial,  a impossibilidade  de  ter  carcereiros  ze- 
losos, e bons  com  o mesquinho  ordenado  dc  cem  mil  réis  por  anno.  Muitos  réos  que  não  escapão  á 
merecida  punição,  apezar  da  deplorável  fraqueza  das  leis,  soltão-se  em  breve  das  prisões,  c vao  der- 
ramar na  sociedade  o terror  das  vinganças  que  a sua  segurança  futura  pede,  c que  recentes  odios  tem 
a exercer.  Fahi,  c da  difliculdade  dc  os  apprcliendcr  depois  deriva  em  grande  parte  lmma  das  prin. 
cipaes  causas  de  se  não  encontrarem  muitas  vezes  testemunhas,  que  deponhão  contra  certos  facino- 
rosos porque  antepõe  á manifestação  da  verdade  o natural  amor  da  sua  conservação  e existência. 

6.a  A ausência  prolongada  dos  juizes  de  direito  de  suas  comarcas.  Sc  a falta  defunccionarios  de 
certa  ordem,  he  sempre  sensível,  muito  mais  o he  a d?aqnelles  nesta  província,  que  tem  a íortuna  de 
possuir  liuma  magistratura  cheia  de  probidade,  de  zelo,  deactividade  c intelligencia. 

T.a  A incerteza  da  imposição  das  penas.  A certeza  da  imposição  das  penas  he  sem  duvida  hum 
dos  motivos  que  obrão  com  mais  força  sobre  o homem  para  o afastar  de  commettcr  o delicto.  Aquella 
incerteza  nasce  das  causas  apontadas,  da  defeituosa  organisação  dos  processos,  c da  nimia  indulgên- 
cia de  alguns  jurados.  Os  protestos  por  novo  julgamento,  com  tanta  profusão  iiberalisados  pelo  co- 
digo,  concorrem  poderosamente  para  produzir  aquelle  effeito.  Por  elle  o réo  julgado  no  lugar  onde 
existem  recentes  as  impressões  do  delicto,  e o conhecimento  de  suas  circunstancias,  passa  a sel-o 


ii  outro,  onde  o lacto  lie  intciramenle  extranho,  e á vista  de  hum  processo  mal  organisado,  e <|iie  ua 
maior  parte  dos  casos  não  contêm  prova  suiliciente.  Os  esclarecimentos  extranhos  ao  processo  que 
regularão  a consciência  d'aquclles  juizes  não  podem  illustrar  a destes,  que  sómente  attendem  ao  pro- 
cesso, c assim  desapparece  liuma  das  principaes  vantagens  da  instituição. 

8.a  A falta  ou  ineücacia  da  protecção  das  leis.  Todas  as  vezes  que  a lei  não  oíferece  meios  prom- 
ptos,  fáceis,  seguros  e imparciacs  de  vindicar  liuma  offensa,  substitue  o offendido  a sua  acção  á da  lei. 

A pouca  confiança  que  inspirão  alguns  juizes,  e seus  escrivães,  a sua  parcialidade  em  alguns  casos, 
a facilidade  com  que  as  leis  podem  ser  illudidas,  a sua  fraqueza,  as  despezas  que  traz  liuma  accusa- 
ção  perante  os  jurados,  a incerteza  da  imposição  da  pena,  a distancia  e demora  que  se  antolha  entie 
a primeira  accusação  c o julgamento  definitivo,  e outras  causas,  concorrem  poderosamente  a au- 
gmentar  a audacia  dos  malfeitores  c a desanimar  o olfendido,  que  procura  obter  pelas  suas  mãos 
liuma  reparação,  que  não  confia  dos  tribunaes. 

Na  ordem  dos  phenomenos  moraes  nenhum  ha  que  nasça  de  liuma  só  causa  distincta  e sepaiada  da 
influencia  d'outras.  Todas  aquellas  enlação-se,  ajudão-se  mutuamente,  liumas  sobre  outras  reagem, 
c produzem  todas  impunidade. 

Muitas  nascem  da  nossa  posição,  estado  de  civilisação,  extensão  do  território,  proporcionalmente 
pouco  povoado,  dos  nossos  meios  e outras  circunstancias,  que  sómente  o tempo  pódelentamcntc  mi- 
norar cremo  ver.  injustiça  fòra  portanto  imputar  todos  os  seus  effeitos  ás  nossas  instituições.  Convêm 
separar  essas  causas  com  critério  d'aquellas  que  liuma  legislação  mais  accurada  e accommodada  ao 
paiz  póde  desde  já  destruir. 

O estado  moral  da  província  lie  porém  sem  duvida  muito  mais  satisfactorio,  do  que  annos  anies  era . 
Ninguém  pois  póde  haver  ahi  que  duvide  de  que  o seu  melhoramento  moral,  e material  cresce  a olhos 
vistos.  Assim  continuem  a concorrer,  como  he  de  esperar,  os  esforços  de  seus  habitantes  para  con- 
servar n'clla  sempre  a ordem,  e a tranquillidade. 

Não  enumerei  o atraso  em  que  infelizmente  ainda  se  acha  a instrucção  primaria,  e de  que  começa 
a saliir,  entre  as  causas  que  tornão  mais  frequente  o commettimento  de  crimes.  Estou  pois  muito  con- 
vencido de  que  a instrucção  que  se  tira  das  nossas  escolas  primarias,  isto  he,  o saber  escrever,  lere 
contar  ás  vezes  imperfeitamente,  não  póde  supprir  a educação,  e exercer  grande  influencia  sobre  a 
moralidade.  He  mister  pois  distinguir  a instrucção  da  educação,  que  tiramos  de  tudo  quanto  nos  ro- 
deia, e das  impressões  que  recebemos  nos  primeiros  annos.  Os  bons  costumes,  segundo  a expressão 
de  hum  publicista  consciencioso  e illustre,  nascem  da  educação-,  sómente  a cducaçao  cs  ena  e perpe- 

túa,  porque  he  cila  sómente  quem  verdadeiramente  nos  ensina  os  nossos  deveres,  e os  reduz  á pratica. 

Na  Inglaterra,  na  França  e nos  Estados-Unidos  tem-se  reconhecido  que  não  basta  estabelecer  escolas 
primarias  para  prevenir  a desmoralisação,  e diminuir  o numero  dos  crimes.  A instrucção  he  pois 
(servindo-me  de  alheia  expressão)  hum  instrumento  do  qual  se  póde  fazer  bom,  ou  máo  uso. 

He  preciso  portanto  juntar  á instrucção  primaria  a educação ; e educar  o povo  ; mspirar-lhc  senti- 
mentos de  religião  e moral,  melhorando-lhe  assim  pouco  a pouco  os  costumes. 

Esta  tarefa  he  porém  diflicil,  e immensa  e pela  natureza  dos  meios  que  se  podem  empregar, 
exige  em  toda  a parle  muito  tempo,  muita  constância,  muita  paciência  e perseverança.  Cumpre 

porém  encetal-a.  . . 

Não  são  pois  sómente  os  melhoramentos  materiaes  aquclles  que  os  vossos  constituintes,  e as  ge- 
rações nascentes  tem  direito  de  esperar  de  vós.  Os  moraes  não  são  por  certo  nem  menos  importan- 
tes, nem  com  menor  força  reclamados  pelo  estado  actual  da  nossa  sociedade.  Q 
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Os  nossos  professores  juntando  ú instrucção  primaria  a educarão  moral,  quanto  lhes  fosse  possi- 
vol ; os  nossos  parochos  pela  persuasão,  e pelo  exemplo,  mui  proveitosa  influencia  poderiao  exercer 
ua  educação  moral  do  povo.  Infclizmcntc  porem  a importante  missão  dos  parochos,  e dosprolcsso- 
res  não  tem  sido  ou  bem  eomprehcndida,  ou  desempenhada. 

Fora  muito  conveniente  que  esta  assembléa  animasse,  pelos  meios  ao  seu  alcance,  a composição 
ou  traducção  de  obras  próprias  para  a instrucção  c educação  moral  do  povo. 

ESTATÍSTICA. 

DIVIS  Vw  CIVIL.  jrUIUCI  &KIA.  E ECCLESI.ISTICA. 

Caria  <Ia  Trovincia. 

Uesentem-sc  muito  as  nossas  divisões  territoriaes  das  épocas,  e do  pouco  cuidado  c conhecimento 
de  causa  com  que  Ibrão  pela  mór  parte  feitas. 

rVaquelles  tempos  pois  cm  que  a população  somente  se  cxlcndia  pelas  margens,  eimmcdiações  das 
estradas  então  existentes,  ou  pelo  liltoral  da  província,  erão  muitas  vezes  as  divisas  das  freguezias, 
e termos  cm  lugares,  ou  por  cobertos  de  maltas,  ou  por  desertos,  pouco  explorados  c conhecidos, 
sendo  por  isso  incertas  c duvidosas.  Assim  ficarão  pertencendo  a algumas  Ircguezias,  e termos,  e 
mesmo  a provindas  aquelles  terrenos  que  primeiro  abrião,  e povoavão. 

De  algumas  outras  freguezias,  e termos  erão  divisas  as  mesmas  de  antigas  sesmarias,  que  com  o 
andar  dos  tempos  se  forão  retalhando  e dividindo,  passando  a diversos  possuidores  por  titulo  de 
venda,  ou  de  herança.  Assim  lie  que  d elias,  por  tradições,  somente  dão  exacta  noticia  os  antigos,. e 
práticos  da  terra. 

Varias  das  subdivisões  que  depois  se  fizerão  deixarão  pela  maior  parte  subsistir  todos  os  vicios  das 
divisões  antigas,  que  sem  as  averiguar,  e lixar,  consagrarão  em  termos  geraes.  Algumas  das  novas, 
feitas  muitas  vezes  á vista  de  informações  de  liuma,  ou  outra  autoridade,  e sem  precedencia  das  ne- 
cessárias averiguações,  laborão  nos  mesmos  defeitos. 

Este  ohjecto  aliás  tão  importante,  nunca  foi  considerado  com  a altcnção,  e cuidado  com  que  o de- 
vera ser. 

Taes  inconvenientes  erão  menos  sensíveis  quando  os  termos,  c freguezias  comprehendião  gran_ 
des  porções  dc  terreno  pela  maior  parte  inculto,  e deserto.  À medida  porém  que  a população  au- 
gmenta,  que  a cultura  se  extende,  que  a propriedade  se  divide,  e que  as  divisões  territoriaes  se  mul- 
liplicão,  surgem  as  duvidas,  e tornão-se  necessárias  medidas  que  as  removão. 

As  freguezias  que  são  lnma  subdivisão  dc  município  constituem  ao  mesmo  tempo  huma  divisão 
civil,  e ecclesiastica.  He  por  tanto  indispensável  que  a subdivisão  esteja  cm  harmonia  com  a divisão 
dc  que  procede,  muito  principalmeute  quando  pela  nossa  legislação  tem  os  juizes  de  paz,  e os  vigá- 
rios ingerência  na  revisão  das  listas  dos  jurados,  nas  mesas  parochiaes,  &c.,  negocios  estes  a que 
não  são  exlranhas  as  camaras  municipacs. 

Essa  harmonia  porém  não  existe  cm  muitos  pontos.  Porei  exemplo  na  freguezia  de  S,  Pedro  e S. 
Paulo,  creada  pela  lei  provincial  de  29  de  dezembro  de  1836  sob  n.°  49,  que  entra  pelo  município  de 
Iguassú ; na  de  Marapicú  que  entra  pelo  território  de  Itoguahy ; na  dc  Itaguahy,  que  entra  pelo  de  S. 
João  do  Príncipe  •,  na  íreguezia  de  S.  João  do  Principe,  c no  curato  dc  Santo  Antonio  do  Rio  Bonito 
queentrão  pelo  município  do  Pirahy  ; na  dc  Angra  dos  Reis  que  entra  pelo  da  Mangara  liba. 


D alii  derivuo  todos  os  inconvenientes  que  nascem  da  incerteza  das  jurisdições  ; contestações,  e 
conllictos  entre  as  autoridades  ; tropeços  nas  diligencias  da  justiça ; no  alistamento  da  guarda  na- 
cional, na  revisão  da  lista  dos  jurados,  nas  eleições,  na  cobrança  dos  impostos  municipaes,  &c. 

O artigo  i.°  do  decreto  de  1 1 de  setembro  de  1830  pertendendo  sanar  tacs  inconvenientes,  dispoz 
que  quando  os  limites  de  liuma  frguezia,  ou  capclla  se  extendessem  alem  do  termo  da  municipali- 
dade, onde  essa  freguezia,  ou  capella  estivesse  situada,  limitar-se-hia  ajurisdicção  de  paz  ao  termo 
civil  d'essa  municipalidade,  c o resto  do  lerritorio  da  mesma  IVeguczia,  ou  capella  anncxar-sc-bia  á 
jurisdieção  de  paz  da  outra  municipalidade  a que  pertencesse. 

Forão  sem  duvida  os  graves  inconvenientes  (pie  na  pratica  apresenta  essa  disposição,  a qual  anni- 
quilando  na  parle  civil  as  divisões  existentes  de  (reguezias,  e conservando-as  na  ecclcsiastica,  la- 
zendo  desapparccer  por  hum  lado  a desharmonia  existente,  a fazia  apqiarecer  por  outro  lado  ainda  mais 
prejudicial,  c saliente,  os  que  motivarão  o decreto  de  S de  novembro  de  1831,  que  determinou,  que 
as  freguezias  que  estão  em  território  sujeito  a ditlerentes  municípios,  licarião  pertencendo  áquelle 
onde  estivesse  collocada  a igreja  matriz.  Esta  disposição  porém  torna  inútil  a divisão  dos  termos 
que  apresentavão  o inconveniente  que  ella  tivera  em  vista  remover.  Se  prevalecesse  pois  a divisão 
do  termo,  não  podia  prevalecer  essa  lei : se  prevalecesse  essa  lei  não  podia  prevalecer  a divisão  do 
termo. 

ísão  obstante  esses  dous  remédios  continuarão  as  cousas  na  mesma  confusão  em  que  estavão. 

A lei  provincial  de  23  de  dezembro  de  183(3  sob  n.°  í2,  não  sana,  na  minha  opinião,  os  inconve- 
nientes resultantes  d‘essa  desharmonia,  por  quanto  sómente  autorisa  o governo  provincial  a mandar 
levantar  á agulha  magnética  o contorno,  on  parte  d'clle,  dos  municípios,  c freguezias  entre  os  quacs 
houver  contestação  de  limites. 

Ora  na  maior  parle  dos  casos  cm  que  se  dá  desharmonia  entre  as  divisões  dos  municípios,  e das 
freguezias,  não  ha  contestação  acerca  (1'essas  divisas,  que  são  fixas,  c conhecidas.  O mal  não  vem  da 
sua  incerteza,  e contestação  que  sobre  cilas  se  movão. 

Espero,  portanto,  que  supprireis  essa  lacuna  da  lei. 

Para  sua  execução  cxpcdirão-sc  as  convenientes  ordens  a fim  de  que  cada  hum  dos  chefes  das 
quatro  secções  da  provinda  procedessem  ás  diligencias  que  ordena,  sollicitando  para  isso  das  ca- 
maras  municipaes  respectivas  todos  os  esclarecimentos  que  lhes  fossem  precisos.  Alguns  trabalhos 
sobre  esse  ohjecto  já  sc  achão  promptos,  ouquasi.  Estre  outros  vos  farei  remetter,  logo  que  cheguem 
as  respostas  das  respectivas  camaras  municipaes,  que  ouvi  na  forma  da  lei  citada,  o resultado  dos 
exames,  e as  plantas  levantadas  pelo  chefe  da  2.*  secção  para  a fixação  de  limites  contestados  entre 
os  municípios  de  Yalença  e Parahyba,  Parahyba  e Cantagallo,  Magé  c Santo  Antonio  de  Sá. 

Estes  trabalhos  tem  dc  ser  necessariamente  muito  despendiosos,  e demorados,  e muito  principal- 
mente sendo,  como  são,  incumbidos  a oíficiaes  engenheiros,  que  tem  varias  obras  em  suas  secções 
para  inspcccionar  e dirigir,  exames,  e plantas  a fazer  para  cumprir  varias  exigências  d esta  assembléa, 
c hum  grande  numero  de  requisições  de  camaras  para  satisfazer. 

Para  levantar  á agulha  magnética  os  contornos  dos  municípios,  e freguezias  he  mister  muitas  vezes 
abrir  picadas,  atravessar  serras,  e lugares  pantanosos,  c bem  assim  o auxilio  de  serventes  entendidos 
messe  serviço,  o que  tudo  traz  demora,  e despeza. 

Todas  as  vezes  porém  que  se  houverem  de  fazer  novas  divisões,  ou  de  melhorar  as  existentes,  tor- 
nar-se-bão  necessários  novos  trabalhos,  e novas  despezas,  inutilisando-se  assim  grande  parte  das  an- 
teriores. 
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Se  a assembléa  julgasse  conveniente  decretar  os  necessários  fundos  para  se  lazer,  como  abaixo 
direi  huma  triangulação  na  província,  á qual  se  prendessem  todos  os  levantamentos  parciaes,  que 
indicassem  o curso  dos  rios,  a direcção  das  estradas,  das  serras,  c a posição  exacla  das  povoaçoes, 
facil  seria  á vista  d’este  trabalho  determinar  sem  novas  despezas,  c exames  as  divisões  territonaes 


todas  as  vezes  que  assim  conviesse.  _ 

Tão  imperfeitas  se  tem  tornado  com  o augmento  da  poimlação  as  actuaes  divisões  territonaes,  que 
curatos  existem  na  província  muito  mais  importantes,  florescentes,  c populosos  do  que  muitas  fre- 
"uezias.  Podem  servir  de  exemplo  os  do  Arrozal,  e Barra  Mansa.  Entretanto  aquelles  não  tem  vi- 
gários, mas  apenas  curas  sem  côngrua,  não  obstante  obrigados  pelo  direito  canonico  a todos  os  en- 


cargos parochiaes.  . . . . 

D'ahi  procede  em  parte  a grande  dilTieuldadc  que  por  vezes  tem  encontrado  os  vigários  capitulares 

do  bispado  cm  encontrarem  ecclesiasticos  que  queirão  servir  de  curas  em  muitos  curatos  que  tem  a 
provinda.  Ao  que  accresse  a falta  que  occorre  n’cstc  bispado  de  sacerdote  idoncos,  que  se  queirao, 
e a quem  se  possa  encarregar  o importanto  munus  de  parochiar.  E o mais  lie  que,  segundo  official- 
mente  me  declarou  o illm.0  vigário  capitular  sédc  vacante,  irá  essa  ialta  crescendo,  sealtendermos 
a que,  não  obstante  ter  o bispado  hum  território  vasto,  e populoso,  apenas  hum  estudante  frequentou 
no  anno  passado  a aula  de  tbeologia  moral,  que  constituo  o fecho  dos  estudos  ecclesiasticos  que  se 


ensinão  no  seminário  episcopal. 

Tornão-se  por  tanto  necessárias  medidas  de  antemão  tomadas,  que  não  sómente  tendão  a prevenu 
essa  falta,  como  também,  a formar  ecclesiasticos  illustrados,  e virtuosos,  que  supprão  as  \agas  que 
com  o tempo,  e a creação  de  novas  freguezias  tem  dc  apparecer.  O melhoramento  da  sorte  dos  nossos 
vigários  c curas,  he,  na  minha  opinião,  hum  dos  meios  mais  efficazes  para  conseguir,  que  d elles 
appareça  numero  sufíiciente  para  supprir  a necessidade  de  soccorros  cspirituacs  em  toda  a pro- 


víncia. 

A lei  provincial  de  30  de  abril  do  anno  passado  foi  executada.  Da  deliberação  do  governo  provin- 
cial dc  13  dc  outubro  do  anno  findo,  vereis  quacs  os  districtos  dc  juntas  dc  paz  que  estabclcceo,  e 
quaes  os  districtos  de  paz  creados. 

Como  porém  a camara  municipal  da  villa  de  Maricá,  houvesse  representado  acerca  dos  inconve- 
nientes que  resultavão  de  ficarem  pertencendo  por  aquclla  resolução  as  duas  extensas  lreguezias  do 
seu  município,  huma  ao  dislricto  da  junta  de  paz  de  Itaborahy,  c outra  ao  de  Cabo  Frio,  resolvi,  con- 
formando-me com  o parecer  das  respectivas  camaras,  dividir  cm  cinco  districtos  aquellas  duas  fre- 
miezias  e crear  mais  hum  no  município  dc  Cabo  Frio.  Assim  fica  cada  hum  d esses  municípios  com 
sua  junta  dc  paz. 

Também  tiverão  execução  as  leis  provinciaes  de  6 de  dezembro  de  1837  sobn.0 16,  e de  1 r de 
maio  do  anno  lindo  sob  n.°  17.  A villa  do  Piraliy  foi  installada  no  meio  do  maior  enthusiasmo  dos 
habitantes  do  seu  rico,  e florescente  município.  Em  lugar  competente  vos  informarei  do  estado  das 
obras  da  sua  matriz,  cadêa,  e casa  de  camara. 

A assembléa  legislativa  da  província  de  S.  Paulo,  dirigio  á assembléa  geral,  huma  representação  em 
que  pede  a demarcação  de  seus  limites  com  esta  do  Rio  de  Janeiro.  Essa  representação  foi  remetti- 
da  á presidência  d‘csta  prpvincia,  pela  secretaria  de  estado  dos  negocios  do  império,  com^aviso  de  18 
de  junho  proximo  passado,  a íim  dc  que  esta  assembléa  informe,  sobre  aquclla  pretenção,  segundo 
exige  a camara  dos  senhores  deputados.  Como  cila  vos  será  presente  nenhumas  reflexões  aventurarei 
sobre  este  objecto. 


caitii  eorograpliiea  da  província  foi  concluída,  reduzida  ao  pefq  )(*  (k*  /joa.ouu  •> 


mandada  li- 
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ihographar.  Esta  operação  foi  encarregada  a V.  Earéo,  na  lórma  do  contracto  que  vos  será  presente, 
c secundo  o qual  devem  os  exemplares  que  se  mandarão  tirar  estar  promptos  por  lodo  o me/  de  abril 
proximo  futuro.  Foi  coordenada  á vista  dos  reconhecimentos  particulares  das  quatro  secções  da 
província,  alguns  dos  quaes  contêm  pontos  determinados  astro-iomicameiite.  N'ella  se  aproveitarão 
trabalhos  existentes  do  areliivo  militar  da  còrle ; os  topographicos,  e hvdrographicos  do  almirante 
Boussin,  os  do  tenente  general  Coito  Heis,  dos  mareehacs  Andréa,  Cordeiro,  e Miranda  e Brito,  do 
brigadeiro  Henrique  Izidoro  Xaxier  de  Brito,  e os  de  outros  engenheiros,  tanto  nacionaes  como  es- 


trangeiros. 


A sua  coordenação,  e desenho  foi  incumbido  ao  engenheiro  Pedro  laulois,  ajudante  (la  2. 


sec- 


ção. c encarregado  do  arcliivo.  e dezenho  da  direetoria,  e cujo  merecimento  scientilico  lie  reco- 
nhecido. 

Posto  que  este  trabalho  seja  o mais  completo,  exacto,  c perfeito  que  nesse  gencro  possúe  o unpeno. 
segundo  me  asseverão  pessoas  que  conhecem,  e podem  julgar  os  existentes,  está  com  tudo  ainda 
longe  da  perfeição  a que  he  mister  leval-o. 

Entre  aquellcs  numerosos  innteriaes  que  servirão  á confecção  da  sobredita  carta,  tomou  esse  habil. 
c intelligenle  engenheiro,  por  base  o trabalho  que  maior  extensão  comprehendia,  pois  comprehende 
toda  a costa,  isto  he,  o atlas  do  almirante  Boussin.  Começado  pois  na  ilha  de  Santa  Catliarma.  cuja 
posição  foi  determinada  por  oitocentas  observações  astronômicas,  loi  esse  trabalho  continuado  sobu 
liuma  não  interrompida  série  de  triângulos,  cujos  pontos  intermediários  também  foi ão  xeníicados 
por  observações  astronômicas. 

Ora  se  os  trabalhos  parciacs  topographicos  que  servirão  para  a construcção  da  carta,  houvessem 
sido  ligados  entre  si  por  pontos  semelhantes,  he  sem  duvida  que  fòra  cila  muito  mais  exacla,  por 
quanto  em  distancias  de  20,  e 30  léguas  se  encontrarão  differenças  de  7,000  a 33,000  braças,  e cx- 
cepluadas  as  plantas  de  algumas  estradas  cujas  distancias  podem  ser  adoptadas,  mas  cuja  direcção 
geral  lie  inceru.,  póde  considerar-se  tudo  o mais  pouco  aproveitável  para  a construcção  de  liuma  carta 
topographica  perfeita,  co  mais  possível  exacla. 

Muito  conveniente  portanto  fòra,  para  que  se  aproveitassem  devidamente  os  trabalhos  topographi- 
cos parciacs  existentes  mediante  alguns  novos  exames,  para  buscar  a sua  ligação,  e os  que  cl  oia  cm 
diante  se  executassem,  proceder-se  á liuma  triangulação  em  toda  a provinda,  cobrindo  a sua  supei 
íicie  com  liuma  rêde  de  triângulos  de  1 .%  2.a,  c 3.J  ordem,  cujos  vértices  sendo  lixados  por  marcos, 
scrião  tomados  por  base  naquclles  trabalhos.  Assim,  c somente  assim  lie  que  os  trabalhos  parciacs 
topographicos  poderião  ser  lançados  com  maior  perfeição,  c proveito  sobre  o quadro  da  carta.  Esto 
operação  da  triangulação  abreviaria  consideravelmente  os  trabalhos  dos  engenheiros,  que  todos  somo 
aproveitados  ; economisaria  muitas  despezas ; tornaria  mui  laceis  as  divisões  tenitoriaes,  c lançai  ia 
liuma  base  exacta,  c duradoura  para  a confecção  de  liuma  carta  topographica  perfeita.  ^ O chefe  da  I . 
secção,  o coronel  Conrado  Jacob  de  Nicmeyer  (c  cuido  que  lambem  o da  2.  , o capitão  Julio  Fiec  c 
rico  Koclcr)  tem  colhido,  c possuo  materiaes  importantes  dc  medições  de  sesmarias,  que  convem 
sejão  lançados  na  carta,  c que  sómente  podem  ser  bem  aproveitados,  pieccdendo  aqutlla  Irian 
gulação. 

liuma  triangulação  lie  base  segura,  lixa,  e immutavcl  de  semelhantes  trabalhos.  Os  do  cadastro 
ultimamente  executados  na  França  tiverao  por  base  a triangulação  feita  poi  Cassini  no  tempo  di 
Luiz  XIV. 
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Verdade  lie  que  ha  alguns  annos  foi  executada  com  muita  exacção  a triangulação  do  muinipioda 

1 

còrto.  Como  quer  porem  que,  segundo  me  inlbrmão,  apenas  cubra  — da  província,  c sejao  extrema- 

mente  multiplicados  os  seus  pontos,  c pequenos  os  seus  triângulos,  não  póde  ella  servir  de  base  para 
o trabalho  de  que  se  trata.  Demais  para  a seguir,  e continuar  na  província,  scrião  necessários, 
atlcnta  a sua  escala,  mais  de  cinco  mil  pontos  trignomctricos,  e por  tanto  hum  tempo,  c huma  des- 
peza enorme. 

Ordenei  á dircctoria  das  obras  publicas,  que  me  informasse,  em  quanto  tempo,  e com  que  despeza 
se  poderia  conseguir  a triangulação  da  província,  havendo  a devida  attenção  ao  numero  de  ofTiciacs 
engenheiros,  de  que  para  isso  seria  possível  dispor.  Essas  inlormações  vos  serão  presentes,  c á vista 
(1'ellas  resolvereis  como  vos  parecer  conveniente.  Releva  observar  que  essa  operação  exige  bastante 
tempo,  c despeza,  c que  os  oiliciaes  que  d’c!ía  forem  encarregados  não  pedem,  sem  grande  picjuiso, 
ser  distrahidos  para  outras  commissões. 

A necessidade  de  huma  estatística,  que  somente  póde  subministrar  hum  conhecimento  exacto,  e a 
estimação  analytica  dos  diversos  elementos  da  actual  riqueza,  e prosperidade  futura  d esta  província, 
c dirigir  com  acerto  as  operações  legislativas,  e administrativas,  certamente  que  não  vos  lie  desco- 
nhecida. Para  a conseguir  porém  lie  mister  applicar  meios  proporcionados  á importância,  e difficul- 
dade  da  empreza. 

Sc  nos  negocios  os  mais  simpliccs  da  vida  lie  indispensável  ordem,  methodo,  e svstema,  quanto 
não  deve  ser  necessário  nos  da  administração  publica  necessariamente  complicada  ? E como  se  po- 
derá dar  n'ella  essa  ordem,  e esse  svstema ; como  poderá  ser  regulada  a cadêa  das  suas  operações 
com  critério,  e proveito  o mais  geral  possível  dos  administrados,  quando  aquelles  que  dirigem  os 
negocios  públicos,  não  tem  os  dados  precisos  para  formar  hum  juizo  exacto,  e seguro,  para  abrange- 
rem medidas  sobre  o todo,  obrigados  a contentarem-se  com  as  parciacs,  e mesquinhas,  cuja  descon- 
nexão,  e inutilidade  sómente  póde  demonstrar  o tempo  ? 

A lei  provincial  de  19  de  dezembro  de  1836  sob  n.u  36,  encarregou  a directoria  das  obras  publicas 
dc  preparar  os  materiaes  para  a organisação  da  estatística  da  província,  que  fossem  relativos  aoobje- 
cto  de  que  se  acha  encarregada. 

E sem  duvida,  que  lie  esta  repartição  a mais  própria,  c habilitada  n'csta  província  para  colher,  e 
reunir  lodos  aquelles  dados  estatísticos  que  mais  ou  menos  relações  tiverem  com  as  sciencias  phy- 
sicas,  e mathematicas,  como  por  ventura  os  que  dizem  respeito  á posição  geographica,  á sua  extensão, 
limites,  divisões,  produetos  mineraes,  natureza,  e composição  do  solo,  rios,  lagoas,  canaes,  estradas, 
minas,  edifícios,  &c. 

Quantos  não  são  porém  os  variados,  c importantes  ramos  de  huma  estatística,  que  essa  repartição 
não  póde  reunir,  como  são  quasi  todos  aquelles  que  enlrão  no  dominio  da  estatística  moral,  e política, 
judicial,  criminal  e civil,  industrial,  fiscal,  c administrativa  ? 

E supposto  eu  reconheça  nos  membros  d’aquella  repartição  toda  a capacidade  necessária  para 
reunir,  e coordenar  os  dados  relativos  a esses  ramos,  observarei  todavia  que  nem  a lei  lhe  incumbe 
colligir  esses,  e se  lh:o  incumbira  distrahil-os-hia  inteiramente  das  importantes  funeções  de  que  estão 
sobrecarregados. 

Demais,  srs.,  não  basta  reunir  os  elementos  de  huma  estatística,  deixando-os  antiquar,  he  mister  em 
hum  tempo  dado  coordenal-os,  classifical-os,  analysal-os,  comparal-os,  deduzir  os  seus  resultados,  e 
reduzir  os  seus  diversos  grupos  a expressões  geraes.  Ora  as  emprezas  que  suppõem  hum  todo  svstema- 
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tico  não  sc  casão  com  a ingerência  de  muitas  capacidades,  c com  as  contradicçõcs  de  juizos  encontra- 
dos ; mal  podem  ser  concebidas,  e desempenhadas  por  muitas  intelligcneias,  sem  que  se  perca  a unida- 
de do  systema,  falhando  assim  mais  ou  menos  a utilidade  proposta  do  trabalho,  que  alêm  disso  exige 
meios  materiaes,  e pessoas  encarregadas  da  escripturação,  e operações  secundarias. 

Rogo-vos  por  tanto,  srs.,  que  habiliteis  o governo  provincial,  a fim  de  que  possa  dar  hum  im- 
pulso forte  á estatística  da  província. 

]No  anno  de  1S3G  exigio  a presidência  de  todos  os  juizes  de  paz,  o recenseamento  da  população 
dos  seus  districtos.  Da  maior  parte  vierão ; porém  além  de  não  haverem  muitos  d'esses  juizes  satis- 
feito ao  que  lhes  fora  exigido,  ou  por  negligencia,  ou  porque  encontrassem  obstáculos  que  não  puderão 
vencer,  não  foi  possível  á secretaria  do  governo,  sobrecarregada  de  expediente,  proceder  á apuração 
de  liuma  infinidade  de  listas,  cadaliuma  das  quaes  continha  diversas  classificações,  e circunstancias. 
No  entretanto  foi  adoptada,  c posta  cm  execução  a lei  provincial  de  10  de  maio  de  1836  sob  n.°  16, 
que  reduzio  os  districtos  de  paz  da  província  ao  numero  de  suas  freguezias,  e capellas  liliaes  cu- 
radas. Alterada  assim  a base  sobre  que  se  fundara  o arrolamento  encetado,  ficou  elle  inteiramente 
prejudicado. 

Além  de  que  estas  operações  devem  começar,  e findar  simultaneamente  sómente  por  esta  ma- 
neira podem  apresentar  o maior  grão  de  exactidão  possível,  c alguma  certeza  o resultado  das  va- 
riadas relações  da  população  cm  hum  tempo  dado,  servindo  assim  de  termo  de  comparação  para 
outras  épocas. 

Em  virtude  de  huma  exigencia  da  camara  dos  srs.  deputados,  que  me  foi  transmittida  pela  secre- 
taria d’estado  dos  negocios  do  império,  para  que  fosse  satisfeita,  exigi  cm  janeiro  proximo  passado, 
conformando-me  com  o parecer  do  presidente  da  directoria,  por  intermédio  dos  juizes  de  paz,  hum 
recenseamento  da  população  de  todos  os  quarteirões  da  província.  Cada  inspector  deverá  formar  o 
mappa  da  população  daquelle  que  lhe  he  sujeito,  com  as  indicações  de  hum  modèlo,  que  a todos  foi 
remettido,  sendo  esta  operação  dirigida,  c fiscalisada  pelos  juizes  de  paz,  aos  quaes  dei  asinstruc- 
ções,  que  me  parecerão  necessárias,  procurando  mellas  remover  os  embaraços,  que  cm  taes  casos 
costumão  apparecer,  e ante  os  quaes  muitos  d’aquelles  juizes  parão,  sem  empregar  a necessária  dili- 
gencia para  os  destruir. 

A apuração  d‘csses  mappas  está  encarregada  ao  presidente  da  directoria  a quem  autorisei,  sobre 
requisição  sua  para  escolher,  c ajustar  huma  pessoa  intelligente  que  o coadjuvasse  na  apuração,  e es- 
cripturação,  mediante  a gratificação  mensal  de  30$000  rs. 

Por  esta  maneira  poder-se-ha  saber  d'aqui  á algum  tempo,  ao  menos  aproximadamente,  a quanto 
monta  a população  livre,  escrava,  branca,  decôr,  &c.,  de  toda  a província,  e de  cada  huma  de  suas  co- 
marcas, termos,  freguezias,  &c. 

Digo,  ao  menos  aproximadamente,  porque  na  minha  opinião,  fòra  muito  mais  exacto  o recensea- 
mento da  população  da  província,  sc  em  lugar  dc  ser  feita  a apuração  pelos  mappas  apurados  dos 
quarteirões,  o fòra  antes  pelas  listas  de  familia  de  cada  hum,  devendo  estas  conter  todas  as  necessá- 
rias, c mais  importantes  declarações.  He  pois  para  receiar  que  alguns  inspcctorcs,  ou  pela  falta  de 
conhecimento  de  operações  semelhantes,  para  algumas  pessoas  infelizmente  ainda  suspeitas,  ou  para 
se  forrarem  a hum  trabalho  de  cujos  resultados  podem  não  saber  apreciar  a utilidade,  e influencia, 
curem  pouco  da  exactidão  dos  mappas  que  apresentarem.  E supposto  me  persuada  que  não  sem 
muito  avultado  o numero  dos  que  assim  praticarem,  trará  isso  todavia  imperfeição  a hum  tão  vasto 
trabalho,  que  já  de  sua  natureza  nunca  póde  chegar  a huma  exactidão  inteira. 


Estas  operações  lião  mister  ser  coadjuvadas  por  liuma  legislação  peculiar  ipio  nós  não  possuímos, 
porque  nunca  se  curou  scriamente  de  obcjecto  tão  importante.  E no  caso  que  lhe  deis,  como  lie  de 
esperar,  a attenção  que  merece,  muito  conviera,  a meu  ver,  que  estabelecêsseis  penas  cspcciacs  para 
todo  aquelle  indivíduo,  que  recusasse  prestar  acerca  da  sua  pessoa,  familia,  domésticos,  pioprie- 
dade,  &c.,  aquelles  esclarecimentos  estatísticos,  que  por  autoridade  competente  lhe  Tossem  pedidos, 
ou  os  désse  inexactos  \ que  regulásseis  a obrigação  de  os  prestar  na  ausência  dos  chefes  de  iamilia, 
proprietários  de  íazendas,  &c. ; que  estabelecêsseis  para  a imposição  de  tacs  penas  hum  processo 
simples ; que  igualmente  procedesseis  a respeito  d'aquellas  autoridades,  de  quem  esclarecimentos 
estatísticos  fossem  exigidos,  c que  os  não  prestassem,  ou  os  não  dessem  com  a cxacção  precisa. 

Ile  para  lastimar,  srs.,  que  os  registos  de  baptismos,  casamentos,  c obitos  onde  a estatística  tem 
de  ir  procurar  materiacs  importantes,  c que  outras  nações  tem  cercado  de  todas  as  formalidades,  e 
cautelas  precisas  em  ordem  a assegurar  a sua  aulhentieidade,  c garantir  a sua  conservação  como  de- 
pósitos, que  constatão  as  tres  grandes  épocas  as  mais  importantes  da  vida,  o nascimento,  o casa- 
mento, e a morte,  fontes  de  importantíssimos  direitos  civis,  sejão  entregues  entre  nós  unicamente 
aos  vigários,  c curas,  e ao  acaso  nas  suas  faltas,  c ausências,  algumas  vezes  frequentes.  Esses  actos 
não  se  podem  nem  devem  pois  considerar  unicamente  pelo  lado  ccclcsiastico,  mas  também  pelo  civil. 
Aão  me  demorarei  porém  sobre  este  objccto,  porque  entendo,  que  as  providencias,  que  reclama,  não 
vos  pertencem. 

Muito  dezejára  eu  dar-vos,  cm  artigo  separado,  alguma  informação  sobre  o estado,  e progresso  da 
producção  agrícola  da  província,  c de  cada  hum  de  seus  municípios,  aventurando  algumas  reflexões 
sobre  os  meios  mais  proprios  para  promovel-o,  c apressal-o.  São  porém  tão  poucos,  tão  incom- 
pletos. c inexactos  os  esclarecimentos,  e dados,  que  outras  occupações  me  hão  deixado  colher  a 
tal  respeito,  que  julgo  conveniente  não  cançar  a vossa  attenção  como  liuma  exposição,  que  não  seria 
digna  d‘ella. 

As  circunstancias  pecuniárias  cm  que  se  achou  a província  no  anno  financeiro  passado,  não  per- 
mittirão  que  o governo  désse  execução  á lei  provincial  de  i de  novembro  de  1837  sob  n.°  11,  que  o 
autorisou  a despender  a quantia  de  seis  contos  de  réis,  com  a importação  de  casaes  de  toiros,  e 
vaccas  do  gado  conhecido  pelo  nome  de  Mamillo,  ou  Godmar,  c das  melhores  raças  da  índia,  c bem 
assim  com  a da  melhor  planta  de  canna  de  assucar  deCayenna.  Sera  porém  executada  essa  lei,  logo 
que  seoffereça  occasião  opportuna. 

Hemlas  Provinciaes. 

As  informações  que  vos  trago  acerca  do  estado  das  rendas  da  provincia  são  muito  mais  satisfacto- 
rias  do  que  as  que  tive  occasião  de  fornecer-vos  na  sessão  passada.  Então  o espantoso  extravio,  de 
que  vos  dei  noticia,  commettido  na  mesa  do  consulado  da  corte  havia  accarretado  sobre  a provincia 
liuma  divida  enorme,  e obrigado  a presidência  a suspender  quasi  todas  as  obras  publicas  em  andamen- 
to. Disse-vos  messa  occasião  que  em  9 de  fevereiro  a divida  da  provincia  montava  a 8o:44I$234  rs., 
c todavia,  não  obstante  as  consideráveis  redueções  feitas  na  despeza,  chegou  depois  no  dia  30  de 
junho  do  anno  passado  á somma  do  132:30o$086  réis,  porque  depois  d aquclla  época  forão  remettidas 
á thesouraria,  a íim  de  que  fossem  pagas,  muitas  ferias,  que  ainda  não  o tinlião  sido,  e varias  ordens 
para  serem  satisfeitas  despezas  que  anteriormente  se  havião  mandado  fazer. 
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Não  obstante  tenho  o prazer  de  assegurar-vos  que  essa  divida  está  paga,  e que  os  pagamentos  das 
despezas  correntes  estão  hoje  em  dia. 

Eu  tive  a honra  de  dizer-vos  no  meu  relatorio  anterior  que  não  attribuia  a considerável  diminuição 
dc  renda,  que  então  soflremos  ao  systema  de  fiscalisação  adoptado  na  provincia,  nem  tão  pouco  á ne- 
gligencia ou  prevaricação  de  empregados  provinciaes.  Tendo  averiguado  que  provinha  de  extravio 
na  mesa  do  consulado  da  córte,  entendi,  coherentemente  com  aquelle  meu  modo  de  ver,  que  a creação 
de  huma  mesa  provincial  composta  de  empregados  activos,  honrados  e intelligentes,  acompa- 
nhada de  algumas  outras  providencias  que  dei  em  data  de  28  de  abril  p.  p.  mudaria  a face  das  cousas, 
c criei-a. 

E quando,  por  intermédio  do  secretario  do  governo,  sollicitei  de  vós  em  20  de  março  proximo  pas- 
sado os  meios  necessários  para  pagar  os  credores  da  provincia,  não  foi  esse  passo  filho  de  descon- 
(iança,  que  tivesse  acerca  da  medida,  que  adoptára.  Julguei-a  porém  lenta,  e não  quiz  confiar  do 
meu  modo  de  pensar  unicamente  a sorte  d’aquelles  credores  e o credito  da  provincia.  A assem- 
bléa  encerrou-se  sem  tomar  deliberação  alguma  sobre  aquelle  pedido,  e felizmente  não  foi  necessária. 

Posto  que  os  primeiros  tres  mezes  de  existência  da  mesa  provincial  (abril,  maio  e junho  do  anno 
passado)  apresentassem  sómente  o excesso  de  25:736$959  réis  sobre  a renda,  que  arrecadou  o con- 
sulado da  côrte  em  iguaes  mezes  do  anno  anterior,  todavia  no  primeiro  e segundo  mez  da  sua  mstal- 
lação  aflluio  huma  somma  avultada  de  guias,  como  que  em  descrédito  do  novo  estabelecimento,  a qual 
diminuio  porém  no  terceiro,  e seguintes.  Assim  nos  tres  primeiros  mezes  da  creaçao  da  mesa  des- 
pacharão-sc  827804  arrobas  e 28  libras  de  café,  sendo  509913  arrobas  e 27  libras  d’ esta  provincia, 
e 317891  arrobas  e huma  libra  cobertas  com  guias.  E no  1 .°  semestre  do  corrente  anno  financeiro 
despacharão-se  1999179  arrobas  e dez  libras,  sendo  1712677  arrobas  e 19  libras  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  e 286601  arrobas,  e 23  libras  cobertas  com  guias.  Das  2222590  arrobas,  que 
nos  9 mezes  se  despacharão  como  producção  d’esta  provincia,  2138542  pagarão  a quota  de  4 por 

Vo , e 84048  sómente  a de  3 por0/.-  . 

Por  esta  maneira  o numero.de  guias  apresentadas  no  l.°  semestre  do  corrente  anno  financeiro  loi 

consideravelmente  menor  do  que  aquelle  que  se  apresentou  nos  tres  últimos  mezes  do  anno  finan- 
ceiro passado  E ainda  mesmo  dado  o caso  em  que  no  semestre  em  que  estamos  se  apresente  igual 
somma  prefazendo  no  anno  a totalidade  de  573002  arrobas  guiadas,  vem  essa  somma,  deduzida  a 
que  pertence  ás  províncias  de  Minas,  Espirito  Santo,  Santa  Catharina,  e mesmo  Bahia,  como  vereis 
do  mappa  em  n.#  7,  a ser  igual  ou  muito  pouco  maior  do  que  a quantidade  de  café  exportado  pela 
provincia  de  S.  Paulo,  e que  ahi  pagou  dizimo  no  anno  financeiro  de  1836  á 1837,  segundo  o mappa, 
que  me  foi  enviado  pelo  presidente  d’essa  provincia,  e que  transcrevi  a meu  passado  relatono. 

Em  verdade,  srs.,  que  me  parece  muito  pouco  justificável  a opinião  d’aquelles,  que  entendem  que 
exportando  a provincia  do  Rio  de  Janeiro  tres  milhões  e quatrocentas,  ou  tres  milhões  e seiscentas 
mil  arrobas,  não  podem  as  províncias  de  S.  Paulo,  Minas,  Espirito  Santo,  e Santa  Catbanna  por  no 
grande  mercado  do  Rio  de  Janeiro  quinhentas  e setenta  e tres  mil  de  sua  producção,  sem  queahi  in- 
tervenha fraude.  Os  florescentes  municípios  do  Bananal  e Arêas,  os  de  Lorêna,  Gcaratinguitá,  Cunha, 
Taubaté,  S.  Luiz,  Pindaminhangaba,  todos  da  provindia  de  S.  Paulo,  as  fertem  margens  do  Pa- 
rahyba  Parahybuna,  Rio  Preto,  do  lado  de  Minas,  também  produzem  café  que  he  conduzido  para  o 
nosso  littoral  ao  grande  mercado  do  Rio  de  Janeiro,  e que  sem  duvida  alguma  póde  chegar  a qui- 
nhentas e tantas  mil  arrobas  em  hum  anno. 

Dos  balanços  juntos  á este  relatorio  em  n.°  2 e 3,  vereis  circunstanciadamente  qual  foia  receita  e 
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despeza  da  mesa  provincial  desde  a época  da  sua  installação  no  dia  2 de  abril  do  anno  passado  até 
ao  lim  do  mesmo  anno. 

I)c  abril  a junho  do  anno  financeiro  de  1837  à 1838  arrecadou  a mesa 

provincial.  . 

De  julho  a dezembro  do  anno  financeiro  corrente 


A mesa  do  consulado  da  côrte  arrecadou  nos  nove  mezes  correspondentes  de- 
corridos de  abril  a dezembro  do  anno  civil  de  1S37,  da  quota  do  dizimo, 
que  hoje  arrecada  a mesa  provincial 

Diílérença  a lavor  da  mesa  provincial  em  nove  mezes 

Despcza  que  fez  a provincia  com  ordenados  c expediente  da  mesa  provincial 

nos  nove  mezes  acima  para  arrecadar  312:97S$370  réis 

yuota  com  que  no  tempo  acima  concorreo  a provincia  para  as  despezas  da 
mesa  geral,  segundo  as  ordens  do  cxm.°  ministro  da  lazenda 


Differença  contra  a mesa  provincial  em  nove  mezes 

Não  obstante  porém  a despeza  que  fez  esta  ultima  lie  de  2,  78,  isto  lie  pouco  mais  de  2 e 
3 4 por 0 0.  A que  fez  a provincia  com  a mesa  geral  hc  de  4,  19,  isto  he,  quasi  de  4 l/õ  por  ° „• 

Dos  mappas  juntos  a este  relatorio  em  n.°  4 e a,  vereis  quaes  e qual  a quantidade  dos  geneios  des- 
pachados pela  mesa  provincial,  em  cada  hum  dos  mezes  decorridos  desde  a época  da  sua  installaçao 
até  dezembro  do  anno  passado. 

Dos  outros  dous  mappas  em  n.°  Ge  7,  qual  a quantidade  de  café  guiado  despachado  pela  mesma 

mesa  cm  cada  hum  dos  referidos  mezes  com  especificação  : 

1 Da  quantidade  em  cada  hum  dos  mesmos  mezes  despachada  coberta  com  guias  passadas  por 
cada  hum  dos  registos  c collectorias  das  províncias  de  S.  Paulo  c Minas. — 2.°  Da  quantidade  em 
cada  hum  dos  mesmos  mezes  despachada  coberta  com  guias  verificadas  e annotadas  por  cada  hum  dos 
nossos  registos  correspondentes  á cada  hum  dos  d aquelías  provindas. — 3.°  Da  quantidade  do  café 
coberto  com  aquellas  guias  já  verificadas,  e annotadas  nos  registos,  passada  em  cada  hum  dos  ditos 
mezes  por  cada  liuma  das  collectorias  dos  portos. — í.°  Da  quantidade  de  café  despachado  em  cada 
hum  dos  mesmos  mezes  coberta  com  guias  passadas  pelas  alfandegas  e mesas  de  rendas  das  pro- 
víncias de  S.  Paulo,  Espirito  Santo,  Santa  Catharina  e Bahia. 

A’  vista  da  simples  inspecção  de  semelhantes  mappas,  que  a mesa  nafórma  do  seu  regulamento, 
envia  no  fim  de  cada  mez,  e semestre  á secretaria  da  presidência,  íacil  he  formar  hum  juizo  analytico, 
exacto,  e prompto,  acerca  das  suas  operações,  e conhecer  d’onde  vem  a fraude  e a superabundância 
de  guias  quando  appareça. 

E lie  isto  tanto  mais  facil : 1 .°  Porque  cada  registo  envia  no  principio  do  mez  hum  mappa  do  café  c 
ç;uias  por  elle  passadas  no  antecedente,  organisado  conforme  o modêlo,  que  acompanha  o regula- 
mento, que  organisei  cm  2 de  março  de  1837.  Ora,  esse  mappa  especifica  o numero  de  cada  huma 
miia.  o nome  do  cxactor  da  provincia  visinha  que  a passou,  o do  conductor,  o do  dono,  o dia  em  que 


69:4098850 

243:Õ68$Õ14 

312:978$370 

144:2378724 

168:7408640 

8:6838954 

6:0438658 

2:640$296 


passou  pelo  registo,  e a conferencia.  Assim  no  principio  de  cada  mez  sabe  a presidência,  c a mesa 
provincial  quantas  arrobas  de  café,  c quacs  as  guias  huma  por  liuma,  que  no  antecedente  passarão 
em  cada  registo.  Pela  conlrontação  da  exportação  dos  registos  cm  hum  mez  com  a dos  anteriores, 
ou  correspondentes  nos  annos  passados,  porque  essa  exportação  segue  ordinariamente  huma  tal  ou 
qual  uniformidade,  facil  hc  conhecer  quando  ha  notável  augmento,  e averiguar-lhe  a causa,  o que  se 
tem  feito.  2.°  Porque  havendo  o governo  marcado  o prazo  de  tres  mezes,  contados  da  data  cm  que 
são  passadas,  para  a apresentação  das  guias,  findo  o qual  não  são  mais  admiltidas,  concluído  esse 
prazo  reunem-se  todas  na  mesa. 

Facil  hc  então  confrontai- as,  como  se  tem  praticado,  com  aquclles  mappas  mensaes,  e averiguar  a 
sua  cxactidão. 

Nem  he  para  rcceiar  que  os  cxactores  da  província  de  S.  Paulo,  passem  guias  falsas,  sem  recebei 
o imposto  d’essa  província,  sendo  portanto  avultado  o lucro,  que  essa  especulação  immoral  poderia 
produzir.  Porquanto  a mesa  provincial  do  ltio  de  Janeiro  remette  mensalmcntc  á tliesouraria 
d aquclla,  na  conformidade  do  accordo  que  tomei  com  o seu  presidente,  huma  circunstanciada  re- 
lação de  todas  as  guias,  que  lhe  forão  apresentadas,  depois  de  decorridos  3 mezes  da  data  da  sua 
apresentação.  Os  cxactores  da  província  de  S.  Paulo  são  portanto  assim  obrigados  a dar  conta  das 
sommas  constantes  d'essas  mesmas  relações  e guias.  Por  certo  que  não  duvidareis,  srs.,  de  que  a 
tbesouraria  d essa  província  cumpra  o seu  dever. 

Assim  o nosso  svstcma  de  tiscalisação  apresenta  hoje  hum  todo  muito  ligado,  e cujas  partes  sc 
cruzão  e contrastão  mutuamente.  Tenho  para  mim  que  com  o tempo  sc  irá  aperfeiçoando  mais, 
muito  principalmente  attento  o zelo,  intelligencia,  e probidade  do  digno  administrador  da  mesa  pro- 
vincial, emais  empregados. 

A mesma  ligação  e systema  apparece  hoje  na  sua  escripturação,  como  vereis  do  seu  regulamento, 
que  vos  farei  transmittir.  A guia  n’ella  apresentada  para  cobrir  algum  genero,  alem  de  receber  a nota 
de  inutilisada,  e de  ser  golpeada,  fica  de  tal  maneira  embaraçada,  e ligada  com  toda  a sua  escriptu- 
ração, que  impossível  e inútil  fôra  cxtravial-a. 

Nunca  teve  porém  a presidência  os  esclarecimentos,  e dados  que  hoje  tem  mensalmente  •,  nunca  a 
escripturação  da  província  teve  o caracter  fiscal  que  hoje  apresenta,  durante  o tempo  porque  a arre- 
cadação da  sua  renda  esteve  encarregada  á mesa  geral.  Inteiramente  independentes  os  seus  empre- 
gados do  presidente  da  província,  não  percebendo  pelo  serviço  provincial  gratificação  alguma,  não 
esperando  por  elle  remuneração  ou  adiantamento,  sobrecarregados  com  o serviço  geral,  muito  mais 
avultado  e mais  complicado,  não  era  por  maneira  alguma  possível,  exigir  d elles  o que  hoje  presta  a 
mesa  provincial,  e huma  escripturação  para  que  o seu  numero  não  fôra  calculado,  e que  o seu  regu- 
lamento não  exigia. 

Algumas  providencias  tendentes  a melhorar  a tiscalisação  adoptada,  e a diminuir  a sua  despeza, 
dependem  porém  de  vós,  e não  cabem  na  alçada  do  governo. 

Parecéra-me  pois  acertado  mudar  frequentemente  os  empregados  dos  registos  de  huns  para  outros. 
Attenta  porém  a modicidade  de  seus  ordenados,  fora  mister  autorisar  o governo  a conceder-lhes 
huma  ajuda  de  custo  para  taes  mudanças,  que  he  impossível  fazerem  com  seus  diminutos  vencimen- 
tos. Também  julgo  conveniente  que  fosse  o governo  autorisado  a conceder  huma  gratificação  a hum 
empregado  de  confiança,  que  em  certas  épocas,  pelo  mesmo  governo  marcadas,  corresse  e inspec- 
cionasse  os  registos,  informando-se  nos  lugares  c suas  ímmediaçõcs  acerca  dos  seus  empregados. 

Tem-se  exagerado  a despeza  que  faz  a província  com  a fiscalisação  e cobrança  da  quota  do  dizimo, 
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quo  lhe  ficou  pertencendo,  c fórxna  hoje  a quasi  totalidade  da  sua  renda. 
Com  os  administradores  e escrivães  dos  registos. 

Com  os  thesourciros  das  coUcctorias  dos  portos,  e seus  escrivães . 

Com  a mesa  provincial  estabelecida  no  consulado  da  côrte 


Essa  dospeza  lie  a seguinte : 
. . 14:4508000 

. . a;  1208000 

12:1848000 


Total 31:7548000 


Ora,  suppondo  que  a quota  provincial  do  dizimo  dos  generos  de  sua  producção  produza  sómenle 
a quantia  de  416:0008000  réis,  em  que  está  orçada,  vem  a despeza  a ser  quasi  de  7 e 7,  8 por  V 
E póde  descer  a 5 por  °/0 , porquanto  releva  observar : 1 Que  he  muito  de  presumir  que  o pro- 
dueto  da  renda  annual  seja  superior  a aquella  quantia,  caso  em  que  a despeza  se  torna  proporcional- 
mente menor,  porque  he  fixa.  Se  no  anno  passado  em  que  a colheita  do  café  não  foi  abundante,  em 
que  a mesa  nos  tres  primeiros  mezes  que  se  seguirão  á sua  installação  teve  de  lutar  ainda  com  os  em- 
baraços, que  lhe  legou  a administração  a que  succedêra,  em  que  as  providencias  dadas  pelos  addita- 
mentos  de  28  de  abril  e 29  de  outubro  proximo  passado  pelo  governo  da  provinda,  e ultimamente 
consignadas  no  regulamento  da  mesa,  não  puderão  produzir  logo  seus  cíTeitos,  sem  que  decorresse 
algum  tempo ; a renda  subio,  em  nove  mezes,  a 312:978$370  réis,  não  será  muito  que  d'ora  em 
diante  (principalmente  no  anno  corrente,  que  promette  safras  muito  abundantes  aos  nossos  lavra- 
dores) com  huma  fiscalisação  mais  activa  e escrupulosa,  com  hum  bom  pesssoal,  se  torne  muito  mais 
avultada. 

Convêm  também  observar  em  2.°  lugar,  que  a despeza  que  faz  actualmente  a província  com  o pes- 
soal dos  seus  registos  e collectorias  dos  portos,  póde  ser  diminuida  sem  prejuízo  da  fiscalisação. 

Quanto  ás  collectorias  dos  portos,  a lei  de  6 de  maio  de  1836  sob  n."  5,  encarregou-as  : 1 - , de 

cobrar  dos  generos  de  producção  provincial,  sujeitos  ao  imposto  do  dizimo,  que  dos  respectivos  portos 
embarcarem  para  outro,  que  não  seja  o do  Rio  de  Janeiro,  a quota  pertencente  a esta  provinda : 

2.°,  de  verificar  as  guias  dos  generos,  que,  sendo  embarcados  em  portos  de  outras  províncias,  to- 
carem por  escalla  nos  portos  da  collectoria,  ou  n’elle  desembarcarem : 3.°  finalmente,  de  exigir 

de  todas  as  pessoas,  que  nos  portos  pertencentes  á collectoria  embarcarem  generos  sujeitos  ao  paga- 
mento do  dizimo,  com  destino  ao  do  Rio  de  Janeiro,  hum  manifesto  e fiança,  pela  qual  se  obriguem 
a apresentar  certidão  com  que  mostrem  haverem  os  generos  manifestados  dado  entrada  na  estação 
competente  d’este  ultimo  porto. 

Cada  huma  d’essas  collectorias  deve  necessariamente  constar  de  hum  thesoureiro  e de  bum  ad- 
ministrador. 

Quando  aquella  lei  de  6 de  maio  foi  publicada,  e posta  em  execução,  não  se  achava  ainda  suspenso 
o imposto  do  dizimo  do  assucar,  que  fórma  o principal  ramo  da  avultada  exportação  da  collectoria  de 
Campos.  Essa  collectoria  era  portanto  então  muito  importante,  e exigia  huma  fiscalisação  trabalhosa, 
e activa. 

Hoje  porém  que  aquelle  imposto  se  acha  suspenso,  torna-se  essa  repartição  muito  pouco  impor- 
tante. O pouco  café  que  exporta  he  todo  da  rua  producção,  e nenhum  vem  guiado,  porque  nenhum 

desce  com  guias  das  províncias  visinhas  para  esse  ponto. 

Até  hoje  nem  essa  collectoria,  nem  alguma  das  outras  dos  portos  da  província  tem  arrecadado 
quantia  alguma  de  generos  de  sua  producção,  que  embarcassem  para  outra.  Todos  pois  são  dirigidos 
para  o Rio  de  Janeiro. 
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0 café  exportado  dos  portos  dc  Cabo-Frio  c Macahé,  alem  de  não  ser,  por  ora,  avultado,  hc  todo  de 
produção  d’esta  província.  Nenhum  vem  d’ahi  coberto  com  guias,  porque  nenhum  das  outras  pro- 
víncias busca  esses  pontos. 

Do  porto  de  ltaguahy,  não  obstante  ser  a sua  exportação  avultada,  sómente  sc  tem  exportado  ate 
hoje  203  arrobas  dc  cate  guiado.  Muito  raras  vezes  acontece  tocarem  por  escala  ou  desembarcarem 
generos  nos  portos  d'esta  província  embarcações  vindas  de  outras.  Seguem  pois  em  direitura  para  o 
porto  do  Rio  de  Janeiro 

Não  se  verificando  portanto  acerca  das  collectorias  dos  portos  da  província  algumas  das  supposi- 
ções,  e fins  com  que  a lei  de  6 de  maio  as  crcára,  achando-se  quasi  todas  cm  diversas  circunstancias, 
convêm  sem  duvida  alterar,  c simplificar  a sua  organisação,  proporcional-as  ás  necessidades  e cir- 
cunstancias da  localidade,  tornando-as  mais  econômicas.  Talvez  convenha  converter  algumas  menos 
importantes  em  simples  agencias  d’outras  que  o sejão  mais.  Fstas  agencias  podem  mesmo  ser  com- 
postas de  hum  só  individuo.  0 governo  não  tem  leito  essas  alterações  por  não  se  achar  para  isso 

autorisado. 

Convêm,  quanto  ás  collectorias  concentrar  maior  fiscalisação  nas  de  Angra,  Mangaratiba,  e Paraty, 
para  onde  alllue  quasi  todo  o café  guiado  de  S.  Paulo.  Quanto  aos  registos,  nos  de  Paraty,  Pedra, 
Pouso  Sfirco  c Ariró,  por  onde  entra  todo  o cale  guiado  do  Bananal,  Arêas,  e outros  municípios 


d'aquella  província. 

Não  me  parece  conveniente  annexar,  por  via  de  regra,  os  encargos  das  collectorias  dos  portos,  aos 
administradores  c escrivães  das  mesas  de  rendas,  os  quaes  sendo  nomeados  por  huma  repartição 
geral  (a  thesouraria)  licão  de  alguma  sorte  independentes  do  presidente  da  província. 

No  caso  em  que  esta  assembléa  resolva  montar  separadamente  da  arrecadação  dos  impostos  geraes, 
a dos  impostos  provinciaes,  hoje  a cargo  das  collectorias  e mesas  de  rendas,  conviria,  na  minha  opi 
nião,  que  ligasse,  quanto  possível,  essa  arrecadação  com  a fiscalisação  da  quota  do  dizimo  nos  portos 

da  província.  l)’ahi  se  originaria  certamente  economia. 

Quanto  aos  registos,  tem  a experiencia  mostrado  que,  por  alguns  ou  não  tem  passado  café  guiado, 
ou  em  muita  insignificante  quantidade. 

Não  sou  com  tudo  por  isso  de  parecer,  que  se  extingão.  A província  percebe  imposto  de  todo  o 
café,  que  não  se  apresenta  com  guia  verificada,  e annotada  pelos  seus  registos.  A justiça  exige  poi 
tanto  imperiosamente  que  proporcione  os  meios  ás  outras  de  legahsarem  seus  generos,  afim  de  os 
isentar  de  hum  imposto  que  não  devem  pagar.  Releva  pois  observar,  que  pelos  registos  do  Rio  Preto, 
Porto  Novo  e Velho  do  Cunha  passa  café  de  producção  da  província  de  Minas,  que  não  traz  guia. 
pelos  motivos  que  tive  a honra  de  expor-vos  no  meu  antecedente  relatorio. 

Abraçando  porém  aquelle  parecer  por  o julgar  fundado  em  justiça,  parecêra-me  conveniente,  que 
naquelles  registos  em  que,  ou  não  passa  café  guiado,  ou  passa  em  muito  diminuta  quantidade,  se  es- 
tabelecesse em  lúgar  de  hum  administrador  e hum  escrivão,  hum  agente  do  registo  mais  proximo. 
que  verificasse  ou  annotasse  alguma  ou  algumas  guias,  que  por  ventura  apparecesscm.  Também  se 
poderia  isso  encarregar  a alguma  pessoa  conceituada  do  lugar.  N’esse  caso  porem  deveria  o go- 
verno ser  autorisado  a preencher  o registo,  com  administrador  e escrivão,  logo  que  a affluencia  de 
guias  tornasse  essa  medida  necessária . Assim  os  produetores  das  províncias  vismhas  nao  ficanao  pri- 
vados do  meio  de  constatar  a isenção  dos  seus  generos  de  hum  imposto  que  não  devem,  e evitar-se- 
hia  a despeza  que  se  faz  com  empregados  quasi  inteiramente  ociosos. 

Mal  cabe  pois  a uniformidade  de  medidas  cm  casos  revestidos  de  diversas  circunstancias,  que  re- 
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querem  diverso  e adequado  remédio.  Quando  essas  circunstancias  não  sâo  previstas  peia  lei,  aquella 
uniformidade  empece  todos  os  movimentos  de  quem  a executa. 

Pelo  artigo  50  do  regulamento  da  mesa  provincial  estabelecida  no  consulado  da  còrte,  de  22  dc 
dezembro  do  anno  proximamente  findo,  no  qual  se  reunirão  cm  hum  só  corpo  todas  as  providencias  c 
ordens,  que,  para  a crcação,  regimem,  expediente,  fiscalisação  e arrecadação  das  rendas  a cargo  da 
mesma  mesa  havia  o governo  provincial  expedido,  se  determinou  que  o imposto  fosse  cobrado  pelo 
preço  dos  gcncros  constante  da  pauta  semanal  formada  pelos  empregados  da  mesa  do  consulado  da 
còrte.  A provincial  não  tem  portanto  pauta  separada,  e sua. 

E porquanto  esta  medida  póde  ser  desfavoravelmente  considerada,  conveniente  he  que  exponha  as 
razões  que  a justilicão. 

A pauta  separada  que  teria  de  servir  na  mesa  provincial  ou  seria  organisada  no  sentido  da  da  mesa 
do  consulado  da  còrte,  ou  não.  No  1.”  caso  seria  ella  inútil : no  2.“  daria  lugar  a divergência  a hum 
sem  numero  de  queixas  e reclamações,  que  necessariamente  apparecerião  se  tivesse  o mesmo  genero 
diversas  avaliações  para  o pagamento  de  idênticos  direitos,  na  mesma  occasião  e aclo,  pois  que  a 
quota  da  província  hc  paga  no  da  exportação,  bem  como  os  7 por 0 0 da  renda  geral.  Demais,  compa- 
rando-se o termo  medio  dos  preços  correntes  do  café  com  os  preços  da  pauta  organisada  pelos  feito- 
res da  mesa  do  consulado  da  còrle,  nas  mesmas  épocas,  vê-se  que  taes  pautas  tem  sido  feitas  com  a 
maior  exacção  possível,  e sem  prejui/.o  algum  da  fazenda  provincial. 

Pelo  artigo  72  do  mesmo  regulamento,  são  admittidas  as  descargas  feitas  com  assistência  de  hum 
conferente,  agente,  ou  guarda  da  mesa  do  consulado  da  còrte,  ou  de  hum  guarda  da  provincial. 

Porquanto  se  se  ordenasse,  que  a cada  huma  das  descargas  feitas  por  empregados  da  mesa  geral 
assistisse  hum  da  provincial,  ou  fôra  mister  que  as  embarcações  esperassem  que  algum  dos  poucos 
empregados,  que  esta  tem,  se  achasse  desembaraçado,  cousa  a mais  vexatória  que  póde  imaginar-se, 
ou  seria  necessário  que  tivesse  tantos  conferentes,  agentes  e guardas,  quantos  tem  a mesa  geral,  o 
que  acarretaria  sobre  a província  huma  despeza  enorme.  He  portanto  indispensável,  que  se  apro- 
veite da  fiscalisação  d'aquclles  empregados  geraes,  que  não  póde  ter.  O mesmo  direi  acerca  da  fisca- 
lisação do  vastíssimo  porto  do  Rio  de  Janeiro,  no  qual  nem  o governo  provincial,  nem  esta  assembléa 
tem  jurisdicção  alguma. 

A renda  proveniente  dos  20  por  "/„  da  aguardente  despachada  na  mesa  provincial  para  ser  consu- 
mida na  provincia,  tem  decrescido  consideravelmente.  Cuida-se  porém  na  escrupulosa  averiguação 
das  causas  que  tem  produzido  huma  diminuição  semelhante. 

No  caso  que  ella  seja  devida  a extravio  e á difliculdade  da  fiscalisação,  em  huma  bahia  tão  ex- 
tensa qual  a de  Nicthcroy,  releva  observar  que  não  póde  ser  considerável  o prejuízo  que  d’ahi  provirá 
á provincia. 

A mesa  provincial  pois  arrecada  os  20  por  °/n  da  aguardente  quehe  n’ella  despachada  para  ser  con. 
sumida  nos  diversos  portos  da  provincia  situados  na  bahia  de  Nictberoy.  Ora  quasi  todos  esses  portos 
servem  á exportação  dos  engenhos  do  Reconcavo,  que  para  ahi  trazem  os  seus  assucares  e aguar- 
dentes, a fim  de  serem  conduzidos  por  mar  para  o Rio  de  Janeiro.  He  portanto  evidente,  que  aos 
consumidores  muito  mais  facil  e lucrativo  he  comprarem  as  aguardentes  que  lhes  podem  ser  neces- 
sárias antes  do  embarque,  do  que  hir  buscal-as  ao  Rio  de  Janeiro  mais  caras  pelos  fretes  da  conduc- 
ção  e da  volta.  Nem  se  diga  que  á isso  os  poderia  acarear  a facilidade  de  se  subtrahirem  ao  paga- 
mento do  imposto  de  20  por  °/0na  sobredita  mesa,  porque  essa  mesma  facilidade  se  dá,  senão  maior, 
nas  collcctorias, 
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Também  não  imputo  a fraude  cm  prejuízo  dos  cofres  provinciaes  o diminuto  rendimento  do  dizimo 
de  miunças.  Ninguém  ignora  pois,  que  são  pouco  numerosas  as  lavouras  de  mantimentos  na  pro- 
víncia. Essas  mesmas  ou  são  próximas  á còrte  ou  estão  em  lugares  onde  os  seus  produetos  podem 
ter  kuma  conducção  barata  e facil  para  aqucllc  mercado.  De  certa  distancia,  em  lugares  centráes  da 
província,  o custo  do  seu  transporte  ás  costas  de  animaes  absorveria  quasi  todos  os  lucros.  0 
que  não  acontece  com  o café  e assucar,  que  em  hum  pezo  menor  encerrão  hum  muito  maior  valor. 

A lorça  da  agricultura  da  provincia  consiste  pois  n’esses  generos,  e os  fazendeiros  que  os  cultivão 
ordinariamente  sómente  plantão  aquelles  mantimentos  precisos  para  sustentarem  os  seus  estabeleci- 
mentos. A exportação  do  feijão,  milho,  arroz  e algodão  de  producção  d’esta  província,  não  he,  nem 
póde  portanto  ser  avultada,  muito  principalmente  se  attendermos  ao  considerável  consumo  da  popu- 
losa cidade  do  Rio  de  Janeiro.  Não  he  pois  de  admirar  que  a maior  parte  do  que  se  exporta  seja  co- 
berta com  guias  e de  producção  de  outras  províncias,  cujos  produetores  vem  procurar  mais  altos 
preços  e maior  concurrencia  de  compradores  no  grande  mercado  do  Rio  de  Janeiro.  Póde  acontecer 
que  o feijão,  milho,  arroz,  &c.,  de  outras  províncias  seja  aqui  consumido,  e que  as  guias  que  oacom- 
panhavão,  sirvão  para  cobrir  generos  semelhantes  d’ esta.  N’este  caso  porém  ha  compensação. 

A renda  geral  proveniente  das  miunças  não  póde  servir  de  base  para  calcular  a renda  provincial 
que  delias  provêm,  porque  aquella  comprehende  a farinha  e generos  manufacturados,  dos  qu  aestem 
7 por  %,  e que  cousa  alguma  dão  para  a provincia. 

Tive  a honra  de  expor-vos  no  meu  antecedente  relatorio  os  dados  e cálculos  em  que  me  fundava 
para  suppor  hum  extravio  muito  considerável  na  renda  proveniente  da  quota  do  dizimo  do  café  de  pro- 
ducção d' esta  provincia.  Não  tinha  eu  porém  quando  o organisei  presentes  os  livros  e guias  d’onde 
poderia  extrahir  aquelles  dados  e cálculos  com  a exactidão  necessária.  Formei-o  á vista  de  algumas 
informações  da  thesouraria  da  provincia,  e dos  esclarecimentos  que  pude  colher  de  papeis  existentes 
na  secretaria  da  presidência.  E foi  esse  o motivo  porque,  fornecendo-vos  todos  os  dados  e cálculos 
que  orgariisára,  e dos  quaes  parecia  concluir-se  a existência  de  hum  espantoso  extravio  commettido 
na  mesa  do  consulado  da  còrte,  accrescentei  todavia — que  não  me  era  possível  explicar  tão  extranhos 
phenomenos,  sem  ulteriores  esclarecimentos,  ou  sem  que  precedesse  exame  das  guias  que  tinhão 
isentado  o café,  que  se  havia  exportado,  da  quota  da  provincia. 

O governo  provincial  mandou  proceder  á esse  exame,  que  encarregou  á huma  commissão  composta 
detres  cidadãos  de  reconhecidas  luzes  e integridade. 

Os  trabalhos  d' essa  commissão,  que  teve  presentes  todos  os  livros,  tanto  geraes  como  provinciaes, 
documentos  e todas  as  guias,  que  havião  isentado  generos  da  quota  da  provincia,  confirmão  a exis- 
tência de  hum  extravio  enorme,  em  prejuízo  das  rendas  provinciaes,  que  monta  a 1032495  ar- 
robas, e a 207 :521 $692  réis ! Confirmão  igualmente  os  cálculos  que  o indicado  relatorio  apre- 
sentara. 

A principal  differença  que  apparece  he  proveniente  de  245095  arrobas  de  café,  que  se  despacharão 
com  guias  mandadas  admittir  por  aviso  do  exm.°  ministro  da  fazenda  de  16  de  julho  de  1836,  de  que  o 
governo  provincial  não  teve  participação,  e que  forão  depois  recolhidas  ao  thesouro  geral.  O parecer 
da  referida  commissão  corre  impresso ; inútil  he  portanto  reproduzil-o.  Ás  medidas  tomadas 
pelo  governo  geral  ácerca  de  vários  empregados  da  mesa,  não  vos  podem  também  ser  des- 
conhecidas. 

Huma  consideração  porém  me  obriga  a fazer  algumas  observações  sobre  esse  parecer. 

- Atacando  pois  por  todos  os  lados  o systema  estabelecido  em  que  se  admittem  guias,  considera-o  em 
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nua  essência  vicioso,  c como  que  de  sua  natureza  incompatível  com  huma  boa  fiscalisaçao . histo  por 
vários  fundamentos  que  examinarei. 

Ora  a autoridade  das  pessoas  que  enunciarão  huma  opinião  semelhante  tem  sem  duvida  muito  pezo, 
c póde  influir  poderosamente  sobre  o modo  de  vêr  de  muitos  outros.  Eu  não  concordo  com  aquella 
opinião,  c enunciei  huma  contraria  nos  meus  antecedentes  relatórios,  e neste.  He  portanto  do  meu 
dever  declarar  as  razões  em  que  me  fundo  em  negocio,  que  de  tão  perto  interessa  a província,  cuja 
administração  me  está  confiada. 

Notarei  primeiramente  que  não  lie  exacta  a seguinte  proposição  que  o parecer  estabelece,  a saber : 

« que  a maxima  parte  das  guias  são  cm  sua  origem,  despachos  falsos,  emittidos  pelos  cobradores 

iiscaes  do  dizimo  da  província  de  S.  Paulo.  » 

Releva  pois  observar,  que  na  mesa  do  consulado  geral  nenhuma  guia  era  ou  devia  ser  despachada, 
sem  que  a segunda  via  da  mesma  lhe  houvesse  sido  remetlida  pelos  cxactores  da  província  deS. 
Paulo.  Essa  segunda  via,  depois  de  conferida  coma  primeira,  que  isentava  o cale,  era  remetlida  a 
tliesouraria  d’essa  província.  A’  vista  das  segundas  vias  assim  conferidas  erão  tomadas  as  contas  a 
aquelles  collectorcs,  que  devião  portanto  entrar  para  os  cofres  d'aquella  tliesouraria,  com  as  quantias 
correspondentes  á importância  dc  todas  as  guias  ( 1 .« via)  despachadas  n’aquella  mesa.  Se  essa  mesa, 
e aquella  tliesouraria  não  cumprião  o sen  dever,  o que  não  supponho,  huma  não  fazendo  a confe- 
rencia, e outra  não  tomando  as  contas  á vista  das  segundas  vias  conferidas,  lie  caso  diverso,  e nelle 
a falta  do  cumprimento  de  tacs  deveres  da  parte  dos  empregados  d essas  repartições,  não  póde  sei 
imputado  ás  guias. 

Hoje  acliào-sc  extinctas  as  segundas  vias,  mas  de  todas  as  guias  que  passa,  durante  omez,  forma 
cada  registo  de  S.  Paulo  huma  circunstanciada  relação,  que  envia  á nossa  mesa_  Esta  confere  com 
essa  relação  as  guias  que  já  completarão  3 mezes  da  data  de  sua  apresentação,  época  finda  a qual  não 
são  mais  admittidas,  e envia  á tliesouraria  dc  S.  Paulo  aquellas  relações  assim  conferidas,  pelas 
quaes  esta  toma  contas  aos  seus  exactores.  A fiscalisação  de  ambas  as  províncias  cruza-se  assim,  e 
ajuda-se  muluamente. 

Dir-se-ha  porém  que  supposto  essas  guias  paguem  a quota  da  província  de  S.  Paulo,  entrão  to- 
davia n esta  em  papel  e não  vindo  acompanhadas  de  genero  algum  servem  para  cobrir  o café  dc  sua 
producçào.  Mas  para  que  estas  guias  sejão  admittidas,  lie  mister  que  sejão  annotadas  e conferidas 
pelos  nossos  registos  com  o genero,  na  occasião  da  entrada  ífcsta  província.  Dirigindo-sc quasi  todo 
o café  que  para  ella  vem  da  de  S.  Paulo  para  o liltoral,  busca  os  portos  de  Paraty,  Angra  e Mangara- 
tiba,  onde  lie  embarcado  para  o Rio  de  Janeiro.  N esses  portos  tem  essas  mesmas  guias  dc  ser  apre- 
sentadas com  o genero  aos  empregados  das  collcctorias,  aos  quaes,  pelo  conhecimento,  que  lhes  dá  a 
pratica,  das  tropas  e seus  conductores  e outras  circunstancias,  mui  facil  lie  descobrir  qualquer  fraude 
que  por  ventura  appareça.  Assim  para  verificar-se  a fraude  da  falsidade  da  guia  proveniente  de  não 
acompanhar  o genero,  fôra  mister  fraude  dos  dous  empregados  do  nosso  registo,  c que  os  exactores 
da  provinda  de  S.  Paulo,  e os  empregados  das  nossas  collcctorias  dos  portos  deixassem  de  cumprir 

os  seus  deveres. 

Estamos  na  hvpothese  já  demonstrada  de  que  o genero  pagou  o dizimo  dc  S.  Paulo.  0 lucro  que 
poderia  portanto  tirar  o especulador  seria  proveniente  da  differença  entre  avaliação  d’essa  província 

e ado  Rio  de  Janeiro.  ... 

Devo  porém  referir  que,  em  virtude  de  representações  minhas,  tem  o exm.”  presidente  da  província 
de  S.  Paulo,  dado  as  necessárias  providencias,  segundo  me  communicou,  para  cortar  o abuzocom 
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que  se  fazião  n’ella  avaliações  mui  baixas  para  o pagamento  do  seu  dizimo.  Cumpre  também  uotar, 
que  a quota  do  seu  imposto  he  maior  que  a d’ esta  província,  tendo  porém  o desconto  da  conduc<;ão  c 
beneficio. 

Podia  também  acontecer,  e acontecco  antes  da  installação  da  mesa  provincial,  que  guias  que  tinhão 
pago  cm  S.  Paulo  o dizimo  do  café  escolha,  ou  de  ultima  qualidade,  viessem  cobrir  o da  primeira 
d'esta  província.  N’cstas  especulações  era  o lucro  avultado.  Não  podem  porém  hoje  reproduzir-se 
á vista  das  medidas  conteúdas  no  artigo  2.°  do  additamento  de  28  de  abril  do  anno  passado,  consig- 
nado no  novo  regulamento  da  sobredita  mesa,  e das  providencias  dadas,  em  virtude  de  requisições 
minhas,  pelo  exm.11  presidente  d’aquella  província.  Em  virtude  pois  d1  essas  requisições  trazem  hoje 
as  guias  a declaração  da  qualidade  do  cale  que  acompanhão,  sob  pena  de  serem  consideradas  como 
de  café  escolha,  alem  da  do  numero  de  arrobas,  c da  quantia  que  pagarão  do  dizimo,  a qual  deve  estar 
cm  proporção  com  aquella  qualidade  c sua  avaliação.  Essas  circunstancias  são  declaradas  nas  rela- 
ções, que,  como  já  disse,  vão  remettidas  pela  mesa,  por  intermédio  do  presidente,  á tliesouraria  de 
S.  Paulo,  para  a qual  devem  entrar  os  exactores  com  aquellas  quantias. 

Do  que  fica  ponderado,  se  mostra  com  evidencia  que  a supposição  da  existência  de  guias  falsas  he 
infundada. 

Para  demonstrar  o vicio  do  systema  que  admitte  as  guias,  recorre  o parecer  a huma  demons- 
tração do  extravio  da  renda  do  dizimo  desde  o 1 .°  de  julho  de  183 i ao  ultimo  de  junho  de  1S38. 

Esse  extravio,  qualquer  que  clle  seja,  foi  commetlido  antes  que  a prov.ncia  começasse  a cobrar  a 
sua  quota,  por  causa  que  não  averiguarei  aqui.  Foi  commcttido  depois  d aquella  época,  por  empre- 
gados da  mesa  geral,  visto  que  não  apparccc  o numero  de  guias  correspondentes  ao  numero  de  ar- 
robas que  deixarão  de  pagar  a quota  da  provincia. 

Ora  no  tempo  em  que  esses  extravios  lorão  corametlidos  existião  guias. 

Concluir  porém  d alii,  que  as  guias  são  de  natureza  iniisealisaveis,  e que  o systema,  que  as  admitte 
he  essencialmente  vicioso,  sem  averiguar  a maneira  porque  se  acha  montado  e desenvolvido,  sem  re- 
montar á causa  que  pode  motivar  o extravio,  sem  pezar  o interesse  que  o produz,  e as  providencias 
dadas  para  diminuil-o,  ou  destruil-o,  he  o que  me  parece,  em  verdade,  inadmissível. 

De  ter  havido  extravio,  conclue  o parecer,  que  clle  he  essencial  ao  systema,  e que  as  guias  são  in- 
fiscalisaveis. 

Antes  que  a provincia  tivesse  parte  no  imposto  do  dizimo,  crão  as  guias  passadas  em  S.  Paulo,  en- 
tregues á pessoa  que  as  pedia,  e apresentadas  na  mesa  do  consulado,  para  isenção  do  pagamento  do 
mesmo  imposto.  Nenhuma  outra  fiscalisação  proveitosa  e embaraço  havia,  alem  da  confeiencia  das 
l.as  com  as  2.as  vias,  a qualquer  fraude  que  se  pretendesse  fazer. 

Mas  da  existência  de  extravio  n esse  tempo  em  que  quasi  nenhuma  fiscalisação  havia,  poder-sc-ha 
com  fundamento  concluir  existcncia  de  extravio  sempre,  c ainda  mesmo  com  huma  fiscalisação  muito 
mais  ampla  e desenvolvida,  e quasi  inteiramente  diversa  ? Era  este  o ponto  da  questão,  mas  d clle 
não  se  fez  cargo  o parecer. 

Nos  primeiros  quinze  mezes  cm  que  a provincia  começou  a arrecadar  a sua.  quota,  e em  que  co- 
meçou a existir  fiscalisação,  ao  menos  fóra  da  mesa  do  consulado  da  còrte,  apparece  hum  extravio 
de  1052261  arrobas  de  café.  Mas  desse  1052261  arrobas  não  apparecem  guias  segundo  reconhece  o 
parecer.  Logo  se  esse  extravio  se  funda  na  falta  de  guias,  como  se  pode  imputarás  guias,  como  se 
podem  declarar  infiscalisaveis  guias  que  não  existem  ? 

A lei  diz  aos  empregados:  « Vós  não  isentareis  da  quota  da  provincia,  senão  aqucllcs  generos. 
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(jne  vierem  cobertos  com  guias  de  origem,  que  tenhão  estes  caquelles  requisitos.  » Deixiío  todavia 
de  pagar  essa  quota  1052261  arrobas,  e não  apresentão  guias.  Póde  isso  ser  imputado  ás  guias,  e ao 
systema  que  as  consagra  ? 

Não  obstante  he  esse  1052261  arrobas  computado  na  demonstração  dos  prejuízos  que  tem  causado 
as  guias,  computando-se  assim  o prejuizo  causado  por  guias  que  não  existem. 

Verdade  lie  que,  se  não  existissem  guias  não  se  daria  esse  extravio,  ao  menos  pela  maneira 
porque  se  apresenta.  Mas  também  se  não  houvessem  cxactores  c rendas  publicas,  não  se  dariao 
tacs  fraudes. 

Na  demonstração  do  extravio  proveniente  do  systema  de  guias,  também  computa  o parecer  967 139 
arrobas,  que  no  anno  financeiro  de  1831  á 1835  se  despacharão  como  producção  de  outras  provín- 
cias, e 1669961  arrobas  semelhantemente  despachadas  no  anno  financeiro  de  1835  á 18o6,  e antes 
que  a província  tivesse  parte  alguma  no  imposto  do  dizimo. 

A.  commissão  porém  não  examinou,  nem  podia  examinar,  porque  não  íoi  d isso  encarregada,  nem 
teve  presentes  os  livros  e documentos  necessários,  se  acaso  n’aquclles  2 annos  existio  com  effeito 
esse  extraordinário  numero  de  guias. 

E se  acaso  não  se  houvera  examinado, 'como  se  xaminou,  a quanto  montava  o arrobamento  das 
guias  despachadas  desde  o 1 .°  de  julho  de  1836  até  o fim  de  março  de  1838,  a somma  de  1052261 
arrobas  de  café,  que  segundo  o mesmo  parecer  da  referida  commissão,  nem  apparece  coberta 
com  guias,  nem  pagou  a quota  da  província,  seria  supposta  coberta  com  guias,  que  todavia  não 
existem. 

Para  demonstrar  o vicio  do  systema  que  admitte  as  guias,  também  computou  o parecer,  na  de- 
monstração a que  me  tenho  referido,  245095  arrobas  de  café  coberto  com  guias  mandadas  admittir 
por  aviso  do  cxm.°  ministro  da  fazenda  de  16  de  julho  de  1836.  Também  aqui  discordo  do  parecer, 
porquanto  se  essas  guias  não  devião  ser  admittidas.  e o forão  porhuma  ordem  do  exm.°  ministro  da 
fazenda,  expedida  sobre  a fiscalisação  de  hum  ramo  de  renda  provincial,  não  póde  certamente  ser  a 
sua  admissão  imputada  á aquelle  systema,  ao  qual  por  certo  que  não  era  essencial  a expedição 
d’aquella  ordem. 

O systema  das  guias  dá  sem  duvida  lugar  á fraude.  De  que  ella  existio  porém  não  se  segue  que 
deva  existir  sempre,  nem  tão  pouco,  que  seja  imposssivel  embaraçal-a,  e vedal-a. 

De  todos  os  meios  que  tem  a província  para  arrecadar  a quota,  que  lhe  pertence  dos  generos  de 
sua  producção,  he  sem  duvida,  apezar  de  alguns  inconvenientes  que  offerece,  o adoptado  o mais 
conveniente,  c o menos  vexatorio. 

O parecer  porém  indica  o seguinte  : « recorrer  o governo  d'esta  província  ao  geral  para  que  este 
proponha  á assembléa  geral  legislativa  do  império  a necessidade  de  declarar  ou  modificar  a lei,  que 
partilhou  ás  provindas  a quota  do  dizimo  das  suas  lavouras,  estabelecendo,  pelo  que  respeita  ao  Rio 
de  Janeiro,  que  os  generos  de  lavouras  d’ essas  províncias,  que  forem  directamentc  remettidos  ao  en- 
treposto do  município  neutro,  ou  seja  para  exportação  do  estrangeiro,  ou  mesmo  para  o consumo 
dos  seus  habitantes,  venhão  pagar  aqui  sem  distineção  o que  deverem  de  dizimo,  seja  pela  quota 
geral  ou  provincial,  aos  exactores  do  mesmo  entreposto,  ficando  o mesmo  governo  geral  autorisado  a 
supprir  em  dinheiro  annualmente  a essas  provindas  o equivalente  da  quota  do  dizimo  d’csses  ge- 
neros •,  exigindo-se  do  cofre  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  a favor  do  qual  se  adopta  esta  medida, 
as  quantias  necessárias  ao  dito  supprimento.  » 

Notai  bem,  srs.,  que  essas  quotas,  sobre  cuja  maneira  de  arrecadação  pretende  o parecer  que 


huma  lei  geral  disponha,  são  impostos  provinciaes.  Ora,  pelo  artigo  4.°  §§  5.'e6.°do  acto  addi- 
cional,  pertence  exclusivamente  (e  nem  outra  cousa  se  pódc  entender)  às  assemhléas  provinciaes  le- 
gislar sobre  os  impostos  provinciaes  e sua  íiscalisação. 

Como  se  liade  portanto  obrigar  as  províncias  de  S.  Paulo,  Minas  e outras,  a receberem  aqui  hum  im- 
posto que  lhes  pertence,  longe  de  toda  a acção  c íiscalisação  das  suas  autoridades  ? Ficarão  privadás 
de  legislar  sobre  esse  imposto  ? Sc  ficão  temos  huma  lei  geral  ordinaria  vedando  o exercício  de  attri- 
buições  conferidas  pelo  acto  addicional.  Se  não,  poderá  ser  desfeito  por  huma  legislatura  provincial 
aquillo  em  que  a sua  antecessora,  e as  outras  províncias  houvessem  acordado.  Quem  hade  nomear  os 
exactorcs  ? O governo  geral  ? Mas  esses  empregados  são  puramenle  provinciaes.  A província  do  Rio 
de  Janeiro  ? Como  sujeitar  porém  outras  províncias  a nomeações  feitas  por  autoridades  de  outra  ? 
Demais  essa  medida  pela  maneira  porque  lie  indicada,  viria  lançar  hum  imposto  sobre  os  consumi- 
dores do  município  da  còrte,  cm  proveito  das  províncias.  E nãó  pareceria  esta,  caso  fizesse  seme- 
lhante requisição,  desesperar  dc  poder  arrecadar,  e fiscalisar  a sua  renda,  no  estado  em  que  actual- 
mente  se  aclião  as  cousas  ? Não  poderia  a quota  do  dizimo  dos  generos  de  sua  producção  ser,  por 
occasião  dc  hum  desanimo  infundado,  e indiscreto,  convertida  em  imposto  geral,  e substituída  por 
outra  renda,  em  cuja  cobrança  não  interviessem  guias  infiscalisaveis  ? Não  seria  isto  hum  golpe 
fatal  para  os  melhoramentos  desta  província  ? A cultura  do  café  fórma  pois  hoje  a principal  base  da 
sua  prosperidade,  e vai  cm  progressivo  augmento.  A’  medida  portanto  que  esta  crescer,  crescerá  a 
sua  renda. 

Não  acabamos  nós  de  pagar  com  essa  renda,  apezar  do  systema  das  guias,  huma  divida  avultada, 
c não  estamos  com  o pagamento  das  nossas  despezas  em  dia  ? 

Quando  ha  fraude,  srs.,  ha  interesse.  Esse  isteresse  he  que  lie  mister  destruir. 

Não  nasce  elle  porém  da  differença  das  quotas.  A de  S.  Paulo  pois  he  maior  que  a nossa.  Nasce 
da  differença  da  avaliação  dos  generos  para  o pagamento  d’ essas  mesmas  quotas. 

O café — bom — por  exemplo,  foi  avaliado  em  setembro  proximo  passado  no  registo  do  Banco  d'Arèa 
da  província  dc  S.  Paulo  para  o pagamento  do  imposto  d essa  província  a 18800,  1$680,  l$o00e 
18440  por  arroba.  N’csse  mesmo  mez  pagava-se  a quota  d’esta  província  do  Rio  de  Janeiro,  na  sua 
mesa  estabelecida  no  consulado  da  còrte,  pela  avaliação  de  3$600  e 3$500  por  arroba.  He  essa  diffe- 
rença que  póde  acarear  a fraude. 

Sobre  este  objecto,  como  acima  declarei,  já  dirigi  ao  exm.°  presidente  da  provinda  de  S. 
Paulo  as  convenientes  representações,  que  por  elle  tem  sido  attendidas.  E he  do  interesse 
d’essa  província  não  consentir  em  avaliações  lesivas  á sua  renda  da  parte  de  seus  exac- 
lores. 

Com  tudo,  não  obstante  essa  differença  de  avaliações,  despacharão-se  no  semestre  passado,  se- 
gundo acima  notei,  1712677  arrobas  de  café  de  producção  d’ esta  província,  e unicamente  286601 
como  producção  de  todas  as  outras. 

Nem  se  diga,  que  havendo  também  a mesa  geral  nos  primeiros  tempos  em  que  esteve  encarregada 
da  arrecadação  da  quota  da  província  apresentado  resultados  muito  satisfactonos,  reconhecendo  o 
governo  provincial  a existência  do  extravio  sómente  depois  que  a renda  começou  a baixar  conside- 
ravelmente, e que  recebeo  com  aviso  de  23  de  janeiro  do  anno  passado,  os  esclarecimentos,  que  do 
thesouro  nacional  havia  sollicitado,  segundo  expuz  no  meu  passado  relatorio,  podem  receiar-se  os 
mesmos  resultados  na  mesa  provincial. 

O extravio  foi  pcis  devido  a alguns  empregados  prevaricadores,  e á falta  de  huma  escriptoração 


— 21  — 


(iscai  das  guias  na  mesa  geral.  0 pessoal 
fiança  , e a sua  cscripturaçüo,  como 


da  mesa  provincial  porém,  deve  inspirar  a maior  con- 
acima  ponderei,  obsla  a qualquer  fraude  que  sc  poasa 


commetter.  . . « . , 

Demorei-mc,  srs.,  sobre  este  objccto,  porque  he  som  duvida  hum  dos  que  mais  interessao  esta 

província.  _ ...  . 

Insistirei  novamente  sobre  a necessidade  da  creaç.ão  de  huma  estaçao  provincial,  para  aqual 
passem,  pelo  que  respeita  a arrecadação,  liscalisação,  c contabilidade  das  rendas  da  província,  as 

attribuições  da  tbesouraria,  a cujo  cargo  hoje  se  achao. 

As  razões  cm  que  no  passado  rclatorio  me  fundei  para  lembrar  cssamcdida,  tem  adquirido  maioi 

Os  trabalhos  da  contadoria,  tanto  geracs  como  provinciaes,  aclião-sc  pois  atrazadissimos.  Segundo 
as  ultimas  informações  que  exigi,  c mc  forão  dadas  em  1 3 de  janeiro  proximo  passado,  achavao-se  no 

estado  seguinte : 

Achava-se  escripturado  o livro-mestre  até  o fim  do  l.°  semestre  do  con ente  anno  manceiro  , 
borrador  até  março  do  anno  proximo  passado;  e o diário  até  janeiro  de  1S3T.  Os  livros  de  contas- 
correntes  com  os  diversos  collectores,  mesas  de  rendas,  lhesoureiros,  arrematantes,  encarregados  de 
diversas  obras,  e inspectores  de  barreiras  eslavão  cscripturados  até  fevereiro  do  anno  financeiro  de 
1836-1837.  Tinhão-se  tomado  as  contas  do  thesoureiro  interino  da  tbesouraria  ate  o hm  do  l.°  se- 
mestre do  anno  financeiro  de  1837-1838,  as  quacs  estão  justas  e saldadas  ; achando-se  ainda  por 
tomar  a de  lo  collectorias  desde  1S32  até  IS38  e por  concluir  as  de  7,  cuja  revisão  faltava,  e bem 
assim  as  dos  differentes  administradores  e encarregados  de  obras  publicas  ; as  dos  inspectores  das 
barreiras  das  secções  do  norte,  sul,  e centro,  dos  annos  financeiros  de  1834  a 1838,  as  da  mesa  do 


consulado  de  1836-1837  e de  1837-1838. 

Alem  disto  grande  parte  do  expediente  se  achava  atrazado,  e muitas  exigências  do  governo  provin- 
cial por  satisfazer. 

Tinba-se  dado  principio  n'aquella  época  (lo  de  janeiro)  ao  balanço  da  receita  edespezado  anno  i 
nanceiro  de  1837-1838,  que  não  poderia  ficar  prompto  até  ao  fim  d'este  mez,  sendo  duvidoso  se  o 
poderia  ser  até  ao  fim  de  fevereiro. 

E não  he  de  admirar  semelhante  atrazo,  porque  de  16  empregados  que  a lei  dá  a contadoria, 
apenas  4 se  achavão  em  effectivo  serviço,  ed’cslcs  hum  está  em  commissão  fóra  delia,  servindo  de 
escrivão  ao  thesoureiro.  Servia  de  contador  hum  2.°  escripturario. 

Os  livros  da  thesouraria  propriamente  dita  estavãoem  dia,  bem  como  o expediente  da  secretaria, 
na  qual  unicamente  se  achavão  atrazados  alguns  registos,  não  sómente  por  causa  de  moléstia  de  al- 
guns empregados,  como  por  haverem  sido  destinados  á outros  sei  viços. 

Os  esforços  que  tem  feito  os  empregados  existentes  na  thesouraria  para  vencerem  o desproporcio- 
nado serviço,  que  sobre  ellcs  peza,  tem  sido  portanto,  e devia  necessariamente  ser  mfmctifero.  E 
ainda  mesmo  que  se  preenchão  as  vagas  que  existem,  será  cerlamente  muito  diíficil,  semhumame- 

dida  extraordinária,  pôr  em  dia  tanto  serviço  atrazado. 

Do  que  tenho  referido  podeis  colligir,  quanto  deve  padecer  o da  província,  pelo  que  toca  ás  rendas 
á cargo  das  collectorias,  eá  aquelle  que  depende  de  averiguações  e informações  mais  complicadas. 

que  tenhão  de  ser  exigidas  da  mencionada  thesouraria. 

Nas  antigas  juntas  de  fazenda,  presididas  pelos  presidentes  das  províncias,  achavão-se  estes  collo- 
cados  no  centro  dos  negocios  fiscaes,  cuja  marcha  seguião,  estando  ao  facto  de  todas  as  occorrencias. 


logo  que  manifestadas.  Ilojc  porém  tudo  depende  de  liuma  correspondência  activa  assás  pesada,  c 
trabalhosa  Não  trago  isto  aqui  como  razão  de  preferencia  para  o antigo  systcma,  quero  unicamente 
dizer,  que  aquella  inquestionável  vantagem,  sómente  pode  ser  de  alguma  maneira  supprida,  quando 
as  thcsourarias  tenlião,  os  necessários  meios,  para  satisfazer,  a tempo  e sem  demora,  as  informações 

e exigências,  que  pelas  presidências  lhes  lorem  feitas.  .... 

Estou  convencido  de  que  muitas  das  nossas  collectorias  poderião  produz.tr  muito  mais  do  que  na 
verdade  produzem,  e que  liuma  inspecção  activa,  incessante,  c severa,  exercida  pela  thesouraria,  e 
pelo  governo  da  provindo  sobre  os  seus  empregados,  daria  resultados  muito  vantajosos.  Mas  que 
pode  fazer  a thesouraria,  quando  nem  ao  menos  lhes  póde  tomar  contas  é Que  pode  fazer  o presi- 
dente da  província,  quando  a thesouraria,  único  canal  por  onde  póde  obter  informações  e esclareci- 
mentos, c mandar  proceder  ás  averiguações  neesssarias,  ajoujada  de  serviço  atraz.ado,  de  expediente 
diário,  que  não  póde  vencer,  está  inhabilitada  para  lhe  prestar  o indispensável  apoio,  sem  o qual  nao 

póde  dar  hum  passo  ? . 

Junto  a este  relatorio  vos  apresento  o orçamento  da  receita  e despeza  provincial  para  o anno  h 1 - 

ceiro  futuro.  Nas  observações  que  acompanl.ão  as  suas  labcllas,  encontrareis  varias,  que  nao  con- 
signarei aqui,  para  não  tornar  mais  extenso  este  artigo,  que  cumpre  terminar. 

°Posto  que,  por  motivos  que  aqui  não  exporei,  pois  que  são  de  todos  sabidos,  entenda  que, 
em  re«ra  o svstema  de  arrematação  das  rendas  publicas  lie  summamentc  vexalono,  e nao 
convêm,  parecêra-mc  todavia  acertado,  que  o rendimento  das  barreiras  existentes  fosse  arre- 
matado. , rv 

0 da  barreira  da  secção  do  norte  (a  de  Macalié)  não  tem  coberto  a sua  despeza  em  alguns  mezes . ü 

das  barreiras  das  secções  do  sul  e do  centro  (as  da  Estrella  c Paraty)  he  ccrtamcnte  muito  diminuto. 

attenta  a frequência  das  estradas  em  que  se achao  estabelecidas.  ,QQQ 

E esta  medida  me  parece  tanto  mais  necessária,  porque  as  instrucçucs  de  1/  de  maio  de  18áá, 
pelas  quaes  se  regem  as  barreiras,  não  offercccm  meios  sufficientcs  para  prevenir  ou  constatar  qual- 
quer extravio  que  possa  haver  do  seu  rendimento,  muito  pnncipalmente  nao  existindo  a linha 
de  barreiras,  que  suppoem  , e das  quaes  Immas  sirvão  para  contraste,  e fiscal, saçao  das 

outra5 

Tc„do  a lei  de  20  do  outnbro  do  anno  passado,  artigo  27,  disposto  que  o governo  geral  pagasse  a 
esta  província  o saldo,  qnc  lho  está  a dever  para  completar  a quanlia  de 

para  as  desperas  da  mesma  província,  relaüva  aos  annos  finoncc.ros  de  1 S3 1-183»,  183o-  S30  so  - 
Lite,  em  data  de  7 de  janeiro  proximo  passado  do  exm.-  ministro  da  fazenda  a expedtçao  das  neces- 
sárias ordens,  para  que  tenha  lugar  o pagamento.  Esse  saldo  montava  em  31  do  janc.ro  p.  p. . 
o9:o8o$loG  réis. 

Culto  pulilico. 

De  hum  mappa  que  vos  p, escutei  com  o discurso  de  abertura  da  sessão  ordinaria  de  1836,  consta 
não  sómente  quaes  as  igrejas  motrizes  da  província,  e suas  liliaes,  como  lambem  das  observações 
que  o acompanhão,  o estado  de  indeccncia  c ruina  a que  a maior  parte  se  acha  reduzida.  Algum. . 
xillas  não  as  tem  como  as  da  Parahyba  do  Sul  eCantagallo.  Em  outras  apenas  se  achao  começadas. 
N’aquelle  relatorio  tive  a honra  de  expôr  quaes  erão,  na  minha  opimao,  as  causas  porque  haviaoc  e- 

gado  a tão  deplorável  estado . - 
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Mão  lie  possível  porém  fazerem-se  todas  as  matrizes,  nos  lugares  que  d'ellas  carecem,  concluir  as 
começadas,  c reparar  as  que  estão  em  estado  de  ruina,  unicamente  á custo  dos  cofres  da  província. 
Fõra  para  isso  mister,  que  a esse  ramo  de  despeza  se  applicassem  todos  os  seus  recursos. 

A’  vista  d’essa  impossibilidade  resolvi,  na  distribuição  das  quantias  applicadas  a semelhantes  obras 
pela  lei  do  orçamento,  dar  preferençia  a aquellas  cujos  parochianos  auxiliassem  com  prestações  pe- 
cuniárias, e de  materiaes  os  esforços  do  governo. 

Felizmente,  srs.,  aquellc  espirito  religioso  cuja  influencia  fez  com  que  para  a edificação  das  an- 
tigas matrizes  da  província,  concorressem  os  seus  parochianos  com  avultados  donativos,  torna  a 
reviver. 

A subscripção  agenciada  para  as  obras  da  igreja  matriz  de  Santa  Anua  do  Piraliy,  pela  commissão 
de  que  vos  fallei  cm  meu  passado  relatorio,  jã  montava  cm  G de  janeiro  proximo  passado  á somma 
de  14:2G9$000  réis,  da  qual  se  havia  até  então  recebido  I0:oi>í$910réis. 

Mão  cançarci  aqui  a vossa  atlcnção  com  liuma  exposição  minuciosa  do  estado  de  considerável 
adiantamento  em  que  se  acha  esse  templo.  Tenho-a  porém  cm  meu  poder,  c vol-a  farei  trans- 
mittir. 

Desejoso  de  ver  concluída  quanto  antes  liuma  obra  para  a qual  tão  generosamente  tem  concorrido 
os  habitantes  da  freguezia,  cem  qnc  tanto  zelo  tem  mostrado  aquclla  commissão  a cuja  administração 
estú  confiada,  elevei  a sua  consignação  a GOOSOOO  rs.  mensacs,  e contemplei-a  no  orçamento  cora  a 
de  800:$000  réis. 

Segundo  as  ultimas  informações  que  tenho,  datadas  do  1 .°  de  janeiro  proximo  passado,  achavao-se 
as  obras  d3  igreja  matriz  da  villa  de  Yalença  com  considerável  adiantamento.  As  paredes  do  consis- 
torio  estavão  quasi  concluídas,  as  janellas  assentadas,  e o barroteamento  e material  prompto  para  o 
seguimento  da  obra,  que  continua  com  a consignação  mensal  de  300$000  réis,  com  a qual  3 con- 
templei no  orçamento  para  financeiro  futuro.  E porquanto  para  essa  obra,não  concorrem  aclual- 
mente  os  habitantes  da  parochia:  he  de  justiça  observar,  que  concorrerão  para  levar  esse  templo  ao 
estado  em  que  se  achava,  quando  os  cofres  provinciaes  tomarão  sobre  si  concluir  a parte  menos 
importante. 

Communiquei-vos  cm  meu  antecedente  relatorio,  haver-sc-me  generosamente  offerceido  0 co- 
ronel Àmbrosio  de  Souza  Coutinho,  para  continuar  a promover  liuma  subscripção  para  a conclusão 
da  igreja  matriz  da  villa  de  Vassouras.  Poz  clle  por  obra  tão  pio  c generoso  intento,  e em  10  de  fe- 
vereiro p.  p.ja  montava  essa  subscripção  a I7:uGl  $000  réis. 

Encarreguci-lhc  a administração  das  obras,  que  tem  de  progredir  na  forma  da  planta  que  foi  levan* 
tada  pelo  chefe  da  1.*  secção,  c approvada  pela  direcloria  das  obras  publicas  da  província  com  0 
respectivo  orçamento.  Marquei  para  essas  mesmas  obras,  que  liverão  começo  em  10  de  outubro  do 
anno  lindo,  a consignação  mensal  de  400$000  rs.  que  tenciono  elevar  a 600$000  réis,  com  a qual 
vai  mcluida  no  orçamento  provincial,  e que,  concluída  a matriz  da  villa  de  Santa  Anna  do  Pirahy,  po- 
derá ser  augmentada. 

A matriz  de  Santa  Anna  da  Ilha  Grande  de  Fora  achava-se  com  as  paredes  mestras  de  alvenaria 
promptas,  bem  coberta,  e com  as  portas  exteriores  em  seus  respectivos  lugares,  faltando-lhe  0 re- 
boque, e cimalha  geral,  a torre  e preparos  interiores,  0 que  tudo  foi  orçado  em  4;000$000  réis. 

Resolveo-se  por  isso  0 governo  a auxiliara  sua  continuação,  marcando-lhe  em  outubro  proximo 
passado  a consignação  mensal  de  100$000  réis.  Momeei  para  administrar  a obra  0 sargento  mõr 
Bento  José  da  Costa,  e em  virtude  de  huma  representação  que  me  dirigio,  elevei  do  1 .°  de  março  em 
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dianle  aquella  consignação  á sornma  de  2008000  réis.  Esjicro  allcntos  os  esforços,  conceito,  c espi- 
rito religioso  d’aquellc  administrador,  que  cm  janeiro  futuro  se  poderáõ  começar  a exercer  as  func- 
ções  parochiaes  n’esse  templo.  E porquanto  no  fim  do  corrente  anno  financeiro  devcráõ  as  consigna- 
ções n’elle  prestadas  para  essa  obra  prcfazer  a sornma  de  \ :300$000  réis,  contemplci-a  no  orça- 
mento do  anno  financeiro  futuro  com  a de  2:3008000  réis,  necessária  para  completar  a quantia  cm 
que  foi  orçada. 

Achando  a igreja  matriz  da  villa  de  Itaguahy  em  hum  estado  de  indecência  deplorável,  mandei  le- 
vantar a sua  planta,  c formar  o orçamento  da  despeza  necessária  para  pôl-a  em  estado  de  se  cele- 
brarem n'ella  com  decencia  os  oííicios  divinos.  Esta  planta  e orçamento  achão-se  feitos,  e appro- 
vados  pela  directoria  das  obras  publicas  da  provinda. 

O corpo  da  matriz  se  bem  que  ainda  se  ache  com  solidez,  não  tem  capella  mór  prompta,  está  o 
consistorio  em  ruina,  incompleta  a sacliristia,  e a morada  do  vigário  annexa  em  muito  máo 
estado. 

A despeza  necessária  para  o seu  completo  reparo  está  orçada  em  G:000g000  réis  comprehendidos 
0008000  réis  para  paramentos. 

Inclui-a  no  orçamento  com  a consignação  mensal  de  i00$000  rs. 

ftenhuma  subscripção  existe  para  essas  obras,  e nem  se  póde  com  muita  razão  exigir,  tendo  os 
habitantes  do  município  poderosamente  concorrido  para  outros  melhoramentos  como  sãoosatlerros 
c pontes  do  Teixeira,  os  do  Cahe-tudo  e outros.  Alem  d isto  a irmandade  do  Santíssimo  Sacramento 
acaba  de  construir  hum  cemiterio  a expensas  suas. 

A matriz  da  freguezia  de  Santa  Anna  de  Itacurussá,  solida  e elegantemente  edificada,  tem  as  pa- 
redes exteriores,  c as  do  corpc  da  igreja  e capella  mór  construídas,  o côro  quasi  prompto,  e.tudo 
bem  coberto.  Essas  obras  nas  quacs  se  tem  despendido  perto  de  30  contos  de  réis  á custa  dos  paro- 
chianos,  são  em  grande  parte  devidas  á incansavei  piedade  e zelo  do  vigário  da  vara  o padre  Joaquim 
José  da  Silva  Feijó.  Para  a conclusão  d essa  matriz  em  que  falta  a sachristia,  a torre,  reboque,  ci- 
malha  geral,  o adro,  gradim,  e muitos  preparos  interiores,  he  necessária  a quantia  de  I0:000$000 
réis,  segundo  o orçamento  organisado  pelo  chefe  da  l.a  secção,  o qual  com  a respectiva  planta  foi 
approvado  pela  directoria. 

Sendo  justo  que  dos  cofres  provinciaes  saia  algum  auxilio  para  o acabamento  d’esse  elegante 
templo,  comprcliendi  para  esse  fim  no  orçamento  a consignação  mensal  de  400$000,  a qual  será 
certamentc  engrossada  pela  continuação  dos  auxílios  dos  habitantes  da  freguezia. 

A crescente  população  e commercio  da  villa  de  Iguassú  reclamão  hum  templo  decente  em  lugar  do 
indecoroso  pardieiro  em  que  hoje  se  exercem  as  funeções  parochiaes. 

O edifício  actual  tem  unicamente  a capella  mór,  com  as  paredes,  e telhado,  sem  throno  e sem  or- 
natos, o arco  cruzeiro,  bem  como  os  encontros  estão  fendidos.  A torre  e as  paredes  do  lado  do 
poente  estão  em  alicerces-,  a sachristia  e o consistorio  cm  completa  ruina. 

Fiz-lhe  levantar  a planta  e organisar  o orçamento  pelo  chefe  da  1 ,a  secção,  e achão-se  approvados 
pela  directoria. 

Para  a construcção  d’essa  matriz  sobre  as  ruinas  da  actual,  da  qual  alguma  cousa  póde  aprovei- 
ta r-se,  existe  hum  auxilio  de  cinco  contos  de  réis,  produeto  de  subscripções  particulares,  com  que  se 
tem  comprado  cantaria,  pedra,  e outros  materiaes. 

Como  porém  seja  avultada  a quantia  de  30:0008000  em  que  está  orçada,  nomeei  huma  conanifiSSo 
composta  dos  cidadãos  Francisco  José  Soares,  Antonio  José  de  Moura,  Manoel  dos  Santos  Ànéttde, 


Ignacio  Antonio  do  Amaral,  Bernardo  Teixeira  Pinto  Machado,  Anlonio  Ferreira  Neves  e Anacleto  de 
Castro,  que  encarreguei  de  continuar  a subscripção  começada.  Confio  que  essa  medida  trará  resul- 
tados muito  vantajosos  e salisfactorios,  e por  isso  comprehcndi  no  orçamento  para  estas  obras  a con- 
signação mensal  de  GOOgOOO  réis. 

Não  obstante  haver  sido  ullimamente  reduzida  com  a creação  da  freguezia  de  S.  Pedro  e 
S.  Paulo,  conserva  ainda  a de  Marapicú  para  cima  de  oito  mil  almas,  e vai  florescendo  sensivelmente. 

À sua  matriz  acha-se  muito  arruinada.  A torre  deve  ser  apeada,  c reconstruída,  bem  como  a sa- 
christia,  consislorio,  c corredores,  porque  tudo  isso  se  acha  em  completa  ruina.  A capellamór  pre- 
ciza  de  forro  e lagêdo. 

Ha  pouco  tempo  que  o governo  lhe  mandou  fazer  portas  c algumas  outras  pequenas  obras  indis- 
pensáveis, as  quaes  serão  a todo  o tempo  aproveitadas,  c não  admiltiao  demora.  Acha-se  levantada 
a respectiva  planta  e confeccionado  o orçamonto  que  monta  a 1 L000$000  rs.  Ambos  receberão  a 
approvação  da  direcloria. 

Existe  para  auxilio  da  obra  toda  a pedra  precisa,  e mui  próxima,  c bem  assim  a quantia  de 
2:000$000  réis,  produeto  de  subscripções. 

Para  a continuar,  porque  espero  que  avulte  muito  mais,  nomeei  huma  commissão,  composta  dos 
cidadãos  Leocadio  1'amplona  Corte  Real,  presidente,  José  de  Souza  Oliveira,  thesourciro,  vigário 
José  de  S.  Thomaz  Aquino  e Araújo,  Juslino  José  Pereira,  e Antonio  Ricardo  Torres. 

Consignei  no  orçamento  para  as  obras  d"cssa  matriz  a quantia  de  300$000  réis  mensaes. 

Sendo  informado  de  que  em  muitos  habitantes  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Inho- 
merim,  havia  muito  boa  disposição  para  coadjuvar  o governo,  no  concerto  e conclusão  da  respectiva 
matriz,  encarreguei  o cidadão  Albino  José  de  Siqueira,  de  promover  para  esse  fim  huma  subs- 
cripção, que  segundo  me  consta,  já  começou  a agenciar,  e que  supponho  será  producliva. 

A planta  d'esta  matriz  está  levantada,  c a despeza  necessária  para  sua  conclusão  orçada  em  seis 
contos  de  réis.  Tanto  esta  como  o orçamento  se  achão  approvados  pela  directoria. 

Vai  comprehendida  no  orçamento  provincial,  com  a consignação  mensal  de  30*t§000  réis. 

Também  encarreguei  o cidadão  João  Gomes  Ribeiro  de  Avellar  de  promover  huma  subscripção 
para  a construcção  de  huma  matriz  na  villa  da  Parahyba  do  Sul. 

A planta  e orçamento  que  tem  de  servir  para  a construcção  d’esse  templo  já  se  achão  feitos  e 
approvados  pela  directoria. 

Inclui  no  orçamento  a consignação  mensal  de  iOOSOOOrcis  para  estas  obras.  Entendo  porem  que. 
visto  ser  huma  construcção  inteiramente  nova,  não  se  lhe  deve  dar  principio,  sem  que  a referida 
subscripção  apresente  algum  resultado  satisfactorio. 

Não  tenho  recebido  informações  ácerca  do  estado  em  que  se  acha  o templo,  que  á sua  custa  co- 
meçou a edificar  na  freguezia  do  Paty  do  Alferes,  o capitão  mór  Manoel  Francisco  Xavier,  com  a in- 
tenção de  o offerecer,  quando  acabado,  para  servir  de  matriz  á dita  freguezia.  Logo  que  as  obtenha 
vol-as  farei  remetter. 

A planta  necessária  para  a conclusão  da  matriz  da  freguezia  deS.  Gonçalo,  no  município  de  Campos, 
acha-se  confeccionada.  Como  porém  sómente  conste  ao  governo  pelo  que  lhe  referio  o chefe  da  4." 
secção,  que  a despeza  necessária  para  conclui-a,  poderá  aproximadamente  importar  em  7:32ig00ü 
rs.,  enão  exista  da  mesma  despeza  circunstanciado  orçamento  a que  he  mister  proceder,  afim  de  que 
passe  pelos  devidos  tramites,  não  consignei  no  orçamento  quantia  alguma  para  as  obras  que  reclama 
essa  igreja. 
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Poslo  que  nos  anteriores  orçamentos  não  se  tenha  consignado  quantia  para  as  capellas  curadas, 
lie  todavia  do  meu  dever  ponderar-vos  a necessidade  de  consignar-sc  alguma,  ao  menos  para  evitar-se 
a continuação  das  ruinas  do  magnifico  templo  do  curato  de  S.Fidelis. 

Este  elegante  edifício,  em  cuja  arcliitectura  principalmcntc  domina  o gosto  toscano,  foi  projectado 
c edificado  por  tres  missionários  apostolicos  barbabinhos  italianos,  hoje  fallecidos,  sendo  lançada  a 
sua  primeira  pedra  cm  8 de  setembro  de  1799.  Foi  benzido,  c nelle  se  celebrou  pela  primeira  vez  o 
santo  sacrifício  da  missa  cm  23  de  abril  de  1809. 

Não  posso  deixar,  srs.,  de  transcrever  aqui  a descripç.ão  que  d’elle  fez  o chefe  da  í.a  secção  em  o 
relatorio  por  clle  apresentado  á dircetoria  das  obras  publicas  da  província  cm  10  de  agosto  de  1S37. 

« Tem  ellc  (o  ediíicio)  de  altura,  tomada  do  terreno  natural  ao  seu  ponto  culminante  120  palmos  •, 
lie  terminado  pela  parte  superior  por  liuma  rotunda  octogonal  tendo  4 lados  de  33  palmos  cada  hum, 
que  descanção  sobre  os  cumes  do  corpo  do  ediíicio,  c os  outros  4 com  22  palmos  cada  hum,  que  in- 
tcrvalão  os  braços  da  cruz  que  forma  o seu  perimetro.  O espaço  comprclicndido  entre  a magistral  da 
rotunda,  e os  esgotos  do  telhado  lie  occupado  por  4 grandes  oculos  de  figura  elyptica,  cujo  si- 
mi-eixo  maior  tem  G palmos,  c o menor  4 e meio. 

« No  cume  da  rotunda  está  hum  zimborio  elevado  a 3S  palmos  acima  da  magistral,  o qual  lie 
também  hum  octogono  da  mesma  forma  disposto  que  a rotunda  os  lados  maiores  são  occupados 
por  vidraças,  e os  outros  por  molduras  próprias  de  semelhante  systema  de  architectura,  cujas  regras 
com  tanta  precisão  e elegancia  se  achão  executadas,  que  a mesma  dóse  de  luz  ha  fóra  que  dentro  do 
ediíicio.  A planta  e explicação  que  a vv.  ss.  apresento  no  dezenho  n.°  29  do  atlas  1 .°,  completarão  as 
informações  que  presto  d’csta  interessante  igreja. 

« Ha  em  S.  Fidelis  liuma  especie  de  argilla  a que  os  habitantes  dão  o nome  de  saibro  ; he  tão 
compacta  que  com  o sol  petrcíica,  e coma  chuva  absorve  considerável  quantidade  de  agua.  Hed’esla 
argilla  que  os  frades  fabricarão  os  altares  e pia  baptismal  do  templo  que  ainda  hoje  se  conservão 
novos  c admiravelmente  trabalhados,  e foi  d'ella  que  construirão  a rotunda,  cujas  paredes  de  tijolo 
tem  3 palmos  de  espessura.  Talvez  confiados  na  tenacidade  d esta  argilla,  apenas  lhe  misturarão 
pequena  quantidade  de  cal  e areia  ; construída  a rotunda.  íizerão-lhe  hum  revestimento  bastante  es- 
pesso, e com  as  necessárias  partes  integrantes  das  differentes  matérias ; porém  circunstancias 
quaesquer  produzirão  no  revestimento  algumas  fendas,  que  com  o diuturno  movimento  dos  tempos, 
c repelidas  chuvas  se  tem  dilatado.  As  succcssivas  aguas  da  chuva  que  descem  do  zimborio,  e 
mesmo  que  cahem  sobre  a rotunda,  penetrão  as  fendas  do  revestimento  assim  dilatadas,  e se  en- 
tranhão  pela  argilla  de  que  lie  construída,  e que  recebe  toda  quanta  entra  ; não  só  porque  o calor  do 
sol  não  penetra  o revestimento,  como  pela  falta  de  respiradouro  que  tem  a rotunda  pela  parte  inte- 
rior, conserva-sc  sempre  húmida  a parede,  tendo  já  cahido  grande  parte  da  guarnição  interior.  Este 
mal  hc  aggravado  pelo  abandono  em  que  se  acha  a igreja,  grande  quantidade  de  caliça,  arvores,  pe- 
daços de  telhas,  &c.,  impedem  que  os  boeiros  construídos  para  esgotos  da  rotunda,  tenhão  exer- 
cido, ficando  assim  a agua  estagnada,  que  ameaça  a perda  do  edifício,  se  por  acaso  não  for  de 
prompto  concertado.  Por  outro  lado  a cheia  do  Rio  Parahyba  no  anno  de  1833,  entrou  pela  porta 
dos  jazigos  com  mais  de  tres  palmos  de  altura,  e fez  abater  todo  o atterro  artificial  do  corpo  da  igreja, 
era  consequência  do  que  todas  as  obras  acccssorias  gemerão,  c em  parte  desmoronarão.  A igreja 
tem  terrenos,  prédios  e escravos,  porém,  o abandono  em  que  se  acha,  faz  com  que  ella  e seus  prédios 
estejão  a caliir  (depois  de  roubada) ; porque  a respectiva  irmandade  pouco  se  reune,  e pelo  que  geral- 
mente se  diz,  mal  cura  de  seus  encargos. 
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d Não  posso  deixar  de  propòr  desde  já  neste  templo  os  reparos  suflieientes,  para  que  de  todo  olle 
se  não  arruine,  c vejamos  por  terra  este  edifício,  unico  que  nesta  secção  achei,  onde  ressumbrem 
vastos  conhecimentos  de  architcctura ; e porque  me  parece  que  não  devemos  dar  justos  motivos  para 
dizer-se,  que  não  sabemos  conservar  hum  monumento  que  extranha  c religiosa  piedade  veio  plantar 
na  nossa  terra  palria,  com  tantos  suóres  e tanto  saber.  Orço  o concerto  d’cstc  edifício  cm  rs. 
$:754SOOO.  » 

Para  satisfazer  liuma  requisição  vossa,  fiz  examinar  pelo  major  de  engenheiros  Galdino  Justiniano 
da  Silva  Pimcnlcl  a obra  da  igreja  matriz  da  villa  de  Paraty  ha  muito  tempo  parada. 

Como  vos  farei  remelter  o resultado  d’cssc  exame,  e o orçamento  que  organisou  aquclle  olBcial, 
1 imi tar-me-hci  a consignar  aqui,  que  a execução  do  plano  da  obra,  por  muito  grande,  requer  perto 
de  100:000$000  réis  de  despe;  a,  por  quanto  já  se  despendeu  a quantia  de  4G:-í03$285  réis,  c a sua 
conclusão  exige  ainda  a de  o0:000§000  réis. 

A camara  municipal  da  villa  da  Barra  Mansa,  soliicitou  ultimamente  a coadjuvação  do  governo, 
por  meio  de  huma  consignação  mensal,  para  a conclusão  da  sua  igreja  matriz.  You  mandar  examinar 
o estado  das  obras,  c procederão  levantamento  da  planta,  e fazer  o respectivo  orçamento,  o que  tudo 
vos  será  presente. 

Muitos  outros  templos  precisão  de  consideráveis  reparos.  Força  porém  he  aguardar  que  as  circuns- 
tancias permittão  cmprehendel-os. 

Alem  das  quantias  que,  segundo  tenho  referido,  consignei  no  orçamento  para  as  igrejas,  n'este ar- 
tigo mencionadas,  inclui  mais  a de  4;800g000  réis  destinada  para  obras  de  semelhante  natu- 
reza, naquellas  freguezias  ou  curatos,  onde  para  o diante  possão  apparecer  auxiiiõs  dos  par- 
ticulares 


Saude  c caridade  publica. 

Com  a intenção  de  vos  apresentar  informações  circunstanciadas  acerca  das  moléstias  endêmicas  ou 
epidêmicas,  que  no  decurso  do  anno  passado  houvessem  grassado  em  seus  municípios,  do  sen  gráo 
de  força  e causas  geracs  do  seu  apparccimento,  expedi  em  17  de  dezembro  proximo  pretérito  a todas 
as  camaras  municipaes  da  província  as  convenientes  ordens,  recommendando-lhes  que  sobre  este 
objecto  ouvissem  os  facultativos  nos  mesmos  municípios  residentes. 

Algumas  d essas  camaras  satisíizcrão,  faltando  porém  ainda  as  informações  da  maior  parte,  sem 
duvida  pela  demora  que  traz  a audiência  de  diversos  facultativos. 

Assim  para  não  vos  apresentar  hum  trabalho  muito  incompleto,  julguei  mais  conveniente  aguardar 
que  cheguem,  pelo  menos  cm  maior  numero,  as  informações  pedidas,  e vol-as  remetter.  D’ellas  co- 
lhereis mais  circunstanciados  esclarecimentos  do  que  cm  resumo  eu  vos  poderia  aqui  dar. 

Exigi  tambem  as  informações  necessárias  para  poder  avaliar,  ao  menos  aproximadamente,  a mor- 
talidade produzida  por  aqucllas  moléstias  nos  lugares,  onde  sc  houvessem  manifestado,  noas  não 
tenho  até  hoje  recebido  a tal  respeito  dados  satisfaetorios,  cxceptuados  os  que  pertencem  ao  muni- 
cípio de  Iguassú. 

Não  obstante  posso  assegurar-vos  que  nos  lugares,  que  soem  ser  assaltados  pelo  flagello  d’aqnel- 
las  febres,  não  se  tem  ellas  desenvolvido  com  notável  força  e generalidade.  Nada  se  ba  portanto 
ainda  despendido  da  quantia  consignada  pelo  orçamento  em  vigor  para  soccorros  aos  enfermos  tfellas 
atacadas. 
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Quanto  á vaccina  continua  a sua  propagação  a encontrar  obstáculos  consideráveis. 

Desejando  dar-lhe  alguma  ordem  c regularidade  organisci,  quando  vice-presidente  d’csUpro-' 
vincia,  as  instrucções  de  28  de  agosto  de  1835,  em  que  consignei  aquellas  providencias,  que  julguei 
convenientes,  e me  parecerão  caber  na  minha  alçada. 

Huma  das  condições  indispensáveis  para  aquclla  propagação  nos  municípios  lie  sem  duvida  a ex- 
tracção  c conservação  do  iluido  vaccinico,  para  que  a inoculação  não  páre  e sc  reproduza  de  humas 
para  outras  pessoas,  até  que  exija  reforma.  Não  he  possivcl  pois  enviar  para  os  municípios  tamanha 
copia  de  laminas,  com  que  sc  faça  ahi  toda  a inoculação. 

Ordenei  portanto  que  a vaccina  tivesse  lugar  todos  os  domingos  nas  casas  das  camaras.  Recom- 
mcndci-lhcs  fizessem  posturas  impondo  penas  áqucllas  pessoas,  que  não  fizessem  vaccinar  seus  filhos, 
fâmulos,' escravos,  &c.,  c os  não  levassem  ás  referidas  casas  ao  oitavo  dia,  a fim  de  se  verificar  se  a 
vaccina  era  verdadeira  ou  spuria,  e extrai' ir-se  c fluido  para  a inoculação  de  outros. 

Muitas  camaras  as  fizerão,  mas  infelizmenle  tem  lido  a sorte  de  quasi  todas  as  posturas,  isto  he, 
ou  não  tem  sido  executadas,  ou  o tem  sido  muito  mal  na  maior  parte  dos  lugares. 

Assim  esgotadas  as  laminas  remettidas  pela  secretaria  da  presidência,  muitas  vezes  por  casas  par- 
ticulares, pára  a vaccina  até  que  em  virtude  de  novas  requisições  feitas  pelos  vaccinadorcs  ás  ca- 
maras, por  estas  á presidência,  e pela  presidência  á secretaria  de  estado  dos  negocios  do  império,  e 
por  tanto  summamcnte  morosas,  se  remetlão  outras. 

Alem  de  que,  srs.,  se  não  he  possivel  encontrar  pela  somma  annual  de200$000  rs.  hum  íàculta- 
tivo,  que  se  sujeite  a correr  hum  extenso  municipio  para  a propagação  da  vaccina,  também  he  por 
certo  muito  difíicil  fazer  com  que  os  habitantes,  muitos  dos  quaes  ou  não  acreditão  ou  tem  pouca  fé 
n’aquelle  preservativo,  concorrão  dc  grandes  distancias  com  pesado  incommodo  ás  villas,  unica- 
mante  para  vaccinarem  seus  filhos  e escravos.  O incommodo  de  semelhantes  viagens  faz  com  que 
muitos  d’aquelles  fazendeiros  e chefes  de  familia  que  tem  confiança  na  vaccina,  os  vaccinem  ou  fação 
vaccicar  por  facultativos  em  suas  casas. 

Poucas  são  as  camaras  que  remettem  á secretaria  da  presidência  os  mappas  mensaes  dos  vacei- 
nados,  exigidos  pelo  artigo  8.°  das  instrucções  citadas,  de  maneira  que  desejando  eu  dar-vos  huma 
noticia  do  numero  de  pessoas  que  durante  o anuo  passado  forão  vaccinadas  em  cada  município,  exigi 
por  portaria  de  17  de  dezembro  p.  p.  de  cada  huma  das  camaras  o mappa  de  todo  o anno.  De  alguns 
poucos  que  existião  na  secretaria  e dos  que  até  a data  em  que  escrevo  estas  palavras,  me  tem  sido  re- 
metlidos,  colhe-se  haverem-se  vaccinado  nos  municípios  de  Magé,  S.  João  da  Barra,  Mangaratiba, 
Iguassú,  Angra,  Maricá,  Nictheroy,  Itaborahy  Cantagallo,  Campos  e Parahyba  do  Sul,  durante 
o anno  findo,  2881  pessoas.  Como  faltem  as  necessárias  declarações  em  alguns  dos  mappas, 
não  vos  posso  dizer  o numero  das  pessoas  que  d'entre  aquelta  totalidade  tiverãobôa  vaccina  ou 
spuria. 

Havendo  a lei  provincial  de  20  de  dezembro  de  1837  sob  n.°  24  no  artigo  4.”  determinado,  que ag 
despezas  com  a vaccina,  comprehendido  o ordenado  dos  cirurgiões  vaccinadores,  fosse  pago  pelas 
rendas  municipaes,  tem  varias  camaras  entendido,  e cuido  que  com  alguma  razão,  deverem  aqueBes 
empregados  ser  por  ellas  nomeados  e demittidos. 

A acção  do  governo  sobre  os  vaccinadores,  já  de  á pouco  eflicaz,  âcaba  por  essa  maneira  de  perder 
toda  a pouca  força  que  tinha . E supposto  a algumas  camaras  da  província  tenha  a vaeciaa  mere- 
cido osoeeessario  cuidado,  todavia  he  certo  que  a maior  parte,  sobrecarregadas  com  outros  mmtes 
negocios  a seu  cargo,  pouca  attenção  tem  dado  áquelle  importante  preservativo. 
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Sc  a vaccina,  no  meu  entender,  pouco  proveitosos  resultados  poderá  apresentar,  ficando  quasi  in- 
teiramente entregue  á inspccção  das  camaras,  também  não  me  parece  o governo  da  província  o mais 
proprio  para  encarregar-se  de  tal  inspccção  inimediatamente. 

Para  levar  esse  ramode  serviço  aquclle  ponto  de  perfeição,  a que  as  nossas  circunstancias  pcimit- 
tem  que  chegue,  entendo  ser  indispensável  crear-sena  capital  da  provinda  hum  direclor,  ou  direc- 
torio  vaccinico,  (jue  servindo  de  centro  á operação  da  vaccina  na  província,  inspeccionasse  os  en- 
carregados d elia  cm  lodos  os  municípios,  reinettendo-lhes  o tluido  quando  d clle  carecessem,  exi- 
gindo d’e!les  informações  e propondo  todas  aqucllas  medidas  que  julgasse  convenientes  para  o me- 
lhoramento d'essc  importante  ramo  do  serviço.  Conviria  mais  que,  alem  dos  vaccinadores  existentes 
nas  villas,  houvessem  delegados  nas  freguezias  c lugares  longinquos,  a quem  se  remeltcsse  o pus  ne- 
cessário com  a unica  obrigação  de  mandarem  relação  das  pessoas,  cm  quem  o houvessem  empiegado 
especificando  o seu  resultado.  Talvez  mesmo  tosse  acertado  encarregar  aquella  direcção,  mediante 
permissão  do  governo  geral,  á junta  vacei  nica  da  còrtc,  concedendo-se  hum  razoavcl  honorário 
áquelles  de  seus  membros,  que  mister  fosse  aproveitar. 

No  dia  2 de  dezembro  do  anno  passado  abrio-se  na  villa  de  Valença  hum  hospital  destinado  a re- 
ceber os  enfermos  pobres  e expostos.  Este  estabelecimento  hc  devido  á philantropia  e zelo  da 
irmandade  da  santa  cusa  da  misericórdia  daqnella  villa,  cuja  mesa  se  installou  n aquelle  mesmo  dia. 

Do  seu  compromisso  c das  circunstanciadas  intiinnações  que  da  mesa  exigi,  e me  forão  logo 
prestadas  acerca  do  edifício,  cm  que  se  acha  estabelecido  o hospital,  numero  de  doentes,  que 
então  linha  c meios  dc  que  para  sua  manutenção  póde  dispor,  colhereis  mui  amplos  esclareci- 
mentos, que  vos  poderão  habilitar  para  prestar  áquella  philantropica  instituição  a protecção  que 
merecer. 

Vários  cidadãos  do  município  de  Angra  dos  Reis  fundarão  na  cidade  d’csse  nome  cm  principios 
do  anno  passado  hum  semelhante  estabelecimento,  cuja  direcção  e governo  se  acha  confiado  á 
mesa  da  irmandade  da  santa  casa  da  misericórdia  da  mesma  cidade,  cujo  compromisso  vos  será 
presente. 

D essa  mesa  e das  camaras  mimicipaes  das  villas  de  Rezende  e Paraty  também  exigi  circunstan- 
ciadas inlormações  acercadas  casas  de  caridade  estabelecidas  em  seus  municípios.  Essas  informa- 
ções, que  vos  serão  transmittidas  logo  que  as  receba,  devem,  na  forma  da  exigência  que  fiz,  declarar 
quaes  os  edifícios,  em  que  se  achão  montados  áquelles  estabelecimentos,  e se  são  ou  não  de  sua 
propriedade,  se  tem  rendimentos  para  sua  manutenção,  a quanto  montão  annualmenle,  a cargo  dc 
quem  está  a sua  administração,  quantos  doentes  e expostos  soecorrem  actualmente,  e quantos  podem 
receber. 

A camara  municipal  da  villa  dc  Iguassú  em  liiima  representação  dirigida  ao  governo  provincial,  na 
qual  reclama  varias  providencias  a bem  do  seu  município,  e que  vos  farei  remetter,  por  dependerem 
quasi  todas  ellas  de  deliberação  vossa,  faz  ver  a necessidade  que  occorrc  de  estabelecer  ahi  hum  hos- 
pital, onde  a classe  desvalida  encontre  áquelles  soccorros,  que  lhe  nega  a sua  indigência.  Para  esse 
fim  indica  a camara,  em  outro  oITicio,  que  também  vos  será  presente,  alguns  meios  que  avaliareis  se. 
gundo  o seu  merecimento. 

Duas  circunstancias  dão  bastante  força  ao  pedido  d'essa  camara  : a i .J  ser  o seu  municipio  bas- 
tante populoso,  e conter,  apezar  de  muito  rico  e florescente,  numero  avultado  de  pessoas  pobres  : a 
2."  ser  elle  todos  os  annos  assaltado  com  maior  ou  menor  força,  nos  lugares  pantanosos,  pelas  febres 
endemicas  e outras  moléstias. 
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A casa  dc  caridade  da  villa  dcMagé,  inslallada  cm  7 de  dezembro  de  1833,  pelo  zelo  da  respectiva 
camara  municipal,  em  hum  pequeno  edifício  para  esse  lim  doado,  e debaixo  da  protecção  de  huma  so- 
ciedade intitulada  sociedade  protectora  da  casa  de  caridade  dcMagé,  jatem  prestado  á humanidade 
muito  bons  serviços.  Nos  3 annos  decorridos  forão  n’ella  tractados 323  doentes,  dos  qnacs  se  cu- 
rarão 273,  fallescendo  49.  Tem  actualmcnte  9 enfermos. 

Offerecendo  porém  a pouca  capacidade  c a construcção  d'aquelle  edifício  obstáculos  a hum  mais 
amplo  c duradouro  preenchimento  dos  üns  que  aquelía  camara  c associação  tinhão  em  vista,  cm- 
prchendcrão  a construcção  d’outro,  para  o qual  tem  as  ultimas  leis  do  orçamento  provincial  concor- 
rido com  prestações  pecuniárias. 

A referida  camara  deo  por  empreitada  a obra  da  frente  do  edifício,  a qual  depois  de  concluída,  oíTc- 
rece  maiores  commodidades  que  o antigo,  e póde  conter  30  enfermos.  Para  se  levar  porém  a effeito 
torna-se  necessária  mais  a quantia  de  1 :000$000  réis. 

He  de  esperar,  srs.,  que  continuareis  a prestar  o vosso  auxilio  a esse  interessante  estabeleci- 
mento, tão  necessário  n’aquelle  município,  frequentemente  devastado  pelas  febres  endêmicas  que  abi 
costumão  apparccer. 

Das  circunstanciadas  informações  que  exigi  da  respectiva  camara  municipal,  e que  vos  se- 
rão presentes,  vereis  quaes  os  meios,  com  que,  para  sua  sustentação,  pode  contar  este  estabe- 
lecimento. 

Quanto  á santa  casa  da  misericórdia  de  Campos  acha-se  a sua  ala  esquerda  concluida  com  muita 
solidez  c gosto,  administrando-sc  já  n'essa  parte  do  edilicio,  os  soccorros  que  á classe  indigente 
presta  aquelle  philantropico  estabelecimento.  A actividadc  e zelo  dos  agentes  d essa  obra,  e a po- 
pulação crescente  d’aquelle  importante  muuicipio,  o tornão  sem  duvida  credor  da  continuação  dos 
auxílios,  que  tem  de  vós  recebido. 

A construcção  da  casa  de  caridade  de  Cabo-Frio  continua  5 achão-se  feitos  todos  os  compartimen- 
tos interiores,  alem  dc  outras  partes  que  lhe  faltavão,  carecendo  sómente  agora  de  certas  obras  acces- 
sorias  c de  decoração. 

Na  opinião  do  finado  chefe  da  4.*  secção,  bastaria  que  no  corrente  anno  financeiro  fossem 
continuadas  as  consignações  com  que  essa  obra  foi  soccorrida  nos  anteriores,  para  leval-a  á con- 
clusão. 

Eu  vos  farei  remetter,  logo  que  as  tenha  em  meu  poder,  as  circunstanciadas  informações,  que  exigi 
sobre  estes  dous  últimos  estabelecimentos. 

lustrucção  publica. 


Vinte  e cinco  são  as  escolas  publicas  de  primeiras  letras  que  hoje  existem  providas  na  província, 
das  quaes  quatro  são  de  meninas.  Dos  21  professores  existentes,  10  forão  alumnos  da  escola  normal, 
c 18  sómente  se  achão  em  exercício,  visto  que  os  de  Itaborahy,  Barra  Mansa  cPirahy,  ainda  não 
abrirão  as  suas  escolas,  0 que  terá  lugar  brevemente.  Das  quatro  escolas  dc  meninas,  huma  a de 
Angra  dos  Reis,  ha  pouco  provida,  ainda  não  foi  aberta.  Espero  porém  que  em  breve  entrará  em 
exercício.  Existem  portanto  providas  mais  4 escolas  do  que  existião  na  occasião  da  abertura  da  vossa 
sessão  passada. 

As  21  escolas  publicas  tTcssa  occasião  existentes  erão  frequentadas  por  399  meninos,  e 63  me- 
ninas, prefazendo  a somma  dc  664  alumnos.  As  21  hoje  em  exercício,  são  frequentadas  por  853  me- 
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íiinos  e 7G  meninas  qucprelázem  a totalidade  de  929  alumnos.  Existe  portanto  mais  hum  terço  do 
numero  de  altmmos,  que  existia  no  anno  passado. 

Ainda  se  aclião  sem  escolas  publicas,  seis  nnmicipios  a saber:  S.  Antonio  de  Sá,  S.  João  da 
barra,  Nova  Friburgo,  Rezende,  Vassouras,  c S.  João  do  Principc. 

Tem  as  escolas  publicas  cm  actual  cxercicio  sido  até  ao  presente  dirigidas  por  insinuações  indivi- 
duacs  odlcialmcnte  feitas  aos  professores,  providencias  parciacs,  c alguns  artigos  regulamentares, 
mandados  observar  á proporção  que  os  reclama  o estado  das  mesmas  escolas,  que  com  vagar  se  vão 
montando.  Esta  marcha  de  direcção,  observa  muito  judiciosamcntc  em  seu  relatorio,  que  vos  farei 
remetter,  o dircctor  das  escolas  primarias,  frei  José  Polycarpo  de  Santa  Gcrtrudcs,  que  a necessi- 
dade obriga  a seguir  no  principio  das  cousas  que  hc  mister,  primeiro  sondar  para  depois  entrar 
11'ellas,  tem  produzido  liuma  massa  de  regulamentos  avulsos,  sanccionados  pela  expericncia,  alem 
de  outros  muitos  factos  peculiares  acerca  das  localidades  das  escolas,  de  sua  capacidade  physica  e 
construcção  material,  o que  tudo  devia  entrar  em  linha  de  conta,  para  que  de  todo  este  complexo  de 
materiacs  coordenado  em  systema  pudessem  resultar  cm  boa  ordem,  e dcducção  os  regulamentos 
geraes,  os  quaes  não  podendo  deixar  de  ser  muito  positivos,  devem  também  ser  conformes  á lei  pro- 
vincial de  2 de  janeiro  de  1S37,  como  ao  estado  das  escolas,  e ás  matérias  de  ensino  que  a mesma 
lei  tem  determinado. 

Do  mesmo  relatorio  colhereis  mais  alguns  esclarecimentos,  áccrca  do  estado  da  instrucção  prima- 
ria da  província,  e das  causas  que  tem  obstado  a que  todas  as  escolas  existentes  senão  tenhão po- 
dido ainda  uniformisar. 

No  meu  passado  relatorio  tive  a honra  de  dizer-vos,  que  não  liavia  sido  ainda  possivel  ao  director 
das  escolas  primarias  apurar  o numero  das  particulares  espalhadas  pela  província.  N"essa  occasião 
constava  a existência  de  48,  que  crão  frequentadas  por  514  meninos,  c 95  meninas,  formando  ao 
todo  009  alumnos. 

Alem  dos  professores  que  regem  essas  escolas,  alguns  outros  se  tem  habilitado  com  a licença  exi- 
gida pelo  artigo  20  da  Ici  provincial  de  2 dc  janeiro  do  anno  passado  sob  n.°  1 , porém  nem  estes  nem 
aquelles  tem  mandado  ao  mencionado  dircctor  mappas  de  seus  alumnos,  de  maneira  que  a respeito 
do  seu  numero,  nada  posso  adiantar  sobre  o que  vos  disse  no  relatorio  passado.  He  este  hum  dos  re- 
sultados da  pouca  ingerência  c fiscalisação  que  aquella  lei  deo  á autoridade  publica  sobre  as  escolas 
particulares. 

À expericncia  continua  a justificar  o que  vos  disse  na  abertura  da  sessão  passada,  como  vereis  dos 
factos  consignados  n este  artigo.  Nem  hum  só  individuo  tem  sollicitado  o ser  provido  temporaria- 
mente nas  cadeiras  vagas  na  fórma  do  artigo  8.”  da  lei  de  que  acima  fallei.  O remedio  que  ella  pre- 
tendeo  subminislrar,  tem  sido  portanto  ineííieaz.  Está  isso  demonstrado  pela  experiencia  de 
dous  annos. 

Não  obstante  o preceito  que  mc  impuz  no  principio  d:este  discurso,  tornarei  a repetir  o que  já 
vos  disse  no  meu  passado  relatorio.  Parcccra-meconvcnientecjusto,  que  se  admittissem  estran- 
geiros nos  empregos  de  professores  de  instrucção  primaria,  huma  vez  que  soubessem  bem  lingua  do 
paiz,  e se  mostrassem  habilitados  na  fórma  da  lei.  Julgo  porém  essa  admissão  dependente  de  me- 
dida  legislativa  porque  o emprego  de  professor  hc  hum  emprego  publico,  cuja  collação  sómente  póde 
reenhir  cm  cidadãos  brasileiros.-  Ora,  não  conheço  lei,  que  ponha  exccpção  á essa  regra  geral,  em 
lavor  dos  professores  de  instrucção  primaria,  mas  vós  a podeis  fazer. 

A lei  pi  o\  incial  de  2 do  janeiro  dc  1837  sob  n.°  J,  no  artigo  5.°  determina,  que  as  camaras  muni- 
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cipaes  prestem  casas  siillicieiiles  nos  professores.  Algumas  tem  entendido  que  são  unicamente  obri- 
gadas a prestar  casa  para  a escola,  e outras  porém  a tem  dado  também  ao  professor.  Conviria  que 
lixásseis  claramente  a iiitclligcncia  da  lei.  A segunda  maneira  porqos  se  tem  entendido,  trazliuma 
vantagem  mais  aos  que  se  destinão  á penosa  carreira  do  magistério.  Esta  consideração  me  pa- 
rece mui  valiosa,  quando  alteuto  na  carência  de  pessoas,  que  queirão  adoptar  esse  genero  de 
vida. 

A escola  normal  já  tom  produzido  13  alumnos,  que  íizerão  exame,  entrando  12,  em  concurso. 
Dez  estão  providos  em  cadeiras  de  instrucção  primaria,  como  acima  disse  e 3 recusarão,  depois  de 
promplos,  seguir  a carreira  do  magistério.  Conta  hoje  17  alumnos  comprehendido  o professor  de 
Campos,  que  isento  (1c  a frequentar,  veio  todavia  liabililar-sc  em  geographia,  e outro  escolar,  con- 
tractado  pelo  governo  da  província  dc  Matto-Grosso  para  estudar  ivella. 

Antes  do  íim  do  mez  de  junho  proximo  futuro,  segundo  me  informa  o director,  não  poderá  elle  dar 
por  prompto  nenhum  dos  alumnos. 

Este  estabelecimento  tem  incontestavelmente  prestado  importante  serviço.  Dos  10  profesores 
que  produzio,  8 estão  já  em  exercício.  Hum  começou  ha  poucos  dias,  e os  outros  7 tem  391 
alumnos,  isto  lie,  quasi  a metade  da  totalidade  dos  que  frequentão  todas  as  escolas  em  exercício. 
No  numero  d'esses  7 professores  conto  o de  Iguassú  que  abrio  a sua  escola  em  22  de  novem- 
bro proximo  passado,  tendo  por  isso,  pelas  ultimas  inlormações  que  mandou,  somente  nove  dis- 
cípulos. 

Havendo  largamente  exposto  cm  meu  passado  relatorio,  quaeserão,  na  minha  opinião,  as  medidas, 
que  mais  convinha  adoptar  para  melhorar  com  menor  lenteza  o estado  da  instrucção  primaria  na  pro- 
víncia, certamente  que  me  dispensareis  dc  repetir  as  opiniões  que  já  emitti.  Não  julgo  conveniente 
pedir  novas  medidas,  não  sómente  porque  aqucllas  ainda  me  parecem  as  mais  convenientes,  como 
também  porque  não  convêm  accumulal-as  fóra  de  tempo.  Os  estabelecimentos  nascentes,  precisão 
pois  dc  diverso  regimen  c auxilio,  do  que  quando  cliegão  ao  ponto  em  que  tem  de  ficar,  ou  de  desen- 
volver-se por  si  mesmo . 

Quanto  ás  aulas  maiores,  tendo  apparccido  oppositorcs,  forão  providas  em  concurso  em  virtude  da 
lei  provincial  dc  27  dc  novembro  dc  1S37  n.°  13,  as  cadeiras  dc  grammatica  latina  d esta  cidade,  e 
das  de  Campos,  c Angra,  cdavilladc  Paraty. 

Alem  d’estas  está  em  exercício  a dc  Cabo-Frio,  e vaga  a de  Rezende,  porque  oppondo-se  o seu 
professor  á de  Campos  foi  n’ella  provido.  Ainda  não  poude  abrir  a sua  aula. 

As  4 aulas  em  exercício  são  frequentadas  por  32  alumnos : a saber : a d esta  cidade  tem  7,  a de 
Paraty  9,  a de  Cabo-Frio  10,  c a de  Angra  6. 

A aula  de  geometria  de  Campos  foi  frequentada  no  anno  passado  por  9 alumnos,  dos  quaes  so- 
mente lium  não  teve  aproveitamento.  Não  vos  posso  dizer  qual  o numero  que  a frequenta  este  anno, 
porque  na  época  em  que  me  forão  dadas  as  ultimas  informações,  ainda  a sua  matricula  nao  havia  co- 
meçado. 

O professor,  alem  das  matérias  que  deve  ensinar,  tem,  por  própria  deliberação,  dado  kções  de 
trignometria  rcctilinea  c espherica. 

Pelo  que  toca  á escola  dos  architectos  medidores,  dos  lo  alumnos  matriculados  no  primeiro 
anno,  forão  14  habilitados  para  exame  na  fôrma  do  respectivo  regulamento.  Fizerão-no  8,  e 3 
por  motivos  dc  moléstia  não  poderão  comparecer,  pelo  que  ficarão  reservados  para  o fim  das 
ferias. 


No  segundo  anno  se  matricularão  G,  5 se  habilitarão  para  exame,  e lizerão-no  i,  o de  hum  liceu 

reservado  para  o íim  Jas  ferias,  visto  haver  enfermado. 

O andamento  da  escola  apresenta-se  muito  satisfaelorio  quanto  ao  presente,  visto  que  huma  con- 
siderável parte  dos  aluamos  tem  mostrado  não  vulgar  aproveitamento. 

Todos  os  5 precedentes  relatórios  tem  insistido  sobre  a necessidade  de  medidas  que  dòera  regulai 
organisacão  ao  interessante  estabelecimento  de  Jacuecanga,  e appliquem  para  a sua  sustentação  as 
necessárias  quantias.  Essas  medidas  sc  tornão  agora,  mais  que  nunca,  precisas. 

Ao  que  nos  mesmos  relatórios  foi  dito  sobre  esse  seminário,  sómente  acrescentarei  o que  desde  o 

ultimo  haoccorrido;  

Tendo  conseguido  do  superior  da  congregação  da  missão  em  Minas,  o padre  Antonio  1*  erreira  4 i- 
çoso,  que  me  enviasse  o padre  Leandro  Peixoto  Rebello  e Castro  nomeei-o  reitor  d aquelle  semi- 
nário, dispensando  d'esse  cargo  o congregado  que  o servia.  Chegado  o padre  Leandro  á côrte,  foi 
nomeado  vice-reitor  do  collcgio  de  Pedro  11,  pelo  governo  geral,  que  julgou  conveniente  apro- 
veitar no  importante  estabelecimento,  que  acabava  de  crcar,  os  serviços  desse  digno  ecclc- 
siastico. 

N’essa  occasião  o reitor  que  servia  em  Jacuecanga,  dando-se  por  dimittido,  não  obstante  não  se 
verificar  a sua  substituição,  retirou-se. 

A muito  custo  poude  o governo  provincial  conseguir  que  hum  ecclesiastico  de  Angra  dos 
Reis,  de  quem  teve  boa  noticia,  por  nome  o padre  João  llygino  de  Bittencourt,  quizesse  accei- 
tar  interinamente  o carga  de  reitor,  até  que  se  encontrasse  pessoa  que  o servisse  definitiva- 
mente. 

O superior  da  congregação  de  Minas,  tcm-mc  declarado  não  lhe  ser  poãsivcl  absolutamente  enviar 
para  Jacuecanga,  padre  algum,  alem  de  liura  que  ahi  existe,  por  serem  os  queactualmcnte  tem  a con- 
gregação, em  numero  muito  limitado  c insuíliciente  para  o governo  e ensino  dos  seminários  que  tem 
em  Minas. 

IIc  muito  dilficil  encontrar  quem  graluitamcnte  se  queira  encarregar  da  pesada  tarefa  de  reger  hum 
seminário  como  o de  Jacuecanga. 

Esse  seminário,  que  contava  no  anno  passado  70  alumnos,  dos  quaes  64  erão  internos,  e 6 ex- 
ternos, achava-se  ultimamente  com  27  internos  c 9 externos.  Na  occasião  cm  que  o actual 
reitor  interino  entrou  em  exercido  achou  sómente  34  internos,  7 dos  quaes  pouco  depois  se  des- 
pedirão. 

Do  mesmo  vice-reitor  interino  exigi  huma  conta  corrente  do  estado  da  divida  activa  e passiva  do  se- 
minário, que  vos  farei  remetter.  D’ella  vereis  que  está  alcançado  na  quantia  de  l:528§01i  réis,  com- 
preheodidas  no  haver  dividas  mal  paradas,  antigas,  e de  dilficil  cobrança.  Da  mesma  conta  também 
vereis  que  está  a dever  aos  dous  únicos  professores  pagos  que  tem,  grande  parte  do  mesquinho  or- 
denado de  300$000réis  annuaes  que  vencem. 

Ter-se-hia  melhorado  consideravelmente  esse  estado  de  cousas,  se  a quantia  de  2:000$000  réis 
com  que  o orçamento  em  vigor  soccorreo  esse  seminário,  não  se  achasse  já  quasi  inteiramente  es- 
gotada. Por  quanto  tendo  o ex-reitor  mandado  fazer  no  edifício,  sem  previa  autorisação  do  go- 
verno, varias  obras,  as  quaes,  posto  que  de  alguma  necessidade,  podião  addiar-se,  sendo  man- 
dada pagar  a sua  importância  (l:984g250  réis) -por  portaria  de  12  de  maio  do  anno  passado,  vem 
a restar  da  sonuna  consignada  no  dito  orçamento  tão  insignificante  quantia,  que  de  nada  póde 


servir. 
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Também  vos  farei  remclter  huma  circunstanciada  informação,  que  exigi  do  reitor  interino,  e 
(|ue  contêm  tudo  quanto  lie  necessário,  para  que,  com  o que  foi  dito  nos  relatórios  anteriores,  possais 
formar  hum  juizo  exacto  sobre  tudo  quanto  diz  respeito  ao  mesmo  seminário. 

Corpo  policial  da  pro  víncia. 

Deixo  de  fallar  aqui  do  estado  cm  que  se  acha  a guarda  nacional  da  província,  por  entender,  se- 
gundo já  vos  declarei,  quchc  objecto  inlciramente  geral.  Por  conta  dos  cofres  gcraes  correm  actual- 
mente  as  suas  despezas. 

O estado  actual  do  corpo  policial  da  provinda  lie  o que  consta  do  mappa,  que  sob  n.°  8 vos 
apresento. 

Este  corpo  continúa  a fazer  mui  valiosos  serviços,  e tem  sempre  estado  desde  a sua  creação  na 
mais  perfeita  subordinação  e ordem  ; o que  he  devido  não  sómente  ao  cuidado  e escrupulo  que 
tem  presidido  aos  engajamentos,  como  aos  desvelos  do  seu  honrado  e digno  commandante  e 
offieiaes. 

Subsistem  as  razões  com  que  no  meu  passado  relatorio  justifiquei  a necessidade  de  elevar-se  con- 
venientemente a força  d esse  corpo.  Supposto  existão  d’ elie  destacamentos  cm  todas  as  cabeças  dc 
comarca  da  província,  todavia,  porque  algumas  d’ellascomprebendem  trese  quatro  extensos  termos, 
mal  podem  dez  ou  doze  praças  (a  tanto  monta  a força  de  alguns  d’ esses  destacamentos)  satisfazer  as 
repetidas  exigências  de  hum  pezado  serviço  em  extensão  tamanha. 

As  autoridades  da  villa  de  Iguassú  continuão  a instar  pela  necessidade  de  se  estacionarem  ahi  al- 
gumas praças,  enja  presença  tornão  indispensável  a população  e commercio  d’ essa  villa,  e a frequên- 
cia de  viandantes,  e tropas  que  por  ella  de  continuo  passão. 

A conclusão  da  cadêa  da  armação  n’esla  cidade,  onde  estão  recolhidos,  não  sómente  os  presos  que 
pertencem  a este  município,  como  também  o avultado  numero  dos  que  protestão  por  novo  julga- 
mento, perante  o jury  da  capital  da  província,  os  quaes  todos  montão  ordinariamente  a mais  de  100, 
torna  indispensável  huma  guarda  forte,  que  até  agora  era  desnecessária,  visto  queaquelles  presos 
se  achavão  divididos  pelas  cadêas  da  còrte,  e pequena  prisão  do  quartel  do  corpo  policial. 

O mappa  que  acima  mencionei,  no  qual  se  demonstra  o serviço  em  que  esse  corpo  he  empregado, 
prova  evidentemente  que  n sua  força,  ainda  depois  de  completa,  seria  para  o serviço  abi  declarado 
apenas  sufficiente,  dando-se  aos  soldados  aquelle  tempo  de  descanço  que  se  lhes  deve  dar. 

Alem  de  que  he  absolutamente  necessário  que  exista  sempre  n’esta  capital  alguma  força  dispo- 
nível para  acudir  promptanaente  a quaesquer  occurrencias , que  repentinamente  exijão  a sua 

presença.  _ . 

O seu  serviço  he  por  tanto  muito  pezado,  e tem  apenas  meio  dia  de  folga,  sujeito  a serviço  de 
rondas,  diligencias  e outros  extraordinários.  E he  esta  huma  das  razões  porque,  concluído  o tempo 
do  seu  engajamento,  muito  poueos  o querem  renovar,  não  obstante  a vantagem  de  que  gozarião  de 
mais  a quarta,  parte  do  soldo,  concedida  pela  lei. 

Não  convêm  por  maneira  alguma  á disciplina  do  corpo  e á boa  ordem  do  serviço,  que  os  destaca- 
mentos existentes  nas  comarcas  ou  municípios,  sejão  commandados  poc  offieiaes  inferiores.  Não 
podem  estes  pois,  longe  das  vistas  do  commandante  do  corpo,  conservar  na  subordinação,  e grangear 
o respeito  dos  soldades  tão  bem  corno  os  offieiaes  subalternos,  e nem  como  estes,  tratar  com  as  au- 
toridades locaes,  e menear  os  dinheiros  necessários  para  a manutenção  dos  destacamentos.  O nu- 
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moro  dos  ofliciaes  subalternos,  no  estado  completo,  lie  igual  ao  dos  destacamentos  existentes,  epor 
isso  todas  as  vezes  que  acontece  adoecer  ou  ser  necessário  algum  para  alguma  diligencia  mais  melin- 
drosa, tem  o commando  de  passar  áquelles.  lie  por  tanto  indispensável  que  o numero  dos  alferes 
seja  nugmentado,  dando-se  mais  hum  a cada  companhia,  muito  principalmcnte  se  lambem  crescer  o 
numero  dos  destacamentos . 

Cumpre  accresccntar  que  na  capital  da  província  deve  conservar-se  sempre  o numero  de  ofliciaes 
precisos,  não  somente  para  o governo  das  praças  nhi  existentes,  como  para  a composição  do  conse- 
lho administrativo  do  corpo,  e para  os  conselhos  que  tem  de  julgar  as  praças  incursas  em  alguma  das 
penas  do  respectivo  regulamento. 

O artigo  8.°  da  lei  provincial  dc  23  de  novembro  de  1837,  sob  n.°  12,  dispõe  que  se  algum  oflicial 
do  corpo  for  tirado  de  fóra  da  classe  dos  olficiaes  avulsos  do  exercito,  perceberá  hum  vencimento 
igual  á somraa  do  soldo  e gratificação  que  corresponderia  se  o seu  posto  fosse  occupado  por  oflicial 
de  patente  militar.  Assim,  hum  capitão  tirado  da  classe  dos  paizanos,  vem  a ter  o vencimento  de 
30$000  réis,  e gratificação  correspondente,  ao  mesmo  tempo  que  outro  tirado  da  dos  alferes  ou  te- 
nentes do  exercito  sómente  vence  o soldo  dc  22  e 2u$000  réis,  c competente  gratificação.  Esta  dif- 
ferença,  que  torna  pcior  a condição  d’aquellcs,  que  são  da  profissão  militar,  não  me  parece  fundada 
em  razão  alguma  plausível  •,  pelo  que  julgo  fòra  conveniente  fazcl-a  desapparecer. 

O vencimento  dos  primeiros  sargentos  he  igual  ao  dos  segundos,  não  obstante  terem  áquelles 
maior  graduação  e pezar  sobre  ellcs  maior  serviço. 

A quantia  de  400  réis  marcada  pela  lei  para  forragem  he  absolutamente  insuíficiente,  nas  diligen- 
cias c destacamentos,  principalmcnte  nos  de  Cantagallo,  Rezende  e Vassouras,  onde  os  generos  que 
servem  de  alimento  ás  cavalgaduras,  sobre  raros,  são  de  hum  preço  exorbitante.  As  forragens  das 
praças  empregadas  n’aquelles  destacamentos  c em  diligencias,  não  podem  ser  menores  da  quantia  de 
800  réis  diários. 

Huma  das  principaes  causas  porque  a força  do  referido  corpo  tem  raras  vezes  chegado  ao  seu  es- 
tado completo,  provém  de  não  serem  os  indivíduos  que  n'elle  servem  isentos  do  recrutamento, 
qualquer  que  seja  o tempo  do  seu  serviço.  Parecêra-me  por  isso  muito  conveniente  que  sollici- 
tasseis  da  assembléa  geral  huma  medida,  pela  qual  fossem  isentos  do  mesmo  recrutamento, 
todas  aquellas  pessoas  que  voluntariamente  servissem  no  referido  corpo  pelo  espaço  de  seis  annos. 

Se,  depois  da  organisação  do  quadro  do  exercito,  forem  do  mesmo  corpo  retirados,  como  he  de 
esperar,  os  olficiaes  avulsos  que  n'elle  servem,  teremos  de  ver-nos  em  grandes  embaraços.  E sup- 
posto  possão  ser  preenchidas  as  vagas  que  deixarem  por  olficiaes  reformados,  todavia,  attento  os 
motivos  de  exclusão  do  quadro  marcados  no  artigo  l.°  da  lei  n.°  41  de  20  de  setembro  do  anno pas- 
sado, não  será  certamcntc  muito  crescido  o numero  d? entre  o qual  se  possa  lazer  huma  proveitosa 
escolha. 

Verdade  he  que  a lei  provincial  de  2õ  de  novembro  de  1837  sob  n.°  12,  autorisa  o governo  a tirar 
os  olficiaes  d’enlre  as  praças  do  corpo.  Porém,  muito  raros  são  os  indivíduos  com  as  qualidades  ne- 
cessárias para  serem  olficiaes,  que  venhão  alistar-se  com  a esperança  de  serem  promovidos  a postos, 
de  que  podem  ser  privados  repentinamente,  ou  por  huma  diminuição  de  força,  ou  por  huma 
demissão  , ficando  depois  sujeitos  a ser  recrutados  c a servir  como  soldados  na  primeira 
linha. 

Aadá  accrescen tarei  ao  que  no  meu  antecedente  relatorio  expuz  acerca  da  necessidade  da  construc- 
ção  de  hum  quartel  para  o sobredito  corpo,  e que  se  torna  cada  dia  mais  urgente. 
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Foi  posta  cm  arrematação  a collocação  dos  lampiões  com  que  foi  accrcscentada  a illuminação 
d esta  capital,  c brevemente  começaráõ  a servir.  O seu  custeio  tem  sido  também  arrematado. 

Não  obstante  aquelle  accrcscentamento  lornão-se  necessários  mais  30  para  os  intervallos  dos  que 
actualmente  estão  collocados,  visto  acharem-sc  muitos  a grandes  distancias  de  outros. 

Achão-se  em  completa  obscuridade  varias  ruas  e caminhos,  os  quaes  attendendo-se  ao  progres- 
sivo augmento  da  população  d’csta  cidade,  e seus  arredores,  necessitão  ser  illuminados.  Taes  são  a 
rua  nova  de  S.  Domingos,  o caminho  do  Ingá,  a rua  da  Princeza,  a rua  fronteira  á igreja  da  Conceição, 
o caminho  de  S.  Lourenço  ao  porto  do  Meyer,  e outros  muito  frequentados. 

O 3!  II  AS  PlItl.ICAS. 

Considerações  geracs. 

Em  o meu  passado  relatorio  tive  a honra  de  expor-vos  algumas  considerações  geraes  acerca  da 
maneira  porque  se  exccutão,  e tem  andamento  as  obras  publicas  n’ esta  província.  A essas  conside- 
rações, ás  quaes  me  refiro,  porque  a experiência  na  minha  opinião  cada  vez  mais  as  confirma,  pouco 
agora  accrescen  tarei. 

Hum  dos  meios  que  então  indiquei  para  dar-lhes  hum  andamento  rápido  e proporcionado  ao  desen- 
volvimento da  riqueza  material  d'esta  importante  província,  era  hum  empréstimo,  cujo  produeto 
fosse  unicamente  applicado  á construcção,  ou  melhoramento  d’aquellas  estradas  e canaes  que  de 
maior  importância  fossem  reconhecidos,  c como  tacs  por  lei  declarados. 

As  obras  publicas  (e  ainda  mesmo  as  particulares)  coma  então  procurei  demonstrar,  feitas  com 
poucos  meios,  tornão-se  pois,  alem  de  imperfeitas  c demoradas,  muito  mais  despendiosas. 

Mas  no  caso  em  que,  estabelecida  a preferencia  de  2,  3,  ou  4 principaes  estradas,  se  decretasse 
para  sua  conclusão  hum  empréstimo,  fòra  indispensável  que  alem  das  rendas  applicadas  para  sua 
amortisação,  e pagamento  dos  seus  juros,  se  reservasse  conveniente  quantia  para  se  ir  acudindo  a 
alguns  reparos,  que  reclamassem  outras  estradas,  as  quaes,  posto  que  de  huma  importância  secun- 
daria, não  deixão  todavia  de  ter  bastante. 

O território  da  provincia  he  extenso,  e os  estabelecimentos  de  lovoura,  principal  fonte  de 
sua  riqueza,  achão-se  por  elle  espalhados  em  diversas  direcções,  e em  grupos  maiores  ou 
menores. 

Tres  ou  quatro  principaes  estradas  podem  satisfazer  as  necessidades  de  3 ou  4 grupos  maiores,  e 
de  maior  quantidade  de  grupos.  Muitos  porém  ileão  que  não  se  podem  aproveitar  delias,  e que  por 
certo  merecem  também  a vossa  protecção  e auxilio. 

O meio  acima  indicado  me  parece  o unico  para  conciliar  todos  esses  interesses. 

Para  que  se  aproveitem  devidamente  as  quantias  que  com  as  obras  publicas  da  provinda  são  an- 
nualmente  despendidas  he  indispensável  crear  e desenvolver  hum  systema  simples,  regular,  e com- 
pleto para  a administração  e fiscalisação  das  suas  despezas. 

Nada  contém  a tal  respeito  a legislação  antiga  que  possa  aproveitar-se,  e esteja  em  harmonia  com 
as  instituições  actuaes,  e com  o desenvolvimento  e necessidades  do  serviço.  De  mais  huma  legis- 
lação que  a cada  passo  confundia  o administrativo  com  o judiciário,  feita  para  huma  sociedade  an- 
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tiga,  c com 


instituições  diversas,  mal  poderia  applicar-sc  a instituições  e a tempos  muito  dif- 


fe  rentes. 

A nossa  legislação  moderna  pouco  tem  eurado  dos  melhoramentos  materiacs,  c das  regras  que  he 
mister  estabelecer,  para  lcval-os  a efleito  com  systema,  ordem,  proveito  c economia . 

Hoje  porém,  pelo  acto  addieional,  pertence  essa  tarefa  ás  assembléas  legislativas  de  província,  pelo 


que  respeita  ás  obras  provinciacs. 

A lei  que  criou  a dircctoria  das  obras  publicas  n'esta  provincia,  encarregou  o governo  de 
prover,  por  meio  dc  hum  regulamento,  ouvida  essa  repartição,  sobre  a boa  economia  dos  traba- 
lhos nas  obras  em  andamento,  sobre  a policia  entre  os  trabalhadores,  e (iscalisação  dos  trabalhos  e 


materiacs. 

Na  Inglaterra  c na  França,  onde  o systema  administrativo  tem  recebido,  cm  todos  os  seus  ramos, 
os  maiores  desenvolvimentos,  existem  sobre  tacs  objectos  mui  perfeitos  e minuciosos  regulamentos. 
Podem  ellcs  suggcrir,  para  a confecção  daquellc,  algumas  ideas  c providencias,  mas  he  mister  muita 
cautela,  reflexão,  e experiencia  em  discriminar  o que  lie  applicavcl  e admissível  nas  nossas  circuns- 
tancias. A difficuldade  da  matéria,  a experiencia  e reflexão  que  requer  para  que  se  não  determinem 
cousas  inexequíveis,  as  muitas  e variadas  occupações  do  governo  da  provincia  tem  feito  com  que 
aqucllc  regulamento  ainda  se  não  ache  confeccionado,  com  o desenvolvimento  que  deve  ter.  Não 
obstante,  algumas  providencias  se  tem  ultimamente  dado,  que,  postas  já  em  execução,  deverão  ser 
melle  consignadas. 

Os  orçamentos  em  globo,  tacs  quaes  se  costumão  fazer  entre  dós,  são  hum  obstáculo  mui  grande 
a toda  c qualquer  especie  de  liscalisação,  para  se  ajuizar  ácerca  do  aproveitamento  do  tempo,  e dos 
materiaes  empregados  nas  obras. 

Para  o remover  mandei  por  portaria  de  17  de  fevereiro  p.  p.  executar  humas  instrucções  que  for- 
mou o presidente  da  dircctoria  para  a organisação  dos  mesmos  orçamentos,  e que  satisfazem  as  ne- 
cessárias condições  dc  clareza,  precisão,  e detalhe.  São  acompanhadas  de  huma  tabella  analytiea, 
ou  subdetalhes  de  orçamentos.  A execução  d essas  instrucções  tem  de  trazer  as  seguintes  vanta- 
gens : — I.*  A reunião  de  materiaes  uniformemente  dispostos,  c pelos  quaes  se  irão  eada  vez  mais 
aperfeiçoando  os  orçamentos  futuros  : — 2.a  A especificação  da  quantidade,  e qualidade  de  cada 
hum  dos  serviços  e materiacs,  que  tem  de  ser  empregados  nas  obras,  e a dos  preços  corresponden- 
tes : — 3.*  O estabelecimento  dc  liuma  base  segura  para  a determinação  do  preço  da  arrematação 
dos  trabalhos,  que  se  houverem  dc  contractar  por  empresa,  e para  a organisação  dos  mesmos  con- 
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ministrem,  muito  principalmentc  quando  os  trabalhos  são  feitos  ã grandes  distancias  de  suas  habi- 
tações. 

O governo  leni  recommendado,  e tem-se  procurado  pôr  cm  arrematação  esse  sustento,  porém 
em  muitos  lugares,  longe  dos  povoados,  lie  muito  dillicil  encontrar  quem  queira  arrematal-o. 

Fiz  organisar  liuma  tabella  dos  mantimentos  de  que  se  deve  usar  nas  obras  publicas,  e da  ração 
que  cada  operário  póde  consumir  diariamente.  A confrontação  d essas  tabellas,  com  as  ferias,  das 
quaes  consta  o numero  de  trabalhadores  c os  dias  do  trabalho,  c preços,  póde  introdusir  nesse  ramo 
de  despeza  a fiscalisação  de  que  tanto  necessita.  Essa  fiscalisação porém  sómente  poderá  produzir 
seus  devidos  effeitos,  quando  a thesouraria,  ou  a estação  que  a substituir,  tiver  os  meios  necessários 
para  fazel-a  cílcctiva  a tempo. 

Sendo  essas  ferias  remetlidas  á presidência  por  intermédio  do  presidente  da  directoria  ordenei-lhe, 
que  examinando-as,  as  fizesse  acompanhar  de  observações  suas,  propondo  todas  aquellas  rcducções 
c economias  que  julgasse  convenientes,  sem  prejuízo  do  bom  andamento  das  obras,  e outrosim,  que  L 
logo  que  as  suas  despezas  excedessem  o orçamento,  o participasse  ao  governo,  declarando  o excesso,  | 
e interpondo  o seu  parecer  sobre  as  causas  que  o pudessem  ter  motivado,  ouvindo  o chefe  da 
secção. 

Muito  conveniente  fôra,  srs.,  que  fixásseis  com  clareza  a linha  que  separa  as  estradas  e obras  ^ 
provinciaes  das  municipacs.  Por  falta  d essa  separaçao  distincta  e clara  se  vê  muitas  vezes  o go- 
verno embaraçado.  A unica  legislação  existente,  que  póde  actualmente  servir  de  norma  para  resol- 
ver os  casos  occorrcnles  lie  a lei  de  29  de  agosto  de  1828.  Alem  de  que  esta  lei  não  teve  por  lim  es- 
tabelecer liuma  divisão  geral  de  estradas,  pontes,  canacs,  e mais  obras  geraes,  provinciaes,  c muni- 
cipaes,  estabeleeedo-as  sómente  para  o fim  que  tivera  em  vista,  accresce  que  por  ella,  genericamente 
entendida,  vem  a ser  municipaes  as  estradas,  pontes  e mais  obras,  que  são  do  termo  de  huma  cidade 
ou  villa.  Esta  definição  lie  tão  vaga  que  áquelle  que  a procura,  para  resolver  algum  caso  occorrente, 
mais  confunde  do  que  esclarece.  Ao  que  accresce,  que  muitas  obras,  que  por  ella  são  municipaes, 
estão,  e com  muita  razão,  a cargo  dos  cofres  da  província.  Quanto  á divisão  de  obras  geraes  e 
provinciaes  nada  direi,  porque  vos  não  compete  fazel-a.  He  porém  indispensável  que  cada 
hum  saiba  com  clareza  o que  lhe  pertence,  c o de  que  deve  cuidar.  A classificação  de  taes  obras, 
tão  clara  e precisa,  na  legislação  Franceza  por  exemplo,  está  assim  entre  nós  cm  grande  confusão. 

O pessoal  da  directoria  das  obras  publicas,  de  que  vos  dei  noticia  na  occasião  da  abertura  da  vossa 
sessão  passada,  foi  augmentado  com  hum  ajudante  para  a 4.1  secção.  Existem  actualmente  4,  a 
saber  : 2 na  4.a  secção,  1 na  I.a,  e 1 na  2.\  o qual  está  encarregado  do  archivo  da  directoria.  Destes 
ajudantes  porém,  hum  tem  dc  passar  a chefe  da  4. 3 secção,  por  haver  fallecido  o digno  oílicial  que 
servia  esse  lugar. 

Inclui  no  orçamento  o numero  de  ajudantes  como  completo,  porque  podem  as  occorrencias 
do  serviço,  e as  exigências  qce  por  ventura  fizerdes  tornar  necessário  o augmento  do  actual. 

Tem-se  dado  as  necessárias  providencias  para  que  seja  arrematada  a conservação  das  pontes,  e 
porções  de  estradas  já  concluídas  cm  cada  secção,  c bem  assim  das  que  para  o diante  o forem ; fazen- 
do-se essa  conservação  por  cantoneiros,  quando  se  não  encontrem  arrematantes. 

Primeira  secção. 

Tive  a honra  de  dizer-vos  no  meu  passado  rclalorio,  que,  a vista  de  hum  aviso  que  então  haiia  re- 
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cebido  da  secretaria  de  estado  dos  negocios  do  império,  me  parecia  ser  da  intenção  do  governo  geral, 
dar  impulso  a hum  melhoramento  mais  solido  e permanente  da  estrada  velha  de  Paraty,  como  que 
para  compensar  a suspensão  das  obras  da  nova.  Esta  minha  supposição  verilicou-sc,  por  qnanto  as 
d'aquclla  continuarão  á custa  dos  cofres  geraes. 

O espaço  plano  d’ essa  estrada,  comprchendido  entre  a raiz  da  serra  e a villa,  acha-se  prompto,  e 
continúa-se  actualmentc  a melhorar  a porção  entre  o rio  Piraqué,  e o Registo  Velho.  A direcção 
das  obras  acha-se  pelo  governo  geral  encarregada  ao  major  de  engenheiros  Ernesto  Augusto 
Cezar  Eduardo  de  Miranda.  A conclusão  dos  reparos  d'essa  estrada,  acha-se  orçada  em  H:000$000 
de  réis. 

Por  aviso  da  secretaria  de  estado  acima  mencionada  de  1 1 de  dezembro  proximo  passado,  me  foi 
communicado  haver  o regente  em  nome  de  sua  mageslade  o imperador,  resolvido  concorrer  para 
aquelles  reparos,  com  a quantia  que  fosse  precisa  para  completar  a consignação  mensal  de  1 :000$000 
de  réis,  quando  a não  prefizesse  o proiluetodo  direito  dc  portagem  da  respectiva  barreira,  que  o arti- 
go 6.°  do  decreto  de  3 de  novembro  de  1S32,  applicára  ao  concerto  e melhoramento  das  estradas  onde 
fosse  cobrado.  Ordenava  esse  aviso  que  eu  declarasse  se  na  execução  d’essa  resolução,  se  me 
offerecia  algum  inconveniente,  sem  duvida  porque  aquelle  rendimento  faz  parte  das  rendas  pro- 
vinciaes. 

Como  nenhum  sc  mc  offercccssc,  lorão  expedidas  as  convenientes  ordens,  pondo  o rendimento 
mensal  da  mesma  barreira  á disposição  da  camara  municipal  de  Paraty,  a quem  o governo  geral  tem 
encarregado  a parte  administrativa  das  obras. 

O seu  rendimento  liquido  montou  no  semestre  passado  a quantia  de  702$ ill  réis. 

A ponte  do  rio  Bananal,  lançada  sobre  o rio  Piraqué  n'essa  estrada,  e que  estava  a concluir-se  na 
epoca  em  que  vos  apresentei  o meu  ultimo  rclatorio,  foi  pouco  depois  terminada,  sendo  construída  á 
custa  dos  cofres  provinciacs.  A sua  planta  já  vos  foi  presente. 

Posto  que  a estrada  de  Mambucaba,  se  ache  também  a cargo  do  governo  geral,  ser-vos-ha  to- 
davia, sem  duvida  agradavel  que,  visto  estar  na  província,  vos  dê  do  seu  andamento  alguma 
noticia. 

Segundo  as  ultimas  informações  que  tenho,  das  1751  í braças  que  tem  dentro  d'esta  provinda, 
achão-se  promptas  2íGí,  1530  em  simples  derrubadas  e descortinamentos,  2600  feitas  á custa  dos 
particulares,  e 10920  unicamente  feitas  a cascos  deanimaes. 

Por  aviso  dc  18  de  janeiro  proximo  passado,  que  me  foi  dirigido  pela  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gocios do  império,  se  mandou  pôr  cm  arrematação  a ponte  do  rio  Piraqué,  n‘essa  mesma  estrada,  or- 
çada em  1 :200$000  réis.  A conslrucção  d’essa  ponte  tornava-se  necessária  para  que  se  pudesse  apro- 
veitar os  trabalhos  feitos  na  estrada. 

Ao  que  acerca  da  sua  importância  ponderei  no  meu  relatorio  de  1836,  accrescentarei  aqui  sómente, 
que  não  obstante  achar-se  menos  de  metade  feita,  e a falta  de  pontes  sobre  os  rios  caudalósos  que 
atravessa,  passarão  por  ella  nos  quatro  primeiros  mezes  do  corrente  anno  financeiro,  mais  de  4000 
arrobas  de  café  vindo  de  S.  Paulo,  alem  do  de  producção  d'cssa  florescente  freguezia,  que  se  póde 
avaliar  em  20000  arrobas. 

Não  oíferecendo  porém  esse  porto  ás  embarcações  mui  seguro  abrigo,  convenientefôraquese  le- 
vasse, a effeito  o projecto  que  algumas  pessoas  do  lugar  conceberão,  de  abrir  hum  ramal  da  mesma 
estrada  para  a Praia  do  Frade,  no  sacco  de  Jerumcrim,  onde  o mar  hemais  tranquillo,  e cujo  porto 
tem  sufficiente  fundo  e segurança  para  o embarque.  E porquanto  em  alguns  portos  onde  poucas 


casas  do  commercio  existem,  se  vé  muitas  vezes  o lavrador,  pela  dificuldade  de  transportar  seus  gê- 
neros a outros  pontos,  quasi  obrigado  a receber  do  comprador  a lei  e o preço,  traria  outra  vantagem 
a execução  d’aquel!e  projecto,  a saber : poderião  as  tropas  que  não  quizessem  vender  os  generos  que 
conduzissem,  com  pouca  vantagem,  no  porto  de  Mambucaba,  ir  buscar  maior  concorrência  em  Je 
rumerim,  c mesmo  em  Angra  dos  Reis. 

Continúão  os  trabalhos  d aquella  estrada,  começados  em  19  de  setembro  de  1837,  coma  consig- 
nação mensal  de  200$000  réis.  A sua  administração  acha-se  confiada  a hiima  commissão  composta 
de  tres  cidadãos  intelligentes  e probos  do  lugar. 

No  anno  de  1821  abrirão  os  paulistas  do  município  de  Arèas,  huma  picada  que  d’aquella  villa  se 
encaminhava  pelos  sertões  da  Mambucaba  ao  littoral  do  município  de  Angra  d'esta  província,  no  lugar 
denominado  Gratahú. 

Esta  picada  depois  melhorada  com  nova  direcção  para  o lugar  denominado  Praia  do  Frade  pelos  es- 
forços dos  habitantes  d'aquelle  rico  e florescente  município,  coadjuvados  pelo  governo  da  província 
de  S.  Paulo,  hc  boje.  a estrada  denominada  Ccsaréa. 

Por  cila  transitarão  desde  julho  até  setembro  do  anno  passado  1200animaes,  carregados  com  dez 
mil  e tantas  arrobas  de  café.  Vários  especuladores,  altrahidos  pelo  lucro  se  forão  estabelecer 
ifaquelle  porto  da  Praia  do  Frade,  porém  tendo-se  tornado  com  a chegada  da  estação  das  aguas  pés- 
sima aquella  parte  da  estrada,  que  apenas  havia  recebido  os  primeiros  auxílios,  tiverão  clles,  c as 
tropas  de  soífrer  prejuízos  consideráveis. 

Em  outra  occasião  já  tive  a honra  de  ponderar-v  s quanto  convinha  a sua  província  chamar  ao  seu 
littoral  o commercio  dos  municípios  de  S.  Paulo  com  os  quacs  confina.  Ha  para  isso  hum  meio  seguro 
e infaüivel,  e he  facilitar  o transporte  dos  seus  produetos.  E hc  esse  o interesse  de  ambas  as  provin- 
das. Que  o bc  da  de  S.  Paulo,  convence-o  huma  simples  vista  (Folhos  na  carta.  Encravado  n'esla 
província  o rico  mynicipio  do  Bananal  e parte  de  Arèas,  dispostos  em  grupo  ároda  das  nossas  extre- 
mas os  da  villa  de  Cunha,  Lorèna,  Taubaté,  S.  Luiz  e outras,  convêm-lhes  muito  mais,  pela  posição 
em  que  se  acbão,  buscar  os  nossos  portos,  do  que  os  da  província  a que  pertencem.  He  esse  o inte- 
resse d’esta  do  Rio  de  Janeiro,  porque  as  tropas  (Faquella  que  descem  ao  seu  littoral  o vem  enrique- 
cer, contribuindo  consideravelmente  para  o seu  desenvolvimento. 

Estas  considerações  me  parecem  bastantes  para  concluir  que  he  mister  coadjuvar  os  esforços  dos 
habitantes  do  município  de  Arèas,  c do  governo  de  S.  Paulo,  melhorando  a parte  da  estrada  Cesaréa, 
que  se  acha  d'entro  d’esta  província.  Vou  mandar  levantar  a planta,  e fazer  o orçamento  da  despezá 
a esse  fim  necessária,  que  vos  farei  remetter,  para  que  com  maior  conhecimento  de  causa  possais  re- 
solver como  vos  parecer  conveniente. 

O que  levo  dito,  dil-o-hei  também  a respeito  de  todas  aquellas  estradas  que  communicão  municípios 
de  S.  Paulo,  ricos  e florescentes,  com  os  portos  d' esta  provinda.  A’cerca  d'ellas,  convêm  que  vão  de 
acôrdo  as  medidas  tomadas  por  ambas  as  províncias.  Que  monta  reparar  huma  a parte  da  estrada 
que  se  acha  em  seu  território,  se  a que  está  no  da  outra  se  conservar  intransitável  ? 

Dltimamente  sollicitou  de  mim  o cxm.°  presidente  da  provinda  de  S.  Paulo,  a transferenda  do  re- 
gisto de  Gratahú  para  o lugar  da  Praia  do  Frade.  Sobre  esta  mudança,  resolverei  depois  quOtivef 
presentes  algumas  informações  que  exigi,  não  obstante  parecer-me,  logo  que  me  foi  pedida,  sobeja- 
mente  justificada  pela  aílluencia  das  tropas,  na  estrada  do  que  acima  fallei,  com  08  melhoramentos 
que  n’ella  se  fizerão.  Póde,  segundo  me  consta,  scr  o mesmo  registo  collocado  em  lugar  onde  eota- 
prehenda  ambas. 
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Em  virtude  da  portaria  de  20  de  agosto  de  1837,  foio  major  de  engenheiros,  ajudante  da  1 ,3  secção, 
encarregado  de  levantara  planta,  c organisar  o orçamento  da  desper.a  nccessaria  para  o melhora- 
mento da  estrada  do  Ariró,  quasi  abanbonada  pelo  seu  péssimo  estado,  bem  como  o ramal  que  se 
desvia  para  o porto  do  Bracuhy.  Somente  foi  possível  uqucllc  oflicial  levantar  a parte  que  segue  da 
villa  de  Rezende,  até  entrar  na  província  de  S.  Paulo.  Este  trabalho  dilficil  e espinhoso,  principal- 
mente  pela  absoluta  falta  de  recursos  que  sc  encontra  no  deserto  sertão  dc  Ariré,  será  concluido 
opportunamente. 

Da  estrada  da  Pedra,  que  com  5 1,2 léguas  conduz  do  sacco  de  Jerumerim  ao  Bananal,  província  de 
S.  Paulo,  e da  sua  importância,  já  vos  derão  noticia  os  dous  anteriores  relalorios.  Sendo  em  principio 
huma  picada  quasi  intransitável,  que  atravessava  grandes  brejos,  subidas,  c descidas  por  entre  maltas 
virgens  impenetráveis  aos  raios  do  sol,  derão  em  julho  de  183o  começo  ao  seu  melhoramento  vários 
proprietários  de  casas  de  negocio  do  sacco  dc  Jerumerim,  unidos  com  fazendeiros  do  município  do 
Bananal,  c com  a despeza  de  7:39o§185  réis,  produclo  de  subscripções,  íizerao  n esta  província 
1000  braças  de  atterro  solidamente  construído,  2160  de  estrada  a grande  custo  da  serra,  e 3 pontes 
de  30  palmos  com  20  de  largura,  abrirão  na  rocha  viva  10  braças  de  caminho  com  20  palmos 
dc  largo,  c repararão  800  braças  com  30  palmos  do  largura  entre  a raiz  da  serra,  c o rio 
Caputera . 

Nos  quatro  mezes  decorridos  dc  julho  a outubro  proxirao  passado,  passarão  por  essa  estrada  21000 
arrobas  de  café. 

Nella  desemboca,  no  lugar  onde  se  acha  estabelecido  o registo,  a estrada  denominada  da  Serra 
Velha,  que  parte  de  direcção opposta.  D' esse  ponto  podem  as  tropas  seguir  para  Agrados  Reis,  pela 
montuósa  estrada  da  Caputera  ou  do  Habito,  ou  pela  Pedra,  cm  lugar  de  planície,  passando  por  Je- 
rumerim. 

Aquella  estrada  da  Caputera  ou  do  Habito,  que  terá  humalegua,  acha-se  hoje  porem  em  completo 
abandono,  e qu  isi  todas  as  tropas,  quervcnlião  pela  serra  da  Pedra,  quer  pela  Velha,  quer  se  dirijão 
a Jerumerim,  quer  a Angra  dos  Reis,  preferem  seguir  pela  parte  da  estrada  da  Pedra,  situada  cm  pla- 
nície. Torna-se  portanto  indispensável  Iiuma  ponte  sobre  o ribeirão  da  Caputera,  e fraldear  o morro 
de  Maria  Angeiiea,  em  lugar  de  o subir  e descer,  como  com  grande  encommodo  se  faz  actualmente. 
Ora,  como  de  Jerumerim  a Angra  vão  duas  léguas  e meia  de  máo  caminho,  acontece  que  grande 
parte  das  tropas  prefere  ficar  n’aquellc  porto,  onde  os  generos  que  trazem  encontrão  facil  venda,  e 
os  animaes  os  pastos  e commodidadcs  precisas. 

Não  he  por  tanto  dc  admirar,  que  o sacco  dc  Jerumerim  tenha  florescido,  com  prejuízo  da  cidade 
dc  Angra. 

Convencido  da  importância  da  estrada  da  Pedra,  c de  que  os  esforços  com  que  a tem  melhorado  os 
particulares,  já  desanimados  por  falta  de  auxilios,  devem  ser  coadjuvados  pelo  governo,  mandei  le- 
vantar a sua  planta,  e proceder  ao  orçamento  da  quantia  precisa  para  a conclusão  do  seu  melhora- 
mento. Acha-se  levantada  pelo  chefe  da  1 .*  secção  o coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeycr,  c orçada  a 
despeza  necessária  para  concluir  seus  reparos  na  quantia  de  o:000$000  de  réis.  Tendo  approvado  essa 
planta  e orçamento,  por  bem  do  titulo  9.°  da  lei  provincial  deGdc  fevereiro  do  anno  passado,  sob 
n.°  3,  vou  auxiliar  com  huma  prestação  mensal  de  200g000  réis,  os  esforços  dos  cidadãos,  que  tão 
importantes  melhoramentos  tem  feito  na  estrada  de  que  se  trata.  A sua  administração  continua  a 
estar  confiada  á mesma  commissão  de  que  vos  dei  noticia  no  passado  relatorio. 

Pelo  que  respeita  á estrada  da  Serra  Velha,  supposto  seja  por  cila  muito  menor  o transito  de  tropas, 


lie  todavia  de  bastante  importância.  11c  essa  a estrada  que  conduz  de  Angra  dos  líeis  e Jerumerim  a 
S.  João  do  Príncipe,  e também  ao  Bananal,  Rezende,  Aréas,  e cujas  obras  furão  por  falta  de  meios 
suspensas  no  anno  passado. 

A diíliculdade  porém  que  occorre  de  continuarem  a ser  administradas  pela  mesma  eommissão,  a 
cargo  da  qual  se  acbavüo  desde  1835,  attenta  a distancia  em  que  ora  estão  os  trabalhos  e outras  eon- 
siderações,  (izerão  eom  que  me  resolvesse  a pol-as  em  arrematação.  l'ara  esse  fim  encarreguei  « 
chefe  da  1.*  secção  de  organisar  d orçamento,  c as  condições  necessárias,  que  sujeitarei  ã approVa- 
ç.ão  da  directoria . 

A ponte  do  Campinho  acha-se  concluída,  e a do  Gamboa  reparada.  Quanto  á da  Japuiba,  não  a 
pôde  ainda  o empresário  terminar,  por  haver  huma  grande  enchente  do  rio  arrebatado  os  paredões 
que  elle  construira. 

A calçada  da  serra  de  Mangaratiba,  acha-sc  com  700  braças  promptas.  A sua  inclinação  nos  lu- 
gares mais  ásperos  não  excede  a 6 grãos.  Alem  d'isso  estão  concluídos  seis  grandes  boeiros,  por 
dois  dos  quaes  se  precipitão  dous  consideráveis  corregos ; c bem  assim  oito  solidos  paredões  de  pedra 
secca  com  talud  na  razão  de  1:  3,  alguns  dos  quaes  tem  em  sua  maior  altura  quasi  40  palmos,  c cort 
mais  de  140  braças  de  desenvolvimento. 

Nenhuma  pessoa  ouvi  ainda,  que,  tendo  visto  essas  obras,  deixasse  dc  louvar  a sua  excellente  e 
solida  construcção. 

He  para  notar  que  n’aquella  700  braças,  dous  terços  da  serra  de  Itaguahy,  e pouco  mais  da  4.*  parte 
da  da  Mangaratiba,  se  haja  despendido  já  quasi  a somma  de  48:000$  dc  réis  montando  o l.°  orça- 
mento das  obras  de  toda  a serra,  na  quantia  de  50. 

Cumpre  porém  ponderar : l.°  Que  depois  dc  organisado  o l.°  orçamento,  se  descubrirão  circuns- 
tancias de  terreno  que  não  era  possível  conhecer  no  meio  damatta  virgem,  pelo  que  nãofoicalco- 
jada  no  mesmo  orçamento  a hnportancia  de  enormes  cavas  em  terra  e rocha,  da  construcção  de 
grossos-  paredões  e mais  obras,  cuja  necessidade  veio  demonstrar  depois  o descortinamento  do  ter- 
reno : 2.°  A elevação  dosjornaes,  c a grande  carestia  de  mantimentos  que  sobreveio.  Áoque  cum- 
pre accrescentar  a pequenhez  da  consignação  mensal  em  proporção  á obra,  por  quanto  he  fera  de 
duvida,  que  as  que  são  feitas  Com  poucos  meios  são  muito  maisdespendiosas.  A’  vista  d' estas  causas, 
orçou  o coronel  Conrado  Jacob  Niemeyer,  no  anno  passado  a conclusão  da  obra  em  mais  50:000g000 
de  féis  ; por  quanto,  vencido  que  seja  hum  arriscado  e difficil  passo  que  tem  a serra,  poder-se-ba 
dispensar,  não  sómente  a calçada,  mas  ate  as  grandes  cavas  em  grandes  extensões.  Não  obstante, 
o chefe  da  1 .*  secção  o coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  sollicitou  ultimamente  a nomeação 
de  huma  commissão,  que  fosse  encarregada  de  fazer  hum  minucioso  exame,  não  sómente  no 
trabalho  feito,  como  também  em  todas  as  contas  da  despeza.  Essa  commissão  var  ser  no- 
meada. 

Não  parárão-  as  obras  d’essa  estrada,  na  occasião  em  que  quasi  todas  as  outras  forão  suspensas  no 
anno-  passado-,  em  razão  do  desfalque  extraordinário- que  soffrèrão'  as  rendas  da  provincia;,  porque  o 
seu  administrador,  o cidadão  Miguel  Antonio  da  Silva,  hum  dòsmais  bem  estabellecidose  acreditados 
negociantes  do  sacco  da  Mangaratiba,  mui  generosamente  se  me  offereceo  para  adiantar,  e com 
effeito  adiantou,  a importância  dás  despezas  que  se  forão  fazendo,  sujeitandb-se  ar  ser  cihbolsado, 
quando  os  cofres  provinciaes  o podessem  fazer. 

Da  raiz  da  serra  até  ao  sacco  segue  a escrada  por  terreno  plano  com  15ÔD  braças1,  das  quaes 
1200’  são  de  hum  antigo  atterro,  iuteiramente  alagado  pelo  fio  nas  occasiões  dc  grandes  cheias. 
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as quaes  tem  chegado  a cxccdel-o  nos  lugares  mais  baixos  de  10  palmos,  c cie  seis  nos  mais 
altos. 

O reparo  cTesscs  atterros  lem  de  ser  summnmente  despendioso  e a sua  conservação  depende  de 
consideráveis  cortes  no  rio  e desccamentos  para  afastar  d’clles  a acção  das  agoas. 

Antes  do  anno  de  1833  existia  pela  encosta  das  montanhas  do  lado  do  sul,  hum  caminho,  o qual, 
se  hem  que  hum  pouco  mais  extenso  que  aquclle,  e com  hum  pequeno  alagadiço  a meia  distancia, 
póde  com  tudo  dar  seguro  e commodo  transito,  fazendo-se-lhe  os  necessários  reparos,  que 
o chefe  da  primeira  secção  orça  cm  2:000$000  de  réis.  Interesses  particulares  o fizerão  aban- 
donar , e embaraçarão  a sua  conservação , mas  devem  e hão  de  ceder  perante  o interesse 
geral. 

Se  o plano  de  desccamentos  d'aquclles  terrenos  que  atravessão  o atterro,  c de  que  abaixo  fallarei, 
lór  levado  a eíTeito  com  o necessário  desenvolvimento,  poder-sc-ha  então  melhorar,  com  esperança 
de  que  tenha  duração,  aquelle  atterro,  continuando  por  elle  o transito. 

Para  a continuação  das  obras  da  serra  da  Mangaratiba,  c melhoramento  da  parte  da  estrada  si- 
tuada entre  a raiz  da  serra  e o sacco,  consignei  no  orçamento  a quantia  de  2:400$000  réis 
mensaes. 

Quanto  á importância  d’csta  estrada  póde  avaliar-se  pela  avultada  e crescente  exportação  do  porto, 
a que  serve. 

O plano  e orçamento  para  o desecamento  dos  terrenos  do  florescente  sacco  da  Mangaratiba,  por 
meio  de  cortes  geraes  feitos  ao  rio,  e a planta  e orçamento  da  estrada  de  communicação  entre  o 
mesmo  sacco  c a villa  d’aquelle  nome,  organisados  pelo  habil  major  de  engenheiros  ajudante  da  1 ,a  sec- 
ção, Gáldino  Justiniano  da  Silva  Pimentel,  depois  de  approvados  pela  directoria  cm  janeiro  do  anno 
passado,  já  ves  forão  presentes. 

Essa  estrada  he  vivamente  reclamada  pelos  habitantes  d’aquellcs  lugares,  e tem  já  em  seu  auxilio 
Imma  considerável  subscripção.  "Vós  resolvereis  acerca  d'ella  e d'aquelle  desecamento  o que  vos  pa- 
recer conveniente. 

Sendo  consultada  a directoria  das  obras  publicas,  sobre  o seguinte  quesito.  « Quaes  são  as  es- 
tradas, huma  em  cada  secção,  que  com  preferencia  convenha  construir  » respondeo-mc  emoflicio 
de  25  de  janeiro  proximo  passado,  que  vos  farei  transmittir,  em  solução  a huma  requisição  vossa,  que 
dava  preferencia  na  1 ,a  secção  á estrada  geral  de  Itaguahy  ; na  2.a  á da  serra  da  Estrella  ; na  3.a  á 
que  de  Nictheroy  conduz  a Cantagallo : na  4.’  á que  de  Cantagallo  conduz  a Macahé.  De  cada  huma 
direi  em  lugar  competente. 

Quanto  á de  Itaguahy,  funda-se  a preferencia  dada  nas  razões  seguintes  : I ,a  Porque  une  a córte 
eom  a capital  de  huma  das  principaes  províncias  do  império.  2.a  Porque  he  a que  dá  maior  transito 
n aquella  secção,  tanto  a generos  de  producção  d' esta  provinda,  como  deS.  Paulo  e Minas.  3.*  Pe- 
los importantes  ramaes  que  tem  para  os  municípios  de  S.  João  do  Príncipe,  Mangaratiba,  Pirahy, 
Harra  Mansa,  e Rezende.  4.a  Porque  pela  sua  parte  plana,  na  extensão  de  15  léguas,  póde  tran- 
sitar toda  a sorte  de  transportes.  S.a  Porque  a serra,  peior  passo  que  tinha,  está  inteiramente 
prompta . 

A planta  da  parte  d essa  estrada comprehendida  entre  a Ponte  Grande  de  Itaguahy,  ca  passagem 
do  rio  Pirahy,  acha-se  levantada,  e approvada  pela  directoria. 

Essa  porção  tem  proximamente  de  extensão  22800  braças,  faltando  apenas  7500,  ainda  não  bem 
examinadas  para  tocar  os  actuaes  limites  da  provinda  de  S.  Taulo.  N’clla  se  não  comprehende  as 
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12  léguas  c meia  entre  a Ponte  Grande  de  Itaguahy  caCôrte,  por  pertencerem  ao  município 
d'esta. 

D’aquellas  22800  braças  são  10000  em  terreno  plano,  12200  por  entre  subidas  c descidas 
mais  ou  menos  asperas,  mas  que  serão  todas  reduzidas  no  seu  máximo  a hum  declive  suave 
que  não  excederá,  nos  lugares  mais  ásperos,  a seis  ou  sete  grãos,  excepto  a serra,  que  já  está 
lei ta. 

A estrada  alem  do  alto  da  serra,  até  á feitoria  de  Santarém,  o Morro  Azul,  o das  Colheres,  e o 
do  Andrade,  bem  como  a passagem  do  Piraliy,  serão  pois  atalhadas  pelos  lugares  indicados  na 
planta. 

O melhoramento  completo  d’aquella  parte  da  estrada,  que  representa  a planta,  está  orçado  pelo 
chefe  da  1 .*  secção  cm  llu:000$000  de  réis;  comprehendidas  as  pontes,  esgotos  subterrâneos, 
atterros,  calçadas,  onde  são  precisas,  e grandes  descortinamcntos  lateracs. 

Entende  porém  o presidente  da  directoria,  que  para  levar  a estrada  ao  estado  normal,  e tal  que  por 
toda  cila  possão  transitar  carros  e seges,  lie  mister  dar  nova  direcção  á serra  de  Itaguahy,  o que  com 
liura  desenvolvimento  de  1440  braças,  orçada  a despeza  de  cada  huma  em  60$000réis,  importaria 
cm  86:4008000  réis. 

Esta  medida  fòra  muito  conveniente,  mas  cumpre  adial-a  para  quando  tivermos  melhoradas  todas  as 
outras  principaes  estradas  da  província.  A serra  de  Itaguahy  apezar  do  declive  que  apresenta,  he  pois 
a melhor  cousa  que  temos  n’esse  genero,  em  quanto  não  fôr  concluída  a da  Mangaratiba  que  dará 
transito  a carros. 

He  para  sentir  que  não  se  houvesse  dado  á serra  de  Itaguahy  outra  direcção  em  seu  principio,  pre- 
ferindo-se fazel-a  seguir  pelo  lugar  trilhado.  Repetirei  porém  novamente  hema  observação,  que  já 
tive  a honra  de  fazer-vos,  que  quando  o governo  da  província  a mandou  continuar  em  183o,  pouco  de- 
pois da  installação  da  presidência,  das  960  braças  que  tem  a serra,  já  perto  da  metade  estava  calça- 
da, e força  foi  aproveitar  o que  estava  feito. 

Transitárão  por  essa  estrada  em  o anno  passado,  segundo  hum  calculo  aproximado,  -480000  arro- 
bas de  café,  2oOO  cargas  de  fumo,  mais  de  2000  de  toucinho,  6000  cabeças  de  gado  vacum,  alem 
de  grande  quantidade  de  porcos,  carneiros,  bestas  muares  soltas,  e animais  cavallares. 

Havendo  melhorado  as  circunstancias  pecuniárias  da  província,  mandei  conünuar  as  obras  d' essa 
estrada  alem  da  serra,  e continúão  na  forma  da  planta  de  que  acima  fallei,  tendo  de  seguir  os  melhora- 
mentos ifella  indicados.  Começarão  em  janeiro  proximo  passado  com  a consignação  mensal  de 
1 :000$000  de  réis,  que  está  hoje  elevada  a 1:600$000  réis. 

Para  a continuação  d’essas  obras  inclui  no  orçamento  do  anno  financeiro  futuro  a consignação 
mensal  de  2: 400$000  réis. 

Huma  grande  parte  das  tropas  de  Minas,  que  transitão  com  generos  pela  estrada  de  Itaguahy,  des- 
cem dos  termos  de Baependy,  Campanha,  Pouso  Alegre,  Jacuhy,  e outros  lugares  dosuld’esta  pro- 
víncia, pela  estrada  do  Picú,  que  atravessa  o município  de  Rezende  d'esta  do  Rio  de  Janeiro.  O 
melhoramento  d’essa  estrada  não  he  sómente  vital  para  os  habitantes  d’aquelles  termos,  he  tam- 
bém para  esta  provinda,  e espccialmente  para  o municipio  de  Rezende,  cuja  camara  o tem  re- 
clamado. 

Alguns  negociantes  e fazendeiros  do  Pouso  Alto  e de  Baependy  tralão,  em  virtude  da  lei  provincial 
de  Minas  de  6 de  abril  do  anno  passado,  de  formar  huma  companhia  para  a construcção  de  huma  es- 
trada,  que  da  villa  da  Campanha  se  dirija  á extrema  d’ essa  provinda  na  serra  do  Picú,  passando  por 
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Pouco  Alto.  En  vos  farei  ranctter  hum  exemplar  das  bases  organisadas  para  o estabelecimento  da 
mesma  companhia. 

Esses  cidadãos  com  o produclo  dc  huma  subscrrpção  que  fi/.crão,  e com  a quantia  dcl:000$000 
de  réis  para  esse  fim  dada  pelo  governo  de  Minas,  procederão  ultimamente  a hum  eoneerto  na  parle 
da  estrada  que  fica  n’cssa  provinda. 

De  pouco  proveito  porém  será  esse  concerto,  e a encorporação  da  companhia,  se  a parte  da  estrada 
ua  província  do  Rio  de  Janeiro  não  fòr  reparada. 

O major  Galdino  Jusliniano  da  Silva  Pimcntel  foi  encarregado  de  levantar  a sua  planta,  que  vos 
será  presente. 

Essa  estrada,  que  communica  esta  provinda  eom  Minas  Geraes,  e também  serve  á de  S.  Paulo,  he  a 
mais  frequentada  de  todas  as  que  atravessão  o municipio  de  Rezende.  Informa-me  aquclle  ofiicial. 
que  em  alguns  dias  chegou  a contar  mais  de  CO  lotes  de  bestas  caFrcgadas,  por  cujo  transito  cra  fre- 
quentemente embaraçado  em  seus  trabalhos. 

Pretendem  alguns  que  se  lhe  póde  fazer  hum  considerável  melhoramento,  por  meio  dc  huma  mu- 
de direcção,  que  deve  ter  principio  na  fazenda  do  tenente  eoronel  Pereira  Leite,  com  a qual  encurtará 
a estrada  perto  de  2 léguas. 

Não  havendo  sido  o official  que  levantou  a planta  da  estrada  actual,  autorisado  para  fazer  despezas, 
alem  das  que  para  esse  fim  fossem  precisas,  não  pôde  correr  á agulha  aquella  direcção  para  co- 
nhecer d’aquelle  encurtamento,  e da  natureza  do  terreno.  Vou  porém  mandar  proceder  a esses 
exames. 

A estrada  actual  pereofre  o território  de  3 províncias.  Da  de  Minas  entra  nado  Rro  de  Janeiro, 
atravessando  o muoieipio  de  Rezende.  Na  passagem  do  Ribeirão  é.v  Salto  entra  nadeS.  Paulo,  e cor- 
tatfdo  de  novo  esse  mesmo  Ribeirão,,  torna  a entrar  na  do  Rio  de  Janeiro. 

Si  se  verificar  a mudança  projectada,  deixará  de  passar  pela  província  de  S.  Paukr. 

A’  vista  do  que  tenho  exposto,  espero  que  habilitareis  o governo  da  província  com  os  meios  neces- 
sários para  empreheader  o melhoramento  d’essa  importante  estrada. 

Sendo  urgentes  algumas  obras  e reparos  entre  a Ponte  Grande  de  Itaguahy,e  a raiz  da  serra  do 
mesmo  nome,  foi  encarregado  o coronel  chefe  da  1.*  secção  de  os  mandar  fazer.  São  as  obras  que 
já  estão  em  andamento  as  seguintes : 

Em  pouca  distancia  da  Ponte  Grande  de  Itaguahy  se  achão  3 grandes  pontelhões,  dos  quaesos 
dons  primeiros  apenas  necessitavão  alguns  pranchões  e pequenos  reparos  orçados  em  200 $000  réis, 
e que  forão  mandados  fazer  pelo  vice-presidente  da  pFovincia. 

A falta  do  3.°  porem  inteiramente  por  terra,  deixava  por  occasião  das  cheias  do  fío,  hum  grande 
intervallo,  que  com  muito  risco  se  passava  a nado,  ou  em  pequenas  canoas.  A sua  reconstrucção 
foi  orçada  era  OOOgOOO  réis?.  Mandei-a  fazer. 

Na  mesma  estrada,  antes  de  chegar  á raiz  da  serra,  existia  em  estado  do  ruina,  a ponte  ahi  lançada 
áquem  do  pequeno  rio  da  Quilombo,  sobre  hum  regato,  cujo  alveo  sendo  argiloso,  formava  medo- 
nhos atoleiros,  que,  por  estarem  cobertos  com  as  aguas-no  tempo  dás  cheias,,  ainda  mais  terríveis  sc 
tornavão.  A renovação  d’essa  ponte  foi  orçada  em  dOO$OQO  réis.  Foi  mandada  construir  por  por- 
taria de  19  de  outubro  do  anno  passado,  e acha-se  prompta. 

Alem  d’ estes  repares  se  mandarão  concertar  alguns  lugares  ondeexistião  atoleiros, e fazer  alguns 
descortinamentos.  Esses  melhoramentos  feitos  n’aquella  porção  de  estrada  que  terá2  léguas  e meia, 
poderão  montaF  á l:600$000réts. 
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0 atterro  do  Cahc-tudo,  ameialegua  da  villa  dc  Itaguahy,  foi  ultimado,  e superiormente  arcado 
para  -evitar  os  atoleiros.  Tem  2o  palmos  de  largo,  e 100  braças  de  comprimento,  e ficou  com  tres 
palmos  acima  das  maiores  cheias  do  rio  Mazomba,  Teixeira,  Gabe -tudo  ou  Grimaneza,  conforme  os 
diversos  lugares  por  onde  passa  antes  de  se  cncorporar  com  o Itaguahy. 

Duas  elegantes  pontes  de  madeira  de  Go  palmos  de  comprido,  c de  22  de  largo  forão  construídas, 
a primeira  sobre  o antigo  leito  do  rio,  e a 2.*  sobre  hum  vallão  de  40  palmos  de  largo,  c 400  braças 
de  comprido,  para  onde  o rio  foi  encaminhado  com  2 palmos  de  differença  de  nivel,  para  lhe  dar 
sabida  prompta,  cspecialmcntc  em  occasiõcs  de  grandes  cheias.  Alem  d’isso  limpou-se  e desobes- 
truio-se  o leito  do  rio  entre  este  atterro  e o do  Teixeira  na  estrada  geral  de  S.  Paulo  com  2887 
braças  de  extensão  pelas  que  tem,  ficando  todo  o seu  curso  livre  e desembaraçado. 

Na  circunstanciada  planta,  que  vos  será  presente,  podereis  verificar  o que  fica  exposto. 

Depois  que  com  algum  tempo  de  descanço,  o atterro  pelo  seu  abatimento  natural  houver  tomado 
consistência  permanente,  será  mister  altcal-o  hum  palmo  mais,  para  o que  já  estão  dadas  as  conve- 
nientes providencias. 

Para  essas  obras  que  importarão  em  pouco  mais  dc  4:000$000  de  réis,  concorrérão  os  particulares 
com  a quantia  de  l:76o§000  réis,  alem  da  de  219$000  réis,  cuja  cobrança  ainda  se  não  realisou.  0 
excesso  foi  supprido  pelos  cofres  provinciaes. 

A barateza  d’essas  obras,  a perfeição  e brevidade,  com  que,  em  dous  mezes,  forão  concluídas, 
devem-se  ao  digno  e incansável  chefe  da  1 .*  secção  o coronel  Conrado  Jacob  de  Niemcyer.  Tenho 
verificado  por  huma  não  desmentida  experiencia,  que  as  obras,  a cujo  andamento  preside  a activi- 
dade  d’esse  oílicial  concluem-se  com  huma  admiravel  brevidade,  e economia.  Não  lie  porém  pos- 
sível que  elle,  e seus  collegas  estejão  presentes  em  todas  as  que  se  fazem  nas  suas  extensas 
secções. 

0 atterro  do  Teixeira  concluido  em  1836 á custados  cofres  provinciaes  e de  subscripções particu- 
lares , acaba  de  ser  melhorado,  com  o produeto  de  buma  nova  subscripção  que  produzio 
200$000  réis. 

A Ponte  Grande  de  Itaguahy  lançada  sobre  esse  rio  que  devide  o município  da  corte  da  província, 
foi  ultimamente  c com  muita  brevidade  reparada  por  conta  do  governo  geral.  Havendo-se  porém 
adiado  para  melhor  estação  a substituição  de  alguns  esteios,  aconteceo  que,  em  fins  de  de- 
zembro proximo  passado,  fossem  os  velhos  levados  pelo  abalroamento  de  huma  grande  canòa 
carregada  com  2000  telhas,  pelo  que  ficou  a mesma  ponte  em  estado  de  imminente  ruina. 

Mandei-lhe  logo  acudir  com  as  obras  precisas,  que  começárão  no  principio  de  janeiro  findo,  o 
que  foi  approvado  por  aviso  da  secretaria  dc  estado  dos  negocios  do  império,  no  qual  se  me  decla- 
rou que  as  despezas  com  taes  obras  feitas  serião  pagas  pelos  cofres  geraes.  Esses  reparos  estão 
concluidos. 

Da  estrada  do  Commercio  vos  derão  informações  circunstanciadas  os  antecedentes  relatórios.  As 
justas  razões  da  sua  importância,  podem  capitular-se  nas  seguintes  : 

1 .*  He  a unica  da  província  filha  da  arte  em  seu  traço,  e concluída  ofTerecerá  commodo  transito  a 
toda  a sorte  dc  transportes  entre  a Corte  e a província  de  Minas  Geraes.  2.*  Pelo  seu  traço  estão  as 
maiores  diíficuldades  desvanecidas  principalmcnte  na  passagem  da  serra.  3.*  Porque  póde  chamar  a 
si  grande  parte  do  commercio  de  Minas  Geraes,  c dos  importantes  municípios  de  V assouras  e Valença . 

4. 4 Pelo  muito  maior  impulso  que  irá  dar  o seu  melhoramento  á já  florescente  villa  de  Iguassú.  o.4 

Finalmentc,  porque  posta  em  andamento  a passagem  do  Parahyba,  por  meio  da  barca  ultimamenle 


concluída,  terminado  o trabalho  da  serra,  c 1'eitas  as  necessárias  pontes  terá  sem  duvida  transito 
muito  notável. 

As  obras  d’csta  estrada  estiveriío  suspensas  durante  o anno  passado,  o que  já  tive  a honra  de  com- 
municar-vos  no  men  passado  relatorio.  Mandei-as  porém  continuar  no  que  corre,  c coracçárão  no- 
vamente em  princípios  de  janeiro  proximo  pretérito  coma  consignação  mensal  de  1:2008000  réis. 
A parte  meramente  administrativa  das  mesmas  obras  continúa  encarregada  á commissão,  a cargo 
da  qual  se  achava  quando  forão  suspensas.  Já  se  deo  principio  á continuação  dos  trabalhos  da  serra 
do  Tinguá,  e mandárão-sc  conduzir  as  madeiras  para  3 pontes  indispensáveis,  que  devem  estar  con- 
cluídas. Torna-se  também  necessária  a renovação  prompta  da  do  rio  de  S.  Pedro,  cm  completa 
mina. 

A escassez  dos  recursos  pecuniários  da  provinda,  durante  o anno  lindo,  não  permittio  que  se 
puzesse  em  andamento  a barca  de  passagem  do  rio  Parahyba  n’cssa  estrada,  e cuja  conclusão  vos 
havia  annunciado.  A amarra  de  ferro  e mais  objectos  para  esse  íim  necessários  achavão-scjá 
no  lugar,  segundo  as  ultimas  participações  que  tive,  pelo  que,  supponho  em  andamento  a pas- 
sagem. 

À camara  municipal  da  villa  dc  Iguassú,  sollicita  a abertura  de  2 travessões  ou  caminhos,  que  a 
communiquem  com  as  estradas  dos  Botaes  e rodeio.  A planta  d'esscs  travessões  se  acha  levantada 
pelo  chefe  da  1 .*  secção,  c feito  o orçemento  da  despeza  necessária  para  leval-os  a efleito.  Ser-vos- 
hão  presentes  logo  que  approvados  pela  dircctoria. 

Pedio  também  ao  governo  essa  camara,  que  mandasse  examinar  o rio  Iguassú  desde  a sua  barra 
até  o lugar  onde  está  situada  a villa,  a fim  de  se  averiguarem  os  meios  de  melhorar  a sua  já  difiicul- 
tosa  navegação.  As  vantagens  que  de  semelhante  melhoramento  derivarem,  não  tem  de  reverter 
somente  sobre  o municiuio  de  Ieassú.  senão  tandiemomJ)onc(irjrulos_fa7Pnilpirng  <>  dp 


serra  acima,  cujos  generos  descem  por  aquella  villa,  onde  muitas  vezes  são  demorados,  attento  o di- 
minuto volume  das  aguas  do  rio. 

Forão  aqucllcs  exames  commettidos  ao  chefe  da  2.*  secção,  o qual  por  se  achar  encarregado 
de  multiplicados  trabalhos,  eattentaa  natureza  dos  que  exige  este  exame,  sollicitou  com  approvação 
da  dircctoria,  a nomeação  de  hum  ajudante  para  o coadjuvar.  A decisão  desta  requisição  ainda  está 
pendente. 

Consla-me  que  algumas  pessoas  influentes  da  villa  de  Iguassú,  nutrem  o projecto  dc  formar  huma 
companhia,  para  levar  a cffeito  esses  melhoramentos,  para  o queesperão  o resultado  dos  exames  de 
que  acima  fallei. 

Cabe  tahez  aqui,  srs.,  dar-vos  noticia  de  hum  facto  que  muito  tem  prejudicado,  e continuará  a 
prejudicar  o engrandecimento  da  villa  de  Iguassú. 

Os  terrenos  cm  que  se  aclião  edificados  os  prédios  dessa  villa,  ou  por  onde  ella  se  pode  alargar, 
são  quasi  exclusivamente  pertencentes  a 3 ou  4 proprietários.  A pessoa  que  quer  edificar,  sómente 
obtem  d elles  esses  terrenos  por  arrendamentos  celebrados  com  condições  onerosas,  e prazos  eurtos, 
lindos  os  quaes  he  muitas  vezes  elevado  o preço  considcralvemte.  A condição  do  proprietário  do 
cdiíicio  hc  assim  muito  incerta  e precaria,  visto  que  o do  terreno  lhe  póde  impòr  a lei,  e exigir  preços 
tanto  maiores,  quanto  maior  fõr  a aífeição  que  tenha  ao  lugar,  ou  a conveniência  que  d’elle  tire  o 
seu  commercio.  Ora  a concurrencia  não  póde  atíenuar  os  effeiícs  prejudiciaes  d’esse  penoso  estado 


renda.  Poderia  a camara  ser  autorisada  a pagar  o valor  de  huma  parte  d'clles,  e a dal-os  por  afora- 
mentos, formando  assim  parte  do  seu  patrimônio. 

Attcnta  a importância  commcrcial  do  ponto  em  que  se  acha  situada  a villa  de  Iguassú,  entendo 
que  o caso  carece  de  remédio,  que  subordine  ao  interesse  geral  o de  poucos  particulares.  O imposto 
da  decima,  empeiora  ainda  mais  a situação  dos  proprietários  de  edifícios,  já  onerados  como  exorbi- 
tante preço  do  arrendamento  dos  terrenos  onde  edificão. 

Para  execução  da  lei  provincial  de  12  de  maio  do  anno  passado,  sob  n.°  15,  mandou  o governo  le- 
vantar a planta,  c proceder  ao  nivelamento  c orçamento  da  calçada  da  extensissima  rua  do  Coramer- 
cio  d’cssa  villa.  Foi  o major  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pimentel  encarregado  d’estcs  trabalhos  que 
sc  aclião  concluídos,  c sobre  os  quaes  julguei  conveniente  ouvir  a directoria.  Logo  que  haja  inter- 
posto o seu  parecer,  scguir-sc-hão  os  termos  marcados  na  sobredita  lei. 

Pelo  que  respeita  á estrada  da  Policia  ou  dos  Botaes,  os  leves  reparos  que  ultimamente  sc  lhe  fi- 
zerão,  no  anno  de  1837,  na  parte  que  íica  entre  a raiz  da  serra  de  Santa  Anna  e Simão  Antonio,  não 
poderão  resistir  á força  das  aguas,  c por  ellas  forão  de  tal  maneira  destruidos,  que  as  serras  de  Santa 
Anna  e Botaes  com  as  primeiras  chuvas  em  íinsdo  anno  que  acaba  de  lindar,  apresenta  vão  já  hum 
aspecto  horrivel.  He  preciso,  srs.,  ter  a coragem  e a resignação  dos  nossos  tropeiros,  para  se  ani- 
mar a transitar  com  lotes  de  animaes  carregados,  na  estação  das  aguas,  esses  e outros  passos,  que 
ainda  apresentão  as  nossas  estradas.  A vista  d’essas  ruinas  e obstáculos  desanima,  quando  se  com- 
para a diíliculdade,  c immcnsidade  de  capitacs  necessários  para  se  lhes  fazerem  duradouros  e solidos 
reparos,  com  os  meios  ordinários  de  que  para  esse  fim  pode  dispôr  a província. 

De  hum  calculo  organisado  na  directoria  das  obras  publicas,  e que  vos  será  presente,  se  mostra 
pois  scr  a somma  da  extensão  de  todas  as  principaes  estradas  da  província,  de  393 léguas  ; muitas 
das  quaes  são  de  serras,  de  rocha,  c de  terrenos  pantanosos,  que  exigem  dispendiosos  atterros  e 
cortes  de  rios,  que  d1  elles  afastem  a acção  das  aguas. 

Estou  convencido  de  que  cm  quanto  as  serras  de  Botaes  e Santa  Anna,  não  forem  calçadas,  fazen- 
do-sc-lhes  solidos  paredões,  e esgotos  para  as  aguas,  aífastando  a força  immensa  das  torrentes  do 
leito  da  estrada,  hão  de  frequentemente  a presentar  o medonho  e tcrrivel  aspecto  que  ora  apresentão. 
Porem  como  já  tive  occasião  de  observar,  para  construir  entre  nós  huma  estrada,  para  affastar  d’ella 
a acção  das  aguas  e torrentes  cm  toda  a sua  violência  e força  cm  terrenos  virgens  ou  quasi,  he  mister 
obra  solida  c bem  construída,  que  demanda  o emprego  de  grandes  capitaes.  Alem  d’isso  as  obras 
solidas  e permanentes  conservão-se  com  menos  despendio  ; as  provisórias  pela  maior  parte  das 
vezes  precisão  ser  repetidas,  levando  as  torrentes  e a força  do  tempo  com  sigo  os  primeiros 
reparos  c despezas.  Assim  he  que  a estação  das  aguas,  por  maior  força  que  traga,  não  tem  cau- 
sado nem  póde  causar  estragos  na  serra  de  Itaguahy,  e na  parte  feita  das  da  Mangaratiba  e com- 
mercio. 

Os  atterros  do  Serapuhy,  concluidos  em  1836,  com  urgência  reclamão  o reparo  das  minas  que  lhe 
tem  causado  as  aguas,  c muito  principalmente  os  nossos  pesadíssimos  carros  de  eixo  movei,  aos 
quaes  impossível  he  haverem  atterros  que  resistão. 

He  a directoria  de  parecer,  que  continuando  os  reparos  da  estràda  do  Commercio,  e concluído  pelo 
seu  empresário  o melhoramento  da  do  rodeio,  desnecessária  se  faz  a da  Policia  ou  Botaes,  porque 
todas  cilas  se  dirigem  ao  mesmo  fim,  mediando  pequeno  intcrvallo  entre  as  suas  respectivas  direc- 
ções. Parece-lhe  acertado  aproveitar-se  a parte  da  estrada  da  Policia  ou  Botaes  até  a raiz  da  serra  de 
Santa  Anna,  e d’ahi  atravessando  as  fazendas  da  Agua  Branca  e Belém,  procurar  em  distancia  de 


— 52  — 

lCgUa  c meia  entrar  na  estrada  do  Rodeio,  junto  á ponte  da  Volta  Redonda.  Entende  que  esta  modi- 
licação  se  tornará  muito  proveitosa,  ainda  mesmo  aos  fazendeiros  do  Pirahy,  quedemandão  os  portos 
do  mar,  pela  fazenda  do  Airosa,  c que  se  este  atalho  fôr  melhorado,  lornar-sc-ha  sem  duvida  preferí- 
vel ao  actual  denominado  do  Sapé,  que  partindo  de  Santo  Antonio  do  Matto,  se  dirige  na  extensão 
de  2 léguas,  á 1.'  ponte  do  Guandu,  abaixo  da  foz  do  rio  S.  Pedro,  achando-se  ordinariamente  co- 
berto pelas  aguas  do  rio  de  Santo  Antonio,  c conseguintemente  cheio  de  profundos  atoleiros.  Vós 
resolvereis,  srs.,  sobre  este  importando  objecto  como  vos  parecer  conveniente. 

No  caso  porém  de  que  não  adopteis  aquelle  parecer,  indispensável  será  que  subministreis  ao  go- 
verno os  meios  necessários  para  dar  principio  aos  melhoramentos  que  exige  aquclla  parle  da  estrada 
de  que  fallei,  e ao  calçamento  das  serras  de  Botacs  e Santa  Anna. 

Em  todo  o caso  será  mister  reparar  o atterro  do  brejo  deSerapuby,  quehecommum  ás  estradas  do 
Commercio  e Policia,  e á actual  do  Rodeio,  supposto  o empresário  d esta  ultima  d'ellc  se  não  possa 
aproveitar,  cm  virtude  de  clausula  inserta  no  cantracto. 

Vários  fazendeiros  do  municipio  do  Pirahy,  e de  outros  lugares  começarão  a melhorar  e tem  execu- 
tado trabalhos  importantes  na  estrada  que  do  porto  da  Escuma  se  dirige  á Pavuna,  pela  serra  do  Bap- 
tista,  e nos  quacs  ja  tinhão  despendido,  desde  setembro  de  1837  até  novembro  do  anno  passado,  a 
quantia  de  10:270$S2u  réis-,  não  comprehendidos  os  serviços  de  10  escravos  gratuitamente  pres- 
tados pelo  cidadão  Antonio  Tavares  Guerra,  c os  de  mais  alguns  que  igualmente  o forão  por  outros  ci- 
dadãos. Tenho  as  melhores  informações  não  sómente  sobre  a utilidade  d’essa  estrada,  como  acerca 
dos  trabalhos  que  n’ella  se  tem  feito. 

Para  a passagem  do  Parahyba  no  referido  lugar  do  Poço  da  Escuma,  construirão  vários  cidadãos 
huma  barca,  que  já  se  acha  em  exercício.  N’esse  mesmo  lugar  pretendem  construir  buma  ponte,  para 
o que  tratão  da  organisação  de  huma  companhia.  O coronel  Conrado  Jacob  de  Niemeyer,  acha-se 
encarregado  de  formar  o plano  de  huma  suspensa  de  ferro.  Essa  empresa  hesem  duvida  importante, 
attenta  a largura  do  caudaloso  Parahyba,  e a aílluencia  de  tropas  e passageiros,  que  ha  de  trazer  o me- 
lhoramento d essa  estrada,  muito  principalmcnte  se  a levarem  até  a extrema  da  província.  Conven- 
cido de  que  he  de  rigorosa  justiça  que  os  esforços  d’esses  cidadãos,  que  com  tão  valioso  contingente 
de  sua  florescente  lavoura,  concorrem  para  os  cofres  públicos,  seja  convenientemente  coadjuvada  por 
elles,  encarreguei  o chefe  da  1 .*  secção  de  levantar  a planta  da  referida  estrada  e de  organisar  o orça- 
mento da  despeza  necessária  para  o seu  melhoramento,  com  intenção  de  coadjuval-os  com  huma 
consignação  mensal,  no  caso  que  a mesma  planta  e orçamento  sejão  approvados,  na  fôrma  do  titulo 
9.°  da  lei  do  orçamento  em  vigor.  No  do  anno  futuro  inclui  para  estas  obras  a quantia  de  GOOgOOO 
réis  mensaes,  na  supposição  de  que  aquella  approvação  se  verifique. 

A grande  ponte  do  rio  Pirahy  construída  a expensas  do  cidadão  Raimundo  de  Sousa  Breves,  acha- 
se  concluída,  e he  certamente  pela  sua  atrevida  construcção,  analoga  ã das  pontes  suspensas,  a mais 
importante  da  provincia.  Tem  pois  110  palmos  de  vão  sem  hum  só  esteio,  ou  outro  qualquer  systema 
inferior  de  vigamento,  que  ponha  embaraço  á corrente  das  aguas,  tendo  toda  a sua  segurança  do  lado 
superior.  0 plano  e planta,  que  vos  será  presente,  he  do  chefe  da  i.*  secção  o coronel  Conrado  Jacob 
de  Niemeyer.  O feliz  successo  d’ esta  obra,  do  qual  muitos  duvidarão,  tem  feito  com  que  alguns 
outros  cidadãos  se  preparem  para  iguaes  construcções  em  diversos  pontos  do  mesmo  rio. 

As  pontes  de  Rezende,  do  Mesquita  e do  Laranjal,  conservão-se  em  bom  estado.  Dei  ultimamente 
as  convenientes  ordens,  para  que  fosse  reformada  a sua  pintura,  bem  como  a de  todas  as  mais  pontes 
d essa  secção.  Esta  providencia,  muito  conveniente  para  sua  conservação,  deve  lodos  os  annos  ser 


53- 


repetida.  As  do  Estevão  o Maria  Gonçalves  precisão  do  reparos,  sobre  os  quacs  providenciarei.  Es- 
pero que  brevemente  tenha  começo  a ponte  da  villa  do  Pirahy,  ebem  assim  outra  sobre  o mesmo  rio 
em  alguma  distancia  cVaqnella,  á custa  de  particulares,  com  200  palmos  de  vão,  c somente  apoiada 
nos  extremos. 

Para  a execução  da  lei  provincial  de  29  de  dezembro  de  1830  sob  n.°  4S,  que  autorisou  o governo 
da  província  para  mandar  levantar  o plano  do  desecamento  dos  brejos  de  S.  João,  sitos  juntos  ao  rio 
Guandu  e fazer  o orçamento  da  despeza  a esse  lim  necessária,  se  expedirão  ordens  ao  chefe  da  1 
secção.  Permitti,  srs.,  que  aqui  transcreva-a,  na  minba  opinião,  muito  discreta  c judiciosa  infor- 
mação (1'esse  digno  c intelligcnle  ofíicial. 

« Quanto  aos  brejos  de  S.  João,  que  na  estação  secca  apenas  alagarão  liuma  porção  de  terreno 
pouco  superior  a 10000009  de  braças  supcríiciacs,  cm  terras  incontestavelmente  pertencentes  á fa- 
zenda imperial  de  Santa  Cruz,  mas  que  na  estação  das  chuvas  alagão  por  quasi  liuma  legua  amargem 
direita  do  Guandu,  e a maior  parte  da  margem  esquerda,  c quemeforão  mandados  examinar,  tor- 
na-se quasi  impossível  o seu  desccamcuto  total,  por  serem  formados  de  lagoas  parciacs,  as  quacs 
tem  ordinariamente  3 a G palmos  o seu  fundo  mais  baixo  que  o do  ião  na  parte  mais  próxima  a este. 
A valia  incompleta  do  Piloto,  aberta  com  o fim  judicioso  de  dar  desvio  ás  aguas  do  Guandu  encami- 
nhando-as quasi  cm  liuma  só  direcção,  desde  a proximidade  daFeitoria  do  Príncipe  ate  ao  rio  de  Ita- 
guahy,  abaixo  da  estrada  geral  da  còrte,  afim  de  dar  prompta  sabida  ás  aguas  cm  tempo  de  chuvas,  e 
melhor  dispor  d'ellas  cm  tempo  sccco,  talvez  podesse  cm  parte  conseguir  este  fim ; mas  as  des- 
pezas,  a não  ser  para  simples  pastagens,  são  tão  crescidas,  o terreno  alheio  c ingrato,  e as  vantagens 
tão  incertas,  que  não  vale  a pena,  á vista  do  terreno  inculto,  e produetivo  que  possuímos,  traba- 
lharmos sobre  este  mesmo,  a titulo  de  o tornar  salubre,  pois  que  as  lebres,  moléstia  mais  vulgar  em 
paragem  semelhante,  são  igualmcnte  vulgares  quasi  cm  toda  a parte  alagada  d’csta  província,  com- 
prchcndida  entre  a Côrtc,  ou  bacia  do  Rio  de  Janeiro  e a Serra  Geral.  » 

Alei  provincial  de  30  de  dezembro  de  1S37  sob  n.°  32  ainda  não  poude  ter  execução.  Essa  lei  en- 
carregou o governo  de  mandar  examinar  pelos  chefes  das  respectivas  secções  os  pantanos  da  Limeira. 
Grimaneza,  S.  João  Grande,  c outros  paúes  existentes  no  município  de  Itaguahv  e Iguassú,  e hem 
assim  explorar  os  rios  Guandu  c Itaguahv,  os  que  com  este  confluem,  as  antigas  valias  de  communi- 
cação  ou  esgoto,  os  assudes  que  tem  ultimamenle  elevado  ou  desviado  as  aguas,  e tirar  a planta.  <“ 
fazer  o orçamento  dc  hum  canal  lateral  no  rio  Guandu,  tudo  com  os  requisitos,  c circunstancias  na 
mesma  lei  declaradas.  Esses  trabalhos  são  immcnsos,  alem  dc  grande  despeza,  tem  dc  absorver  hum 
tempo  enorme. 

Isão  era  possível,  srs.,  que  sem  pararem  todos  os  outros  trabalhos,  os  chefes  de  secção  desempe- 
nhassem aquelles.  Cada  hum  d'elles  pois  está  encarregado  da  direcção  das  obras  da  secção  respectiva, 
dc  exames,  projectos,  e orçamentos  de  estradas,  pontes,  canaes,  edifícios,  de  reconhecimentos  de 
terrenos,  do  recolhimento  de  materiaes  para  a carta  da  província,  dc  demarcações  de  limites  de  mu- 
nicípios c freguezias,  do  alinhamento  c nivellamento  das  villas,  c de  satisfazer  a varias  exigências 
vossas,  c a liuma  infinidade  das  das  camaras,  alem  dc  outras  muitas  e trabalhosas  incumbências,  que 
lhe  faz  alei  da  creação  da  dircctoria.  A custo  podem  cllcs  desempenhar  parte  d’cssc  serviço,  ainda 
mesmo  tendo  ajudantes. 

Ka  impossibilidade  de  o vencer  todo,  julguei  conveniente  dar  preferencia  áqnelles  trabalhos,  cuja 
execução  fosse  mais  compatível  com  os  recursos  da  provinda.  Assim  aquclla  lei  será  executada 
quando  fòr  possivcl.  Em  quanto  tivermos  393  léguas  de  estradas  principaes  (sommada  a^  totalidade 


da  sua  extensão)  quasi  todas,  com  muito  poucas  cxcepções,  cm  máo  estado,  e pouco  mais  de  aOO  e 
tantos  contos  de  réis  de  renda  annual,  será  por  certo  impossível  emprehcnder  o dcsecamcnto  de 
vastíssimos  paúes,  que  hão  de  absorver  sommas  immensas,  e cujos  trabalhos  tem  dc  acabar  a vida 
de  muitos  operários. 

Os  exames  ordenados  pela  lei  provincial  de  22  de  dezembro  dc  1S37  sob  n.°  27  para  a restituição 
do  rio  Pcrcqucguassú,  cortamento  das  voltas,  e alargamento  do  leito  do  rioPossosinguaba  ou  Pati- 
tiba,  e plano  do  canal  de  Jerumerim,  no  município  dc  Paraiy,  estão  concluídos,  bem  como  a planta  e 
orçamento  para  hum  cemiterio  no  mesmo  município,  exigidos  pela  dita  lei.  Estes  trabalhos  forão 
executados  pelo  liabil  major  GaldinoJustiniano  da  Silva  Pimcntcl  ajudante  da  1.”  secção.  Scr-vos- 
hão  presentes  logo  que  hajão  sido  examinados c descutidos  pela  dircctoria  das  obras  publicas. 

As  obras  da  cadèa,  c casa  da  camara  da  villa  de  Santa  Anua  do  Pirahy,  edificada  á custa  de  13  ci- 
dadãos d'cssc  município,  na  fórma  do  artigo  2.”  da  lei  provincial  de  l i dc  maio  do  anno  passado  sob 
n."  17,  aebavão-se  ullimamcntecom  muito  salisfaclorio  adiantamento.  Cumpre  observar  que  se  está 
construindo  com  maiores  proporções  do  que  as  que  exigia  o plano  mandado  levantar  e approvado  pelo 
governo. 

A cadèa  da  villa  dc  Rezende  achava-sc  no  fira  de  dezembro  proximo  passado  já  coberta,  c com  todo 
o vigamento  para  receber  o soalho,  faltando-lhe  as  portas  c jancllas,  tanto  de  fóra  como  de  dentro,  as- 
sentar o soalho,  as  divisões  internas  da  parle  superior  do  edifício,  a escada,  e algumas  outras  peque- 
nas obras  de  menor  momento,  para  que  possa  começar  a servir.  Inclui  no  orçamento  para  o anno  fi- 
nanceiro futuro  a consignação  mensal  deAOOjjOOO  réis  para  a sua  conclusão.  Tem  aclualmcnte  a de 
200^000  por  mez. 

Não  tendo  a villa  dc  Iguassú  prisão,  onde  com  alguma  segurança  sejão  recolhidos  os  presos  que  vão 
ser  julgados  pelo  tribunal  dos  jurados,  e aquclles  cuja  prisão  lie  ordenada  pelos  juizes  de  paz,  solli- 
citou  do  governo  em  oílicio  dc2S  de  junho  do  anno  passado  aulorisação  para  poder  preparar  huma 
casa  forte,  que  provisoriamente  servisse  dc  cadèa.  Serve  pois  actualmente  de  prisão  n"essa  villa 
huma  salla  de  í>2  palmos  de  comprimento,  c de  22  de  largo,  cujas  paredes  são  de  tijolo  singelo,  com 
duas  portas.  A camara  propõe  mandal-a  forrar  toda  de  madeira  para  assim  servir  provisoriamente. 
A despeza  para  esse  fim  neccsssario,  para  3 grades  de  ferro,  c mais  alguns  reparos  está  orçada  pelo 
major  Galdino  Jusliniano  da  Silva  Pimentcl  na  quantia  de  i:26G$000  réis.  Entende  porém  esse  ofii- 
cial  ser  mais  conveniente  que,  cm  lugar  dc  dar-se  execução,  a esse  plano  de  cadèa  provisória,  se 
( uide  na  construcção  de  huma  permanente  concluindo  logo,  para  acudir  á necessidade  urgente  que 
occorrc,  huma  das  prisões,  onde  se  possa  ter  os  presos  com  segurança.  Parecendo-me  muito  acer- 
tado esse  parecer,  comprchendi  para  esse  fim  no  orçamento  do  anno  financeiro  futuro  a consignação 
mensal  de  G00$000  réis,  servindo  para  a construcção  da  mesma  cadèa,  a planta  que  para  todas  as 
novas  da  provincia  foi  mandada  levantar. 

Segunda  secção. 

He  na  2. 3 secção  d'esta  provincia  a estrada  que  do  Porto  da  Estreita  se  dirige  a Minas  Geraes. 
aquclla  a que  a dircctoria  das  obras  publicas  dá  a preferencia  c julga  mais  importante.  Este  parecer 
não  soffre  contestação  alguma,  se  observarmos : 1.”  Que  por  cila  passárão,  durante  o anno  findo, 
segundo  informa  o chefe  da  mesma  secção,  120938  animacs  de  carga,  c portanto  mais  10000  do 
que  no  anno  antecedente,  não  comprchendidos  maquelle  numero  os  que  descem  pelo  ramal  do  Mar 


de  llospanlia,  c enlrão  n aquclla  estrada  áquein  da  villa  da  Parahyba  do  Sul,  c que  o referido  oflkial 
a|)ro\imadamcnte  calcula  cm  34000.2.°  Que  ao  melhoramento  da  parte  d' essa  estrada,  que  atra- 
vessa o seu  território,  tem  a província  de  Minas  Geracs  applicado  todos  os  meios  de  que  póde  dispór, 
eontrahindo  ultimamente  para  esse  fim  hum  empréstimo. 

Entretanto  lie  fora  de  duvida  que  as  suas  vantagens  redundão  principalmente  em  proveito  da  pro- 
víncia de  Minas,  c da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e bem  assim  que  possue  todos  os  caracteres  de  liuma 
estrada  geral.  Exigindo  o seu  melhoramento  a mudança  do  seu  trilho  pelo  espaço  de  bastantes  lé- 
guas, avista  dos  morros  que  o actual  apresenta,  c da  inútil  volta  que  dá,  e sendo  necessário  aban- 
donar c mudar  a serra,  altento  o seu  grande  declive,  c mesmo  o estado  de  ruina,  a que  está  redusida, 
exige  também  por  isso  o emprego  de  grandes  capitacs.  Ora,  para  que  a província  do  Rio  de  Janeiro 
lhe  applicasse  meios  proporcionados  aos  melhoramentos  que  reclama,  fòra  mister,  que  desprezasse 
os  de  muitas  outras  estradas,  que  servem  dc  vehiculo  á parte  a mais  avultada  da  sua  producção,  de 
cujo  dizimo  tira  a parte  a mais  importante  das  suas  despezas  o necessário  alimento.  N estas  circuns- 
tancias força  era  que  nos  limitássemos  a melhorar  os  máos  passos  que  essa  estrada  tinha,  para  con- 
serval-a  transitável,  fazendo-lhe  unicamente  melhoramentos  de  maior  momento,  compatíveis  com  as 
suas  consignações,  n’aquelles  lugares  que,  dada  nova  direcção  a muitas  partes  da  estrada,  não  pode- 
rião  ou  não  deverião  com  tudo  ser  abandonadas. 

Foi  com  este  systema  que  se  repararão  as  vargens  da  Estrella,  o CorregoSccco,  Joao  Luiz,  Sete 
Caminhos  c o alto  do  Quissamán.  Foi  com  este  systema  que  se  percorreo  por  vezes  a estrada  toda  e 
com  especialidade  a serra  das  Aboboras  e os  morros  do  Ramos  e do  Taquaril.  Assim  esses  lugares  re- 
querem ainda  novas  c mais  solidas  construcçõcs.  Conservárão-se  porém  transitáveis,  e os  concertos 
11’elles  feitos,  ainda  que  provisorios,  tem  de  facilitar  a sua  construcção  normal,  quando  possa  ter 
lugar. 

No  decurso  do  anno  que  acaba  de  findar  executárão-se  desde  0 alto  do  Quissamán  atéo  Corrego  do 
Tamaraty,  as  obras  seguintes  : 

Abrirão-sc  7370  palmos  de  cava  com  a largura  de  30  a 40,  sendo  esta  ultima  largura  a ordinaria  e 
com  diversas  alturas,  cujo  máximo  lie  30  palmos,  c medio  de  23. 

Levantárão-sc  420  palmos  de  atterro  na  largura  de  45  a 50  palmos  e com  a altura  de  7 . 

Construio-se  hum  trilho  de  18  palmos  de  largura,  segundo  0 systema  de  Mac-Adam,  tendo  de  ex- 
tensão 5560  palmos.  A camada  de  pedras  quebradas  lie  de  dous  palmos  no  centro,  e de  hume  meio 
nas  extremidades.  Esta  camada  lie  coberta  com  saibro  e areia  grossa. 

Fizerão-sc  valias  lateraes  para  esgoto  das  aguas  dos  montes  na  extensão  de  5050  palmos,  com  2 no 
fundo,  4 na  abertura  superior,  e 2 dc  altura,  com  banquetas  do  lado  dos  morros  para  receber  as  terras 
que  com  as  aguas  costumão  a caliir. 

Fizerão-se  mais  544  palmos  dc  valia  com  as  mesmas  proporções  antecedentes,  porém  calçadas. 
Empregou-se  este  methodo  n'aqucllas  que  davão  esgoto  a aguas  perenes,  ou  abertas  em  terreno 
muito  fofo. 

Fincárão-se  em  conveniente  distancia,  á beira  das  valias,  pedras  grossas,  e compridas,  para  vedar 
que  n’ellas  entrassem  os  animaes,  que  transitão  a estrada. 

Calçárão-se  367  palmos  de  extensão  cm  8 esgotos  transversacs  para  a remoção  das  aguas  dos 
montes  e corregos,  com  a largura  de  8,  9, 10,  11  e 12  palmos,  tendo  tres  dos  mesmos  esgotos  ram- 
pas de  25  palmos  de  comprimento,  e 9 de  altura,  morro  abaixo,  para  cohibir  0 desmoronamento 
das  terras. 


Levantarão-se  os  pegões  c paredes  dte  pedra  sccea  necessários  para  Ires  pontelhões  eom  dimensões 
diversas. 

Não  existindo  no  lugar  casas  para  alugar  foi  necessário  construircin-sc  alguns  ranchos  paia 
quartel  dos  operários,  c deposito  4e»tc*sis  í materiaes.  Alem  d estas  obras  outras  se  fizerão  pro- 
visórias, ou  de  mera  conservação.  Piatíião-se  as  pontes  da  Olaria,  Tamaraty,  Corrego  Secco,  Tocaia, 
e Antas.  Conccrtárão-sc  os  jUíítws  da  vargem  da  Estrella  cm  quasi  toda  a sua  extensão,  a\i\ent,i- 
rão-sc  as  valias  da  obra  feita  desde  a «*(**>  ao  alto  do  Quissaman,  c dcsviúrão-sc  das  cavas  as  terras 
desmoronadas. 

A serra  da  Estrella  acba-sc  m «ào  «ístaix  porém  se  tiver  do  ser  abandonada,  c íòr  breve  a mu- 
dança, levando-se  a estrada  por  ootia.  dfireeção  mais  suave,  não  será  por  certo  conveniente  fazti  d«.s- 
pezas  com  o seu  reparo,  No  caso «mírarâ>  porém será  mister  cuidar  com  urgência  de  concerlal-a.  A 
despeza  necessária  para  esse  fim  poderi  importar  em  10:000$000  réis,  calculada  cada  braça  qua- 
drada a 58000  réis. 

Em  o meu  ultimo  rchtorio  liveakecra  de  informar-vos,  haver  sido  encarregado  o governo  da 
província  por  aviso  de  S de  janeiro  do  asno  findo,  expedido  pela  secretaria  d estado  dos  negocios 
do  império,  dc  mandar  levantar  a pftaarta  defeoma  nova  estrada,  que  communique  a villa  da  Parahy- 
ba  do  Sul,  com  a ponte  do  Pai^yJwou.  ewtfro  sim  a planta  dc  outra  entre  a mesma  villa,  c o Porto 
da  Estrella.  Ora,  são  esses  Jnstometóe  os  pontos  que  communica  a estrada  dc  que  vos  tenho 
íallado. 

Informa-me  o activo  c intelfigeute  efaefc  da  2.*  secção  o capitão  Julio  Frederico  Kocler,  a quem 
encarreguei  esse  difficil  e importante  tnklho,  que  a estrada  nova,  a qual  tem  de  aproveitar 
muitas  porções  da  antiga,  não  tesi  desde  o Porto  da  Estrella  até  ao  Parahybuna  dechve maior 
de  1:1-4. 

O trilho  novo  está  aberto  do  hdkdwtt  até  a Parahyba,  ficando  a serra  das  Aboboras  de  fora,  e 
bem  assim,  do  Ribeirão  ao  alto  doIV^ado.  formando  ao  todo  8 leguas.  Este  trilho  encurta  o cami- 
nho c melhora  o declive,  Esta\5o-se  poado  «fcòaamente  as  picadas  do  alio  á Olaria.  Falta  pòl-as  na 
serra,  o que  aquelle  officàl  feià  ao  rara  de  março.  Pretende  nos  mezes  dc  abril,  maio  e junho 
apromptar  os  dezenhos,  plantas.  e «rçamentos.  A planta  da  estrada  actual  está  toda  levantada  a 
plancheta,  e os  trilhos  novos artilha.  Parte  dos  nivelamentos  longitudinacs  e trans- 
versaes  está  feita. 

He  de  suppôr  que  estes  projectos  se  forem  a effeito  á custa  dos  cofres  geracs.  Para  o caso  porém 
em  que  essa  supposição  se  não  reaSse.  ttdwí  no  orçamento  do  anuo  financeiro  futuro  a consignação 
mensal  de  1:600$000  réis,  jmaa«^mtin«aç3o  das  obras  d'esta  estrada. 

Não  suspendi  a continuação  dos  sons  reparos  na  occasião  em  que  forão  suspensas,  por  folia  de  re- 
cursos no  aimo  passado,  outras  mattks  «feras  da  província,  porque  n’essa  estrada  se  pagão  direitos 
de  portagem,  a que  fòra  sem  raãodsr  outro  destino. 

As  obras  da  grande  ponte  da  v#a  <ia  hdkvba,  lançada  sobre  o rio  d' esse  nome,  que  tem  de  servir 
á estrada  de  que  acabei  dcfofiar,âres3o  ■»  deenrso  do  anno  passado  hum  andamento  muito  vanta- 
joso c satisfactorio.  Este  resntedo  foi  eu  grande  parte  devido  a ter  sido  a estação  muito  fovoravel 
para  a constrocção  dos  pifares.  fR  apresentava©  maiores  difijculdades,  c muito  mais  importante  fòra 
se  houvera  sido  possivcl  dobrar  ou  tzipJfcar,  nos  mezes  dc  julho,  agosto  e setembro  proximo  passado 
as  consignações  da  obra.  Os  traldfcas  nefe  executados  desde  o seu  começo  até  o fim  do  anno  pas- 
sado são  os  seguintes : 
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Lavrárão-sc  717  pedras  de  cantaria  de  diverso  tamanho,  tendo  de  solidez  1G767  palmos  cúbicos,  e 
de  superíicic  lavrada  245G3  palmos  quadrados,  sendo  7199  nas  faces  exteriores.  Apresentando  os 
i pilares  da  ponte,  com  os  dous  meios  pilares  ou  pegões,  lmma  somma  de  15000  palmos  superficiaes 
no  exterior,  vem  a faltar  ainda  7801.  Dos  7199  existentes  já  se  aclião  collocados  1800,  isto  he 
quasi  a oitava  parte  da  cantaria  que  deve  entrar  na  construcção  dos  pilares.  Existem  por  tanto  ainda 
5399  palmos  de  cantaria  já  lavrada,  e prompta  para  ser  collocada. 

Abrio-se  na  rocha  viva  o leito  do  2.°  e 3.°  pilar,  cujos  alicerces  ficarão  nivelados,  sendo  necessário 
trabalhar  sem  interrupção,  e algumas  vezes  á noite,  para  aproveitar  a favoravcl,  e muitas  vezes  in- 
certa, circunstancia  do  abaixamento  das  aguas  do  rio. 

L'e  hum  mappa  organisado  pelo  chefe  da  2.a  secção,  e que  vos  será  presente,  da  cantaria  assen- 
tada nos  pilares  d'essa  ponte,  e que  clara  e circunstanciadamente  representada  cada  liada,  se  vê 
quc.cstas  vão  construídas  com  todo  o cuidado  c segurança.  Forão  até  a altura  das  aguas  medias  as- 
sentadas com  argamaça  hydraulica,  que,  por  encommenda  e commodo  preço,  se  mandou  vir  de  Al- 
lemanha.  Todas  as  mais  o forão  com  argamaça  feita  na  obra.  Cada  peça  de  cantaria  he  lixa  á que 
lhe  fica  interior  por  meio  de  cavilhas  de  ferro,  e ás  latentes  por  gatos  também  de  ferro,  como  mostra  a 
planta  acima  referida,  lacrados  a enxofre.  O vão  do  meio  dos  pilares  foi  cheio  de  alvenaria  li- 
gada com  argamaça.  O 2.°  pilar  tem  5 fiadas  assentadas,  o 3.°  4,  e cada  fiada  2 palmos  de 
altura. 

Alem  d’ estas  obras  construio-se  liuma  tenda  na  margem  do  rio,  cuja  planta  vos  farei  remetter. 
Este  edifício  poderá  a todo  o tempo  servir  ou  para  empregados  em  cobrança  de  taxas  na  ponte, 
quando  se  estabeleção,  ou  para  outro  qualquer  serviço  publico.  Construirão-se  quartéis  para  os  ope- 
rários, e hum  paiol,  para  a polvora,  de  alvenaria,  com  abobada. 

A ferraria  d esta  obra  produzio  127854  peças  differentes.  Calçárão-se  3226,  e concertárão- 

se316. 

Inclui  no  orçamento  do  anno  financeiro  futuro  a consignação  mensal  de  2:0008000  para  a con- 
tinuação d’ esta  obra,  na  mesma  supposição  em  que  n’ellc  comprehendi  a da  estrada  a que  tem 
de  servir. 

A passagem  do  rio  Parahyba  na  villa  d1  esse  nome,  por  meio  da  barca  ahi  existente,  foi  no  anno 
que  acaba  de  findar  consideravelmente  melhorada.  A barca  que  se  achava  em  exercício  estava  poi 
tal  maneira  arruinada,  que  a não  se  concertar  a outra,  ainda  em  peior  estado,  mas  simaquella,  fora 
mister  suspender-se  a passagem  por  2 ou  3 mezes.  Comcçou-se  o concerto  da  2.*  e pode  dizer-se 
que  está  inteiramente  nova.  A despeza  d' esse  concerto  importou  em  3:1328818  réis,  não  sómente 
em  razão  da  custoza  condução  das  madeiras,  como  porque  foi  preciso  mandar  vir  carpinteiros,  e ca- 
lafates da  Côrte,  com  avultados  jornaes  e despezas  de  ida  e volta.  Torna-se  urgente  o reparo  da 
1 .*  barca  não  sómente  para  o serviço  da  passagem,  como  também  para  o da  obra  da  ponte.  Este  ie- 
paro  está  orçado  em  1:000$000  réis. 

No  lugar  d’ essa  passagem,  em  distancia  de  150  palmos  da  margem  esquerda  do  rio,  existe  hum 
banco  de  areia,  que  sendo  no  tempo  de  secca  apenas  coberto  por  3 palmos  e meio  de  agua,  nao  per- 
mittia  á barca  approximar-se  a aquella  margem,  pelo  que,  chegada  ao  barranco,  era  mister  descarre 
gal-a,  conduzindo-se  ás  costas  as  cargas  até  a margem  do  rio.  A demora  que  esse  inconveniente 
trazia  á passagem,  e o prejuizo  que  occasionava  ás  tropas,  fez  com  que  o governo  se  resolvesse  a man- 
dar construir  ahi  huma  ponte  parcial  sobre  canoas,  cuja  construcção  mandou  pôr  em  arrematação. 
Apenas  se  apresentou  hum  só  indivíduo,  c exigindo  sómente  pelo  fornecimento  das  canrtas, 


laboas  e baldrame,  a quantia  de  1 ;80 -igOOO  réis,  viria  a importar  toda  a obra  em  não  menos  dc 
3:5008000  réis. 

Pareceo  então  mais  conveniente  que  fosse  a ponte  construída  sobre  esteios,  c dando-se  principio  á 
sua  construcção,  ficou  eoncluida  em  de/embro  proximo  passado  com  a despeza  de  1:9028223  réis. 
Tem  liunia  prancha  movediça  para  acompanhar  os  diversos  niveis  das  aguas.  Da  planta  d esta  utilís- 
sima obra  que  vos  farei  transmittir,  podereis  conhecer  as  suas  proporções  c maneira  porqu:  ne 
construída. 

O serviço  d'aquclla  passagem  acha-se  actualmente  regido  por  hum  novo  regul:  nto,  datado  dc  t- 

de  janeiro  proximo  passado,  e que  vos  (arei  remelter. 

Parecéra-me  conveniente  que  n'ella  se  estabelecesse  hurna  taxa  módica,  ao  menos  sufficienle 
para  acudir  ao  reparo  das  barcas,  e ao  costeio  da  mesma  passagem,  qne  poderia  ser  posta  em  ar- 
rematação. 

Fòra  a meu  ver  também  conveniente  que  autorisasseis  o governr  r.  e^'..  !)decer  barcas  de  passa- 
gem sobre  aquelles  rios  caudalosos,  onde  as  circunstancias  pecun  da  provincia  não  permit- 
tissem  construir  por  agora  as  necessárias  pontes,  arbitrando-se  liuma  taxa  suílicicnle  para  indem- 
nisar  os  cofres  provinciaes,  das  despe/as  da  construcção  das  mesmas  barcas,  e do  costeio  da  passa- 
gem. O viandante  e as  tropas  que  párão  diante  dc  hum  rio  caudaloso,  dão-se  por  muito  felizes  cm 
encontrarem  huma  passagem  segura,  mediante  o pagamento  dc  huma  quantia  certa.  Da  falta  de  se- 
melhantes passagens  se  aproveilão  muitas  vezes  alguns  especuladores,  que,  pelo  arriscado  transito 
em  pequenas  Cunôas,  exigem  dos  passageiros  retribuições  tanto  mais  avultadas,  quanto  maior  lie  a 
necessidade  c desejo  que  tem  de  seguir  jornada. 

O pequeno  farol  mandado  collocar  pelo  governo  da  provincia  no  anno  de  1S36,  na  barra  do  Porto 
da  Estrella,  na  babia  de  Niclhcroy,  para  indicar  ás  embarcações  onde  demorão  as  pedras  que  lhes 
são  perigosas,  quando  nas  marés  cheias  ficão  submergidas  debaixo  das  aguas,  tem  continuado 
cm  exercício.  A sua  despeza  durante  o anno  passado  foi  de  337$960  réis.  Pelo  estado  de  deterio- 
ração cm  que  estavão,  se  mandarão  substituir  as  boias  que  ahi  havião  sido  postas. 

Attcnta  a utilidade  que  o melhoramento  da  serra  do  Soeavão,  terá  de  trazer  não  somente  á villa  de 
Magé,  como  também  aos  habitantes  dos  ferieis  terrenos  que  demorão,  desde  a confluência  dos  rios 
Preto  e Sebastiana,  até  as  suas  cabeceiras,  e do  Sumidouro  e rio  Preto,  até  as  visinhanças  dc  Can- 
togallo,  encarreguei  ao  chefe  da  2.a  secção  de  levantar  a sua  planta,  e de  organisar  o orçamento  da 
despeza  para  melhoral-a,  afim  dc  que  sendo-vos  presente,  possais  resolver  a respeito,  o que  vos  pa- 
recer conveniente.  Também  fiz  examinar  a possibilidade  da  abertura  de  hum  travessão,  com  o qual 
se  evitará  aquclla  serra,  segundo  mc  informão  cm  huma  representação,  que  recebi  nos  últimos  dias 
do  mez  passado,  vários  fazendeiros  e moradores  d’aquclles  lugares,  os  quaes  me  afianção  a sua  coad- 
juvaç.ão,  no  caso  que  tacs  obras  se  levem  a cffcito. 

INo  meu  relalorio  de  1836  tive  a honra  de  communicar  á passada  legislatura,  haver  contraclado 
com  a sociedade  dc  colonisação  do  Rio  de  Janeiro,  os  serviços  dc  vários  colonos  açorianos  que  em- 
preguei nas  obras  da  ponte  do  Parahyba.  Erão  pela  maior  parte  canteiros,  pedreiros,  e alguns  fer- 
reiros. A cxperiencia,  segundo  vos  disse  em  meu  passado  relatorio,  tem  mostrado  que  o seu  serviço, 
be  muito  mais  lucrativo  do  que  o dos  escravos,  e que  o comportamento  e trabalho  dos  que  são  ca- 
sados lie  muito  preferível  ao  dos  solteiros.  Dc  70  famílias  que  para  ali  forão  formando  pouco  mais  ou 
menos  o numero  de  150  pessoas,  todas  pagarão  á provincia  as  sommasque  adiantara,  á cxcepç.ão 
de  2 que  fugirão,  e de  hum  que  não  tem  podido  satisfazer  a que  lhe  toca,  cm  razão  de  moléstias 
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chronicas  que  lhe  sobre vierão.  Concluído  o tempo  do  seu  engajamento,  deixarão  a obra  alguns  me- 
díocres, e os  mais  ifella  permanecerão,  exigindo  porém  que  os  seus  jornaes  fossem  igualados  aos 
que  vencem  os  operários  do  pai/.  0 seu  estado  hc  florescente,  c tem  attraliido  outros  não  enga- 
jados pelo  governo,  mas  que  são  admittidos  nas  obras  quando  lie  necessário.  Alguns  tem  edificado 
casas  e leito  sitios  nas  visinhanças  da  villa,  com  que  vão  prosperando. 

Supposto  a província  perdesse  parte  das  quantias  que  adiantou  pelos  dous  que  fugirão,  e tenha 
talvez  de  perder  o que  está  a restar  outro  que  soffre  moléstias  clironicas,  na  importância  total  de 
1748593  réis,  veio  todavia  a lucrar  com  o engajamento  ade  2:230$808  réis.  Este  lucro  provêm  da 
differença  entre  os  jornaes  com  que  forão  contractados,  e os  que  vencião  m época  do  contracto,  e 
ainda  boje  vencem  os  aperarios  do  paiz  e os  mesmos  colonos.  Eu  vos  farei  remelter  hum  mappa  de- 
monstrativo do  que  acabo  de  referir. 

Animado  pelos  salisfactorios  resultados  d'este  ensaio,  mandei  para  as  obras  da  estrada  da  serra 
da  Estrellã,  51  famílias  allcmãs  que  se  aciiavão  no  deposito  da  sociedade  de  colonisação  do  Rio  de 
Janeiro.  Estas  51  famílias  tem  -42  mulheres  e 49  filhos  de  menor  idade,  c formão  o numero  total  de 
147  pessoas. 

A provinda  paga  sómente  áquelles  que  prestão  serviço  apontado  nas  obras,  como  operários,  e 
segundo  o seu  merecimento  e capacidade.  Des  seus  jornaes  se  fórma  huma  folha  mensal,  cuja  im- 
portância hc  paga  á ordem  da  mesa  de  direcção  da  sobredita  sociedade,  por  cuja  conta  corre  o seu 
sustento,  vestuário  e curativo.  A administração  d’aquelles  meios  de  subsistência  dos  mesmos 
colonos,  está  confiada  pela  sobredita  mesa  ao  chefe  da  segunda  secção  das  obras  publicas  da 
província . 

O excesso  do  produeto  dos  jornaes  dos  colonos  sobre  a despeza  que  com  elles  faz  a socidade,  hc 
applicado  á amortisação  das  quantias  que  lhe  devem.  Estas  quantias  porem,  pela  sua  demora  no  de- 
posito, c outras  circunstancias  que  occorrêrão,  são  muito  avultadas,  c a sua  amortisação  mui  lenta. 
A divida  para  com  a sociedade  tem-se  mesmo  augmentado  para  alguns  que  tem  numerosa  familia,  ou 
tem  soffrido  moléstias  que  occasionárão  maiores  despezas. 

O governo  da  província  fez  o que  poude  em  seu  beneficio. 

Todos  contribuem  hoje  solidariamente  para  a despeza  do  curativo  dos  doentes,  no  mais  cada  hum 
está  sobre  si.  Logo  que  chegárão  ao  lugar  dos  trabalhos  houverão  entre  elles  algumas  moléstias,  que 
depois  diminuirão.  Os  que  forão  empregados  nas  vargens  da  Estrellã,  sucumbião  mais  do  que  outros 
que  o forão  em  outros  lugares,  melhorárão  porém  logo  que  forão  mudados  para  a serra.  Vivem  em 
geral  satisfeitos,  e o seu  trabalho  apresenta  resultados  mui  vantajosos.  A idéa  porém  da  enorme  di- 
vida que  contrahirão  no  deposito  da  sociedade  de  colonisação,  c de  sua  mui  lenta  e difficil  amortisa- 
ção, os  levaria  ao  desespero  se  não  esperassem  da  vossa  parte  huma  protecção,  sobejamente  justifi- 
cada pela  utilidade  que  traz  á província  a introducção  n’ella  e a prosperidade  de  famílias  industrio- 
sas. Conviria  que  essa  protecção  fosse  proporcionada  ás  circunstancias  e comportamento  dos 
indivíduos.  Observarei  dc  passagem  que  em  quanto  não  amortisarem  o que  estão  a dever  á sociedade, 
não  lhes  he  possível  formar  algum  estabelecimento. 

Eu  vos  farei  remetter  hum  mappa  demonstrativo  das  pessoas  que  compõe  cada  huma  d’essas  famí- 
lias, dos  officios  ou  empregos,  que  tem  os  operários,  dos  seus  vencimentos,  das  despezas  que  tem 
feito,  do  saldo  a favor  ou  contra  cada  huma,  c do  estado  da  amortisação  das  quantias  que  devem  á so- 
ciedade, com  obeservações  ácerca  do  comportamento  de  cada  individuo. 

Devo  aqui  declarar  que  a boa  administração  e ordem  d’esta  pequena  colonia,  c os  resultados  van- 
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tajosos  que  d'ella  se  tem  tirado,  sào  pela  maior  parte  devidos  aos  desvelos,  c incansável  zelo  do  digno 
chefe  da  secção  o capitão  de  engenheiros,  Júlio  Frederico  Koeler. 


Terceir* 


A parte  da  estrada  que  do  Porto  das  Caixas  conduz  a antagallo,  comprehend.da  entre  a passagem 
da  entrada,  nas  caxoeiras  do  rio  Macacd,  c a rilh  de  Sova  Friburgo,  acha-se  empado  de  perfe.to 
transito  para  as  tropas.  A porção  que  se  acha  concertada  he  de  6 léguas,  ou  8000  braças.  N esses 
reparos  se  despendeo  desde  fevereiro  de  1837,  cm  que  tiwrào  principio,  até  o 1 .*  de  pne.rodo  armo 
que  corre  a quantia  de  26:0008000  reis,  pelo  que  vem  a importar  cada  légua  em  4:4338333  réis,  c 
cada  braça  corrente  cm  18*77 . De  ambos  os  fados  th  estrada  se  fizerão  descortinamcntos  com  6 a 
10  braças  de  largura.  Todos  os  pontelhões  cm  numero  de  10  forão  feitos  de  pedra  secca.  Duas  mi 
braças  de  atterrado  com  valias  latcracs  forão  cobertas  com  buma  camada  de  pedras  quebradas,  e 
outra  de  arêa  por  cima.  Conservão-se  em  bom  estado  oào  obstante  as  copiosas  chuvas  que  houverao, 
e a grande  aífluencia  de  tropas.  Observa  o cheTc  d esta  secção  que  ha  menos  de  2 annos  gastavao  as 
tropas  5,  e 6 dias  em  percorrer  a parte  da  estrada  concertada,  o que  hoje  fazem  em  pouco  mais 
de  2. 

Em  o mez  de  novembro  proximo  passado  ü verão  principio  os  reparos  da  porção  da  mesma  estra  a, 
que  do  Banquete  segue  para  as  Aguas  Claras.  Jà  se  achào  concertadas  287  braças,  nas  q uacs  se  com- 
prchende  hum  pontelhão,  c descortinada  a estrada  de  ambos  os  lados,  na  largura  de  10  braças.  Es- 
tarião  as  obras  mais  adiantadas  sc  não  fòra a difficuhfade de  aehar  operários  n essas  paragens.  Pez- 
se  o levantamento  da  planta  das  partes  d’csta  estrada  que  uão havia  ainda  sido  feito,  e o nivelamento 
da  serra  do  Morro  Queimado. 

Os  reparos  necessários  á ponte  da  villa  de  Xova  Friburgo,  que  serve  a essa  estrada,  forão  arre- 
matados no  dia  30  de  dezembro  do  anno  passado  pefa  quantia  de  4728000,  e devem  dentro  de 
dous  mezes  estar  concluídos.  O pagamento  d"es$a  quautia  sahc  da  consignação  da  mesma 
estrada. 


Já  tive  occasião  de  expôr-vos  o perigo,  c prejuízo,  que  experiinentão  as  tropas  com  a passagem  do 
rio  Macacú,  no  lugar  do  registo  da  estrada  cm  terras  da  fazenda  do  coronel  Ferreira.  Sendo  informado 
de  que  taes  inconvenientes  se  evitarião  levando  a estrada  pelo  rego  do  engenho  do  referido  coronel, 
poupando-se  assim  a construcção,  e conservação  de  duas  despendiosas  pontes,  encarreguei  os  chefes 
da  1.*  e 3.*  secção  de  levantar  a planta  dos  tarçgares,  e de  proceder  ás  diligencias  e averiguações  ne- 
cessárias, em  ordem  a verificar  se  a utilidade  puhtka  exigia,  que  a estrada  por  ali  passasse.  A planta 
que  foi  levantada  vos  será  presente,  c o resultado  das  averiguações  feitas  por  aquelles  dous  ofüciaes. 


he  o seguinte : 

A estrada  actualmente  mais  frequentada  atravessa  a passagem  da  Conceição,  onde  finda  a nave- 
gação perenne  do  rio  Macacú,  e segue  pefa  margem  direita  d este  rio  até  a fazenda  do  coronel  Fer- 
reira ; ahi  de  novo  vadêa  o rio  nas  Caxodras  de  baixo  em  lugar  pedregoso,  c arriscado,  e torna  no- 
vamente a seguir  pela  margem  esquerda d'dle  até  a ultima  e terrivcl  passagem  da  Caxoeira  de  cima, 
onde  o rio  em  corrente  despedida,  por  mdo  de  pedras  grandes  e desiguaes,  tem  por  vezes,  apenas 
cresce  o volume  das  suas  aguas,  arrebatado  homens,  animaes,  e cargas.  Este  lugar  que  he  estreito, 
oiferecc  proporções  para  a construcção  de  buma  ponte  segura. 

Dous  meios  sc  apresentão  para  evitar  esses  inconvenientes : o 1.°  Dirigir  sempre  a estrada  pela 
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margem  esquerda  do  rio  Macaeú,  até  a passagem  da  Gaxociru  de  cima.  O 2."  \ adeal-o  na  passagem 
da  Conceição,  procurando  a encosta  do  morro,  e o rego  d’agua  que  faz  moer  o engenho  do  referido 
coronel,  seguindo  por  elle  até  encontrar  a estrada  aclual,  geralmente  seguida. 

0 1."  meio  tem  os  seguintes  inconvenientes. — 1.°  A passagem  do  Batatal  Pequeno,  cuja  ponte  se 
acha  em  ruina.— 2."  A passagem  do  Batatal  Grande  sobre  o qualhahuma  ponte  em  bom  estado,  e a 
cuja  conservação  lie  mister  prover,  com  a necessária  despeza. — 3.°  A necessidade  do  melhoramento 
do  caminho  cm  tres  passagens  de  morros,  e de  tornar  mais  doce  o declive  da  1 .*  e da  ultima,  i.  A 
necessidade  de  melhorar  a estrada  nas  vargens,  por  meio  de  valias  lateraes  e esgotos.  3.  A ne- 
cessidade de  dar  prompta  saliida  ás  aguas  estagnadas. — 0.°  A construcção  da  ponte  daCaxoeira  dc? 
cima.  Os  inconvenientes  que  apresenta  o 2."  meio  sao  os  que  passo  a enumerar.  1 ."  A construcção 
de  huma  ponte  na  passagem  da  Conceição,  onde  o rio  tem  huma  largura  considerável.  2.  A ne- 
cessidade do  melhoramento  da  vargem  até  á íazenda  do  coronel  berreira.  3.°  A desapropriação, 
que  tem  de  ser  muito  despendiosa. — í.°  A construcção  da  estrada  ao  longo  do  rego  d agua,  pela 


fralda  de  hum  morro  alcantilado,  pedregoso,  e cheio  dc  grotas. 

Ponderados  os  inconvenientes  que  oiferece  cada  hum  dos  meios  propostos,  entendem  aquclles 
dous  oííiciacs,  o chefe  da  l .",  e o da  2."  secção,  com  a directoria  das  obras  publicas,  que  o 1.  hc 
preferível,  parecer  este,  com  o qual,  segundo  me  informão,  concorda  a maior  parle  dos  habitantes 
d’aquelles  lugares,  e portanto  que  cumpre  quanto  antes  descubrir  as  pontes  actuaes,  melhoral-as,  e 
pintal-as  5 construir  aponte  da  passagem  da  Caxoeirade  cima,  descortinar  bem  a estrada  toda, 
dar  prompta  sabida  ás  aguas,  e feito  isto  aperfeiçoar  a estrada  segundo  as  regras  da  arte.  Assim 


melhorada  dará  transito  a seges. 

Conformei-me  em  tu  lo  com  esse  judicioso  parecer.  A planta  da  ponte  do  rio  Macacú  na  Caxoeira 
de  cima,  e o seu  orçamento  forão  organisados  c approvados  pela  directoria.  Inclui  por  tanto  no  ot- 
çamento  do  anno  financeiro  futuro  a quantia  de  l í:00í$000  réis  para  a construcção  d essa  ponte, 
que  pretendo  mandar  pôr  em  arrematação.  Quanto  aos  outros  reparos  serão  feitos  por  conta  da  con- 


signação da  estrada. 

Por  ella  transitarão,  durante  o anno  findo,  23160  animaes,  conduzindo,  alem  de  outros  generos 


170000  arrobas  de  café. 

A utilidade  d’esta  estrada,  que  a directoria  com  razão  considera  a mais  importante  da  3-a  secção, 
pôde  justificar-se  pelas  considerações  seguintes.  1 .’  lie  a que  offerece  communicação  melhor  e mais 
curta  entre  esta  província,  e a do  Espirito  Santo.  Por  quanto  começando  n esta  capital,  atravessa  os 
municípios  de  Nictheroy,  Itaborahy,  Macacú,  Nova  Friburgo  eCantagallo,  passa  o rioParahyba,  e 
atravessando  huma  parte  do  município  de  Campos  entra  na  província  do  Espirito  Santo.  2.*  Atra- 
vessa 6 municípios,  c tem  ramacs  para  os  de  Magé,  Parahyba,  Maricá,  e Macahé.  3 a Apresenta 
muita  facilidade  para  converter-se  cm  hum  exccllentc  caminho  para  carros  e seges,  pois  que  em  huma 
extensão  de  39  léguas  (na  3.a  secção)  tem  1G  de  planicie,  3 de  serra,  cujos  declives  se  podem  torna» 
mui  suaves,  e 20  que  seguem  por  valles,  outeiros,  e morros,  que  apresentão  as  circunstancias  neces- 
sárias, precedendo  os  precisos  melhoramentos,  para  dar  transito  áquelles  meios  de  transporte. 
Para  a continuação  das  obras  d'esta  estrada  comprehcndi  no  orçamento  a consignação  mensal  de 
1 : M)0$000  réis. 

Acbando-se  concluída  mais  da  metade  do  atterrado  do  brejo  do  Tipotá,  mandado  lazer  pela  lei 
provincial  de  23  de  dezembro  de  1836  sob  n.”  41,  recebeo  o arrematante  o segundo  pagamento,  na 
fôrma  do  contracto.  Achão-sc  actualmcnte  cm  construcção  a ponte  e pontelhões  do  mesmo  atterrado. 


Em  setembro  do  anuo  passado  se  dèo  começo  ao  concerto  do  atlerrado  do  Imbuy  com  10o  braças 
de  comprimento,  e ao  alimpamenlo  do  rio  do  mesmo  nome,  obstruído  com  plantas  aquaticas 
c troncos  de  arvores,  o que  dava  lugar  a que  as  suas  aguas  se  derramassem  c estagnassem  nas 
margens.  Reparárão-se  também  n'elle  2 ponlelbões  arruinados.  Despendeo-se  com  estes  reparos 
orçados  em  ooO^ÜÜO  réis  a quantia  de  5 i2$000  réis.  Concluirão-sc  no  mez  de  novembro  do  mesmo 


anuo. 


As  obras  do  morro  da  Viração,  que  liavião  sido  suspensas  no  anno  passado,  segundo  já  vos  com- 
muniquei,  Ibrào  ultimamente  mandadas  continuar  com  a consignação  mensal  de  300$000  réis,  que 
•convêm  augmentar.  Na  occasião  em  que  parárão  linha  a estrada  720  braças  leitas,  com  hum  paredão 
para  sustentar  o atterro.  A continuação  d essas  obras  torna-se  necessária  não  sómente  para  que  as 
aguas  não  continuem  a arruinar  o que  se  acha  leito,  como  também  porque  essa  estrada,  seguindo  o 
liltoral,  serve  á commuuicaçào  entre  a capital  da  provinda,  e o rico  município  de  Campos  dos  Gov- 
tacazes.  Aquella  consignação  hc  porém  evidentemente  insullicienle  e por  isso  inclui  no  orçamento  a 
de500$000  réis  mensacs  para  a continuação  de  taes  obras. 

As  mesmas  causas  porque,  durante  o anno  (indo,  lorão  varias  obras  cm  andamento  suspensas, 
íizerão  com  que  não  tivesse  principio  o melhoramento  c concerto  da  estrada  que  se  dirige  da 
cidade  de  Nicthcroy,  pelo  matto  da  Paciência  á Maricá,  e d’abi  para  o município  de  Campos.  Esse 
concerto  se  torna  todavia  urgente,  altento  o péssimo  estado  cm  que  se  acha  essa  estrada. 

Como  a autorisação  dada  ao  governo  pela  lei  provincial  de  7 de  dezembro  dc  lS3Gsob  n.°  22,  para 
despender  com  as  obras  que  reclama  6:60(18000  réis,  foi  sómente  para  o anno  financeiro  de  1837 
a 1S38,  entendi  não  lhes  dever  dar  principio  no  anno  corrente,  que  aquella  autorisação,  pela  ma- 
neira porque  he  concebida,  parece  excluir,  e por  isso  inclui  no  orçamento  do  anno  financeiro  futuro 
aquella  quantia,  para  o mesmo  fim.  A planta  e orçamento  respectivos  estão  feitos  e approvados  pela 
directoria. 


O encanamento  das  aguas  dc  S.  Lourenço  e o chafariz  d’csta  cidade  acha-se  em  bom  estado.  Para 
melhor  conservar  as  suas  madeiras  se  mandárão  novamente  pintar  e alcatroar  no  principio  do  mez  de 
janeiro  findo.  Mandou-se  ultimamente  cobrir  e ladrilhar  o açude. 

Achão-se  organisados  a planta  e orçamento  para  a construcção  de  huma  ponte  sobre  o rio  Se- 
basliana,  no  município  dc  Nova  Friburgo,  e approvados  pela  directoria.  Está  orçada  em  2:5068900 
réis.  O rio  sobre  que  deve  ser  lançada  essa  ponte  nega  passagem  no  tempo  das  aguas,  c 
interrompe  a communicação  entre  os  moradores  do  Paquequer  e rio  Preto,  e a villa  de  Nova 
Friburgo. 

Achão-se  também  organisados  a planta  c orçamento  para  a construcção  da  ponte  do  Pirassi- 
minga  e approvados  pela  directoria.  Pelo  lugar  onde  tem  dc  ser  lançada  passa  a estrada  que 
da  Estrella  se  dirige  a Magé,  Macacú,  Tapacorá,  c outros  lugares,  e pela  qual  passão  os  generos 
que  vem  do  interior,  bem  como  as  boiadas  c cavalhadas  que  descem  de  Minas  para  esses  la- 
gares. 

As  plantas  das  pontes  do  rio  Alcantara,  Cabossú,  e Aldêa,  c a da  Itaóca,  achão-se,  bem  como  os 
respectivos  orçamentos,  organisados  desde  1836,  em  virtude  de  exigcncia  vossa,  e forão  approvados 
pela  directoria.  Resolvereis  a respeito  da  sua  construcção,  bem  como  das  que  acima  mencionei, 
como  vos  parecer  conveniente.  Espero  que  o governo  encontrará  arrematantes  para  algumas,  prin- 
cipalmente para  as  do  Alcantara,  Cabossú,  e Aldêa. 

A cadêa  da  Armação  n’esta  cidade  acha-se  concluída  com  muita  fortaleza  c capacidade.  As  obras 


necessárias  para  sua  conclusão  progredirão  if estes  últimos  inczes  com  muita  rapidez  c economia, 
debaixo  da  direcção  immediala  do  chefe  da  d."  secção. 

Parecendo  conveniente  fcchar-se  em  roda  essa  prisão  com  luim  muro  que  não  sómente  facilitaria  a 
sua  policia,  mas  também  dispensaria  luima  guarda  mais  numerosa,  mandei  (a/.er  o plano,  e orçamen- 
to das  obras  para  esse  lim  necessárias,  os  quaes  forão  approvados  pela  directoria,  evos  serão  pre- 
sentes, afim  de  que  resolvais  a semelhante  respeito  o qne  vos  parecer.  Consta -me  que  ba  quem 
queira  fazer  essas  obras  por  arrematação. 

Tendo  de  passar  para  essa  prisão  todos  os  presos  pertencentes  á provinda  que  se  achão  nas  cadèas 
da  corte,  e cuja  remoção  tem  sido  por  vezes  pedida  pelo  chefe  de  policia  d'elta,  vai,  attento  o seu  nu- 
mero, tornar-se  muito  pesado,  e de  grande  responsabilidade  o cargo  do  carcereiro  que  n'ella  servir, # 
c que  tem  apenas  20(l$000  réis  de  ordenado.  Muito  pouco  lhe  podem  dar  os  emolumentos  mar- 
cados pelo  respectivo  regimento,  porque  por  miséria,  ou  a pretexto  d elia,  poucos  presos  os  pagão. 

He  indispensável,  srs.,  que  não  sómente  seja  o ordenado  do  mesmo  carcereiro  convenientemente 
elevado,  como  também  que  tenha  hum  ajudante  ou  chaveiro  pago  que  o ajude  e sirva  nos  seus  impe- 
dimentos. Epor  quanto  n’essa  prisão  tem  de  ser  recolhidos  presos  de  toda  a província,  que  julgados 
pelo  jury  competente,  protestão  depois  por  novo  julgamento  n'esta  capital,  fora  também  conveniente 
que  houvesse  alguma  pessoa  encarregada,  mediante  huma  razoavel  gratificação,  de  fazer  e conservar 
em  dia  a escripturação  necessária. 

Existindo  apenas  d esta  cidade  para  essa  cadêa  hum  estreito  caminho  de  pé  posto  por  entre  matto, 
mandei-o  alargar  c limpar,  afim  de  pol-o  em  estado  de  dar  passagem  ás  guardas,  patrulhas,  presos, 
juizes,  advogados,  c outras  pessoas,  que  tem  de  dirigir-se  á referida  cadêa.  A porção  feita  d' esse 
caminho  tem  240  braças  de  comprimento  cora  a largura  media  dc  32  palmos.  Tem-se  já  despendido 
a quantia  de  1 :3o28000,  porque  quasi  todo  o solo  hc  de  rocha,  pelo  que  sc  torna  necessário  o em- 
prego de  cavouqueiros  e de  polvora. 

No  dia  29  de  dezembro  proximo  passado  arrombarão  buma  das  paredes  exteriores  de  hum  dos 
quartos  da  cadêa  de  Cantagallo  dous  presos  que  ahi  estavão,  e evadirão-se.  Expedi  as  convenientes 
providencias  para  que  fosse  reparada.  Essa  cadêa  porém  be  dc  páo  a pique,  e nunca  poderá  offerecer 
segurança,  pelo  que  he  urgente  dar-se  principio  a huma  nova.  Para  esse  fim  comprehendi  no  orça- 
mento do  anno  financeiro  futuro  a quantia  de  4:800$000  réis. 

As  obras  da  cadêa  da  villa  de  S.  João  de  Itaborahy  parárão  em  consequência  do  estado  de  apu- 
ro em  que,  durante  o anno  findo,  se  acharão  os  cofres  da  provincia.  Achão-se  porém  bastante- 
mente adiantadas.  No  pavimento  inferior  estão  todas  as  paredes  feitas.  A cantaria  das  portas  e 
janellas,  bem  como  as  grades  de  ferro  achão-se  coilocadas.  As  portas  e janellas  estão  promptas. 
Falta  ladrilhar  o solo,  emboçar  e rebocar  as  paredes  e algumas  outras  obras  de  menor  monta. 
O pavimento  superior  não  está  começado,  porém  todas  as  madeiras  estão  apparelhadas,  faltando 
apenas  algumas  peças  para  o telhado.  A cantaria  necessária  está  comprada,  e parte  acha-se  já 
na  obra. 

Em  virtude  do  artigo  4.°  da  lei  do  orçamento  municipal  cm  vigor  e da  portaria  do  governo  da  pro- 
vincia de  2í  de  março  do  anno  findo,  tem  a respectiva  municipalidade  applicado  para  a continuação 
d estas  obras  as  sobras  de  suas  rendas,  das  quaes  tinha  para  esse  fim  despendido  até  o dia  li  do  mez 
de  fevereiro  p,  p.  a quantia  de  2:6008000  réis. 

Para  a sua  continuação  no  anno  financeiro  futuro  comprehendi  no  orçamento  a consignação  men- 
sal de  6008000  réis, 


— Oi  — 


Já  tive  occasião  ele  1‘allur-vos  em  meu  passado  relatorio  ela  estrada  que  de  Cantagallo  conduza 
Villa  de  Macahé,  e que  a directoria  considera  como  a mais  importante  da  4.*  secção,  bailarei  d ella 
n’cste  lugar,  não  somente  porque  igualmentc  pertence  á 3.“  que  atravessa,  como  lambem  porque  a 
planta,  c orçamento  respectivos  1'orão  organisados  pelo  chefe  d*esta  ultima. 

Achão-sc  as  suas  incontestáveis  vantagens  tão  circunstanciadamente,  e com  tanta  exactidão  capi- 


tuladas em  duas  representações,  que  vos  serão  presentes  c que  ultimamente  me  forão  dirigidas, 
huma  pela  camara  municipal  da  villa  de  Cantagallo,  e outra  pelos  principacs  fazendeiros  d esse  muni- 


cípio, que  tenho  por  inútil  aqui  roproduzil-as. 

N esta  ultima  representação  se  oíTercce  o cidadão  Antonio  Clemente  Pinto,  hum  dos  mais  acredi- 
tados e bem  estabelecidos  fazendeiros  de  Cantagallo  a adiantar  todas  as  quantias  precisas  para  as 
obras  da  referida  estrada,  sem  juro  ou  interesse  de  qualidade  alguma,  no  caso  em  que,  por  qualquer 
occorrencia  venhão  a faltar  os  necessários  fundos,  nos  cofres  provinciaes,  sujeitando-se  a ser  por  ellcs 
embolçado,  quando  o possão  fazer.  Os  mais  na  mesma  representação  assignados  promettem  auxiliar 


a acção  do  governo,  por  todos  os  meios  ao  seu  alcance. 

A estrada  velha  que  dá  actualmente  huma  diííicultosa  e muitas  vezes  interrompida  communicação 
entre  Macahé  e Cantagallo,  tem  de  extensão  32500  braças,  isto  lie  17  léguas  c meia,  que  seguem 
por  morros,  brejos,  terrenos  argilosos,  vallões,  e serras,  dando  consideráveis  voltas,  como  vereis  da 
respectiva  planta,  pelo  que  he  no  tempo  das  aguas  absolulamente  intransitável. 

Fizerão-se  os  necessários  reconhecimentos,  e abrirão-se  picadas,  para  buscar  melhor  direcção,  e 


formar  o projecto  c orçamento  da  nova  estrada. 

Essa  melhor  direcção  achou-se,  e as  suas  vantagens  sobre  a antiga,  são  salientes  á vista  da  compa- 


ração de  ambas. 

1.*  Seguindo-se  a antiga  direcção  passa  a estrada  por  serras  íngremes,  cujo  declive  sómenle  por 
meio  de  ziguezagues  se  póde  adoçar.  Na  nova  direcção  são  as  serras  menos  elevadas,  e por  isso  offe- 
recem  declives  menos  rápidos,  desenvolvendo-se  a estrada  pelas  fraldas  dos  morros,  com  rampas 
que  não  excedem  de  1:14.  2.*  Com  a antiga  direcção  atravessa  a estrada  muitos  rios,  ribeirões  e 
corregos;  com  a nova  porém  sómente  tem  de  passar  tres  rios,  quatro  ribeirões,  e alguns  corregos  pe- 
quenos. 3.1  A estrada  velha  atravessa  grandes  brejos  e pantanos : a nova  direcção  porém  segue  por 
terreno  secco.  4.*  A antiga  estrada  tem  17  léguas  e meia  de  comprimento  até  ao  lugar  do  embarque; 
a nova  porém  terá  1 1 até  a Sapucaia,  onde  o rio  he  navegavel  até  a villa  de  Macahé.  Na  respectiva 
planta  podereis  verificar  o que  levo  dito. 

Essa  planta  foi  levantada  pelo  chefe  da  3.*  secção,  o major  Carlos  Riviérre,  approvada  pela 
directoria  das  obras  publicas,  e por  ella  preferida  a outra  organisada  pelo  chefe  da  4.*  secção, 
que  abrange  sómente  o concerto  e modificação  da  parte  da  antiga  estrada  que  n’ella  se  comprehende. 

Aquella  está  acompanhada  de  huma  circunstanciada  e muito  interessante  memória  descriptiva, 
que  vos  será  presente,  organisada  pelo  sobredito  chefe  da  3.*  secção.  Este  trabalho  he  hum  dos  mais 
completos  emais  importantes  que  se  tem  executado  na  província,  e abona  muito  o merecimento 
d’esse  ofTicial. 

N’essa  mesma  memória  encontrareis  huma  minuciosa  descripção  do  estado  da  estrada  Velha,  dos 
rios,  corregos,  c pantanos,  e da  qualidade  dos  terrenos  que  atravessa,  com  a especificação  do  nu- 
mero de  braças  de  cada  huma  qualidade.  Contêm  outra  circunstanciada  exposição,  no  mesmo  sen- 
tido, relativa  aos  terrenos  que  percorre  a nova  direcção. 

A nova  estrada  segundo  a referida  planta  não  chega  á villa  de  Macahé,  mas  somente  ao  lugar  deno- 


minado  Sapocaia,  onde  o rio  lie  navegavel  até  essa  villa,  D'ali  podem  ser  os  géneros  transpor- 
tados em  barcos,  cujas  viagens,  segundo  me  inlbrmão,  não  excedem  a quatro  horas.  Lim- 
pando-se o mesmo  rio,  o que  exige  pouca  despeza,  tornar-se-ba  ainda  mais  facil  a sua  na- 
vegação. 

Eu  considero  aquella  circunstancia  como  vantajosa,  por  isso  que  o transporte  por  agua  he  sempre 
mais  facil  e menos  despendioso.  A<>  que  accresccntarei  que  não  ha  dilíiculdadeem  continuar  a estrada 
até  Macalié.  Pelos  exames  a que  procedco  aquelle  oíficial  entende  ellc  que  essa  continuação  de  estrada 
não  poderá  ter  mais  de  4 léguas. 

Os  perfis  acompanhão  a memória  explicativa,  c lambem  forão  approvados  pela  directoria. 

Essa  estrada  pelo  seu  declive  dará  facil  transito  em  toda  a sua  extensão  a seges  e carros. 
Toda  ella  foi  levantada  e medida,  fazendo-se  as  verificações  precisas  com  hum  nivcl,  para  que 
os  declives  nunca  fossem  maiores  que  4:14.  O orçamento  da  despeza  necessária  para  sua  cons- 
trucção  foi  organisado,  conforme  o perfil,  com  attenção  á natureza  do  terreno,  cuidadosamcnle  exa- 
minado. 

A’  vista  dos  cálculos  constantes  do  mesmo  orçamento,  está  cada  braça  corrente  orçada  (termo 
medio)  em  15$000  réis.  Ora  a estrada  tem  32960  braças,  e portanto  vem  a montar  a despeza 
total  em  514:3763000  réis. 

Julga  aquelle  oíficial  inútil  por  agora  calçar  ou  macadamisar  a estrada.  Parece-lhe  bastante  es- 
tender sobre  cila  huma  camada  de  granito  em  decomposição  de  que  abunda  toda  a sua  extensão : fa- 
zendo-se depois  hum  empedramento,  quando  augmentar  o trasito.  Entendo  que  sómente  se  poderá 
levar  com  brevidade  ao  seu  estado  normal,  contrahindo-se  para  esse  lim  hum  empréstimo.  Em  todo 
o caso  he  mister  abril-a  limpal-a  e preparal-a  para  receber  ulteriores  e mais  perfeitos  melhoramen- 
tos, pondo-a  todavia  cm  estado  de  dar  já  o necessário  transito.  Para  esse  fim  inclui  no  orçamento  do 
anno  financeiro  futuro,  a consignação  mensal  de  2:0003000  réis. 

N'aquelle  orçamento  não  se  achão  comprehcndidos  os  pontelhões  e pontes  necessárias  que  são  as 
seguintes  : 

A ponte  sobre  o Rio  Grande,  cuja  planta  e orçamento  se  achão  organisados  e approvados  pela 
directoria.  Está  orçada  em  14:G0G3000  réis.  As  pontes  sobre  os  riosMacabú,  Imbê  e Carugango, 
cujas  plantas  e orçamentos  também  estão  organisados  e approvados  pela  directoria.  A do  Maca- 
bú  está  orçada  em  6:S47$000  réis.  As  outras  duas  estão  orçadas  cada  huma  em  4:0033200 
réis. 

Todas  essas  plantas  e orçamentos  vos  serão  presentes. 

Se  juntarmos  áquella  quantia  de  514:3763000  réis,  a importância  das  pontes  acima  mencionadas, 
e a quantia  de  5:2608000  nccessaria  para  o alimpamento  do  rio,  monta  a quantia  precisa  para  pôr  a 
estrada  perfeitamente  transitável  para  carros  e seges  a 55i.436$000  réis. 

Permitti,  srs.,  que  conclua  este  artigo  com  o seguinte  calculo  extrahido  da  memória  de  que  acima 
fallei,  e que  recommendei  ao  chefe  da  2.a  secção  organisasse,  colhendo  para  esse  fim  os  dados 
precisos. 

Calcula  clie  a exportação  annual  de  Cantagallo  cm  200  mil  arrobas  de  café.  Posto  que  parte  tenha 
de  continuar  a descer  pela  estrada  que  conduz  ao  Porto  das  Caixas,  não  parecerá  todavia  aquella 
somma  exorbitante  se  observarmos,  que  o mesmo  calculo  se  refere  ao  tempo  presente,  e que  a cultura 
no  Cantagallo  vai  com  hum  progresso  e desenvolvimento  extraordinários,  que  a estrada  em  questão 
muito  ba  de  accelerar. 
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0 pr«jço  do* transporte  de  huma  arroba  ás  costas  de  animacs  he  actualmcntc  de  800  réis.  Portanto 
a despeza  annual  para  os  fazendeiros  do  Cantagalio  será  de  160:0008000. 

A construcção  da  nova  estrada  importa  em  554:000$000 


Por  anno. 

Juro  do  capital  empregado  a 10  por  °/„ 55:443$600 

Aihortisação  do  capital  cm  30  annos 18:481  $200 

Conservação  da  estrada,  1 por  °/0 5:3448360 


Total  79:4698160 


A exportação  do  café  poderá  produzir  nas  barreiras  36 :000$000,  os  outros  productos,  as  merca- 
dorias que  do  porto  de  Macahé  forem  conduzidas  para  cima,  e os  passageiros  poderão  dar  a qupntia 
dc  43:469$  160  réis.  Estas  duas  parcellas  prefazem  aquclla  somma  de  79:489$160  réis.  Convêm 
accrescentar  aqui  que  muitos  generos  que  hoje  não  se  ex portão  porque  a despeza  de  conducção  absorve 
quasi  todo  o lucro,  diminuída  essa  despeza,  pelo  melhoramento  e facilidade  do  transporte,  terião 
huma  exportação  e cultura  considerável. 

Sendo  o transporte  do  café  e outros  generos  feito  em  carros  cujo  modelo  pretende  o mesmo  olfi- 
cial  apresentar,  puchados  por  hum  animal,  e que  podem  transportar  cada  hum  32  arrobas,  será 


quatro  vezes  mais  barato  do  que  o que  ora  se  faz  ás  Costas  de  animaes. 

Portanto,  os  Cantagallistas  poderão  despender : 

Com  o transporte  do  café 40:000$000 

Com  as  taxas  das  barreiras , . . . . 36:000$000 


Somma.  . . . 76:000$000 


Isto  he,  despenderão  a metade  do  que  actualmente  despendem,  e terão  hum  bom  caminho.  Em  30 
annos  poderão  os  cofres  provinciaes  ser  embolsados  da  despeza  que  houverem  feito,  sem  fazer  al- 
guma com  a conservação  da  estrada.  Releva  observar  que  estes  cálculos  suppõem  o actual  estado  das 
cousas.  Augmentada  porém  a população,  a lavoura  e o commercio,  tem  de  crescer  necessariamente 
o transito  da  estrada,  e de  duplicar  o seu  rendimento,  o que  dará  lugar  a diminuircm-se  as 
taxas. 

Assegurão-me  que  ha  quem  queira  fazer  as  pontes,  e algumas  porções  da  estrada  por  arre- 
matação. 

Concluirei  observando  que  esta  estrada  não  he  menos  importante  para  o município  de  Macahé, 
que  possue  o melhor  porto  do  norte  da  província,  do  que  para  Cantagalio,  nem  diminue  a impor- 
tância da  estrada  que  segue  para  o Porto  das  Caixas  e Nictheroy,  que  sempre  continuará  a servir 
para  aquelles  estabelecimentos  que  ficão  mais  proximos  á bahia  d' este  ultimo  nome. 

Qtmrta  secção. 

O máo  estado  dos  meios  de  communicação  n’essa  secção  empeiorá  consideravelmente. 

À estrada,  qae  da  villa  de  S.  João  da  Barra  conduz  á cidade  de  Campos,  nega  muitas  vezes  transito 
na  proximidade  das  raias  d!  esses  dous  municípios,  e nos  lugares  denominados  Valias  dos  Viannas, 
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que  ganhão  demasiadas  aguas  no  tempo  das  enchentes  em  consequência  do  encontro,  que  ahi  (azem 
as  dos  prados  visinhos,  a cujo  desecamento  são  destinadas  as  ditas  Valias,  com  as  do  rio  Parahyba. 
Sendo  porém  conveniente  conservar  esses  esgotos  para  que  de  todo  se  não  inundem  os  campos  adja- 
centes, propoz  o chefe  da  secção  as  obras  seguintes,  que  dão  remedio  áquelles  inconvenientes  : 1*  A 
construcção  de  hum  atterrado  de  48  braças  de  extensão  com  24  palmos  de  largura,  cuja  despeza  está 
orçada  em  1:280$000  réis.  2.a  Dirigir  as  aguas  por  huma  só  valia,  e construir  sobre  ella,  na  di- 
recção actual  da  estrada,  huma  ponte,  cuja  planta  se  acha  levantada,  e cuja  despeza  he  orçada  em 
2:400$000réis. 

A cidade  de  Campos  sómente  tem,  durante  mezes  consecutivos,  huma  arriscada  e muitas  vezes  in- 
terrompida communicação  com  a freguezia  de  S.  Gonçalo,  curatos  de  Santa  Rita  c S.  Amaro,  &c., 
não  podendo  assim  receber  d esses  lugares  e suas  immediações  os  generos  de  primeira  necessidade 
parao  consumo  da  sua  importante  c crescente  população. 

Essas  communicações  porém  me  parecem  municipaes,  e por  isso  he  mister  que  o zelo  da  res- 
pectiva municipalidade  seja  habilitado  com  os  meios  necessários  para  emprehender  o seu  melho- 
ramento. 

O mesmo  direi  da  freguezia  das  Neves  do  Sertão,  que  nas  estações  pluviaes  não  se  corresponde  com 
a villa  de  Macahé,  cabeça  do  termo,  e da  freguezia  de  Capivary  d’ onde,  durante  os  verões,  raramente 
se  pode  transitar  para  a cidade  de  Cabo-Frio. 

As  muitas  lagoas,  rios,  corregos  e brejos,  que,  principalmente  no  seu  littoral,  tem  esta  secção,  e 
que,  para  o futuro  bem  dirigidos  e aproveitados  pela  mão  do  homem,  hão  de  ser  huma  inexhaurivel 
fonte  de  prosperidade,  são  hoje  todavia,  no  estado  da  natureza,  hum  poderoso  obstáculo  á existência 
de  bons  caminhos,  que  sómente  póde  ser  vencido  á custa  de  muito  trabalho  e despeza,  que  ainda  não 
se  acha  em  proporção  com  a nossa  população  e recursos. 

A porção  de  estrada  geral  comprehendida  entre  a cidade  de  Campos  e o rio  Ururahy , reclama  ur- 
gentes reparos. 

Provêm  o seu  péssimo  estado  de  dous  principaes  motivos  : o l.°  de  seguir  quasi  geralmente  por 
entre  lugares  mais  elevados  do  que  o seu  leito,  oceupando  successivamente  os  antigos  proprietários 
visinhos  os  terrenos  mais  elevados,  e deixando  para  a serventia  publica  o cordão  mais  alagado  pelas 
aguas  pluviaes : o 2.”  do  abuso  commettido  pela  maior  parte  dos  proprietários  dos  terrenos  contíguos 
á estrada,  que  tem  obstruído  em  muitos  pontos,  com  vistas  alias  louváveis  de  commodidade  publica, 
os  corregos,  que  correndo  por  suas  terras  vem  atravessar  a estrada,  por  meio  de  aterros  mal  di- 
rigidos, de  maneira  que  as  aguas,  encontrando  obstáculo  ao  seu  natural  esgoto,  crescem  de  nivel, 
extravasão  e vem  occupar  os  lugares  mais  baixos,  entre  os  quaes  e em  primeiro  lugar  está  a 
estrada. 

O transito  d’esta  porção  d’ ella  torna-se  portanto  assim  muito  diflicil  e perigoso,  o que  be  tanto 
mais  prejudicial  porque  por  ella  passa  diariamente  grande  quantidade  de  animaes  de  carga,  que  con- 
duzem a Campos  os  avultados  e valiosos  produetos  das  íerteis  fazendas  que  tem  assento  nas  proximi- 
dades do  Ururahy. 

A platíta  d’esta  estrada  e projecto  do  seu  melhoramento  acha-se  feito  pelo  finado  chefe  da  4.*  sec- 
ção. Propoz  elle  a mudança  da  direcção  pela  maneira  indicada  na  planta,  desde  às  Covas  da  Areia  até 
a Tapera,  por  onde  o seu  trilho  se  conservará  sobranceiro  ao  nivel  das  aguas  das  maiores  chu- 
vas. Propoz  mais  o abahulamento  e envallamento  da  referida  estrada,  dando-se  dous  palmos  de  flecha 
ao  primeiro,  e quatro  de  largura  sobre  outros  tantos  de  profundidade  ás  sargetas  do  segundo. 
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Da  Tapera  por  diante  entra  a estrada  nos  campos  do  Cupy,  c porque  são  gcralmentc  alagados,  nao 
offereceiulo  teso  algum  por  onde  possa  seguir,  propoz  o mesmo  official  a construcçuo  de  aterros 
ao  longo  da  sua  actual  direcção.  Todas  estas  obras  estão  orçadas  na  quantia  de  1 4:7408000  réis. 

Para  remover  a segunda  causa  acima  apontada  do  péssimo  estado  d'esta  estrada,  lembrou  aquellc 
incançavel  e intelligente  official  a conveniência  de  se  tornar  extensiva  a estes  lugares,  e por  ventura 
a todos  os  outros,  que  se  achem  nas  mesmas  circunstancias,  a salutar  medida  adoptadanalei  provin- 
cial de  14  de  abril  de  1833  sob  n.”  18,  para  evitar  os  estragos  das  aguas  nos  arredores  da  lagôa 
Feia.  Assim  se  poderia  também  evitar  os  que  causa  á referida  estrada  a extravasaçao  dos  corrcgos  do 
Culla,  de  Nossa  Senhora,  do  Cesar,  da  Areia,  o Fundo,  o do  bastos,  c o do  Castro.  A expencncia 
tem  pois  mostrado  que  são  improfícuas  as  posturas  da  respectiva  municipalidade  para  prevenir  taes 

inconvenientes.  , . , 

Pelo  que  loca  á ponte  lançada  sobre  o rio  Ururahy  n’essa  estrada,  construída  a custa  de  particulares, 

não  olferece  na  sua  execução  muita  segurança.  Não  havendo  pessoa  designada,  e certa,  a cargo  de 
quem  esteja  a sua  conservação  e reparo,  torna-se  indispensável  que  a provinda  tome  a si  essa  tarefa, 
para  que  não  se  acabe  de  arruinar  c caia  huma  obra  indispensável  para  o transporte  dos  generos  ne- 
cessários ao  consumo  da  cidade  de  Campos. 

Defronte  da  fazenda  denominada  do  Quilombo,  na  estrada  do  Macabú,  se  accumulao  aguas  extra- 
vasadas d-esse  rio,  c extendendo-se  70  braças  ao  longo  da  estrada  alii  se  conscrvão  quasi  sempre  em 
estado  de  não  darem  váo.  Este  inconveniente  pódc  ser  remediado  dando  outra  direcção  á estrada  e 
fazendo-a  seguir  direitamente  junto  á fazenda  do  cidadão  Manoel  da  Motta  Coqueiro  e d alii  em  linha 
recta  ás  casas  de  vivenda  da  dita  fazenda  do  Quilombo.  A despeza  necessária  para  esse  melhoramento 
está  orçada  em  520$000  réis. 

Mandei-lhe  dar  principio  por  portaria  de  12  de  março  do  anno  passado,  porém  occorrerao 
inconvenientes,  pelos  quaes  não  poude  começar  a obra,  que  opportunamente  será  levada  a 

effeito.  ■ 

Na  estrada,  que  de  Nictheroy  conduz  a Campos,  he  a parte  entre  Quissaman  e Macahe  levada  pelo 
campo  dos  Sabões  com  G900  braças  de  extensão,  que  no  tempo  das  aguas  ficão  por  ellas  inteiramente 
cobertas.  O resto  segue*por  dunas  fluidas  e atoladiças,  que  se  tornão  intransitáveis  quando  alguma 
das  lagoas  de  Paulistas  ou  Carapcbus  abrem  suas  barras  para  o oceano.  Estas  immensas  massas  de 
areias  soltas  c claras,  quando  escandecidàs  pela  ardência  do  sol,  fazem  soffrer  muito  os  viandantes  e 
animaes,  por  quanto  o calor  solar  por  ellas  reilcctido  escandece  o ar  a ponto  de  suffocar,  se  alguma 
forte  brisa  não  vem  refrescar  a atbmosphera. 

Para  evitar  estes  inconvenientes  propôz  o chefe  da  4.a  secção  a abertura  de  hum  ramal  de  estrada 
que  começando  no  lugar  denominado  Olhos  d’ Agua,  procura  o terreno,  que  fica  ao  norte  de  todas  as 
aguas,  que  n’estas  paragens  inundão  o littoral,  e que,  por  terreno  teso  e coberto,  conduz  a Geribatiba. 
Esta  mudança  evitaria  a maior  parle  dos  males,  que  hoje  experimentão  a lavoura  e o commercio  nas 
sete  léguas  de  praias  desabridas  e atoladiças,  pelas  quaes  se  transita  entre  os  dous  pontos  acima 
mencionados. 

Vou  mandar  proceder  ao  levantamento  da  planta  e ao  orçamento  dasdespezas  necessárias  para  que 
se  possão  levar  a effeito  as  obras  precisas  ao  transito  pela  nova  direcção. 

Não  havendo  a directoria  das  obras  publicas  approvado  os  dous  projectos  existentes  de  ponte  para 
o — Dous  Rios—  foi  o chefe  da  4.a  secção  encarregado  de  organisar  outro,  que  foi  approvado,  com  o 
respectivo  orçamento,  que  monta  4:660§000  réis. 
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Attenta  a urgente  necessidade  d’cssa  ponte,  que  muito  tem  de  facilitar  as  communicações  entre  a 
cidade  de  Campos  c suas  extensas  dependcncias  do  norte,  c os  municípios  de  Cantagallo  e Paraliyba 
do  Sul,  e mesmo  a província  de  Minas  Geracs,  inclui  no  orçamento  a somma,  cm  que  foi  orçada,  para 
que  se  leve  a effeito  no  anno  financeiro  futuro  a sua  construcção. 

A camara  municipal  d’aquella  cidade  dirigio-me  cm  novembro  proximo  preterito  liuma  repre- 
sentação, na  qual  faz  vêr  a necessidade  de  construir  liuma  nova  ponte  sobre  o rio  do  Collegio  no 
lugar  da  antiga,  que  se  acha  em  completa  ruina,  bem  como  a do  Corrego  Fundo  na  estrada  do 
Ururahy. 

O chefe  da  4.*  secção,  ao  qual  se  expedirão  as  convenientes  ordens  para  que  levantasse  a planta , e 
procedesse  ao  orçamento  da  despeza  necessária  para  a construcção  de  ambas,  propòz  que  a do  Col- 
legio se  faça  pelo  mesmo  systema  e maneira  indicada  na  planta  da  do — Dous  llios — , que  também 
póde  servir  para  aquella,  com  a unica  differença  de  que  esta  está  orçada  em  4:380$000  réis.  Também 
inclui  esta  quantia  no  orçamento. 

Quanto  á ponte  do  Corrego  Fundo  faz  esta  obra  parte  do  melhoramento  da  estrada  do  Ururahy,  e 
depende  a escolha  do  seu  local  e a sua  construcção  da  adopção  ou  rejeição  da  mudança  da  mesma  es- 
trada, de  que  acima  tive  a honra  de  fallar. 

Excavárão-se  durante  o anno  passado  no  canal  do  Nogueira  16300  palmos  cúbicos  de  argila  e da 
terra  ferruginosa,  que  ali  se  encontra  logo,  quatro  palmos,  termo  medio,  abaixo  do  solo  ualural. 
Achão-se  portanto  exeavados,  na  totalidade  da  obra,  697600  palmos  cúbicos,  restando  422400. 
Estão  as  terras  convenientemente  accumuladas  sobre  as  margens  do  canal  de  maneira  que  facil  será 
depois  conformar  c perfilar  as  bermas  e caminhos  de  sirga. 

A ponte  que,  segundo  vos  communiquei  em  meu  passado  relatorio,  se  estava  construindo  sobre 
esse  canai  no  lugar  denominado  Cancellade  João  Pinto,  assentada  sobre  pegões  de  alvenaria,  acha-se 
concluída. 

A demora  dos  pagamentos  n’essa  obra,  durante  o anno  passado,  proveniente  do  apuro  em  que  se 
achavão  os  cofres  provinciaes,  e a mesquinhez  da  consignação  mensal  de  300$000  réis  que  tem,  são 
as  principaes  causas  porque  o referido  canal  não  teve  maior  adiantamento. 

A fim  de  que  as  suas  obras,  em  lugar  de  continuarem  a arrastar-se  vagarosamente,  possão  terminar 
com  brevidade,  inclui  no  orçamento  para  sua  eontiouação  no  anno  financeiro  futuro  a consignação 
mensal  de  500$000  réis. 

Pelo  que  toea  á muralha,  que  na  cidade  de  Campos  se  está  construindo  para  preserval-a  das  inun- 
dações do  rio  Parahyba,  fizerão-se  as  obras  seguintes  : 1."  nove  braças  de  muralha  em  comprimento, 
que  todas  ficarão  elevadas  á altura  competente  e superiormente  guarnecidas  de  cantaria : 2.°  hum 
porto  de  pedra  com  19  degráosde  10 1,2  palmos  de  comprimento:  3.°  hum  marachão  para  huma 
nova  rampa  com  4 palmos  de  espessura : 4.°  215  palmos  de  muralha,  tendo  3 de  largo  e 9 1 2 de  al- 
tura, para  servir  de  apoio  á aetual  rampa  da  Cruz  das  Almas : 5.°  4945  palmos  quadrados  de  calçada 
na  rampa  acima:  6.°  finalmeate  outras  pequenas  calçadas,  e a conducção  de  grande  parte  do  aterro 
que  a mesma  rampa  exige. 

A suspensão  d’estas  obras  durante  o espaço  decorrido  de  maio  a agosto  de  anno  passado,  por  falta 
de  pagamentos,  a demora  d’estes  pela  causa  acima  apontada,  e a peqaenliez  da  consignação  das 
obras,  são  as  causas  porque  não  tiverão  maior  andamento.  E ainda  menor  terião  se  os  eida- 
dãos  Theotonio  José  Dantas,  do  Rio  de  Janeiro,  e José  Francisco  \iaona,  de  Campos,  não  hou- 
vessem generosamente  adiantado  algumas  quantias  para  o pagamento  do  que  estavão  a dever. 
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Para  a sua  continuação  inclui  no  orçamento  do  anno  financeiro  futuro  a consignação  mensal  de 
S00$000  réis. 

0 projecto  de  hum  canal  dc  communicação  entre  os  rios  Parahyba  c Ururahy  foi  confeccionado  pelo 
chefe  da  4.“  secção,  e vos  será  presente,  ficando  assim  satisfeita  liuma  requisição  vossa. 

Não  reproduzirei  aqui  as  judiciosas  observações  que  fez  aquellc  official,  c que  vos  farei  transmittir, 
acerca  d'esta  importantíssima  obra,  e da  maneira  de  sua  execução.  Está  por  elle  orçada  cnglobada- 
mente  cm  32:760§000  réis. 

Em  virtude  de  pedido  da  camara  municipal  da  cidade  de  Campos  encarregou  o governo  da  província 
o chefe  da  4.a  secção  dc  formar  o projecto  e orçamento  de  hum  cérte  no  rio  Imbê,  que  evitasse  a 
grande  volta  que  dá  ao  chegar  á Lagôa  dc  Cima,  onde  faz  barra.  Com  effeito  essa  considerável  volta, 
que  bem  se  mostra  da  planta,  que  vos  farei  remetter,  póde  ser  reduzida  a G00  braças,  por  meio  de 
liuma  valia,  capaz  de  dar  navegação  a barcos  de  fundo  de  prato,  e a sua  despeza  está  orçada  cm 
1 :70C$000  réis. 

He  facil  conceber  a utilidade  d'essa  obra,  observando-se  que  a navegação  do  rio  Imbê,  já  hoje  muito 
interessante,  he  o unico  meio  de  transporte,  que  actualmente  possuem  os  sertões  do  Quimbira,  do 
Mocotó,  do  Furriel  e outros  lugares. 

Para  que  pudesse  ter  execução  o disposto  no  artigo  9 da  lei  provincial  dc  o de  fevereiro  do  anno 
findo  sob  n.°  1,  quanto  á limpeza  do  rio  Macahé,  expedi  ao  chefe  da  4.a  secção  as  convenientes 
ordens,  em  data  de  3 de  abril  do  mesmo  anno. 

A.  navegação  d’esse  rio  he  embaraçada  não  sómente  em  consequência  de  desmoronamentos  de  suas 
margens,  que  comsigo  trazem  grossas  arvores  e as  depositão  no  seu  alveo,  como  também  por  balsas 
de  madeira,  que  por  vários  accidentes  vão  n'elle  a pique.  Para  remover  esses  obstáculos  propôz 
aquelle  chefe : l.°  que  se  cortassem  em  pedaços  as  arvores  que  sobresahem  á superlicie  das  aguas, 
para  que,  dividido  o seu  pezo  e resistência,  possa  o rio  leval-as  em  seu  curso  : 2.°  armar  sobre  huma 
prancha  de  boias,  de  convenientes  dimensões,  duas  fortes  cabreas  e com  o auxilio  de  mergulhadores 
laçar  e içar  as  peças,  que  se  acharem  depositadas  no  fundo.  Orçou  a despeza,  exigida  por  estas  ope- 
rações, que  devem  ser  praticadas  na  época  das  maiores  seccas,  em  5:280$000réis.  Supposto  esta 
despeza  seja  pouco  compatível  com  as  forças  dos  cofres  da  respectiva  municipalidade,  vão  todavia  ser 
expedidas  as  convenientes  ordens  para  que  por  elles  se  leve  a effeito  esse  melhoramento,  na  fórma 
da  lei  citada. 

Releva  aqui  observar  que  tem  elle  de  servirá  esteada  de  Cantagallo  a Macahé,  segundo  já  tive  a 
honra  de  expôr. 

Do  reconhecimento  de  huma  considerável  parte  dos  rios  Macahé  e S*.  Pedro,  organisado  pelo  chefe 
da  secção,  e que  vos  farei  remetter,  vereis  que  aquelle  rio  faz  huma  grande  volta  entre  os  lugáres  de- 
nominados Páo  Ferro  e Imbiriry,  que  retarda  a sua  navegação.  Propôz  o mesmo  chefe  hum  córte, 
que  sanaria  esse  inconveniente,  e que  deveria  começar  perto  do  morro  do  Páo  Ferro,  e acabar  pouco 
abaixo  do  das  Trahyras,  na  distancia  de  2000  braças.  A despeza  necessária  para  se  levar  a effeito  este 
córte  está  orçada  em  o:840$000  réis.  Attenta  a differença  de  nivel,  a rapidez  da  corrente  do  rio  Ma- 
cahé, c a sua  facil  desembocadura  no  occeano,  torna-se  para  esse  córte  dispensável  qualquer  ma- 
nobra hydraulica,  na  opinião  d’aquelle  intelligente  engenheiro. 

Também  mandei  proceder  aos  exames,  o ao  orçamento  das  despezas  necessárias  para  facilitar  a 
navegação  do  rio  S.  Pedro,  que  desagua  no  Macahé.  A estação  não  permittio  porém  que  se  con- 
cluíssem. 
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A maquina  do  rossegar,  que  havia  sido  cncominendada  cm  Hamburgo,  para  a escavação  dos 
baixios  da  lagôa  de  Araruama,  na  fórma  do  plano  approvado  pela  lei  provincial  de  9 de  dezembro  de 
183G  sob  n."  25,  lie  chegada  e já  se  acha  na  cidade  de  Cabo  Frio.  Trata-se  agora  de  dar  começo  á 
construcção  dos  diversos  apparelhos,  c da  barca,  sobre  a qual  deve  ser  montada,  para  se  poder  dar 
principio  áqucllcs  trabalhos. 

Para  execução  da  lei  provincial  de  19  de  outubro  de  1837  sob  n.°  o,  forão  encarregados  os  chefes 
da  3.*  c 4 .*  secção  de  procederem  ao  levantamento  da  planta  de  hum  canal  que,  partindo  das 
immediações  da  cidade  de  Campos,  se  dirija  ao  porto  da  villa  de  Macahé,  e d’ahi  seguindo  até 
S.  João  de  Macahé  venha  sahir  ao  Porto  das  Caixas,  ou  n’outro  qualquer  ponto  da  bahia  de 
Nicthcroy. 

O espaço,  que  terá  de  j^ravessar  esse  canal,  lie  tão  extenso,  são  tão  delicados  e minuciosos  e re- 
querem tantos  preparativos  e exames  os  trabalhos,  que  exige  o levantamento  da  sua  planta,  que  im- 
possível era  que  o seu  resultado  vos  fosse  apresentado  na  presente  sessão.  Far-vos-hei  porém  re- 
metter  huma  planta,  que  contêm  o traço  indicativo  da  direcção  aproximada  do  sobredito  canal,  ebem 
assim  o reiatorio  do  finado  chefe  da  4.*  secção,  o major  Henrique  Luiz  de  Niemeyer  Bellegarde,  no 
qual  se  contêm  rcllcxõcs  muito  importantes  acerca  da  melhor  direcção  do  mesmo  canal,  e huma  no- 
ticia dos  trabalhos  preparatórios  encetados  para  o levantamento  da  sua  planta.  A morte  d' este  digno 
oííicial,  que  com  tanto  zelo  prestou  á província  importantes  serviços,  tem  de  contribuir  para  que  a 
conclusão  de  taes  trabalhos  mais  se  demore,  visto  que  outro  qualquer,  que  o substitua,  não  terá  por 
certo  os  conhecimentos  práticos  d’ esses  lugares  ou  de  toda  a secção,  que  elle  á custa  de  tantas  fadigas 
havia  adquirido. 

Estou  convencido,  srs.,  de  que  não  lie  possível  levar  a effeito  a abertura  d’esse  canal  á custa  dos 
cofres  da  província.  Convêm  porém  que  taes  explorações  se  fação : talvez  que  o seu  resultado  possa 
contribuir  para  que  o espirito  de  associação  dirija  as  suas  vistas  para  huma  empreza,  que  daria  á 
prosperidade  do  norte  da  província  o mais  vigoroso  impulso,  que  póde  receber. 

De  hum  dezenho,  que  vos  íarei  remetter,  vereis  qual  o estado  das  obras  da  cadêa  de  Maricá.  As 
paredes  achãOTse  elevadas  4 palmos  acima  do  solo,  á excepção  de  alguns  cunhaes  que  sobem  a 7 . 
Tem-se  trabalhado  na  promptificação  da  cantaria  indicada  no  mesmo  dezenho  e na  dos  materiaes  pre- 
cisos. Mandou  o chefe  da  secção  alterar  as  dimensões  da  cantaria,  provendo  a que  o edifício  fique 
construído  segundo  o projecto  approvado  pela  directoria  das  obras  publicas  para  as  cadêas  da  pro- 
víncia. Tem  continuado  estas  obras  com  a consignação  mensal  de  200$000  réis,  engrossada  com  a 
quantia  de  1:104$325  réis  applicada  para  o mesmo  fim  pela  respectiva  camara  municipal  em  confor- 
midade do  artigo  4.°  da  lei  do  orçamento  municipal  em  vigor.  Para  sua  continuação  no  anno  finan- 
ceiro futuro  inclui  no  orçamento  a consignação  mensal  de  400$000  réis. 

Torna-se  rnujto  urgente  a construcção  de  huma  cadêa,  casa  de  camara  e jurados  na  villa  de  Ma- 
cahé, onde  serve  de  prisão  huma  casa  alugada,  que  não  offerece  segurança  alguma.  As  sessões  dos 
jurados  fazem-se  em  armazéns  e casas  particulares. 

Para  que  se  lhe  possa  dar  principio  comprchendi  no  orçamento  do  anno  financeiro  futuro  a consig- 
nação mensal  de  400$000  réis. 

Emprezas. 

He  com  prazer,  srs.,  que  introduzo  n’este  reiatorio  hum  artigo  com  a inscripção  que  acabais 
de  ouvir. 
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0 canal  da  villa  de  Itaguahy,  contraclado  pelo  governo  provincial,  na  íórma  da  lei  de  5 de  dezem- 
bro de  1836  sob  n.°  19,  cm  10  do  mesmo  mcz  e anno,  com  o cidadão  Francisco  José  Cardoso,  es- 
tava ultimamente  em  hum  estado  de  considerável  adiantamento.  Achão-sc  completas  e promptas 
700  braças,  e das  364  que  faltão,  mais  de  metade  está  feita,  faltando-lhe  apenas  para  a sua  inteira 
conclusão  hum  ligeiro  aperfeiçoamento.  Tem  de  marachões  e bermas  perto  de  1600  braças,  e as 
valias  lateraes,  que  dão  esgoto  ás  aguas  dos  terrenos  e corregos,  estão  concluídas  em  toda  a sua 

extensão. 

Muitas  são  as  difficuldades  com  que  tem  tido  de  lutar,  mas  que  tem  vencido,  o emprezario,  a saber: 
a inconsistência  do  terreno  em  vários  lugares,  sendo  alguns  arenosos,  e de  rocha  outros  na  extensão 

de  20  a 25  braças,  ea  necessidade  de  dar  ao  canal  maior  largura  (50  palmos)  para  poder  manter  a 

navegação  livre  desde  o seu  principio  até  a villa. 

Estas  c outras  difficuldades  tem  concorrido  para  que  esta  importantíssima  obra  não  se  ache  ainda 
concluida,  mas  he  de  esperar  que  o seja  sem  falta  no  corrente  anno,  e com  brevidade. 

Este  canal,  cujo  traço  e methodo  de  execução  attrahc  e satisfaz  a attenção  de  quem  o examina,  e 
que  tem  de  trazer  grandes  lucros  ao  seu  emprezario,  e manifesta  utilidade  á villa  de  Itaguahy,  ainda 
mais  importante  seria  se  se  desvanecessem  os  inconvenientes  que  resullão  do  pouco  fundo  que  tem  a 
barra  do  rio  d’aquelle  nome  c do  Porto  de  Itaguahy,  o que  também  poderosamente  concorreria  para 
tornar  ainda  mais  florescente  aquella  já  considerável  e importante  villa. 

Consta-me  que  huma  companhia  pretende  levar  a elfeito  a abertura  de  huma  valia  navegavel,  que 
communique  a lagôa  de  Macabú  e o Certão  de  Cacimbas  com  o rio  Parahyba,  e que  muito  pequeno 
numero  de  acções  falta  para  preencher  a quantia  necessária  para  esse  fim.  0 projecto  e o orçamento 
d’esta  utilíssima  obra,  forão  confeccionados  pelo  chefe  da  4.1  secção. 

As  obras  da  estrada  denominada  do  Rodeio,  cujo  melhoramento  e conservação  foi,  na  conformi- 
dade das  leis  provinciaes  de  27  de  março  de  1833  sob  n.“  4,  e 14  de  abril  de  1836  sob  n.°  3,  con- 

tractado  com  o cidadão  Lourenço  Antoaio  do  Rego,  em  20  de  março  de  1837,  caminhão  vagarosa- 

mente.  Com  o andar  que  levão  he  para  recear  que  não  fiquem  concluídas  no  prazo  de  8annos, 
marcado  no  artigo  4.°  do  respectivo  contracto,  e que  o emprezario  tenha  de  soffrer  as  pezadas  multas 
ahi  estipuladas. 

Esta  estrada  pois,  na  qual  se  trabalha  desde  1 1 de  agosto  de  1837,  tinha  apenas,  em  priacipios  de 
janeiro  findo,  quasi  concluidas  na  serra  geral  450  braças,  faltando  porém  ainda  alguns  aperfeiçoa- 
mentos para  pôl-as  na  fôrma  que  o contraeto  exige.  N'essa  extensão  sobe  na  razão  de  1 palmo  sobre 
20,  sendo  do  lado  inferior  acompanhada  pelo  espaço  de  333  braças  de  hum  paredão  geral  de  pedra 
secca  com  talud  de  1 :6.  Tem  3 excellentes  boeiros  de  30  palmos,  com  largura  e altura  conveniente, 
pelos  quaes  as  aguas  se  precipitão  subterraneamente,  e 2 em  construcção.  O nivelamento  até  ae  cume 
da  serra  acha-se  feito,  e tem  de  seguir  a estrada  eom  aquelle  mesmo  deelive  que  acima  mencionei. 
Alem  d aquelles  trabalhos,  existião  mais  em  cava  e com  metade  da  largura  que  deve  ter  320  braças 
de  estrada  começadas,  que  vão  encontrar  a velha  em  lugar  donde  sem  difficuldade  se  segue  até  ao 
alto  da  serra.  O numero  de  operários  que  existe  nas  obras,  não  está  em  proporção  com  ellas,  nem 
com  o prazo  dado  ao  emprezario  para  as  terminar. 

A ponte  do  Guandu,  denominada  da  Volta  Redonda,  foi  concluida,  e dá  por  ora  seguro  transito, 
faltando-lhe  sómente  os  corrimãos.  Fizerão-se-Hie  de  hum  e outro  lado  60  braças  de  atterro  com 
paredões  soffriveis. 

Nada  mais  havia  feito  n’aquella  época,  alem  de  alguns  descortinamentos. 
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A ponte  do  Desengano  estáquasi  concluída  pelo  seu  arrematante,  que  para  seu  ultimo  pagamento 
tem  de  haver-se  com  o emprezario  da  estrada,  cm  virtude  do  artigo  3.°  da  lei  provincial  de  27  de 
março  de  1833,  sob  n.*  1. 

Havendo-se  o mesmo  emprezario  obrigado  pelo  artigo  15  do  respectivo  contracto  a indemnisar  os 
cofres  provinciaes  da  importância  das  despezas  que  elles  fizerão  com  a estrada,  ordenei  á thesouraria 
da  província  que  procedesse  á liquidação  das  mesmas  despezas,  a qual  não  me  foi  ainda  remettida. 
Pelo  artigo  20  do  dito  contracto,  não  póde  o emprezario  começar  a cobrança  das  taxas,  ainda  mesmo 
concluída  toda  a estrada  ou  parte  delia,  sem  que  se  haja  verificado  o pagamento  d’aquellas 
quantias. 

Os  lugares  de  Mata-Cães  e Simão  Antonio,  que  são  communs  a esta  estrada  e á da  policia, 
achão-se  em  estado  horrível,  pelos  medonhos  atoleiros  e caldeirões  que  ahi  formão  as  aguas.  Sup- 
posto  essas  porções  de  estrada  se  achem  comprehendidas  na  empreza,  de  que  tenho  fallado,  todavia 
porque  o emprezario  pretenda  abandonar  o Mata-Cães,  e tomar  outra  direcção,  e alem  d isso  nãc 
possão  as  obras  em  andamento  chegar  com  brevidade  a taes  lugares,  espero  que  habilitareis  o go- 
verno para  fazer-lhes  os  reparos  precisos  afim  dc  os  tornar  transitáveis.  Isto  no  caso  em  que  en- 
tendais que  se  deve  reparar  a estrada  da  Policia,  como  n’este  relatorio,  e em  lugar  competente  in- 
diquei. 

As  obras  da  estrada,  que  do  porto  da  Piedade,  no  município  de  Magé,  conduz  ao  Mar  de  Hespanha, 
cuja  abertura  e conservação  foi  em  virtude  da  lei  provincial  de  G de  maio  de  1836  sob  n.°  8 contrac- 
tada  com  o cidadão  Francisco  Leite  Ribeiro,  estão  em  andamento. 

Trabalha  actualmente  o emprezario  na  serra  do  Couto,  onde  a estrada  segue  nova  direcção.  A 
porção  feita  he  boa,  porém  pouco  extensa. 

A ponte  sobre  o rio  Parahyba  acha-se  começada  e sou  informado  de  que  no  anno  que  corre  poderá 
estar  concluída. 

A estrada  velha  foi  ligeiramente  reparada  pelo  emprezario,  sem  duvida  para  facilitar  desde  já  a 
passagem  das  tropas,  cuja  affluencia  terá  de  ser  certamente  extraordinária,  concluída  a ponte,  por 
quanto,  alem  de  outras  circunstancias  favoráveis  á empreza,  he  quasi  recta  a direção  da  estrada  e ex- 
cellente  o seu  solo. 

Em  2 de  junho  do  anno  passado  foi  eontractada  com  João  Baptista  Midosi  a construcção  das  es- 
tradas de  ferro  de  que  traía  a lei  provincial  de  24  de  abril  do  mesmo  anno  sob  n.°  8.  Não  me  consta 
que  se  ache  encorporada  a companhia  cuja  encorporação  he  necessária  para  levar  a elfeito  esta 

empreza. 

A parte  hydraulica  da  ponte  de  ferro  suspensa  do  Itajurú,  no  município  de  Cabo  Frio,  eontractada 
com  o major  Henrique  Luiz  de  Nicmeyer  Bellegarde,  na  fórma  das  leis  provinciaes  de  lo  de  abril  sob 
n .°  4 e de  24 de  dezembro  sob  n.”  44,"  de  1836,  em  27  de  abril  de  1837,  acha-se  concluída.  As  outras 
obras  da  mesma  ponte  progredirão  sem  interrupção  até  o principio  do  anno  que  corre:  De  então 
para  cá  nenhnma  informação  mais  hei  recebido  acerca  d'ellas,  e ignoro  mesmo  se  parárão  em  razão 
do  fallecimento  do  emp.rsririo.  Brevemente  porém  estarei  habilitado  para  vos  fazer  transmittir  sobre 
este  objecto  os  convenientes  esclarecimentos. 

Os  ramaes  de  estrada,  que  devem  tornar  accessivel  a referida  ponte  por  ambas  as  suas  entradas, 
achavão-se  no  passado  mez  de  janeiro  com  considerável  adiantamento.  Para  os  construir  porém  foi 
mister  fazer  exeavações  c extracções  de  pedras,  que  em  somma  montão  a 3720  palmos  cúbicos,  pelo 
que  com  a quantia  dc  3:0003000  reis  consignada  pela  lei  provincial  dc  2i  dc  dezembro  acima  citada 
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ijjkhi  a conilrücçSô  d’essés  ratnaes  e já  despendida,  apenas  se  tem  pedido  conseguir  a promptillcaçao 
dá  terça  parte  dás  otriis  ncccssaiias.  Eisto  pela  regidez  do  granito,  de  que  se  compõe  a montanha  da 
Guia  do  lado  da  cidade  de  Cabo  Frio  e da  pedra  ferruginosa,  de  que  he  formado  o monte  do  Itajurú 
dò  ládò  dá  teri*a  firme,  é setópre  crescente  á medida  que  as  «cavações  se  aprorim3o  aos  núcleos  das 
riiesttiàs  montanhas. 

O gÒVernó'  nSò  se  julgou  autürisado  a «ceder  a quantia  consignada  por  aquella  lei,  e por  isso 
itiándoúparar  as  obras,  em  outubro  do  anno  (indo,  e organisar  o orçamento  da  despeza  necessária 
paiá  á côhclusão  dos  sobreditos  raniáes,  a qual  está  orçada  em  5:9208000  réis.  Esse  orçamento  e a 
respectiva  planta  vos  serão  presentes  a fim  de  que  resolvais  como  vos  parecer  acertado  sobre  este 

nfcgòéiò. 

Nb  dia  31  de  agosto  do  anno  passado  foi  celebrado  pelo  governo  provincial  comhuma  companhia 
orgáhisadá  na  cidade  de  Campos,'  húm  contracto  para  a construcção  de  huma  ponte  de  madeira  c 
ferro  sUsténtada  sobre  pilares  de  cantaria  e lançada  sobre  o Parahyba  defronte  d aquella  cidade  entre 
òs  limites  do  Fúndio  e da  Lápà.  Ser-vos-hão  presentes  copias  da  sua  planta  c do  contracto  cele- 
brado em  Virtude  dá  lei  provincial  de  21  de  maio  do  anno  proximo  passado  sob  n.°  19,  e da  cessão 
qtie  féz  João  Henrique  Freese  do  direito,  que  ainda  lhe  conferia  a lei  provincial  de  13  do  mesmo  mez 
de  1836  sob  n.°  2. 

Segúndò  as  ultimas  informações  que  tenho,  dadas  em  janeiro  p.  p.  estava-se  promptificando  com 
grándé  actividade  a cantaria  necessária  para  essa  ponte,  e achavão-se  contractados  outros  materiaes 
precisos.  He  de  esperar  que  em  breve  aquella  companhia  enriqueça  o seu  município  com  tão  impor- 
tánte  monuméntò,  dando  exemplo  das  immensas  vantagens,  que  póde  trazer  o espirito  de  associação 
a huma  província,  cuja  fertilidade  e naturaes  proporções  sómente  esperão  o beneficio  da  mão  do 
fiòmêm  pára  lhe  fazer  tomar  huma  direcção  e desenvolvimento  proporcionado  ao  lugar,  que  a natu- 
reza parece  haver-lhe  destinado. 

Nictheroy.  1 .°  de  março  de  1839. 


Paulim  José  Soares  de  Sovsa 
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QUADRO  ESTATÍSTICO  DOS  CIÚMES  COMMETTIDOS  NA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  DESDE  AGOSTO  DE  1835  ATÉ  AO  HM  DE  1838. 


,V.  n.  As  coinmnas  cm  branco  «lcno.ão  a folia  .lc  cnmn.unicnrõcs  c niappas  .las  respectivas  comarcas.  Canlagallo  cm  IS37  nmiln  |*«m-as  ,-arles  remelb,,. 
(>  siíinal  ” ipier  ilir.er — nada.  I 


N.  2. 


Receita  ed«pez»d»mc9„pro*.«cla.  c9t«he.ec.da  na  do  cogulado  d»  eòr.e  deabrl.  a JnnU.  de  «*»*. 


DESPEZA. 


RECEITA. 


dízimos. 


hionças.  I algodLo. 


20  POR  o/o  DA 
AOOARDERT8* 


BRXREQA8  KA  TUBSODRAHIA 
DA  PROVIKCIA. 


Importância. 


ORDEKADOS  DMPEíAS  COM 


IsUPREOADOS.  1 BXPEDISKt» 


0380  103  *088  18:222*12,  Abril 141. 148-  «1332*124  ~ 

, 100.022  231722.070  M.I. 181,184,180,188,100,  23,304.408  M31.S31 

„ 0.308  42.141  27, 488.0.3  M.. *,.»• 


Abril 

1:802  *716 

Kflfi. 

1:872  *462 

217*078 

Total 

3:982  * 240 

26:409  * 028  082*187 


07:088*018  2:013*488 


9 18:122*124 

333*870  23/729*^70 

6 * 880  27:488  * 062 


Rio  de  Janeiro  30  de  Junho  de  1838. 

O Admlniilrador— João  Joié  Dloi  Camargo. 


O Eacrlvão — Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres. 


N.  3, 

Balanço  «la  receita  c «lcspcza  «la  mesa  provincial  cstabclecl«la  na  «lo  consula«lo  «lo  f.°  semestre  «le  183S  a 1839. 


ENTREGAS  NA  TIIESOLRAIU A 
DA  PROVÍNCIA. 


ORDENADOS  IDES  PEZ  AS  COM 


CAFÉ  3 p.  % 

CAFÉ  4 p.  o/o 

JIIUXÇAS. 

ALGODÃO. 

2009307 

31:300  9 003 

1889000 

09237 

1:8119830 

34:187  9 088 

103  9 030 

19322 

7419048 

40:0189178 

1889108 

09404 

022  9808 

88:408  9 828 

100  9 880 

9200 

1:3319131 

38:380  9 244 

279180 

219012 

1719700 

37:1219100 

00  9 848 

49240 

1:0309280 

237:370  9 008 

080  9802 

433101 

dos  Coiiho-  JtI  )or(ai  . empregados,  expediexte. 
cimcntos.  1 


9 

09210 

9000 

9 

9 

10  9180 


00090081  10  9 0321 


2 9800  31:8849012  Julho 2,7,12,18. 

9 30:107  9033  Agosto 2-1,28,30,31. 

9 41:010  9 247  Sclcmbro. . . 38,  30,  10,  42. 


9320  30:7039171  Novembro. . 08,  00,  71,  72. 
9 37:400  9 208  Dezembro. . 73,  78,  70. 


2 98801243:808  9 814 


30:001  9801 

1:018  9 331 

147  9000 

31:884  9 012 

35:127  9 022 

1:0159331 

239780 

30:1079033 

40:909  9330 

1:018  9 331 

18  9 380 

41:9409247 

83:28(9413 

1:0159331 

129140 

80:3119  886 

38:703  9400 

1:013  9 331 

10  9 440 

39:798  9171 

30:101  9034 

1:0139331 

229000 

37:4099208 

237:238  9 708 

0:0019980 

237  9 730 

243dSOS9S14 

.Mesa  provincial  im  do  consulado  du  córtc,  cm  31  dc  dezembro  do  1838. 

O administrador — João  Josd  Dias  Camargo. 


O escrivão— Luiz  AíTonso  do  Afuracs  Torres. 


N.°  I. 

M«pp»  do»  gciier.s  de^aCado.  „cla  ...ca  „r„v...clal  e.tal,cleclda  ..»  do  conoalado  d»  còr.e  ao  Recurso 

ilc  nlirll  n Junho  «le  1898* 


MIUNÇA9. 


4 POR  °/«  3 POR  0/0  OU.  ADO»  «TAL.  PBljiO,  ALQUEIRES.  ...LUO,  ALQUR.R*S.  AHUO..  

■srs:  -rr  ■=]=:  =T="  !=*  ü í.  ^ ----  - ----  -- 


ARROZ,  ALQUEIRES. 


ALGODÃO. 


5 POR  o/o  GUIADO.  TOTAL. 


AGOARUE.ME. 


arroba, 

m 

arroba. 

Dl 

3 por  «/o 

121,707 

ii 

233,237 

20 

117 

112,217 

20 

288,178 

17 

30 

83,000 

2 

284,308 

23 

173 

317,801 

1 

827,804 

El 

328 

328  12,107  1/2|2, 828  1/2 


.Rio  de  Janeiro  30  d«  Junbu  de  1838. 


3 por  «/o 

Guiado. 

Total. 

80 

1,354 

1,010 

70 

1,438 

1,317 

00 

2,360 

2,420 

103 

8,332 

8,347 

42  2 3 


47 


Pipas. 

Medidas. 

6 

89 

10 

39 

3 

22 

O ADMINISTRADOR  — João  José  Dias  Camargo. 


0 EíCRlVio  — Luiz  AiTomo  dc  Moraes  torres. 


r 8. 

Zflappa  do»  generos  despácliados  pela  mesa  provincial  estabelecida  na  do  consulado  da  côrte  no  decurso  do  1.’  semestre 

do  anuo  financeiro  de  1I9§  a 1899. 


CAFÉ 

| MIUNÇAS. 

ALGODÃO. 

1 

I 

AGOA1DISTT  j 
Dl  i 

C0X5OI0. 

i 

1838. 

3 POR  «/o 
• 

4 POR  o/o 

LIVRE. 

TOTAL. 

fkijXo,  alqueires. 

MILBO,  ALQUEIRES. 

ARROZ,  ALQUEIRES. 

8 POR  e/o 

LIVRE. 

TOTAL. 

arroba,  lib.  | arroba. 

rm 

arroba. 

lib. 

arrobe. 

lib. 

5 por  o/o 

Livro. 

Total. 

5 por  e/o 

Livre, 

Total. 

5 por  «/o 

Livre. 

Total. 

arroba. 

m 

arroba. 

lib. 

arrobo- 

lib. 

Pipas. 

Medidas. 

Julho... 
Agqsto. 
Setemb. 
Outubr. 
Novb.  ro 
Deib. r° 

Total.. 

2,518;  20 
17,047,  1 
6,033;  2 
5,861  13 
12,256  4 

1,589;  28 

225,143 

239,464 

289,414 

392,810 

265,282 

254,359 

16 

11 

3 

14 

27 

8 

52,844 

33,524 

30,848 

66,512 

62,003 

40,708 

25 

22 

4 

5 
5 

20 

B 

29 
2 
9 
» 
4 

30 

7561/2 

423 

644  1/4 
179 
50 

170  1/2 

1,000 
383  1/4 
635  1/2 
88  1/2 
240  1/2 
11 

1,822  1/2 
8001/4 
1,270  3/4 
267  1/2 
2901/2 
1891/2 

119 
220 
302 
486 
79  1/2 
521 

581 1/2 
653 

2,429  1/2 
59 
201 

74 

700  1/2 
873 

2,731  1/2 
547 

280  1/2 
595 

303 

135 

216  1/4 
176  1/4 
41  1/2 
71 1/2 

3,706 

4,900 

5,981 

9,026  1/2 

3,681 

6.958 

n 

H 

22 

17 

2fl 

8 

20 

16 

» 

» 

U 

u 

60 

» 

D 

» 

J> 

S 

9 

9 

16 

16 

80 

3 

364 

42 

22 

17 

26 

8 

20 

16 

6 

6 

9 

6 

2 

5 

«5 

69 

123 

64 

36 

179 

48,203  4 

1.666,474 

15 

286,501 

23 

1.999,170 

10 

2,232  1/4 

2,424  3/4 

4,050 

1,727  1/2 

3,998 

5,727  1/2 

1,003  1/2 

34,342  1/2 

38,150 

464 

13 

60 

9 

524 

13 

37 

26 

JJ.  B.  Despachou-se  mais  6 alqueires  de  amendoim  que  pagarão  o respeclivo  dizimo,  sendo  2 alqueires  em  agosto,  e 4 em  dezembro. 


Mesa  provincial  na  da  côrle,  em  31  de  dezembro  de  18S8. 


O administrador  — João  José  Dias  Camargo. 


O Ksciuvlo  — Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres. 


MAPPà  GERAL  DO  CAFÉ  DESPACHADO  NA  MHZA  PROVINCIAL  BSTABBLECIDA  NO  CONSULADO  DA  CORTE,  COM  GUUS  DE  0RI6EN,  NOS  HBZES  DE  ABRIL, 

MAIO  E JUNHO  DE  1838. 


REGISTOS  DA  PROVÍNCIA 
DE  S.  PAULO. 

ABRIL. 

MAIO. 

JUNHO. 

TOTAL. 

REGISTOS  DA  PROVÍNCIA 
DO  RIO  DE  JANEIRO. 

ABRIL. 

.MAIO. 

JUNHO. 

TOTAL 

• 

Collectorias  da  Província  do  Rio  de 
Janeiro,  Alfândega  e Mesas  do 
Rendas  das  Provindas  de  8.  Pau* 
lo,  Bahia,  Espirite  Santo,  Santa 
Catharina,  e cautelas  do  Consu- 
lado da  Côrte. 

m 

JUNHO. 

TOTAL. 

Arroba. 

Ib 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Arroba. 

lb 

Ariró 

646 

201 

847 

Ariró 

646 

201 

847 

RibeirSo  da  Serra  .... 

240 

490 

460 

1,190 

Mambucaba 

240 

490 

460 

1,190 

Angra  dos  Reis 

26,000 

7,766 

3 

9,704 

13 

43,470 

16 

Vargem  Grande  .... 

497 

398 

718 

1,613 

Gratahú 

497 

398 

718 

1,613 

Mangaratiba  ....... 

21,273 

7,127 

29 

11,461 

11 

39,862 

8 

Banco  d’Arêa 

40,113 

12,147 

29 

16,209 

11 

68,470 

8 

Pouso  Secco 

40,113 

12,147 

29 

16,209 

11 

68,470 

8 

Annotadas  no  Consulado.  . . . 

4,734 

1,244 

728 

6,706 

Serra  do  Carioca  . > . . 

4,629 

*1,725 

3 

754 

29 

7,109 

\ Pedra  

10,561 

3,134 

3 

5,514 

13 

19,209 

16 

Annotadas  nesta  Mesa  .... 

50 

233 

1,008 

1,291 

Rio  do  Braço 

5,932 

1,419 

4,759 

16 

12,110 

16 

1 

Tabofio  

2,179 

*33,158 

30 

5,556 

17 

40,894 

15 

Paraty 

2,178 

32,707 

29 

5,511 

6 

40,397 

3 

Paraty 

2,178 

32,707 

29 

5,511 

6 

40,397 

3 

54,236 

49,539 

30 

28,458 

9 

132,234 

7 

54,235 

49,078 

29 

28,412 

30 

131,726 

27 

54,235 

16 

49,078 

29 

28,412 

30 

131,726 

27 

OdlllOS  • 

9 

^1,010 

12 

Co;6í>3 

1 i 

N.  B.  Entre  alguns  Registos  da  Província  de  S.  Paulo 

e desta,  existem  differenças  na  quantidade  de  Café,  provenientes  de  haver  passado  nos  Registos  desta  Província 

S.  Sebastião 

12,257 

16 

12,365 

9,751 

28 

34,374 

12 

menor  quantidade  do  que  a mencionada  nas  Guias.  Estes  registos  sJo : 

Ubatuba 

21,154 

30 

29,093 

17 

16,553 

21 

GO, 802 

4 

*Entre  Taboâo  e Paraty 

1 

451 

1 

45 

11 

497 

12 

Bahia 

2,557 

24 

2,853 

11 

3,046 

31 

8,458 

2 

*Entre  Serra  do  Carioca,  c Pedra  . . 

10 

10 

Espirito  Santo 

3,080 

28 

1,047 

11 

3,158 

14 

7,286 

21 

1 



461 

45 

11 

507 

12 

Santa  Catharina 

462 

16 

359 

1G 

762 

Cautelas  do  Consulado  .... 

1,853 

25 

2,109 

23 

864 

10 

4,827 

26 

Total  do  Café  despachado  . . . 

121,707 

lí 

112,217 

20 

83,966 

_2 

317,891 

J 

Mesa  Provincial  na  do  Consulado  da  Côrte,  30  de  Junho  de  1838. 


0 Administrador,  ® Escrivão, 

João  José  Dias  Camargo.  Luiz  Affonso  de  Moraes  Torres. 


As  Cautelas  passadas  pelo  Consulado  da  Côrte  entradas  no  mez  de  Abril,  resto  de  Guias  de 

Café  ali  despachado  sommão  . 3,197  31 

Abate-se  a sonama  das  Cautelas  passadas  por  esta  Mesa  que  existião  (no  ul- 
timo de  Abril)  em  poder  das  partes 4,344  6 

Resto  que  se  lançou  no  mappa  retro.  . 1,853  23 

As  Cautelas  do  Consulado  da  Côrte  entradas  no  mez  de  Maio,  sommão  . . 1,386  19 

Addiciona-se  a somma  das  passadas  por  esta  Mesa,  em  Abril,  e apresentadas 
em  Maio 826  4 

2,212  23 

Abate-se : 

Varias  diferenças  proveniente  ? de  enganos  em  sommas,  e no  tomar  as  Guias 
(a  favor  da  Província).  103 

Lançado  no  mappa  retro 2,109  23 

As  Cautellas  do  Consulado  da.  Côrte  entradas  no  mez  de  Junho  sommão.  . 785  2 

Addiciona-se  a somma  das  passadas  ^ por  esta  Mesa,  entradas  em  Junho  79  8 

Lançado  no  mappa  retro 86  i 10 


Da  somma  das  Cautelas  passadas  pelo  Consulado  da  Côrte,  entradas  em  Abril,  se  abate  a 
das  passadas  por  esta  Meza,  porque  tendo-se  nesse  mez  tomado  para  a confecção  dos  Map- 
pas,  a quantidade  total  das  Guias,  era  necessário  abater  a quantidade  não  despachada,  de  que 
se  deraõ  Cautellas,  a saber  : 

Despachou-se  em  Abril 121,707  H 

A somma  das  Guias  entradas  nesse  mez  he  dc ...  123,051  17 

Diferença  que  se  abate,  Cautellas  existentes  em  maõs  das  partes  em  Abril.  1 ,3 44  6 

A’  somma  das  Cautellas  passadas  pelo  Consulado  da  Côrte  entradas  em  Maio,  addiciona-se  a 
das  passadas  por  esta  Meza  (em  Abril)  porque  tendo  cilas  sido  abatidas  na  sua  totalidade,  he 
necessário  hir  addicionando-as  á proporção  que  forem  entrando. 

Despachou-se  em  Maio 112,217  20 

Sommaõ  as  Guias  apresentadas  nesse  mez 111,494  16 

Enganos  em  somma,  &c ^ 111,391  16 

Diferença  addicionada  como  se  vê  no  Mappa 826  * 

Em  Junho  acontece  o mesmo,  e addiciona-se ^ 8 


1 ” SEMESTRE  DO  ANUO  FINANCEIRO  DE  1838  A 1839. 

UAPPA  DO  CAFÉ  DESPACHADO  EM  A MESA  PROVINCIAL  ESTABELECIDA  NA  DO  CONSULADO  DA  COUTE.  LIVRE  DE  DIZIMO,  NO  DECURSO  DO  SEMESTRE  ACIMA. 


DAS 

f.riAS. 


COI.l.KCTORIAS  l>.\  PROVÍNCIA  DO  IIIO  DE  JANEIRO.  ALFANDEKAS  K MKZAS  DE  RENDAS  DAS  PROVÍNCIAS 
ESPIRITO  SANTO.  SANTA  CATUARINA,  E BAHIA*  E CAVTKLI.AS  DO  CONSULADO  DA  CORTE. 
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Arrola. 

1» 

Arroba. 

I? 

Arrola. 

lh 

Arrota. 

11*' 

Arrola. 

11* 

Arrola. 

lli 

Arrola. 

11) 

Arrola. 

Jb 

Arrola. 

lh 

Arrola. 

!Ü 

Arrola. 

lh 

j Atiril 

l»n 

1,366 

19 

595 

2,319 

4,340 

19 

Maio 

200 

170 

2,63.3 

24 

532 

8,667 

'V* 

12,20.5 

14 

260 

Junlio 

ít:í 

328 

860 

29 

3,931 

29 

400 

2,037 

2,407 

1 00 

10,539 

20 

477 

í Julho 

3C 

06 

1,396 

4,474 

16 

95 

3,015 

2,921 

12,06.3 

16 

36 

j Agosto 

277 

639 

2,166 

4,414 

620 

2,697 

28 

563 

13,443 

28 

277 

| Setembro. . . 

27.7 

998 

6,394 

6,532 

1C 

777 

3,818 

7,539 

4 ,580 

28,711 
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275 

Outubro... . 

006 

1,771 

22 

6,770 

16 

615 

6,855 

3,233 

19 

31,168 

•v; 

606 

Sovembro. . 

101 

254 

594 

lf 

. 7,034 

140 

4,157 

6,838 

23 

19,889 

101 

Dezembro . 

831 

828 

1.059 

2,030 

4,086 

19,391 

3 

38,590 

21 

2,445 

23,106 

38,724 

9 

8,548 

19 

100 

137,021 

2:1 
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14 
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9 4,750 

14 

15,898 

2" 

2,737 

7 

•287 

a 

D 

2 5,703 

3C 
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K 
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3,002 
14,990. 
32,067 
31,009 
30,318 
50,305 
C0, 197 
5G,52! 
7, 8181 


280,501 


23 


.V.  /> . Dijfercnças  cutre  os  Registos  das  Províncias  dc  S.  Paulo  c Rio  de  Janeiro,  por  haver  passado  nos 
desta  menor  quantidade  do  que  a mencionada  nas  Guias , a saber : 

Entro  Talioifo  c Paratv  ....  110  arr.  10  lili. 


Yar-tom  Grande  o Gralahn 


i) 


1SS 


10 


Me;.a  Provincial  na  <ln  Consulado  da  C.órte.  em  01  de  Pe/.cmliro  de  1S.1S. 


O Escrivão. 


O AnsisiSTR.vnon. 


JToho  José  Dias  Camargo. 


liiilz  AflVmso  dc  Moraes  Torres. 


i\.°  8 


MAPPl  BA  FORÇA  II O ilIESMU,  E DEMONSTRATIVO  DO  SERVIÇO  EM  QUE  HE  EMPREGADA* 


QUARTEL  NO  THESOURO,  20  DE 
FEVEREIRO  DE  1839. 

CAVALLARIA. 

INFANTERIA. 

DEMONSTRAÇÃO  DO  SERVIÇO.  ! 
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OBSERVAÇÕES. 

Comparada  a força  do  «lado  effectlvo  actual,  com  o íorvlço  doj  Destacamentos,  o da  Guarnição  desta  Cidade,  prescindindo  de  lodo  n mais  serviço  de  diligencias,  rondas,  plantões,  ordens,  kc..  vê-se  que  fallão,  para  que  ellc  se 
possa  fazer  com  regularidade,  30  Soldados ; c sa  ajuntarmos  & cstc  numero  os  5 doentes,  1 com  licença,  e 4 presos  sentenciados,  vem  a ser  40  Soldados  o numero  dos  que  faítào  para  o mencionado  serviço. 

Joio  Nepomlcexo  Castrioto.— Major  Commandante. 


B 


©RÇAMDUíTO  DA  DE§FEZA  DA  PBOVIHÍC1A  DO  MIO  DJE  JAWEIRO  PARA  O AMO 

FIMIVCEIRO  DD  18S0-1S40. 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 

SOMHAS, 

NUMERO  DAS  TABELLAS. 

Com  a assemblda  legislativa  provincial : 

Com  a sua  secretaria •• 

Com  a da  presidência 

Com  a escola  d’architèctos  medidores 

Com  as  aulas  maiores 

Com  a escola  normal • 

Com  á instrucção  primaria,  comprehendido  o director  das  escolas  primarias 

Com  os  juizes  de  direito • 

Com  a côngrua  dos  parochos,  seus  coadjutores,  e guizamentos  para  igrejas 
matnzes. 

Com  a construcção  de  novas,  e reparos  das  existentes 

Com  o corpo  policial.  . .. 

Com  a illuminação  da  capital.  . . 

Com  a directoria  das  obras  publicas 

Com  as  obras  publicas 

Com  as  passagens  de  rios ,•  •, 

Com  a âscalisação  e arrecadação  das  rendas  provmciaes 

Com  despezas  eventuaes 

Total 


OBSERVAÇÃO. 


Beleva  observar,  que  algum  ramos  de'despeza  tem  de  apresentar  consideráveis  sobras. 


í,‘  íabclla  ilemoiistratlva  do  orçamento  da  província  do 'Rio  de  Janeiro 

para  o anWflnancelro  dè  Í189^‘-I840. 

COM  A ASSEMBLÈA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 

NATUREZA  DA  DE8PEZA.  LEGISLAÇÃO.  VENCIMENTOS. 

Com  a diaria  de  6$4000  rdis  a 38  membros  da  as- 
sembléa  legislativa  provincial,  calculada  para  70 

dias  de  sessão Lei  provincial  de  14  de  abril  de  1835  n.°  10.  17:510$400 


Com  a mdemnisação  annual  para  as  despezas  de 
ida  e volta 


Idem 


1:000$000 


18:5108400 


9/  Taliclla  demonstrativa  do  orçamento  da  «lcspeza  da  provinda  do  Itio  de  Janeiro  para  o anuo 

fluaucciro  de  1930-1840# 

COM  A SECRETARIA.  DAASSEMBLÈA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL. 

_____ 


EMPREGOS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

ORDENADOS. 

OCQcial 

Guilherme  Bandeira  dc  Gouvêa 

1:0008000 

Amanuense  . . . 

Luiz  Honorio  Vieira  Souto 

ooosooo 

Dito 

Francisco  dos  Passos  Corrêa 

0008000 

Porteiro  . , . . 

Joaquim  Pedro  da  Silva J 

>Lci  provincial  de 6 dc  dezembro  de  1830 n.°  20. 

5008000 

Continuo.  , . . 

Francisco  Ferreira  Barboza 1 

3008000 

Guarda.  ; . . . 

Francisco  Antonio  d’ Almeida 

708000 

Correio 

708000 

3:1528000 

IUAI£ltUL. 


Papel,  pennas,  &c.,  para  o expediente 2208000 

Com  a impressão  de  projectos,  e mais  papeis  da  asscmbléa l-.OOOjjOOO  ^ 2208000 

Total 4:3728000 


OBSERVAÇÃO. 

A despeza  que  se  fez  durante  o anno  passado  cora  o material  acima  servio  de  base  para  o presente  orçamento. 


3.»  Tabella  demonstrativa  do  orçamento  da  «lcspcza  da  província  do  Rio  d®  Janeiro  para  o anuo 

financeiro  de  1S80-184O. 

COM  A SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA . 

" PESSOAL. 


EMPREGOS. 


NOMES. 


LEGISLAÇÃO. 


ORDENADO. 


. Dr.  João  Cândido  de  Deos  c Silva.  . 

. Manoel  Teixeira  Coimbra.  . ; . 

. Diogo  Teixeira  de  Macedo  Junior.  . 

. Joaquim  Francisco  Leal  .... 

. Ruy  Germak  Possolo 

. Miguel  Vicente  Terrabuzi  .... 

. João  Pereira  da  Costa  Motta  . . . 

. Dionisio  da  Cunha  Ribeiro  Feijò  . . 

. Luiz  Carlos  Pereira  de  Carvalho  . . 

. Lino  José  dos  Passos 

. José  Marques  Xavier 

. CamilloJosé  Ferreira 

. Innoccncio  Maria  d’ Almeida  Gonzaga 


, Lei  provincial  de  27  dc  março  de  183B,  n.°  3 

. ldem 

. Idcm 


1:8008000 
1:0008000 
1 -.0008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 
6608000 
3608000 
3008000 
2408000 
2008000 


8:4808000 


MATERIAL. 

Com  o aluguel  da  càsa,  expediente  da  secretaria,  despezas  miudasy  &c  . . . 


2:4008000 

'íõüsõsõÔõ 


4.‘  Tafiellft  rtcmontratlva  «lo  orçamento  «la  despcza  da  provinda  «lo  Rio  «le  Janeiro  para  o anno  fluais 

celro  «le  1890-184O. 

COM  A ESCOLA  D’AIlCHITECTOS  MEDIDORES. 


PESSOAL 


EMPllF.GOS, 


NOMES. 


Dircclor  e professor  do  1.®  anno.  . . Pedro  de  AicantaraBcllcgardc  . 

Professor  ao  2.®  anno | ( Vago .) 

(Ideni.) 


Dito  do  3.°  anno (íueni.; 

Substituto Lino  Antomo  Rebello 

Professor  de  dezcnho Jacintho  Vieira  do  Couto  Soares 

Porteiro Lionidio  Fclix  da  Silva.  . . . • 

Continuo.  José  Alves  Guimarães  Junior,  . 


legislação 


iLei  provincial  dci3dcdezem- 
[ 1)1*0  de  1836,  n.°  31  . . . . 


ORDENADO. 


1:2008000 

l:OOOgOOO 

1:0008000 

1:0008000 

1:0008000 

2408000 

2008000 


IflATEMIAL. 


Com  o expediente  darSccrctaria. 
Com  a aula  de  dezcnho 


Com  agoa,  e aceio  da  casa.  . . . 
Concertos  de  instrumentos.  . . . 
Despcza  com.a  instrucção  pratica. 


- 5:6408000 


íoogooo 

2008000 

1008000 

1008000 

lOOgOOO 


6008000 


Total.  . . . , , 6:2408000 

OBSERVAÇÃO. 

A despcza  com  o material  da  escola  foi  calculada  para  dez  mezcs  lectivos  servindo  de  base  o orçamento  organisado  pelo  seu  director. 


5..  Tnliclla  demonstrativa  «o  orçamento  .la  dc.pcra  da  protlnel»  do  IUo  de  dnnelro  para  . anuo  fluan- 

cclro  <lü  1830-1840. 


COM  AS  AULAS  MAIORES. 


NOMES  DOS  PROFESSORES. 


Padro  Tliomaz  dc  Villa  Nova  Porlella 
Padre  João  Antonio  da  Cunha . : 
Padre  Iguano  Felizardo  Fortes.  . 
Antonio  Pedro  Hcspanhor  . 

João  Chrysostomo  da  Roclia  Araujo 

(Vaga) 

Antonio  Rodrigues  da  Costa  . . 

aposentados. 


Padre  José  Rodrigues  Barbosa. 
Padre  Manoel  Antonio  da  Silva. 


LEGISLAÇÃO 


Leis  irovinciacs  dc  2-4  do  outubro  n.°  6 c 27  dc 
> novembro  n.°  13,  dc  1837. 


Decreto  de  30  de  agosto  dc  1833  

Decreto  da  A.  P.  de  24  dc  dezembro  de  1836. 
„ » » de  14  dc  abril  do  1835.  . . 

„ ,)  » de  7 dc  maio  dc  1836.  . • 

Total 


ORDENADOS. 


240$000| 

5008000. 

5008000 


5:4408000j 


,,  Xabella  «o  orçamento  " ,“,‘°,r°  P"r“  * 

COM  A ESCOLA  NORMAL. 


1'IJNOAL 


EMPREGOS. 


NOMES. 


LEGISLAÇÃO. 


Direclor José  da  Co.-  -'  Azevedo  . 

porteiro', José  Antoido  de  Carvalho 


....  A7nVn(i0  Lei  provincial  dc  1 de  abril  de  1833,  n.°  10. 

■'  '«LvcHu Orçamento. 


9UTE1IUI. 


Aluguel  da  casa  . • 

Despcza  com  accio  d ella  * 

Concertos  e reparos  d’utcnsis  . • ’ 

Despezas  dilTercntcs  dc.  papei,  pennas,  

Doze  exemplares  das  lições  dc  leitura 

Doze  exemplares  das  lições  de  ler  ...  

Doze  exemplares  dos  mappas  estatísticos  . ’ 

8£  SSSSS  :::::: 

Doze  exemplares  da  Santa  Bíblia  . • • 

8-  Sfi  JS,nC™o.  So  8‘  o0  r\KTde  ;ronoloeia,  i.nprisso»  cm  Çoiml.ra  

Doze  exemplares  dos  ainoniraoa  dalin|ua  portugumt  por  Fr;  Francisco  do  S.  Lua 
Doze  exemplares  do  glossário  de  Fr.  Francisco  dc  S..  Luiz 

obseuvaçâo. 

A d«p...  . .rclgo.  d.  m.lwi.1  foi  m*  d.b.i.o  d.  hfpo.i.». *._»  «...l.otom  d,.,  tadlridoa  » d.oar.»  do  mo. 


ORDENADO. 


1:6008000 

1118000 


1:7118000 


3608000 

608000 

608000 

608000 

128000 

78200 

128000 

21g600 

368000 

188000 

18g000 

eogooo 

368000 

128000  __  8328800 
Total 2:5768800 


I TABE1LA  DEMOASTRITIVA  DO  «RÇAMEATO  DA  DESPEZA  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE 

j COM  A INSTRUCÇÃO  PRIMARIA. 

JANEIRO  PA1IA  O ANNO  FINANCEIRO  DE  1930  n 1940. 

LUGARES. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

ORDENADOS. 

OBSERVAÇÕES. 

Director  fr.  José  Policarpo  de  Santa  Gertrudes.  . Art.  21  da  lei  provincial  de  2 de  janeiro  de  1837  n.°  1 . 1 :200g000 


PROFESSORES. 


José  de  Souza  Lima 

João  Rodarte  da  Gama  Lobo 

Miguel  Joaquim  da  Cunha 

Manoel  Vieira  da  Silva  Santos 

Laurindo  Fernandes  de  Aguiar 

Jacintho  José  da  Silva 

Antonio  Innocencio  Furtado  de  Mendonça. 

José  Antonio  da  Silva  Rocha 

José  da  Costa  Ferreira 

José  Correia  Taborda  de  Bulhões.  . . . 

Francisco  Antonio  da  Costa  Barreto.  . . 


Art.  9.°  da  lei  provincial  de  2 janeiro  de  1837  n.°  1. 


Francisco  José  Lopes 

Theodorico  José  Ferreira  de  Moraes. 

Valença Constantino  Rodrigues  d' Assumpção. 

Parahiba  do  Sül Padre  Antonio  Marcos  de  Abrêo  . . 

S.  Gonçalo  deNictheroy Manoel  Jorge  de  Faria 


Decreto  de  16  de  abril  de  1831. 

» 2ò  de  outubro  de  1831 . 
» 2 de  novembro  de  1828. 

» lo  de  maio  de  1830. 

» 10  de  julho  de  1833. 


600$000 

6008000 

6008000 

6008000 

6008000 

6008000 

6008000 

6008000 

6008000 

6GOSOOO 

6008000 


400g000 

4008000 

2408000 

2008000 

3008000 


''Os  primeiros  dez  professores  forão  habilitados  na  escola  normal,  e por  asso  vão  contemplados  com  o 
ordenado  estabelecido  no  artigo  9.°  da  lei  provincial  de  2 de  janeiro  de  1837  n. 9 1.  Quanto  ao  ul- 

Itimo  supposto  não  se  habilitasse  na  dita  escola,  mandou-se-lhe  abonar  o ordenado  de  6008000  réis, 
visto  que  alem  de  se  mostrar  isento  de  frequentar  a escola  normal  sugcitou-sc  a fazer,  e com  effeito 
fez  exame  de  geographia  em  que  foi  approvado. 


>Estes  professores  forão  declarados  isentos,  mas  não  se  prestando  a ensinarem  e a fazerem  exa- 
me de  geographia  não  forão  julgados  pelo  governo  com  direito  ao  ordenado  marcado  na 
lei  acima  citada,  que  parece  pertencer  sómente  aos  que  ensinão  as  matérias  designadas  na 
mesma  lei. 


Magé Joaquim  Maria  Martins  da  Camara Decreto  de  30  de  agosto  de  1833. 

Cabo  Frio.  João  Antonio  dos  Santos » 26  de  julho  de  1827. 

Lugar  da  Passagem Manoel  Barboza  Ribeiro » 1 de  março  de  1830. 

Freguezia  de  S.  Sebastião  em  Campos.  . Sebastião  Ferreira  do  Rozario- C.  de  S de  maio  de  1824. 

Arraial  de  Santa  Rita  em  Cantagallo.  . Alexandre  Bussard Decreto  de  22  dc  julho  de  1828. 


APOSENTADOS. 


3008000 

loOgOOO 

2008000 

2008000 

2308000 


Campos Antonio  José  Rodrigues  Picanço. 

Paraty Matheos  Gomes  de  Andrade.  . . 


. Art.  12  da  lei  provincial  de  4 de  abril  de  1835. 
, » 


loOgOOO 

130$000 


PROFESSORAS  DE  MENINAS. 

NicraEROY D.  Roza  Senhorinha  de  Souza  Leilão 

Campos D.  Maria  do  Carmo  Moreira  de  Sá 

Angra  dos  Reis D.  Adelaide Mariana  de  Souza  e Oliveira.  . . . 

Paraty D.  Anna  Leonor  Maria  da  Rocha Lei  citada  artigos  8.' 


Art.  19  da  lei  provincial  dc  2 de  janeiro  de  1837  n.° 


» 

e 20.“ 


Estes  professores  não  se  teem  mostrado  isentos  de  frequentarem  a escola  normal. 


6008000 

6008000 

6008000 

6008000 

13:1408000 


(Aposentado  por  deliberação  do  governo  provincial  de  19  de  agosto  de  1 837.  íj 

J ldem  por  deliberação  do  governo  provincial  de  8 de  abril  de  1837.  | 

i ) A professora  de  Paraty  foi  provida  interinamente  na  cadeira  por  não  comparecerem  oppositôras,  e 
i j por  isso  se  lhe  marcou  a gratificação  de  360g000  réis  na  fôrma  do  artigo  8."  da  lei  citada.  Vaij 

I porém  incluida  esta  cadeira  com  GOOgOOO  réis  por  se  achar  vaga  a sua  serventia  vitalícia,  que  pódej 

— ser  dada  logo  que  appareção  oppositôras. 


iNão  vai  comprehendida  n'csle  orçamento  quantia  alguma  para  livros,  papel  e mais  utensis  das  es- 
colas, por  se  achar  hoje  essa  despeza  a cargo  das  camaras  municipacs.  pelo  artigo  3.”  da  lei  pro- 
vincial de  5 de  fevereiro  do  anuo  passado  n.°  1 . i 


|,V  Tabella  demonstrativa  do  orçamento  da  despesa  da  província  do  Mio  de  Janeiro  para  o anuo 

financeiro de  1 <939-1940. 

COM  OS  JUIZES  DÈ  DIREITO. 


COMARCAS. 

NOMES. 

LEGISLAÇÃO. 

ORDENADOS. 

Nictheroy.  . . . . 

Ignacio  Manoel  Alves  de  Azevedo 

Lei  Provincial  de  13  d’abril  de  1833  n.°  44. 

2:0008000 

Itáboraby.  . . . . 

Luiz  Fort.0  de  Brito  Abreo  Souza  e Menezes. 

» » 

» » 

2:000g000 

CantagáÜo. .... 

Manoel  de  Jezus  Valdetaro 

» VI 

>1  » 

2:0008000 

Campos 

João  Lopes  da  Silva  Couto 

» )) 

y»  m 

2:0008000 

Cibo-Frio.  . . 

Josd  Augusto  Gomes  de  Menezes 

))  V 

» » 

2:000g000 

íf 

A^gra  dos  Beis.  . 

João  Antonio  de  Miranda.  . . . 

))  » 

» a 

2:0008000 

Resende  

D.0'  Manoel  Libanio  Pereira  de  Castro 

))  » 

» >» 

2:0008000 

•i 

Vassouras 

D.  Manoel  de  Assis  Mascarenhas.  ...... 

juízo  de  direito  cível. 

» w 

» » 

2:0008000 

Campos 

João  Caldas  Viantia.  

Dita  de  20  de  dezembro  de  4836  n.°  38.  . . . 

Total.  . . . 

2:0008000 

48:0008000 

OBSERVAÇÕES. 


Tabellf»  demonstrativa  do  orçamento  da  despesa  da  província  do  Rio  de  Jtouelro  para  « 

celrode  ft»30-ftS4O. 

COM  A CÔNGRUA  DOS  PAROCHOS,  SEUS  COADJUTORES,  E GUIZAMENTOS  PARA  IGREJAS  MATRIZES. 


Com  a côngrua  dc  400§000  rdis  a 88  parochos 
Com  a do  BS  coadjutores 


uom  auooo  provinciúl  de  7 de  maio  de  1830,  n*  9.  Alvará 

Com  a do  pastor  protestante  de  Nova-Fribrugo ( de  10  de  junho  de  1817  e provisão  de  22  de  06- 

i zembro  de  1809. 

,Com  guizamentos  para  igrejas  matrizes 1 


OB8ERVAÇÍO. 

VSo  comprehendidos  n’este  orçamento  os  parochos  e coadjutores  das  freguezias  de  S.  Pedro  e 9.  Paulo,  de  Santa  Anna  deltacorussá,  e da  villa  de  Vassouras, 


ultimamente  creadas. 


Também  vSo  comprehendidos  os  guizamentos  para  as  matrizes  d'essas  freguezias. 


to.*  TABEI1A  DEMOSTBATIVA 


do  orçamento  da  despeza  da  província  do  Bfto  de  Janeiro 
para  o anno  financeiro  de  1830  a 1840. 

COM  A CONSTRUCÇÃO  DE  NOVAS  MATRIZES,  E REPAROS  DAS  EXISTENTES 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


CONSIGNAÇÃO  MENSAL. 


Com  a continuação  da  igreja  matriz  da  villa  de 
Santa  Anna  do  Pirahy 


Com  a da  villa  deValença 


|Com  a da  villa  de  Vassouras 


Com  a de  Santa  Anna  da  Ilha  Grande  de  Fóra. 


Com  a da  villa  de  Itagoahy. 


Com  a de  Santa  Anna  de  ltacorussá . 


Com  a construcção  da  matriz  da  villa  de  lguassü. 


Com  os  reparos  da  de  Marapicú. 


Com  a construcção  da  da  villa  da  Parahiba  do 
Sul 


Com  auxílios  para  as  obras  de  outras  matrizes, 
que  possão  ser  coadjuvadas  pelos  parochia- 


Total, 


il.1  Tafiella  demonstrativa  do  orçamento  da  despeça  da  província  do  Rio  de  Janeiro  para  o 

anuo  financeiro  de  1889*1840. 


COM  0 CORPO  POLICIAL. 


NATUREZA  DA  DES  VEZ  A. 


TOTALIDADE. 


LEGISLAÇÃO. 


OBSERVAÇÕES. 


Com  Tenclmeutoi. 


Com  luxe*. 


Com  vacclnadore» 

Com  quartel  para  oi  destacamentos  e offlciaei.  ........ 

Com  a compra  de  fieis  para  clavina,  uccoi  para  viveres,  bornal,  manta  de 
cavallo,  e bolsa  de  apparelbo.  por  ser  de  absoluta  necessidade.  . . . 

Com  medieamentos.  bichas  e sangrias  para  os  doentes  do  hospital  desta 
cidade  e dos  destacamentos 

Com  lencôes.  travesseiros,  coisas,  eolsôes,  concertos  de  camas  e mais 
utcnsis  para  o hospital  desta  cidade  e dos  destacamentos 


terra,  sendo  grande  parte  desta  despeia  o frete  das  falúas,  que  condu- 
sem  oe  cavalloa  da  cdrte  para  esta  cidade,  e vice-versa.  ..... 


Com  o concerto  de  armamento  e correàme 

Com  livro*  e papel  para  a escripturacão  do  corpo 

Com  remonta  de  lellins.  anelos  e freios 

Com  remonta  de  cavallo* I 

Com  reparos  neeessarios  e indispensáveis  no  quartel.  ...... 

Com  a compra  de  21 5 capotes  por  terem  os  eilsientes  completado  o tempo 
de  duraçao  marcado  na  lei . 


Com  a compra  de  119  pare»  de  espora»,  ldem 

Com  a compra  de  118  apparelbo»  de  limpar  cavallos,  Idem*  • • < 
Com  o concerto  e costeio  da  carroça  que  condux  agoa  para  o quartel. 
Com  utensls  de  eoslnha  para  o quartel  e destacamentos 

Cora  o eoneerto  da*  eama»  e cabide*  do  quartel.  ...... 


73:032  $200  I Lei  prov.  de  29  de  novembro  de  1837,  n.«  12.  Apebdlce  n.o  1. 


870  *000 
700  *000 
3:120  * 600 

431*000 

1:800  *000 

300  *000 

300  * 000 
400  *000 
200  *000 
1:800  *000 
2:000*000 
1:200*000 

1:939*000 

226*000 

118*000 

120*000 

100*000 

100*000 


Orçamento. 


» n.o  2. 

» n.o  3. 


A despeia  neste  ramo  foi  orçada  tomando-se  por  I 
se  iez  no  anno  financeiro  passado. 

Idem.  . 


■ Somma  Réis. 


A despesa  neste  ramo  M orçada  tomabdo-ee  por  base  a cme 
se  fei  na  eompra  do*  primeiros  capotes  que  se  distribuirão 

•°“rp0‘  Idem. 


l despeia  neste  ramo  foi  orçada  tomando-se  por  base  a que 
se  fex  no  anno  financeiro  posado. 


APÇ EUTDICE  nr.*  fl  A1  TABEI1A  ti. 


SOLDOS,  GRATIFICAÇÕES,  FORRAGENS  E FARDAMENTOS. 


Commandante 

Ajudante 

Quartel  mestre  

Secretario : . 

Medico 

Capitães 

t Tenentos 

« Alferes 

IDitos 

Sargentos  , 

Furriéis.  . v 

- Cabos  . 

f-  Soldados,  clarins,  e cornetas  . , . . . 
‘ Gratificações  da  4.*  parte  do  soldo  aos  volun- 
tários, que  tendo  acabado  o tempo,  fazem  novo 

engajamento 

Forragens  para  114  praças 
v Fardamento  para  198 


1 

a 

720$000 

7208000 

1 

)) 

6248000 

6248000 

1 

D 

6248000 

6248000 

1 

D 

6248000 

6248000 

1 

D 

6248000 

6248000 

4 

)) 

4808000 

1:9208000 

4 

)) 

36O8000 

1:4408000 

2 

» 

3608000 

7208000 

2 

» 

6248000 

1-2488000 

10 

» 

2198000 

2:1908000 

4 

» 

1978100 

7888400 

20 

» 

1828300 

3:650$000 

164 

)> 

175$200 

28:732$800 

120 

5:2568000 

» 

1468000 

16:6448000 

» 

368300 

7:2278000 

Somma  réis 


73:032g200 


AmSDICE  ST.#  I A’  TABE1M  ST.*  ftft. 


♦ 


LUZES. 


Quartel  e corpos  de  guarda  em  Nictheroy . 

. . 10 

a 

368:00 

3658000 

Destacamento  de  Campos 

. . 3 

)) 

368500 

1098500 

Dito  dc  Vassouras 

. . 2 

» 

368500 

738000 

Dito  de  Angra  dos  Reis 

. . 2 

» 

368500 

738000 

Dito  deltaborahy. 

. . 1 

» 

368500 

368500 

Dito  de  Cantagallo 

. . 2 

)) 

268500 

738000 

Dito  de  Rezende 

2 

» 

368500 

738000 

Dito  de  Cabo-frio 

. . 2 

» 

368500 

73$000 

Somma  réis  . 


876$000 


apfebtdice  ar.»  s a*  vabema  ar.*  ti 


VAOCDS  ADORES. 

Campos  . ■ . 

Vassouras  . 

Itaborahy  . 

Angra  dos  Heis 
Cantagallo  . 

Rezende . . 

Cabo-Frio  . 


\ 


. 1008000 
. ippgOOO 

. ipoflooo 
ioo$óoo 

. i00$000 

. W0$000 

íoosooo 


70080000 


AFPEUDICE  Hf.»  4 A’  TABEWLA  IV.*  flft 


ALUGUEL  DE  QUARTEL  PARA  OS  DESTACAMENTOS  E OFFICIAES. 


Commandante 

Capitães - 

Subalternos 

Destacamento  de  Cabo-frio  .... 

Dito  de  Cantagallo 

Dito  de  Vassouras 

Dito  de  Angra 

Dito  de  Itaboraby 

Dito  de  Rezende 


1 

a 

2168000 

2168000 

4 

» 

144$000 

5768000 

12 

» 

1208000 

1:4408000 

1 

» 

728000 

728000 

1 

)> 

240$000 

2408000 

1 

» 

1688000 

1688000 

1 

» 

240S000 

2408000 

1 

» 

248000 

248000 

1 

)> 

1538000 

1538000 

Somma  réis. 


3:129$600 


APmmcE  ar.'  * a»  tabeim  ar.*  tt. 


Fieis  para  clavinas . 
Üaccos  para  viveres 
Bornaes  . . . . 
Mantas  de  cavallo. 
Bolsas  da  apparelho 


113 

a 

300 

338909 

215 

» 

800 

1728000 

113 

» 

200 

228600 

113 

)> 

ígooo 

1138000 

113 

)> 

800 

908400 

Sonuna  réis 


4318000 


f a*  Taficlla  demonstrativa  do  orçamento  da  despea  da  provincla  do  Rio  de 
«Fanelro  para  o anuo  financeiro  de  Is 39  a 18  40. 


COM  A 1LLUMINAÇÃ0  DA  CAPITAL 


NATUREZA  DA  DESPEZA. 


Com  o costeio  de  cem  lampiões  a quatro  mil  e oitocentos 
réis,  cada  hum,  por  mez 


Esta  despeza  foi  calculada  tomando-se  por  base  o preço  da  ultima  arrematação , 


13.«  Tabeliã  demonstrativa  do  orçamento  da  despesa  da  província  do  Rio  de  Janeiro  para  o anuo 

financeiro  de  ll3B»1840i 

COM  A D1RECT0RIA  DAS  OBRAS  PUBLICAS. 


NATUREZA  DA  DE8PEZA, 


PESSOAL. 


LEGISLAÇÃO. 

Gratficacõcs  a cinco  directores  á 1:6008000  réis  cada  hum.  ’ . Leip.  de  19  de  dezembro  de  1836,  n,°  30. 
Ditas  a oito  ajudantes  dos  ditos  á 8008000  réis  cada  hum.  . . . » » » ’> 

Ditas  a dous  amanuenses  á 3608000  réis  cada  hum ' ' ' * 

Dita  ao  porteiro  que  serve  de  continuo  c correio 


MATERIAL. 


SOUMAS. 


Aluguel  da  casa 

Oito  resmas  de  papel  almaço 

Oito  ditas  de  papel  de  pezo 

Huma  dita  dc  dito  meia  hollanda 

Quatro  mãos  de  dito  pardo 

Seiscentas  pennas 

Duas  dúzias  de  lapis.  t 

Vinte  quatro  potes  dc  tinta * * 

Aréa 

Lacre  

Obrôas 

Doze  peças  de  cadarço 

Quatro  livros  de  papel  almaço  para  registo 

Quatro  ditos  de  papel  de  hollanda 

Agoae  limpeza ,•  • • ■ j 

Hum  armario  com  portas  e gavetões  para  guardar  plantas  desenhadas 

Seis  tubos  de  folha  de  ílandrcs  para  as  ditas 

Tinta,  lapis,  gommas,  regoas,  e mais  miudezas 

Hum  estojo  mathematico 

OBSERVAÇÕES. 

SerYto  de  base  a eite  orçamento  o que  foi  organlsado  pelo  presidente  da  direetorla,  eom  o qual  intelremente  n conformou  o governo. 


8:0008000 

6:400$000 

7208000 

3508000* 


4008000 

328000 

408000 

58000 

18920 

6g000 

18600 

38840 

18000 

2§000 

2S00O 

IpOO 

62«000 

41UOOO 

364000 

60*000» 

24«000 

404000 

80ROOO 


Total. 


14/  TABELIiA  DEMONSTRATIVA 

do  orçamento  da  despeza  da  província  do  Rio  de  Jfanelro  para 
o anuo  financeiro  de  IS39-I840. 

COM  AS  OBRAS  PUBLICAS. 


ESTRADAS,  PONTES  E CANAES. 

Auxilio  para  a continuação  das  obras  da  estrada  da  Serra  da  Pedra.  . . . 

Com  a continuação  das  obras  da  estrada  da  Serra  de  Mangaratiba 

Com  a das  obras  da  estrada  de  Itaguahy.  

Com  a das  obras  da  estrada  do  Commercio 

Auxilio  para  as  obras  da  estrada  que  conduz  do  Poço  da  Escuma  á Pavuna 

pela  Serrâ  do  Baptista • • • 

Com  os  reparos  da  estrada  que  do  Porto  da  Estrella  conduz  ao  Parahi- 

buna •.*••• 

Com  as  obras  da  ponte  grande  da  villa  da  Parahiba  do  Sul.  . 

Com  a construcção  da  ponte  do  rio  Macacu  na  Cachoeira  de  cima  (estra- 
da de  Cantagallo) 

Com  a continuação  das  obras  da  estrada  que  de  Cantagallo  conduz  ao 

Porto  das  Caixas 

Com  a das  obras  do  morro  da  Viração • • • 

Com  o reparo  e melhoramento  da  estrada  que  de  Nictheroy  conduz  ao 

Matto  da  Paciência _ 

Com  a estrada  que  de  Cantagallo  conduz  a Macahé . . . 

Com  a construcção  da  ponte  dos  dous  rios 

Com  a do  rio  do  Colégio 

Com  o canal  do  Nogueira I 

Com  a muralha  da  cidade  de  Campos 

Com  a escavação  dos  baixios  da  Lagoa  Araruama 


CADÊAS. 


I Com  a continuação  da  cadêa  de  Rezende. 

i Com  o principio  da  de  Iguassú 

Como  da  de  Cantagallo 

Com  a continuação  da  de  Itaborahy.  . . . 

Com  a da  de  Maricá 

Com  o principio  da  de  Macahé 


268  -.OÀlflOOO 


15*'  TaDelln  demonstrativa  do  orçamento  da  despeaa  da  província  do  BIo  de  Janeiro  para  o anno  finan- 

celro  de  1830-1  »40. 

COM  AS  PASSAGENS  DE  RIOS. 


DESPEZA  ANNUAL. 


Com  a passagem  da  villa  da  Parahyba  do  Sul . 


Com  o jornal  de  um  patrão  a 1$200  réis  diários 

Com  o de  1 SOO®  réis  a 2 marinheiros  empregados  no  Vai-vém  . . 

Com  o de  i$000  réis  a mais  2 barqueiros,  que  Be  podem  tornar 
necessários,  nos  casos  marcados  no  artigo  2.°  do  regulamento 
de  4 de  janeiro  do  anno  que  corre,  suppondo-sc  que  essa  ne- 
cessidade poderá  apparecer  em  90  dias  do  anno,  seguida  ou 
interpoladamente 

Com  o reparo  de  huma  das  barcas  da  passagem 


Com  a passagem  do  Ubd  na  estrada  do  Commercio. 


Ordenado  a hum  administrador 

Cora  o jornal  de  8 barqueiros  a 640  réis  diários 


4388000! 

1:0988000 


1808000 


4008000 

1:1688000 


OBSERVAÇÕES. 


N’e$tas  passagens  não  se  cobra  imposto  algum, | 
como  parece  suppôr  o tit.  8.#  do  orçamento  provin-j 
1:7138000  ciai,  e fôra  conveniente,  ao  menos  para  fezer  face  ás 
1:0008000  despezas  da  conservação,  reparos  das  barcas,  e seu 
costeio.  j 


1:8688000 

4:2818000 


I°’“  ,W,M  ,,U  ,Uuu,,,»<iit<Uu  do  «lu  «Icmiicxii  «In  rmvliicin  «|«»  m»  «!<•  Jnm-lio  nuiu  w 


inirn  w nniii» 


flntuici-lro  il«*  IMSBO-IMJO. 


COM  A AltltKCAOAÇÃO  DAS  ItKNDAS  l»ltOVIM:i\KS 


\.vti  ui  /A  ui 


I (',im  a uratili.aciln  a..  riiiMniinn,  inl.-rii,.,  ,1a  Tli, curará  .l.  sla  Pr„(in,  ia. 

. tom  as  RUi.iicaçuis  aos  l.mpicuRdos  «la  niisma  Tliesomaria. 

J COM  A I- ISCAI. ISAÇÃO  K ARRECADARÃO  DA  (JCOTA  D ) DIZIMO. 

j MKZA  PHOVUCIAl,  KSTAHKI.KClDA  .\0  CONSIXAim  DA  CÓRTK. 


i Administrador.  . 

i Fscrivã 

i Thesoureiro . . . 
Conferente . . . 

I Dito  .... 

I Kscriptnrario  . . 
í Dite»  .... 

1 Aniarmoiisi*.  . . 
Porteiro  o Continuo 


Pessoal. 

Jo.lo  J osé  Dias  Camargo. 

I.ui/  Atloubo  <!«•  Moraes  "Porres. 
Rernanlo  J«»s«*  Vianna. 

Carlos  Amam  io  dos  Reis. 

JiKi«|iaiin  Corr«'a  «la  Silva. 

Joatjumi  José  «Ia  Nobreza. 

Dito  dito  (gratificarão). 

•Manoel  Lm/  Lop«-s  de  Carvalho. 

II  rancisco  «l<*  Paula  llmln^rns  Leitão. 
Francisco  Dormes  do  Carmo. 

JoAo  Soares  de  Andrade. 

Luiz  Alves  Guimarães. 
lniUK-«*nci«)  José  «le  Proenra. 

Antonio  José  «lo  Amaral. 
i J,>a,ll,i,n  Pinheiro. 

Llisiario  J«>sé  dos  Santos. 

Material. 


i.igisivrIo. 


Lei  Provincial  de  0 de  Maio  «le  1838  n.  J|. 
i.  “ de  ti  de  Dez.ode  1h;17  ij.  lo. 


Regulamento  de  22  <le  Ue/cmhro  de  1H3H.  . 


Portaria  «le  10  de  Mareo  de  1H38  . . . 

Regulamento  «le  22  de  De/emhro  de  1KW., 


oiisiiivavòis. 


L™iirriK  ,■  i>*  tinta,  areia,  lápis,  «breia,  canivetes, 

. ' Vràwasèns  I"lllr,'ssues  (le  |n|iei«  e oniailemaçiVs,  liiu|ic;,a  cia 

•ouraria  ,h  P?  ,ar?s  de  > aIM,r  Iura  “ «Uregas  do  rendimento  na  The- 

suuraria  da  Provinna,  e outros  misteres. 


COM  OS  REGISTOS. 


Porto  do  Leite.  . . 


Mantiqueira 


Mar  de  líespanha.  . 
Porto  Velho  do  Cunha 


Porto  Novo  do  Cunha 


Administrai 

KsçrivAo . 

Administrai 
Escrivão . 
Administrai 
Escrivão  . 
Administrai 
Escrivão  . 
Administrai 
Escrivão . 
Administrai 
EserivAo  . 
Administrai 
Escrivão . 
Administrai 
Escrivão  . 
Administrai 
Escrivão  . 
Administrai: 
Escrivão  . 
Administrai] 
Escrivão  . 
Administrai) 
Escrivão  . 
Administrai] 
Escrivão  . 
Administrai! 


Antonio  José  Ozorio  de  Pinna  Leitão. 

Jos«*  Deorlerinnn  d' Almeida. 

Antonio  de  Mello  Souza  e Mcne/es. 
Cândido  José  ile  Procura. 

Josi*  Francisco  Pereira  da  Cruz. 

Manoel  Luiz  Campos  do  Amaral. 
Justinianno  Augusto  Chaves. 

Hrinino  Júlio  de  Moraes  Carneiro. 

João  Rebelto  de  Vasconcellos  Souza  Coelho. 
Manoel  Antonio  Leitão  Handeira. 

Elisiario  José  da  Silva  Quintaiiilha. 

Manoel  da  Silva  Medella. 

Fortunato  José  Soares  Leite. 

Vaço. 

Antonio  Pinheiro  d’Almeida. 

João  Antonio  da  Silva. 

Joaquim  da  Silva  Albuquerque  Üiniz, 
Manoel  dos  Anjos  Ferreira. 

Luiz  José  da  Rocha. 

Cândido  da  Costa  e Silva. 

Maurício  Antonio  d’ Azevedo. 

Justiniano  Antonio  do  Nascimento. 
Franc.od^rnellasTelles  Barreto  c Menezes. 
João  Gomes  da  Eira. 

Joaquim  Alvares  M ei  reli  cs. 

Antonio  da  Cunha  Ferraz  Bravo. 

Vicente  Ferreira  Dias  Bicallio. 

Pedro  José  da  Silva. 


Lei  provincial  de  C de  Maio  de  183G  n.  íj.  I 


COM  AS  COLLECTORIAS  DOS  PORTOS. 


Thesoiireiro 
Escrivão  . 
Thesoureiro 
Escrivão  . 
Thesoureiro 
Escrivão  . 
Thesoureiro 
Escrivão  . 
Thesoureiro 
Escrivão  . 
Tliesoureiro 
Escrivão  . 
Tliesoureiro 
Escrivão  . 


Joaquim  da  Silva  Diniz. 

Manoel  Fernandes  Pinto. 

José  Francis<-o  Yianna. 

Manoel  Rmlrigues  Santos. 

José  de  Mattos  Costa  Carvalho. 

Francisco  de  Paula  Araujo. 

Wencesláo  Casimiro  Braga. 

Ignario  José  de  Moraes  Junior. 

Rernardo  José  dc  Castro  RUtancourt. 

José  Maria  da  Cunha  Yalle. 

I lrmtno  Jinr  «la  Funra, 

Manoel  Gonçalves  dc  Freitas. 

Antonio  Rodrigues  da  Costa  c Souza. 
Francisco  limardes  de  Sá  e Vasconcellos. 


COM  AS  RENDAS  ARRECADADAS  PELAS  COLLECTORIAS,  MEZAS 
m:  RENDAS  E BARREIRAS. 


otxisooo 

4305000 

G4XJ5000 

0005000 

0005000 

00115000 

Tootrooo 

ODOtMKM) 

7O05IMM) 

0005000 

0005000 

5005000 

0005000 

4005000 

0)05000 

5005000 

0005000 

5005000 

7005000 

0005000 

5005000 

4005000 

0005000 

4005000 

0005000 

5005000 

5005000 

4005000 


1:0005000 

0005000 

7005000 

5005000 

JtGOvOOO 

2405000 

3505000 

1805000 

3505000 

1805000 

2405000 

'2005000 

2505000 

1805000 


COLLECTORES  E ESCRIVÃES. 


Nictherov. 

Magé.  ' 

Itahnrnhy. 

Santo  Antonio  de  Sa. 
Maricá. 

Campos. 

Cantagallo. 

Nova  Fribiirgn. 
Vassouras. 

Aalcnra. 

Parahilw  do  Sul, 
Rezende. 

S.  João  «io  Principe. 
Rarra  Mansa. 
Iguassu. 


Cabo  Frio. 
Macalié. 

S.  João  da  Rarra. 
Angra  dos  Reis. 
Pnraty, 

Ma  ligara!  ih.i. 
Itagnaby. 


COLLECTORIAS. 


PORCENTAGEM. 


COMMISSOES  DE- 
DUZIAAS. 


1:0005000 

0155000 

8005000 

4115220 

G275SS0 

ar.  5i% 

2005410 
805000 
Í2Í95G40 
G3 15270 
3305000 
2825040 
3085000 
1025000 
t:  2505085 


ADMINISTRADORES  K ESCRIVÃES. 


MEZAS  DE  RENDAS, 


PORCENTAGEM. 


Não  si*  podendo  contar  com  um  numero 
certo  de  Empregadus  na  Thisourari»  «la 
Pmvim  ia,  visto  «pie  |hhÍc  uiigmentar  ou  j 
diminui r,  não  «'•  ponsso  p«ivsi\«>|  oirar 
com  cerlc/a  a quantia  n que  poderão  m<>n-  | 
t.u  as  gralilkaçfics  mandado*  abuiiai'  pela  j 
Lei  citada.  j 


2: 5 III 15000 
1:0005000  : 
1 : 21 M 15000 
1 : 2005ÍMK) 
t:2IKI54K)0 
Hl 105000 
11X15000 
0<MI5<X»O 
SKÍI5NHH) 
3i;i5XX)0 
•ÍIXI5IXH) 
40055000 
4005MHX) 
•SIKI5000 
4IXI5(XK> 
2405000 


I A ronda  da  Collectoria  de  Campos  foi  calcu- 
lada sobre  a Receita  de  1M37— 1838.  As 
demais  Collectorias  j»elos  lançamentos  c i 
quantias  arrecadadas  nos  amios  financei- 
ros «le  18.30— 1837,  e 1837-1838. 


Calculada  jmH os  lançamentos  e quantias  ar-  , 
reeadadas  nos  annfHfinnnri-irosde  IR30-  i 
1837,  c 1837-  J83H. 


!?isrrcTf>RF«. 


Norte—  José  Gabriel  de  Lacerda. 
Sul— João  Rodriane*  da  Silva. 

( Vntm— I aostino  Vimra  vjimna. 


PORCENTAGEM . 


1005000 

4305000 

2:4005<XX) 


Calculada  sobre  o rendimento  doshvs  an- 
n<w  nnterlorçs. 


TABELLA  EXPLICATIVA  DO  ORÇAMENTO  DAS  RENDAS  PROVINCIAES  DA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO  ARRECADADAS  PELAS  SEGUINTES  REPARTIÇÕES 

PARA  O ANNO  FINANCEIRO  DE  1839-1840. 


COLEECTORIAS. 

CONTRIBUIÇÕES  DE 
POLICIA* 
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SUBSIDIO  MTTE- 
RARIO. 
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emolumentos  de 

CERTIDÕES. 

Nictheroy. 

1:074» 

10:326» 

1:200» 

6:000» 

120» 

2:568» 

1:352» 

29» 

Magé. 

704» 

600» 

759» 

2:823» 

150» 

32» 

496» 

32» 

Itaborahy. 

716» 

1:078» 

2:242» 

2:400» 

57» 

V» 

9» 

1:120» 

15» 

Santo  Antonio  de  Sá. 

343» 

483» 

1:088» 

4» 

542» 

Maricá. 

206» 

372» 

323» 

1:114» 

33» 

6» 

1:010» 

12» 

Campos. 

561» 

5:258» 

4:879» 

1:200» 

2:109» 

930# 

215» 

3:471» 

498» 

Cantagallo. 

145» 

210» 

128» 

25» 

125» 

32» 

Nova  Friburgo. 

105» 

53» 

31» 

8» 

1 

90» 

6» 

Vassouras. 

144» 

14» 

375» 

72» 

6» 

677» 

14» 

Valença. 

383» 

900» 

147» 

902» 

116» 

166» 

504» 

23» 

Parabyba  do  Sul. 

145» 

107» 

574» 

95» 

2» 

508» 

18» 

Rezende. 

243» 

300» 

225» 

209» 

44» 

1:775» 

51» 

S.  Joüo  do  Príncipe. 

144» 

338» 

1:227» 

275» 

43» 

81» 

778» 

8» 

Barra  Mansa. 

310» 

1:621» 

562» 

19» 

288» 

Iguassú. 

725» 

1:401» 

2:001» 

76» 

75» 

1:013» 

18» 

I 

MEZAS  DE  RENDAS. 

1:364# 

414:471» 

90» 

20» 

Consulado  Provincial  (Côrte). 

1:020» 

Cabo  Frio. 

374» 

1:212» 

1:040» 

1:849» 

77» 

17» 

718» 

15» 

Macahé. 

154» 

11G» 

145» 

13» 

69 

642» 

2» 

S.  Joüo  da  Barra. 

187» 

500» 

25» 

180» 

153» 

640» 

47» 

Angra  dos  Reis. 

416» 

2:000» 

322» 

2:045» 

387» 

117» 

2:777» 

96» 

Paraty. 

119» 

463» 

512» 

134» 

145» 

1» 

291» 

40» 

45» 

Mangaratiba. 

131» 

97» 

396» 

120» 

13» 

5009 

24» 

Itagoahy. 

257» 

1:067» 

602» 

272» 

40» 

794» 

60» 

BARREIRAS. 

Norte. 

1:000» 

Sol. 

3:000» 

Centro. 

12:000» 

1 

7:586» 

nã 

aa 

i 4:406» 

930» 

3:454» 

20:117» 

1:040» 

1:364» 

414:471» 

90» 

45» 

20» 

•< 

a 

> 

p 


TOTAl  DAS 


REMDAS. 


3» 


8:000» 

8:000» 

2:000» 

480» 

2:400» 

4:000» 

34» 

100» 

240» 

800» 

000» 

2:400» 

COO» 

300» 

1» 


2:800» 

100» 

25» 

1:600» 

1» 

480» 

300» 


3» 


33:060» 


30:669» 

10:596» 

9:637» 

2:940» 

5:476» 

23:121» 

699» 

408» 

1:542» 

3:941» 

2:049» 

5:247» 

3:494» 

3:100» 

6:109» 


416:968» 

8:102» 

M78» 

1:757» 

9:760» 

1:706» 

1:761» 

3:437» 


1:000» 

3:000» 

12:000» 


569:697» 


OBSERVAÇÃO. 

O presente  Orçamento  foi  calculado  sobre  a receita  e lançamentos  do  anno  proximo  passado  tendo  attenção  ao  augmento 
presumível  de  alguns  impostos:  quanto  á divida  activa,  calculou-se  sobre  a que  ficou  em  divida  no  dito  anno  findo,  e do  que  se 
presume  arrecadar  por  conta  da  divida  dos  annos  anteriores. 


Contadoria  da  Thcsouraria  da  Provinda  do  Rio  de  Janeiro  em  19  de  Fevereiro  de  1839. 

O segundo  Escripturario  fazendo  as  vezes  de  Contador.—  Angelo  Antonio  d' Almeida. 


OBSERVAÇÃO  DA  SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA. 

Se  addidonarmos  á sonuna  de  569:697»000  réis,  em  que  a Thesouraria  orça  a Receita  Provincial  do  anno  financeiro  futuro,  a quantia  de  59:585»150,  a que  monta  o saldo  que,  em  virtude  do  artigo  27  da  Lei  de  20  de  Outubro  do  annno  passado,  tem  os  C ofres 
Geraes  de  pagar  aos  d’esta  Província,  ficará  elevada  a mesma  Receita  a 629:282»156  réis.  Sendo  de  presumir  que  fique  algum  saldo  das  despezss  do  corrente  anno  financeiro,  póde-se  rasoavelmente  orçar  em  650:0009000  a Receita  do  futuro. 


